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dx bombeiros trabalhando cm São Gonçalo, venduse assinalada por uma seta a pedra que arrason q 
cosa da travessa Pelmerima co lado, um guarda: comidas, unico movel que ficou intacto naquela casa 


Noliciamos em nossa edição de tis; mo trecho compreendido en- | tu la impetuosidado das aguas, 
demingo ultimo as terrive Is cone tre os quilômetros Jd e 5 da alu- | levando de rolóio tudo que esta- 
sequências do agonceiro desaba «da rodovia. Oito barreiras pelo va à frente. 

4  snbre a esti ata Wio-Pelrópos menos rieram abaixo | impelidas Foi de tal violência o tempo- 


OS PARTIDOS Q ] E J N ELE. para Dá Le: e PASO Desta Tent 
GERAM VEREADORES 


sulerar que um pontilhão de cer- 
va de 20 metros de extensão, cons- 
CARLOS DE LACERDA E ARI BARROSO 
JA' ESTÃO ELEITOS 


truido de concreto armada, firma- 
De acórdo com os dados apurados pela Agência Nacional, os 


do sobre fortissimas vigas de fer- 
to, foi arrancado pela enxurrada, 
candidatos a vereadores mais votados dos diversos partidos eram, | 
até às 20 horas do dia 27, 0s seguintes: 


sendo levado q uma distancia de 
SOM metros, depois de arrancar 
arvores seculares e causar enor- 
mes danos nas matas por onde 
passou. 

A despeito das imediatas e 
enórgicas providências postas em 
(prática, desde logo, pelo D. N. 
recursos de que dispõe, o trá- 
| fego rodoviário continua impedi- | 


PCB. — 1º lugar — Pedro C. Braga; 2.º — Agildo Bara- dae: dá 

- ? som tdo 1 
ta; 8º — O. Brandão, U.D.N. — 1.º lugar — €, Lacerda, 16.678 | prazo sb a im 
votos; Ari Barroso, 2.573; 3 — Adauto Cardoso, 1.036; 4.º — | poderá voltar à normalidade, 
Paes Leme, 1504. P.T.B. — 1.º lugar — Luiz Carvalho; 2º — 


— Joho Alberto, A.T.D. — 1º lugar 
P.R. — 1º — Benedito Mergu- 
lhão, 7.048 votos; 27 — Gama Filho, 3.023; 3º — Sagramor, 
“509: 4º — Alvaro Dias, 1.915 vetos, P.R.P, — 1.º lugar — 
Jaime Ferreira, 1.143 votos; Cotrim, 743; 8º — Edgard L. Le- 
mos, 219; e 4.º — Jader Medeiros, 184 votos, P,T.N, — 1.º lu- 
var — Leite de Castro, 752; 2º — Trindade, 562; 3º — D'Angelo, 


Crispim Fonseca; HR 
Moura Brasil; 2º — Catalano, 


AS ULTIMAS 


407; 4º — Norival Alvântara, 430 votos. P.D.C, — 1.º lugar — 

Houyrão Filho; 2º F, Batista, e 3º O. Rainho, E. D. — 1.º lugar AMAZONAS 

Osório Borba e 27 — Emil e aht. P.R.D,. — 1º Ninar — Sotnza ERES er ; 

Marques, 556 votos; 2º — W. Monteiro, 491, P.S.P. — 1º lu- | (doa io a a 
ear — W. Claudino, 1,068; 2º — Orciule, 816 0 3º — A, Al- ; 


tudo para governador, alé o pro 
sente momento é o seguinte; cr, 


Quadro geral da apuração em São Paulo 


Ademar com 53.658 votos à frente de Borghi — O P.S. D. como 
maior número de legendas, seguido pelo P. T.B.eP.C. B. — Quase 
concluido o escrutínio em todo o Estado 
do encerrarmos q presente edi- MOMO polos a contar, LEGENDAS PARA DEPUTADOS 


meida, 815. 


cérca de 


cao, recebemos os resuttados de restando na capital somente QUI | So ss os oo cs o R2.00] 
ro À tece memos pure serem etrerheas, RT 57.158 
Wltima hora, da apuração do pler- O neadro abaixo fixa bem a Ch *OiOS dV/4D-04 00/0% te 
to de dezenove do corrente cem que fui a tuto eleitoral na terra py Ada DRE era A md dd M0.e38 
São Punto. onde faltam penas q bandeirante. LDN oa Fipe as = do E q 46 2 
E EE Es DO |BR co soco opiros cos 12,309 
CANDIDATOS [CAPITAL | INTERIOR |TOTAL GERAL | he SU tree seco Sid fo 
DS o ea qr JA ass ERRO co tam mede ro TEMA 
= Ni = VEN asrrasso wie meo ALEORO 

ADEMAKR “e o» 205 956 172.000 | 177.956 SENADORES 
BORGHI .., vos vos E 16.925 || 421 298 Euclides Vicira (PSP) 17.715 
TAVARES ao cos naipe 54.428 206.807 || 260.225 €. Portinari (PCB) 16.477 
PRADO ..... 97.717 | 59,853 87.630 Cesar Vergueiro (PSD).  J9,14M 
Fem es ; — | H. Simonsen (PSP) Ti.oTy 
pl E ao a Mendes Almeida (PED) 73.95 
VOTOS APURADOS . AA 635.675 | 1.050.109, Velo Morais (PTB). partido 
sl Era! o Mm Ernesto Leme (UDN) 52.4 
Es E E | Sampaio Dória (UDNI . 51.75] 

Ademar sôbre | Tavares sobre | Ademar sóbre 
Borcht | Rorghho | Bneghi Em Santos | 
Diferença de 7553 | 9.972 | 53 658 SãO PAULO, 27 (4, N.3) — s 
tomar súbre Tavares súlire Ademar sobre Gliimos resul ud < daa puração | 
votos entre os Tavares Ademar Tavares das urnas de Santos, dão para O 
152 688 31.897 17.731 . sr, Ademar de Barros, 21 467 vo 
candidatos Sorshi súbre Borght sóbre | Borghl sôbre | e far soh e pe bet 
Tavares Ademar | Tavares f.412 e para o sr. Almeida Prado, 
71.045 21.923 | 64.073 | 1.759 votos 


SS eli RA SORO Da ND pt nd (Conclue na 10.º pág.) 


(já se conhecem, 
É. R., que imobilizou todos os. 


| Durante 


Contudo, lendo em vista os ser-, 
viços de reconstrução Já enceta- | 
dos, dentro em pouco estará Inf- | | 
cido o tráfego provisório, de vez 
que os trabalhos “c construção de | 
pontilhões provisórios estão sen- 
do atacados com tóda presteza, 


Identificadas as vítimas 
de São Gonçalo 


Conforme Já tivemos ocasião 
de noticiar, em S. Gonçua ocor- 
reu horrivel acidente, vitimando | 
quase tóda uma familia, É que' 


uma enorme pedra, pesando vá- 
rias toneladas rolando do alto do 
murro, atingiu uma humilde cas 
sa, arrasando-a por completo, ma- 
tando ui", senhora e duas fi- 


has. 


Por um milagre o chefe da ca- 
sa, isto é o sr. Sebastlão Pinto 
da Silva, foi atirado à grande 
distancia, sofrendo ferimento de 
natureza grave pelo corpo. Por 


pestarem morando all há- pouco 


tempo, houve dificuldades para 
a identificação dos mortos. O fe- 


(Conclue na 10.º pág) 


CANDIDATOS MAIS VOTADOS 
PARA VEREADORES 


Os resultados da última apu- 
ração das legendas partidárias, 
vão nos indicando o número de 


los de Lacerda superado, em 
dobro, o cociente eleitoral, E 
assim, atingindo q seu cocienta, 


vereadores que já estão cleitos, | cede ao segundo colocado as so= 
de acórdo com o cociente delbras de seus votos, cooperando 


seu partido, 
Comunista já tem 6 verendores, 
aU. D.N. 50 P.T. B.6:| 
aA.T.D.,3eoP, 
demais partidos ainda não atin- | 
giram o cociente indicado, isto 
é o índice de 8.850 votos por 
candidato, 


Os únicos nomes, porém, que 
por terem cos 
cionte próprio, são: Carlos de 
| Lacerda, com 16.048 votos e q 
| imedintamente colocado da U. 


D. N. Ari Barroso, com 2.440. 


Explica-se o fato de haver Cat- 


APURAÇÕES 


NOS ESTADOS 


Leopoldo Neves, U.D.N.. 5.922 
votos, sr. Rui 


Araujo, PSD, 
3.818 votos. 


PARA SENADOR E DEPUTADO | 

MANAUS, 27 (4.) — São co- 
nhecidos até o momento os se 
guintes resultados para senador: 
Severiano Nunes, 2.126; 
Melo, 2.42, 

Para deputados federais: 
Castro, 1.260;  Antovila 
1.196; Vivaldo Lima, 767. 


MARANHÃO 


SãO LUIZ, 27 (A) — Últimos! 
resultados para governador: Sec! 
bastião Archer. 17.917. Lino ata 


Flávio 
Vicira. 


chado, 10.080, Genésio Reso,! 
2.496, Públio Melo, 1.120, sem 
dores — Vitorino Freire, 4.46]; 
José Neiva, 4.090; Genésio Rigo 
2.866; Henrique Moreira, 2457; 
Tavares Neves, 1,UM. Legendas — 
PPB: 4.186; PR 1920; PSD, 
2.45; UDN, 994; PL, 4d; PTB, 
Jos; PCB, 92, 


(Conclue na 10.º pág.) 


Val ser reformado O 
Guanabara 


o verão presiden- 
cial o Palácio ficará fecha- 
do para as obras 


Com a subida do presidente 
da República, para o verdo 
anual, em Petrópolis, ficar 
fechado o palácia Guanabara 
para abras. Nessa ocasião se- 
rão feitas reformas fundamedt- 
tais em se interior, devendo 


[À ficor completamente  modifi- || 


cado o aspecto atual, 


e À 


Riga o | ereriro 
Cardoso, com 1.994 votos, 


vinda 
para eleger verendores: 
No. 
R. P., 6.446; P, 
DE Sor 
3.150; P. 


Vos, 


Assim, o Partido | com isso para aumentar a le- 
genda do seu partido, 


Da U. D, No, ainda, vem em | 


ligar Adauto Luvio | 


Os demais seguintes partidos 
não obtiveram — cociente 
pio 
D., 5.814; P. 
D. C., 4,090; 
Po PDAs 
2a, 


6.016; E, 


3.601; 
R. D. 


LEGENDAS 


NA; Ra 
ly 

ET, A. 

4 OE Ja NEING é 


CONT, LEGAL 


S. PAULO 


371.956 
324.298 
260.225 

87.630 


Votos | LEGENDAS 
25.890 |P. D. €C. 


6.016 |P. S. 
5.814 |P. P. 
5.446 |P. R. 


Votos 
4.030 


3.665 


Pp. 
B. 3.227: 
D 


AGAMEMNON ESTÁ PARA GOVERNADOR 


VENCENDO o 
LEOPOLDO NEVES (UDN-PTR) Sds 5.522 
Kul Arauja (PSD) oc. dé 9) 09/46 avisa 3.813 
Barbosa Lima segue na “PARÁ. 
MOURA CARVALHO (PSD), PERSA ss/iae de 18.142 
frente de Neto Campelo, Zacarias Assunção (Coligação) .. +... ads és 15.040 
com 1,124 votos Prisco dos Santos (UDN) ., ese ceras cer sr re se am 1.654 
RECIFE. 27 (4.) = Às 15 ho MARANHÃO 
ras de hoje, eram os seguintes us | SEBASTIÃO ARCHER (PPB) se. ev vo 00.09 17.917 
resultados oficinis para todo ol bino Machado (PRI. cem co ve co vai 00 00 eso 10.080 
Estado; ; RE: x CONEUa RIMAS E saiço oe Sab Tas noso RS TES Minc 00 08 5.396 
Barbosa Lima Sobrinho, 78820; publio Melo (UDN) .. ce seco creo erre er eras vo 1.120 
Neto Campelo Junior, 77,600, Pe- PIAUÍ 
lopidas da Silveira, 40.814. 
KOCHA FURTADO (UND) .. TO ESTES GUTIIO vOS 29,747 
Galoso e Almendrs (PSD) co cre cure em velis uN cs so ve 23.125 
O TRATADO CEARA 
FAUSTINO ALBUQUERQUE (UDN)... cevrs se ever 64.208 
A Onofre Muniz (PSD) ... mese vo vo oo 00 55.958 
anglo- soviético RIO GRANDE DO NORTE 
JOSE! Varela (PSD-PTB) .. o... + o dm; cu 29.139 
Conferência entre 0 embai- Floriano Cavalcanti (UDN-PSP) E ET Tr 26,292 
PARAIBA 
xador russo e Bevin — | osyAaLDO TRIGUEIRO (UDN-PTB) +. cerco mr ce 55.289 
Alcides Carneiro (PSD-PCB) .. ce ae ars, re ro se 08 53.300 


Acredita-se tratar-se da 
prorrogação da vigência 


da aliança 


LONDRES, 27 (R.) — O em- 
baixador soviético, Zaoubin, con- 
ferenciou hoje pela primeira vez, 
com Bevin, Círculos bem infor- 
mados acreditam ter eido dis- 
cutida a possibilidade de ser 
prorrogada a vigência do trata- 
do anglosoviético com elimi- 
nação das “reservas” existentes 
no texto, às quais se referiu 
Stalin na mensagem dirigida a 
Bevin. 


nn 


VULTOSO ROUBO NAS 
DOCAS DE SALVADOR 


SALVADOR, 27 (Asapress) — 
Houve um grande roubo nas do- 
cas do Porto, tendo os assaltantes 
arrombado caixas contendo peças 
de automoveis, levando 
quantidade de material, 


SURTO EPIDEMICO DE PARALISIA INFANTIL 


diretor do Departamento de 


rua Jardim Botânico 
Ju 74 


(Conclui no 8º pág. 


À VISITA DO PRESIDENTE DUTRA 
AOS ESTADOS UNIDOS 


NÃO FIXADA A DATA DA VIAGEM — DE» 
CLARAÇÕES DE FUNCIONÁRIOS BRASI- 
LEIROS EM WASHINGTON 


WASHINGTON, 27 (4. P,) — Funcionários diplomáticos declê» 
ram que, pelo que sabem, o presidente do Brasil, general Dutra, não 
tem planos do visitar imediatamente os Estados Unidos, a fim de per- 
miltir que a sua espósa se submeta a tratamento médico 

Esses funcionários dizem que o presidente Dutra fol convidado, 
o ano passado, pelo embaixador Americano William Pawley, a visitar 
cs Estados Unidos e aceitou o convite “de modo geral” 

Indica-se, porém, que não é de se esperar que o presidente possa 
| fazer cessa viagem cem futuro Imediato 

Os Estados Unidos lhe fizeram um convite permanent 
marcada. 


grande | e, sem data 


Esclarecimentos prestados pelo 
Higiene — O caso da 


A cidade foi surpreendida on- Ainda. como esclarecimento em cisos. em 1945, 


45º 


tem, com as notícias alarmantes | sobre o assunto, o diretor do casos cem IM 41 casos, 

de um surto de paralísia infan-| Departamento de Higiene for- Este ano Os mapas assinalam : 
tip com casos fatais « outros | neceu-nos a seguinte nota: Semana de GIZdho oa 1.147: 
de internamentos em hospitais -— 1d gusus 


: “A pollomiclite foi sempre ol 
de isolamento, A 


2821. 1:9)7 oc) 


N le d $ t servada no Destrito Federal, em Semana de 

H ar am A pa pequeno número | Easvs . 
ro « ue as e “4 E) | 4 .m as => 
fessor Samuel Libanto, falando | À partir de 1939 onde se re- SENHA de 412 a 181.947 t+ 
pos jornalistas prestou varios | Eistraram 287 casos no ano ela | cus 


começou a aumentar, OU caso da rua Jardim Botanico! 


Foram observados, em UM MM mumero UM aportumento 102,, 
casos; em 1941, 27 casos em foi removido para 
LIM MO casos: em 1943. 21 casos; ! Isolamento” 


esclarecimentos, dizenda das pro- 
videncias tomadas para dar com- 
bate eficiente ao surto de para- 
lista infantil, 


Já sentem a derrota os 


650 que vão “'sobrar” 


NOVOS ASPECTOS DOS TRABALHOS DE APURAÇÃO 


A REPORTAGEM. 


DE “A MANHA” NOS CORREDORES E SALAS DO INSTITUTO DE EDUCA-: 
ÇÃO — AUMENTA A VOTAÇÃO DE “ZÉ DA ILHA” — DENTRO DE OITO A, 


DIDATOS TRISTES 


“| DEZ DIAS TUDO ESTARA' TERMINADO — CANDIDATOS ALEGRES E CAN: 


— MARCAS DE BATON ENTRE AS CÉDULAS APURADAS: 


— ABONO — HOMEM, NÃO! — E CONTINUA À COMA AGEM.. 


Prosseguem no Instituto de Edu- 
(cação, os Lrabalhos de apuração 
do pleito de 19 de janeiro. Desde 
segunda-feira 20, o tradicional esta- 
belecimento da rua Mariz e Barros 
vive dias de grande movimento. 
Os seus vastos corredores c as 
suas salas espaçosas, onde, du- 
rante todo o ano, alegçes e risos 
uhas mocinhas buscam o diploma 
de professora, estão agora ocu- 
pados pelo trabalho de contagem 
de votos, que diplomarão o ter- 
celro senador, o suplente o 0 
vereadores do Distrito Federal. 

E" grande, pois, a espectativa 
goral em torno do resultado das 
eleições, como nos dá prova o ins 
teresse que vem despertando os 
trabalhos de apuração. Tódas as 
tardes, acorrem ag Instituto de 
Educação numerosas pessons, en- 
tre as quais se veem alguns depo- 
tados, próceres dos diversos par 
tidos políticos, candidatos e, até 
mesmo, multas senhoras e senho- 
ritys. Todos acompanham a com 
tagem de ouvidos e olhos aten- 
A medida que os resultados 
vão sendo afixados nos quadros- 


(Conclue na 5.º página) 


“A MANHX! fixou os flugrantes acima durante os trabulhns de ontem, no Institutos 


jeli le Rá 
de red Veem-se; o desembargador, Afranio Costa, prest dente do Tribunal Regional Eleito dt, 


quando visitava uma das juntas apuradoras; um aspecto da rontegem de votos, ani jean Expe isa 
de numerosas pessoas, e um curioso instantâneo de dois P'renis do Parti do See 1) Progressista conjé- 


.. 
rindo resultados. Um dos fiscats, trajando esportiu amente, trazia é cul heca ma chapéu de * 
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CURIOSIDADES] 


Ss, EGUNDO 


ESTUDOS 
RECENTES, 


(DADE, OS 


fd Ce 


NOVELISTAS AO FÉ, OS ESCRITORES 
VE ARTISOS E FOLHETINS AOS 51, OS 
MUTORES SATIRICOS AOS SE E OS 
HISTORIADORES AOS SF, 


: TENDÊNCIA HEREDITA - 


RIA DE SANSRAR 


ABUNDANTEMENTE 
CHAMA-SE HEMO FILA 


EO COMUNISMO 


À técnica dos comunistas 
no poder 


ESPETÁCULO Que ope mo: 
O oferecem ox países domina- 

dos pelos comunistas é à 
melhor prova de que o prática do 
comunismo é o oposto de tudo quan- 
to proclama, pelo mundo a Íóra, q 
propaganda comunista, 

Tomemos, por exemplo, w caso 
vos comunistas. brasileiros -- e to. 
mando ésse exemplo taremos uma 
dela perfeita dos comunistas em 
qualquer outro pais, É 

A todo momento vemos os co 
munistas brasileiros, chefiados pelo 
sr. Prestes, exigindo liberdade para 
o funcionamento partidário, libar 
dade para a imprensa, liberdate 
para fazer greve ou porta recusar 
éstd' ou aquéle trabalho. 

Ercontramos sempre os comunis- 
tas Ansurgindo-se contra a dispensa 
de Empregados, contra as impostos, 
confia a carestia da via, contra a 
má Saúde da popttação, e atribuin- 
do ao govirno a responsabilidade 
por todos 03 males que nos afligem. 

De permeio com essas reclamar 
cóes, los se apresentam como os pa- 
tadinos da liberdade, coma os defen- 
cores dos trabalhadores, coma os 
antigos da população, para cujos 
males seriam conhecedores de túdas 
as sóluções. 

Portanto, é natura! que pergunte 
mas “como procedem o: comunistas 
nos países que eles conseguem dor 
minar e qual a serte das popula- 
cães nesses paites donvinados peles 
comunistas, 

Dentre todos, o pais que “e tor 
mou objeto da maior admiração dos 
comunistas e a Rússia, onde 5 
do eles existo um govêno verda- 
deiramente socialista, o pri 
gavêçno socialista do mundo, > gos 
véno à semelhança do qua! todos 
os govêrnos devem ser organizados 
se quissreny bem seevir dos sous po 
vos, Mais de que isto: em todo par- 
te do mundo, os dirigentes comu- 
ristas recomendam a seus adeptos 
o máximo de apoio à Rússia q ao 
povérno russo, cujos passos elas so- 
puem humildemente na esperança 
de por esse melo alcançarem o pó- 
cer. À Rússia é, pois, o MODÊLO 
Depois dela, vêm os madelinhos, que 
são os paises eslavos ou bolcheviza- 
dos = como a Polônia, a lugoslavia, 
à Ruminia, à Bulgária — onde a 
Cussia construiu seus postos avanças 
dos para a Clensiva contra a cultura 
ouropéia e a civilização ocidental, 
Aê mesmo a longingua Mongólia, 
úue é mais Ou menos um contunto 
de tribos, já tor citada, em plena 
Constituinte, como 
digna de imitação 

Vamos por conseguinte procurar 
na Rússia e subsiliáriamente nestas 
russiazinhas escravizadas, a verda 
da a respeito dos métodos e dos fins 
comunistas. Fatos, 4 não palavras 
deixemos de lado as palavras da 
propaganda comunista e vejamos ot 
fatos! da realidade comunista. Em 
primeiro lugar, a liberdade partidá- 
ria. Os comunistas pedem aos gritos 
a liberdade do organização partidá- 
ria, mão suportam qualquer limitas 
cão à sua atividade. Mas, que é 
que existe na Rússia: a liberdade 
partidária? Não! Na Rússia não há 
liberdade partidária. Existe, ma Rús 
Sia, UM SO partido, que é O partido 
comunista, é nem mesmo as sm 
ples divergências dentro descs gar 
ticin são tolerados. A Russa de Sta 
lin é organizada exatamanto nas 
mesmas bases da Alamenha do Hi 
lisr e da Itália da Mussolini: o sis 
tema do “Partido ÚNICO”. Esse 
partido único nem ao menos é cons 
tiluido de baixo para cima, isto é, 
rão é à massa dos adeptos do par” 
tido que escolhe sous «lirigentes, 
Os dirigentes, aquéles que crgani- 
Zarôm à máquina partidária, é que 
escolhem cuidadosamente os mem 
bros do partido, Tudo se pasta de 
cima para baixo. O comité diretor 
do pártido, que no fundo é apenas 
o lg do partido — Stalin — tem 
sob às suas ordens o exéréio de 
adeptos que ele julga mais conve: 
nmiunte é que se distribui por todos os 
cantos do pais, orupando as ma 
lhores posições e servindo de apoir 
pera as organizações governamen 
tais. Esses adeptos reprssentam uma 
pure. Infima da população russa, 
bão, ao todo, uns seis milhias, para 
uma * população do cêrca do 180 
m'lhães. Isto é o partido comun's- 
ta abtange três por cento da popula 
cão. Os demais 97 por cento estão 
da lado de fera do partido, o que; 
vale dizer, do lado da fára do 89: | 
verso. Em cada 100 habitantes ca) 


erure 
= 


elo sr. Prastos 


| ou 


TITUTOS COM O MINISTRO 
DO TRABALHO 


Morvan Dias de Flguelredo res 
receu ontem os presidentes do 1 A, 
PT E Cet A PM, respect 
mento Hilton Santos e Milton Santas 
na 

Mais tardo 9. Excta. despachos com 
o sr. Alírio de Salee Coelho, diretor 
geral do D. NT. 


PLANO RODOVIÁRIO LIGANDO 
VARIOS PONTOS DA CIDADE 


A EXECUÇÃO DAS OBRAS FOI ORÇADA EM CR$ 145.000.000,00 — NOVAS 
ESTRADAS — MELHORAMENTOS PARA OS SUBÚRBIOS 


O chamado "sertão carioca” fui 
sempre a zona mais desprotegida 
de todo q Distrito Federal, Os 
imelhovamentos escassos istri- 
buidos pura aquele importante 
setor, eram realizados de longe 
em longe, sem um plano previo, 
mas ao sabor de determinndos jus 
teresses políticos, “a pedido «a 
um ou oulro chefe. Urgia um 
plano que transformasse a vida 
da zona rural, que permitisse, 
pelo menos, ao lavrador carioca, 
fazer o escôamento de sua pro- 
dução, Esse plano neaba de sor 
elaborado pela Secretaria Geral 
de Viação e aprovado pelo Pr- 
felto. Trata-se de uma sério de 
realizações vultosas, destinadas a 
promover a pavimentação Ime- 
dota de todas as estradas «que 
cortam a enorme zona rural cn- 
rloca. Nada menos que Crã ... 
145.000.000,00 serão gastos nes 
sa obra, que assim se reveste da 
mator importancia. 

Podemos Informar, em suma, 
que são as seguintes as obras à 
serem realizadas: 

A fim de completar o sistema 
de ligação para à parte veste da 
cidade, em continuação á Estra- 
da de Grajaú a Jacarépagua, culo 
construção será reiníciada Dirc- 
vemente, já se encontrando cm 
concorrência o primeiro trecho, 
na Importância superior a Cr$ 
16.000,000,00 dezesseis milhões 
de cruzeiros), fol prevista a pa- 
vimentação das Estradas dos Três 
Jos, de Páu Ferro, do Tindiba e 
de Guaratiba, em Jucarépagas, 
Ficou incluida, outrossim, a va- 
rinuto Estradas do Engenho 
d'Agua — das Culelras, que pro- 
porclonará ligação mais direta 
entre as Estradas de Guaratiba e 


CONFEDERAÇÃO NACIONAL 
DO COMERCIO 


A ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
REALIZADA ONTEM 


Healizon-se ontem, na sede du 
Confederação Nachoma) do Comér- 
cio, órgão máximo sindical repre- 
sentativo do comercio brasileiro, 
uma assembléia geral estraordi 
nárin, sob u orientação do respec- 
tivo presidente, dr. João Daudt 
S'Olivelra, com a presença de nt- 
merosas alelegações dos Estados, 
ea fim de deliberar sóbre inúme- 
ros assuntos atinentes à vida as 
sociativa do organismo. 

Na primeira parte dos traba- 
los, foram eleitos pelo Conselho 
de Hepresentantes da Counfedera- 
ção, para integrarem os Conses 
lhos Megiontis dos vários Estados 
vs seguintes senhores: do SENAC 
dos E, do Ho de Janeiro « Espirito 
Santo, Paulo Barbosa de Morais; 
do SESG do Nordeste Orlental, 
Nelson Dias Santiago — grupo -do 
comércio atocadistns José Luly 
Araujo Moutinho — grupo de Tu- 
rismo e Hospitalidndo; José Costa 
Resto dunior — grupo dos Agentes 
Autônomos do Comércio; do SESG 
do Estado do Rio Grande do Sul, 
alta Wolf = grupo do comércio 
atacadista; Maul de Lima Santos 
= erúpo dos Agentes Autónomos 
do Comércio; Antônio Angelo Car- 
taro — grupo de Turismo « Hose 
pitalidade, 

Pambém foram eleitos os duls 
representantes «do comércio Jun. 
to go Conselho Fiscal do Sese; sr. 
Waldemar Ferreira Marques, da 
Federação do Comércio Varejista, 
do Mo de Janeiro, e um conse 
Ihçiro da Federação do Comércio 
do Estado de Minas Gerais. 

Em seguida, o Conselho aprovou 
uma resolução complementar au 


a Ss 
Rs 
Rússia, 27 pagam a musica e 3 dan- 
cam, 

E o mais curioso é que em ne- 
bum país bsse partido chegou ao 
povêrno por melo da maioria elei- 
foral, Na Rússia, assim coma nes 
poses bolchevizados, o partido co- 
munista apaderou-se do govérro por 
meio ca forca. De inicio, fol sem- 
Erc audaciosa minoria que se apror 
voltou da guerra externa ou da quer- 
ta civil, para assumir o controle clas 
posições mais importantes, espacial- 
«mento da polícia, e desse modo do- 
minar O pais. Fol o que sucadey na 
Russia em 1917. Encontrando à 
sua frente um govêno — à de Ke- 
rensky, que procurava lutar apenas 
cem as armas democráticas, 05 cor 
munistas desencadearam a querra 
civil e conseguiram, por sucessivos 
aupes de audácia e de fórca, apode- 
rer-se do govêrno, Sublugado éste. 
logo éles estenderam sibre o pais 
a tua máguina de opressão, Fez-se 
uma eleição de Assembléia Consti- 
muime. Mas, como da votação re- 
cultou uma Assembléia onde à maio= 
rir não era comunista, essa Assem- 
hibea foi dissolvida imediatamente 
Dentro em pouco, são partido cor 
munista, minoria insignificante na 
cepulaçeu, só ele tinha O direito de 
existir. Todas os outros partidos fo- 
rem eliminados. Mais do que Isso 
as prósrias correntes que, dentro dos 
quadros primitivos do partido cor 
munista, se afastavam das idéias de 
eus dirigentes, essas próprias cor 
rontes foram suprimidas, E notes 
se que, falando em supressão e eli. 
minacio, mão nos referiamos apenas 
à elim narão ou suorrssão como tãr- 
cu política, Referindo-nos à eliml- 
nação ol supressão MATERIAL 
que ez traduz na morte, ou no In 
tarmmamento nos dantescos campo: 
ds concentração bolrhevistas, ou ne 
exílio nos confins de regiões «desér 
tizar. Formou-se então na Rússie 
acullo que os comunistas chamam 
ciniçamente de sistema “moanoliti- 
ro", isto é o sistema do “bloco” 
exclusivista do govêmo, o sistema 
rononartidário, o sistema do “nar 
tido unico”, que exetui brutalmonte 
a existência de qualquer outro wars 


ptide e o simples dasejo de formar 


cutro portido cu um grupo dentre 
do partido único, 


ERHANI REIS 


regulamento do Senac sóbre a sua 
dissolução c destino dos bens, 

Prosseguindo nos trabalhos, o 
sr. João Daudt Oliveira expús 
au Conselho os principais fatos 
ocorridos na “Conferencia de Lon- 
dres", realizada ultimamente, des- 
tacando a participação das classes 
produtoras no estudo e preparo 
du Carta Brasileira apresentada 
pa aludida Conferencia, e hem 
assim a brilhante atuação dos nos 
sos delegados, 

Aproveltou a oportunidade para 
convidar os Integrantes do Conse 
lho para aselstir à conferencia 
que o professor Dosdworth Mar- 
tins, membro daquela delegação, 
fará amanhã, da 16 horas, na Con- 
federação, 

Continuando, sua senhoria teceu 
considerações em torno da atual 
situação econômica do pais, 

Após, foram apreciados os tes 
mas sugeridos pela Federação do 
Rio Grande do Sul, acérca da con 
tribuição compulsória dos condu- 
força de veiculos para o Instituto 
de Transportes e Cargas e tam- 
bém sôbre a necessidade da li- 
berdade do comércio. 

Nelativamento à proposta do 
sr. João Davt d'Oliveira, sóbre a 
criação, tão Jogo possivel, de um 
Departamento Geral de Divulga 
ção, onde se concentrará a publt 
cidade e outros serviços correla- 
tos da Confederação, do Senar 
e do Sesc, foi a mesma aprovada 
por unanimidade, 

Em fins de março, deliberou o 
Conselho realizar qn nesembiéa 
geral ordinária, a fim de, na for 
ma da le), apreciar as contas de 
exercício de 146 e votar a pre 
visão vrçumentária para JO48, 

Sóbre tal assunto, o sr. Jorge 
Amaral diretor-lesoureiro, pres 
tou alguns esclarecimentos, 

Finalmente, o sr, Rui Fonse- 
ca, da delegação de São Paulo 
abordou vários assuntos, entre 04 
quais cumpre destacar a isenção 
de direitos dos géneros allmenti- 
elos, cuja vigência terminou a sl 
de dezembro, solicitando a volta 
a tal regime de isenção, durante 
minis algum tempo, visto como 
ficou verificado a baixa de vários 
artigos alimentícios; dilutur os 
poderes da Delegacia Geral de 
Portos e Litoral de Santos, a fim 
de serem coibldos os desvios de 
mercadorias verificados nos ar 
mazens do cais do porto daquela 
cidade; imposto de renda, no que 
diz com o adicional e os lucros 
extraordinários: deposito de cam- 
bial de 20 por cento, sóbre à ex- 
portação, 

Compareceram & reunião, que 
despertou gealorados «debates em 
ineio de grande cordialidade, além 
do presidente, sr, João  Doudt 
Oliveira, os senhores Conselhel- 
vos Brasílio Machado Neto, Hui 
Fonseca, Juão di Pietel, Henrique 
Rastos, da delegação de São Pau: 
lo; Lulz Mata Cy Mttencourt Me- 
nezes, Carlos da Costa Guimas 
rães, Valdemar Ferreira Marques, 
da F. do Comércio Varejista do 
Rlo de Janetro; MNuben Gúares, 
Manoel Alfeu Silva, Josué (Gulima- 
rães e Lula Antonto Borges, da 
delegação da Federação do Nio 
Grande do Sul; Rafael de Oliveira 
Alves, Horácio Remp da Cunha 
Franca e Maria Clélo Coulinho, 
da Federação do Nordeste Orlen- 
tal; Artur Braga Rodrigues Plres 
e Orlando Soares de Carvalhe, da 
delegação do comércio atacadista 
do Rio de Janeiro; Milton Preitus 
de Sousa e Jorge Amaral, da Fe- 
deração dos Agentes Autônomos 
do Comércio do Mo de Janelro, 

Antes de encerrados os truba- 
lhos o Conselhelro Artur (ragu 
Rodrigues Pires requereu um vo 
to de Inuvor ao presidente João 
Doudt d'Olivelra e vos seus com. 
panheiros de Diretoria, pelo acêr 
to, conduta desassombro e dedi 
cação sem limites com que vém 
dirigindo a Confederação, 


du Tijuca, Nesta ultima serão 
construídas três variantes que 
melhorarão as condições atuais dy 
tráfego, encurtando distancias, 

Ligando a Estrada de Guara 
ba À vertente oposta, para atinstr 
Campo Grande, Sepetiba e Santa 
Cruz, será concluida e pavimen- 
tada a Estrada do Morgado, «que 
fuz a ligação com a Estrada da 
Hhaç oferecendo condições lécmi- 
cas euperiores À antiga Estrada 
au Grota Funda, 

A Estrada da Ulia, bem cómo à 
de Barra de Guaratiba “que dá 
“cesso ao Poligno do Tiro de Ma- 
cambáia) ca da Matriz serão do- 
tadas de um tratamento superfi- 
ela) betuminoso, 

Completarão o sistema proje-- 
tado os revestimentos  asfálticos 
dus Estradas do Piauí, da Pedra, 
de Sepetiba e de Arcia Branca 
hem como a raa Alvaro Alberto, 
terminando, assim, na Estação de 
Sunta Cruz. 

Ainda, em relação ao “Trian- 
gu! Carioca”, foi previsto o cal- 
cimento do trecho final da Es- 
teada do Mato Alto e da Estra- 
an do Magarça, 

Completando a réde serão te- 
vestidas, em Campo Grande, as 
Estradas da Gambota, do Joarl, 
do Pré, do JáraQuã e to Morkca- 

A. 

Do Judo oposto à linha férrea 
ramal de Santa Cruz, da EFCS, 
serão dotadas de melhoramentos, 
em prosseguimento às já citadas. 
os Estradas de Iaguaf, do Morro 
do Ar, dos Palmares, do Campi- 
nho, «da Rio do 4, bem comn, Ja 
do Tado direito da atual Nia-São 
Paulo, as Estradas das Capocicas 
“do Medanha. 

Encontraremos, assim a Va. 
Hiante Rio-São Paulo, ou seja à 
àv. das Bandeiras, cuja exceução 
esti a cargo da Preftitura e cuis 
confluência com a atual Hio-São 
Paulo se dará já próximo dos 1i- 
mites do Distrito Federal, eston- 
tendo-se dal paralelamente a E, 
E. CG. B. até Deodoro, e ligando 
a seguir, ns Estações de Barcos 
Élho, Coelho Neto e Parada de 
Lucas, 

Serão também pavimentadas as 
Estradas do Guandá do Seny e 
do Retiro, que se estendem désde 
Campo Grande até Bangú. 

Como perimetral, partindo da 
Avenida das Bandeiras, na altura 
to Realengo, em direção a An 
chleta, Já na linha do centro da 
É. F. C. Ho. será pavimentasa 
a macadame betuminoso a Estra- 
da do Engenho Novo, 

Em Anchieta, mediante pasta- 
gem inferior, sob o leito ferco- 
viário completar-se-á o sistemuy, 
estabelecendo a ligação com Fa- 
vuna, pela Estrada do Rio do 
Pan, a ser asfaltada. 

Alem da Estrada Tasso Frago- 
so, entre Deodoro e Anchicta, se 
rá melhorada tambem a Estrada 
de Nacaré, Assim, tendo em vis 
ta achúr-se em concorrência o 
trecho faltante da rua João Vi- 
cente, até Deodoro, ficará a liga- 
ção, sem solução de contipuida- 
de, por meio de logradouros pa- 
vimentados, desde Madureira até 
Anchieta, 

Nos subúrbios da E. F. Rio 
Ouro está previsto o asfalta- 
mento da Av. Automovel Clube 
até Pavuna, no limite do Distrito 
Federal. 

Quanto a estradas de interliga- 
ção de localidades a serem pavi- 
mentadas, destacamos. ainda, pe- 
li sum Importância, a Estrada 
Maneçhal Mallet, entre a Estrada 
Intendeuto Magalhães q(Mo-São 
Pauloy ca Vila Militar, — a rua 
Salustiano Silva; entre 4 Estrada 
Murechal Mallet e a Estação Co- 
conel Magalhães Bastos, 

Serão atmla calçadas as Estra- 
dos do Quitungo e de Braz de Pi- 
na que ligam Irajá à E. F Leo- 


poldina, bem como as Estradas 
do Barro Vermelho e do Areal, 
que ligam Nocha Miranda a Go- 
légio «e a Coelho Neto, 

Como radiais da Avenida Bra- 

sil, ligando-se a estações e Joca- 
lidades, cilemos ns seguintes, a 
serem dotadas de pavimentos be 
tuminosos: ruas Nova York e 
Londres, em Bonsucesso, rua 
João Romariz, em Namos; Estra- 
da do Engenho da Pedra, em Oln- 
ria; rua Belisardo Pena, na Pe 
nha; Estrada do Porto Velho, em 
Graz de Pina 
Estão consideradas no “Plano 
Rodoviário”, mais as Estradas da 
Matriz, que liga as Estradas da 
Pedra, do Mato Alto e da Hha; 
do Redentor, que liga o Alto da 
Doa Vista às Paineiras; das Pai- 
neiras, que partindo da rua Almi- 
rante Alexandrino vai às Painel- 
ras; do Corcovado, que leva ao 
Alto do Corcovado, partindo das 
Paineiras. 
Na Ilha do Governador, foi pre- 
vista a pavimentação da Estrada 
que liga os dois pontos  princl- 
pais da ha, Esto é Ribeira e Ga- 
cão, 

Isso, em linhas gerais, o Plano 
Rodoviário aprovado pelo prefci- 
to Hdebrando de Góes, que orde- 
uara a sua claboração, e cuja exe- 
cução permitirá alcançar rápida- 
mente, aproximando-os entre sl, 
os pantocs mails distantes dos su- 
búrbios, e proporcionará, ainda, 
uma valorização imobiliária mais 
equitativa no Distrito Federal, 
oferecendo, outrossim, escoamen- 
to fácil aos produtos da lavoura, 
riqueza incalculável da zona pe- 
riférica do Distrito Federal. 

É a seguinte a relação das ro- 
dovias incluídas no Plano: 
Estrada de Sepetiba — 6200 


e 


OS LUGARES-TENENTES DE AL 


Cobriram-lhe o corpo com flóres, mas não derra- 
maram lágrimas pela morte do chefe 


CAPONE E À 


CHICAGO, M (De Rober: Lough- 
ram, da UV. Pr — Ao que parece, u 
tasfond de Chicago não notará a am 
sência de Al Capone, o Scarface, O 
homem que nunca se importou em 
masar 30 mil dólares no ensérro dos 
emigos nos quais mandava matar. 

O “Sindicato de Crimes” que &p 
organizou continum funcionando em 
mosos dias mas ceus antigos lugares 
tenentes, que hejo o administram, pa- 
recem não ser derramado lágrimas pe: 
ts morte de A! Capone, Aqueles en- 
vtaram, veladamente, flores no extin- 
to Scarface. Tendo aprendido a tris 
te lição que a notoriedade deu a Seas: 
face, os “racmets'* (companheiros) dés- 
te último administram o Sindicato pa- 
rém fogem a toda e qualquer espS- 
cte de publicidade. Só os misteriosos 
e vagabundos da rua South Sate Cht- 
cngo, nos quais Al Capone ajudou em 
mais de pma ocasião, parecem ter sen- 
tido a morre de Scarface, 

Os negocios ilicitos de A! Capone 
funcionam asualmente sobr a direção dr 
uma “Junça', ds qual fazem parte ver 
thos companheiros do famoso gargs 
ter. Ao lado dos membros desta June 
ta figuram elementos tidos como res 
peltaveis, 

A derrogação da Le! S&ca cortou pela 
sais uma das melhores funtes de ren- 
da do Sindicato de Al Capone mas 
seus continuadores ainda recebem pe- 
quenas qamtias de casas de jogos « 
resttzam ainda as formas mais reis. 
nadas de extorsão, 

Eeus métodos, entretanto, mudaram 
— pots terminaram os dias das vergs 


NÃO VAI AOS ESTADOS UNIDOS 


O PRESIDENTE 


Sem fundamento a notíc 


DA REPUBLICA 


ia — Um grande partido 


para combater o comunismo — Iniciadas as con- 


versações — Declaraç 
Ramos à 


Esteve ontem no Ministério do 
Trabalho, onde foi conferenciar 
com o titular da pasta, o sena- 
dor Nereu Ramos, vice-presidente 
da Mepública. 

Falando à reportagem alí cre- 
denciada S. Excia,, após diver- 
sas perguntas, informou, primel- 
ramente, que o chefe do govérno 
não vai aos Estados Unidos, sen- 
do destituida de qualquer funda- 


EXÉRCITO PERMANENTE 
DE 1.070.000 HOMENS 
PARA OS EE. UU, 


WASHINGTON, (A,F.P,) 
— () secretário da Guerra, sr. Ro- 
bert Patterson, declarou mais 
uma vez, ontem noite, que o| 
serviço militar obrigatório é in- | 
dispensável à segurança dos Es 
tados Unidos e pediu também a 
constituição de um exército per- 
manente de 1,070.000 homens e | 
u verba de 6.709,000,000 dólares | 
pura us fórças armadas. a figu- 
var essa soma no ano fiscal que | 
começará em fulho próximo, | 


CABE À JUSTIÇA DO TRA-. 
BALHO DECIDIR | 


SOBRE A INTERPRETAÇÃO DA-. 
LA AO AUMENTO DOS SALA! 
RIOS DOS MAMTIMOS 


o. 
2 


A Cia, Construções Navais Mo- 
nica S, A consultou ao ministro 
do Trabalho, sôbre a aplicação da, 
Porteria nm. 15, de 29 de janeiro 
de Mb que aumenta em 50 
ox salários dos marítimas. Do! 
avórdo com q parecer do diretor 
geral do Departamento Nacional 
da Trabalho ,o ministro Morvan 
Dias de Figueiredo mandou que | 
se encaminhasse à consulente q| 
resultado dos estudos a que che, 
suram as diversas autoridades a| 
que au mesma requereu, Não obs-| 
tante, havendo q interessada re! 
telamado h dustiça do Trabalho. | 
Det esta, dentro de sua alçada le-| 
Lind, cale der mir a espécis, sendo 
inoperante qualquer decisão ad. | 
ministrativa. | 

A Justiça do Trabalho é que! 
comnete decidir à caso concreta, | 
uma vez já estando mola ajujza-| 
da a reclamação, l 


ões do senador Nereu 
imprensa 


mento a nolícia veiculada a ésse 
respeito. Depois esclareceu que 
realmente está se cogitando da 
formação de um grande partido 
político de âmbito nacional, já 
tendo sido mesmo iniciadas as 
conversações sôbre o assunto, 
embora não houvesse Mada de 
concreto ainda. Por último disse 
que acreditava na vitória eleito- 
ral de seus correligionários e que 
a abstenção eleitoral em sua ler- 
ra foi de cerca de 40 €. 


NOMEADA COMISSÃO PARA IN. 
VESTIGAR O DESASTRE DE AVIÃO 
OCORRIDO NA DINAMARCA 


| Às causas prováveis do sinistro onde pereceram | 
a cantora Grace Moore e o príncipe 


Gustavo 
COPENEASUE 2 (U. PJ) — Acaba | 
de sor nomeado Uma comissão para ti- 


ventigar el desastre 


o 
“Dakota” de KGL. M, no quil pese 
cercam vinte q três pessoas, inclusive 


com um 


test 


q cantora noste-gmericana — Groce 
Movts q o principe Gustavo Adollo du 
Suécia, O desastre ocorreu no domin- 
qo, como mais um éio nº codes de 
grandes desastres ctrenóuticos que se 
tes verilicado ulimemente em todo o 
mundo, Aid agora ainda não se jeta 
qualquer relatório olicio! relativamente 
és cautas do desestte veniicado no 
atroporto de Kastup, mis cf? repre. 
sentantes da K. O. M, em Amnsterdom 
epinorom que o aoaselho testa par. 
dido muita velocidade após tez.se ele- 
veio dexasicdamento, logo opês s 
desslaçen 


a 
4º Eusdo 


da Bra. Moe, Sr. Vo. 
tertin Porero, segundo se Informes es- 
faria a caminho de Copenhague proce 
dente de sua vila, em Cunics a vm 
de reclamar o core de tuo esposa 
que deverá str cemodo paro que n 
cns's cam levadas a Connes OQ 
prineipe herdeiro da Suécia, Gustavo | 
Adolio, pai do princiçe Gunayo Adoll 


que pesecgu tambem no dososarte é 


esperado igualmente de Estocolmo 
“ 3, a fim de recebe; 0 corpo da 
. ho. que esa o segundo herdeiro 


e ta Sutcia O corpo de Gra 
tavo Adolio deverá se; levado para q 


Eta AS: 
VUsta em nar 


io de guerra subco, 


O tempo 


O Instituto de 


— Justavel, Temperatura 
em elevação. 


das frescas, 


Pagamentos 


din útil). a saber: 
metros; Estrada do Piaf — 6400 
metros; Estrada da Pedra — 
TOGO m.; Estrada do Magarça — 
Vo400 me; Estrada da Matriz — 
7200 m.; Estrada da Arcia Bran- 
cs — 5000 m.; Estrada do Morro 
do Ar — 800 m,; Estrada dos 
Palmares -— 7.800 m, Estrada 
do Campinho — 4600 m,; Estra- 


SALISTAS 


NADOS 
Folha 
1301 — Departamento 
Administrativo 


do Serviço  Pu- 


Meteorolo- 
gla prevê para hoje: Tempo 


“funcionários tabelados no 2.º 
EXTRANUMERARIOS MEN- 


PRESIDENCIA DA REPUBLI- 
CA E ORGÃOS SUBORDI- 


Gulchet 


Divisão de Fomento da 
Produção Vegetal. 

Divisão de Terras e Colo 
nização. 

Divisão de Defesa Sanita- 
ria Vegetal. 

Diretoria do Departamento 


masters da Produção Ant- 
mal, 

Divisão de Fomento da 
Produção Animal. 

Divisão de Inspeção de 


Produtos de Origem Animal. 
Divisão de Defesa Sanita- 
ria Animal. 
Instituto de Biologia Ant 
mal. 
Instituto de Ecologia e Ex- 
perimentação Agricola, 
Instituto de Oleos. 
Instituto de Fermentação. 
Superintendencia do Enst- 
no Agricola e Veterinario. 


da do Rio do A — 2800 m,; Es- DURO: o st» co PERA Aprendizado Idelfonso Si- 
trada do Mato Alto — (trecho) — 1302 — Departamento mães Lopes. 

2000 n.; Estenda da Tha — 4800 Administrativo Seção de Fomento Agricola 
m.; Estrada da Marra de (ioara- do Serviço  Pu- do Distrito Federal. 
tiba = 11000 m.; Estrada do Mor- blica E Ty Serviço de Expansão do 
gado — 5200 m.; Estrada da Gum- 1303 — Departamento Trigo 


Administrativo 
do Serviço 
MAC: So ear 
1320 — Comissão  Espe- 
cial de Faixa de 
Fronteiras , 
1321 — Comissão  Cen- 
tral de Requisi- 


bota — 2000 m.; Estrada  Jara- 
Quã — 1200 mo. Estrada do Jon- 
vÊ-— 2800 m.,; Estrada do Pré — 
2000 m.; Estrada do Moriçnhba — 
20 m.; Estrada das Capociras 
-— OM mo. Estrada do Mendanha 


— 8600 wm.; Estrada do Guandú 
do Sena — 8200 m; Estrada do 
Metiro — 2200 m.; Estrada do 
Engenho Nava — Gn m.; Estra- 
da do Mo Pau — 2H0 mo Estra- 
da da Nazaré — SOM) m,; Aveni- 
da Automovel Club — 13800 m.: 
Avenida Marechal Mallet — 2050 
ms Estrada do Porto Velho — 
2200 ms Estrada do Quitungo — 
400 m.; Estrada do qto da 
Pedra — 1800 m. Estrada de 
Guaratiba — 25000 m.; Estrada 
da Cafeira — 2000 m,; Estrada 
do Engenho Dázua — TAM my; 
Estrada do Pau Ferro — MO mm; 


Pu- 


ri MR) BONO 

1330 — Conselho de Imi 

grução e Colont- 

; ERCAD oirairs SUr0ts 

1331 — Conselho Federal 

de Comércio Ex- 

ferloR Ss as 

130 — Conselho Naclo- 

nal de Aguas é 
Energia 

Diaristas 

1601 — Presidencia da 


Republica . .. 
1610 — Departamento 


etrica 


Estrada dos Três Mos=5000 m.; Administrativo 
Estrada do Uaguaf — 7000 m.; o OSEIIGO Pu- 
Estrada  Mibelra-Galeão — SOM ESET Pp AVE 


1620 — Comissão  Espe- 
clal de Faixa do 
Fronteiras . ,. 

18 -— Conselho Federal 
de Comercio Ex- 
REPIÓRAS =4 re -o 

1640 — Consdho — Nuct- 
onal de Aguas e 
Encrgla Elétrica 

1650 — Conselho de Imi- 
gração e Coloni- 
RAÇÃO o co ca co 

Mensalistas 
2H0 — Departamento 
Federal de Com- 


m.; Estrada do Redentor — S000 
mo: Estrada das Painciras — 
6000 m.; Estrada do Corcovado 
— 4000 m.; Estrada do Tindiba 
— 2400 m. o Estrada Braz de Pl- 
na (trecho) — 1800 metros. Num 
total de 245.950 metros. 


. q tiho'to 


pras. 
2H1 — Departamento 
Federal de Com 


ras 
mM —s 


SUA MORTE 


rviço de Paári- 
mônio da União 
2330 — Recebedoria do 
Distrito Federal 
2340 — Tribuna] de Con- 


TES ea elo a Vis 
2950 — Diretoria Gera] 
e Serviço do Pes- 

MONIZ asno ta 

2360 — Diretoria da Des- 
sa Pública 


2370 — fenlco de Comu- 
nicações . ,.., 


detras guerrilhas na cidade — e o8 
membros da velha organização já não 
mais usam revolveres ou mesralhadoras 
E, h4 pouco, um dêsses elemenços mes 
clarou: “Nossa organiraçod tem agora 
tivros de contabilidade, contadores « 
Dté advogados famosos". 

Sabe-se que entre cs antigos gangs 
teres que fazem parto da organizas 


cão figuram nomes mais conhecidos da (2350 — Diretoria das 
“aristocracia penal”! dos Estados Uni- Rendas Internas 
dos, como Murray Humphreya, o Cas 2390 — Serviço de Esta- 
meto: Jack Gurlk, o Grande Dedo; Sam tística Economt- 


Hunt, o Saco de Golf; “Hymie evhf 
ne, o Vosirão; Tiny Arcado, José Bat» 
rers e os irmãos de AJ Capone, Rain 
e Matt, 

O Sindicato não tem chefes, Becue 
membros sabem, por experiência prê- 
pria, os perigos que há quando tom 
o poder da organização está nas mãos 
de uma sb pessoa, Man à apresentas 
6% a necessidndo de desinar um chato 
este seria, com toda certeza, Ralph Gas 
pone. 

Ralph Capone foi “dono e senhor" 
do bairro suburbano de Cicero, em 
Cnicago, que era o baluarte de Al Ca- 
pone nos dias da Let Séca, 

mas sob q direção de Ralph, o balrro 
de Clero sempro fol governado com 
mais impledade e firmeza que sob a 
direção de Scarface. 


O PROBLEMA DA TRANS» 
FERÊNCIA DA CAPITAL 


DO PAIS 


O MÉTODO GEOGRÁFICO PA- 
RA ESCOLHA DO LOCAL DA 
FUTURA METRÓPOLE BRASI- 
LEIRA, DISCUTIDO EM SE- 
MINÁRIO CIENTÍFICO 
Reanlizar-se-h às 15,30 horas de 
hofe, nn sede do Conselho Nacio- 
nal de Geografia, aito à Praça 
Getulio Vargas 14, 5º andar (Edl- 
ticlo Berrador), mais uma reunião 
em seminário clentífico, estando 
programada, desta vez, q discussão 
do problema da transferencia da 
Capital do país, durante a qual 
será debatido o método geográfl- 


ca e Financeira , 

2401 — Contadora  Ge- 
ral da Nepública 
240 — Divisão do Mate- 
ERA PR ES 
2420 — Divisão e Dele 
cla Hegional do 
opor de Ren- 

. a . . . +. - . » 
«MH — Divisão e Delega: 
ela Regional do 
Imposto de Ren- 

GM tara e ipcasra 

2430 — Laboratorio Na- 
clonal de Anált- 
ROTA ST 
2440 — Caixa de Amor- 

tização . . 


2480 — Divisão de Obras 
2450 — Administração A 
a 


do Edificio 
Fazenda . ... 
2801 — Serviço de Esta- 
tstica Economl- 
ca e Financeira 
2510 — Divisão e Delega- 
ela Regional do 
Imposto de Nen- 


SEE re 

240 — Recebedoria do 

Distrito Federal 
Diaristas 

26001 — Administração 
do Edificio 
Fazenda .. 

2602 — Administração 
do Edificio 
Fazenda .. 

2609 — Administração 

do Edificio * 


da 


da 


da 


co n ser empregado na escolha do 2804 ARENA E 
local. Dirigirá os debates o enge- nd diso ss pra o a 


nheiro Christovam Leite de Cas 
tro, secretario Geral do C. N. 
G. e um dos membros da Comts- 
são de técnicos nomeada pelo Go- 
verno para estudar a localização 
da nova metrópole, no planalto 
central, devendo tomar parte na 


Fazenda . 
2630 — Contadoria  Ge- 
ral da Repúlilica 
2640 — Serviço do Patri- 
monio da União 
2650 — Calxa de Amortl- 


ZAÇÃO . . o 
reuniho ratos, engenheiros, Es , 
toco as sia lr e outros em pi 
itargosio] piinapecm morno: : RR 
sunto, sendo franqueada a entra- Ra pe A 
da a quantos estudiosos desejem |] 2670 a do Pato 


assistir e debater a tese, 2680 — Departamento 


Federal] de Com- 


ras - 

2690 — Recebedoria do 

Distrto Federal 

2700 — Serviço de Comu- 

nicações . .. 

2710 — Tribunal de Con- 

REG; oe pr0y pi: 

MINISTERIO DAS RELA- 
ÇÕES EXTERIONES: 


Funcionários 
3001 — Secretaria de Es- 
sta tan a 
é -— 8 tari - 
Adolfo rd 


MEDIDAS SEVERAS NOS 3004 — Corpo Diplomalico, 
AERODROMOS SUECOS Extranunerários — men- 
salistas 
ESTOCOLMO, 27 (AFP). — Nenhum WO! — Denortamento de 
avião estrangeiro, poderá doravante mtaistração, 
deixar qualquer csrodtemo suóco “se 3004 — Departamento de 
D pé que opsesentar não estiver con- ministração, 
torne es regulamentações vigentes pa- Dlaristas 


rã cs aviões rufcos == for! detremimado 
hoje pelo Governo, 'em' consoquencia 
do desastre que vitimou qa Dinamare 
cor ,O principe Guetavo Adelio nto 
do Re 


ministração, 
EM DISPONIBILIDADE 
ovo = Fursionários em 
disponibilidade 


Ventos — De 

Sulsto a Nordeste, com raja- 
Pela Pagadoria do Tesouro 
Nacional serão pagos hoje os 


3601 — Departamento de Ad- 


Divisão de Defesa SanitA- 
ria Vegetal. 

Estação de Expurgo de Ve 
getais, 

Serviço Nacional de Pes 
quisas Agronômicas. 
MINISTERIO DA EDUCAÇÃO: 

Hiblioteca Nacional, 

Conselho Nacional de Des- 
portos. 

Conservatório Nacional do 
Canto Orfeónico. 

Escola Nacional de Belas 
Artes. 

Escola Técnica Nacional, 

Escola Ana Neri. 

Instituto Nacional do Lt 
vro. , 

Instituto de Psicologia, 

Museu Nacional. 

Museu Nacional 
Artes 

Observatorio 

Reitoria da 
do Brasil 

Serviço Nacional de Educa- 
ção Sanitaria. 

Serviço Nacional de Teatro. 

Serviço de Transporte. 
MINISTERIO DA JUSTIÇA: 

Departamento de Admizis 
tração. 

Divisão do Pessoal, 

Divisão do Matertal. 

Divisão do Orçamento, 

Divisão de Obras. 

Serviço dr Comunicações. 

Consultoria Geral da Re 
publica. 

Juizo de Menores 
diaristas)., 

Corregedoria da Justiça. 

Departamento do Interior. 
Justiça (exceto diaristas), 

Serviço Ce Estatística De- 
moecratica Moral e Politica 

Deposito Público (exceto 
diaristas: 

(exceto diaristas). 

Serviço de Documentação. 

Conselho Naciona! de Tran- 
eito (exceto diaristas), 

Conselho Penitenciario (ex- 
ceto diaristas), 

Serviço de Comunicações 
(exceto dlaristas), 

Agência Nacional 
diaristas). 

Pessoal em disponibilidade. 

Comissão de Estudos e Ne- 
gocios Estaduais. 


| 

| 

| 
uz 
121 
130 
122 
123 
123 
122 
130 

Diversos. 


ns 


Ho 


de Belas 


Nacional. 
Universidade 
1H 


fexoeto 


(exceto 


| MINISTERIO DO TRABALHO: 
(Pessoal mensalista) 
Gabinete do Ministro do 


Trabalho, 
Departamento de Adminis- 
tração: 

Divisão de Pessoal, 
Divisão do Material. 
Administração do Palacio. 
SERVIÇO ATUARIAL 
Justiça do Trabalho: 
Secretaria. 

Tribunal Superior do Tra- 


balho. 
Tribunal Regional 1º Re- 
. 


de Conciliação 
Julgamento. 
Procuradoria da Justiça do 
Trabalho. 
Procuradoria Rezlonal do 
Trabalho 
DEPARTAMENTO | NACIO. 
NAL DA PREVIDENCIA SO- 
CIAL. 
Departamento 
114 ! Imigração: 
| Diretoria. 


Hs 


120 
121 


Nacional de 


120 Inspetoria de Imigração. 
DEPARTAMENTO NACIONAL 
E INDUSTRIA E COMER- 
cio. 
nu Seção de Administração. 
Divisão de Cadastro e Fis- 
calização, 
115 Divisão de Registro de Co- 
mércio, 


Junta de Corretores de Mer 
cadorias do Distrito Federal 


9 
38 Divisão de Expansão Ece- 
nomica. 
124 | DEPARTAMENTO NACIONAL 
DE PROPRIEDADE INDUS- 
114) TRIAL. 
Divisão de Privilegios. 
11 Divisão de Marcas, 
Conselhos de Recursos. 
113! DEPARTAMENTO NACIONAL 


DE SEGUROS PRIVADOS 
E CAPITALIZAÇÃO. 
Diretoria. 


19 Inspetoria de Seguros. 

115 | DEPARTAMENTO NACIONAL 
DO TRABALHO, 
Diretoria Geral. 

12 Divisão de Fiscalização. 


Divisão de Organização e 
Assistencia Sindical. 


120 Divisão de Higlene e Segu- 
122 | rança do Trabalho, 

Serviço de Identificação 
mm Profissional. 

INSTITUTO | NACIONAL DP 

TECNOLOGIA. 

Serviço de Estatistica da 


Previdencia e Trabalho, 
Serviço de Documentação, 
Delegucia de Trabalko Mari- 


timo. 

MINISTERIO DA VIAÇÃO: 
Departamento Nacional de 

Portos Rios e Canais. 
Departamento Nacional de 


Ade | Obras Contra as Secas, 
PREFEITURA 
Ad- O pagamento dos funcioná- 


rios da Prefeitura prossegal- 
rá hoje com o pagamento dos 
integrantes do lote n, 7. 
PAGAMENTOS DE INATIVOS 
DA GUERRA 
A Pagadoria de Inativos & 
Pensionistas do Rio pagará 


COM UMA FORTALEZA VOADORA Miulitorio” (dia hoje, das 11 ds 16 horas, aos 
“ . , vá E dA) 
ALBULQUERQUE, is pitieo; Piá Retações Exterio- dis tola Fla ga e 
(3) — Uma Super-Foraleza Voadora res . APS) a: ACO 2d asi 
estu, pouco depois de e levontado APOSENTADOS: | py OA dias bile 3 de 
vão do cerodromn de Kirtlond, numa |] quis  Mimatros do Su- | fevereiro proximo 
cidade, teredilando-se que tonta premio Tribunal | » e 
mento apdgoe. tios qa APAE Milltar 0... Ui Feiras livros 
los, em numero ej2ey UM. 0 45% — Ministros do Su- | Puncionarão hoje as se 
TRUMAN ENVIA PESAMES | premo Tribunal | guintos feiras livres: 
WASHINGTON, 27 (INS) — O pre. Federal cm De | IPANEMA — Praça General 
tidenit Truman manilastou hoje que vs. | Ego a o [Osário; BOTAFOGO  — Rus 
tava “prolundamente comovido s pe- Tribuna) de Apela- * Arnaido Quintela; CATETE 
nalizodo” pola morte do principe Gue. : eso o. te NS, Alva Garoa Coutinho; Es- 
tivo Adollo da Guécio, morto num 4321 — Juizes e Promo- ci plunada do Senado Rus 
guatnio de avioção no Dinamerct, O | tores. co MS Caros Samnaio;  TUUCA - 
prosiderse enviou o seguinte mensiçem [E MINISTEMIO DA  AGRICUL-| Praça Sacnz Pena; GRAJAL 
ao ret Gustavo V da Suécia TUNA: o» Praça Verdun; ENGENHO 


“Esteu prolundomente comovido e 
penalizado os tor conhecimento da | 
more do percipe Gusovo  Adoltlo. | 
Queira ortitar minhas gincetos condor | 
lências em seu pesor.* 


Diretor'a do 


tal, 


(Tlulados « mensalistas) 
Departamento | 
Nacional da Produção Vege-, 


NOVO — largo do Jacaroa 
hu; MEIER — Rua Gomes 
Serpa: PIEDADE — Rua Gal 
à dino Pimentel. 


Serviço de Comunicações, |: 


o o Eis 


Escola Nacional 


de Música 


Comunicam-nos da Escola Na- 
cional -de Musica que de acordo 
com o art. 78 o seu parágrafo 
unico do decreto no 24.421 de 18 
de Junho de 1945, que aprovou 
vs estudantes da Universidade do 
Brasil tornou-se exigencia legal a 
apresentação de diploma coleginl 
(secundario completo) para o in- 
gresso no 2.º Ciclo do Curso de 
Formação de Professores. Por so- 
Heltação da Diretoria e aprova- 
ção-do Conselho Universitario ful 
permitido aos alunos que dese- 
Jarem ingressar no 2º Ciclo de 
Formação de Professores (até 
1948, incluslve) curssrem o cole- 
gial (clássico ou científico) jun- 


E [ar 


Conservatório Nacional . 


de Canto Orfeônico 


Estão abertas até 15 de feve- 
reiro proximo futuro, as Inseri- 
ções para os candidatos nos Cur- 
sos de Especialização, Prepara- 
ção e Emergencia, 


Sindicato dos Músicos 
Profissionais do Rio 


de Janeiro 


Pedem-nos a publicação do se- 
guinte; 

“A diretoria do Sindicato dos 
Muslcos Profissionais convida os 
diretores de orquestra de todos 
os dancings desta cidade, a com- 
parecerem à sua sede soclal, à 
rua do Lavradio, 20, 1.º andar, 


LONDRES, 27 (U. P.) — 
União Soviética propós hoje nos 
representantes dos ministros de 
relações exteriores das Quatro Po- 
tenclas, que no governo central 
alemão seja dada n oportunidade 
de apresentar os sets pontos de 
vista “sobre o maoordo de paz ale 
mão e que o tratado final seja 
submetido à ratificação do estado 
germânico", 


Fate plano fo! apresentado em 
documento elaborado pelo repre- 
sentante soviético, sr. Feodor Qu- 
sov, que tambem propôs quo os 
alindos seguissem o mesmo procu- 
dimento relativamento ao trstado 
de pas germânico, tal com» fôra 
adoiado para a elaboração dos 


das pequenas potencias no sentido 
do obterem uma margem mais am- 
pla para manifestarem Os seus 
pontos de vista na elaboração do 
tratado de paz o0n a Alemanha, 


O 
- 


mus Scans 
MUNDO 


NOVA lália possui uma ve 
A deta quo, a diser a verda- 
“Y do, não é Intelrumento no 


va. E' aquela elegante transdunt 
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Quatro Grandes “elaborariam a 
redação do tratado de pas e quan- 
do o governo central estivesse, es 
tabelecido nm Alemanha, podendo 
ser reconhecido como capas de 
aceitar o reforido documento, o 
Conselho de Minintros de melações 
Exterlóres convocaria uma confe- 
rescla para discussão do tratado 
ds paz com a Alentanha”, 

A próposta soviética sugerin 
uinda que "esti conferencia se- 
ria conatitulda de representantes 
de estados que terhum participa- 
do na guerra contra a Alemanht 
com as suns forças armadas, en- 
quanto que ao governo alento 
seriheia dada & ojnriunidado du 
Apresentar os seus pontos do via- 


Causa tumulto na Câmara dos Deputados a notícia de que a questão 
será levada à O. N, U. — O “premier” egípcio atira-se à luta para 
acalmar os ânimos — Bevin fala na Câmara dos Comuns sôbre o tra- 


GAIRO, 27 (VU, P.) — O pri- 
melro ministro Nokrashy Pasha 
anunciou à Câmara dos Depu- 
tados, hoje, que o Egito apela- 
rá para às Nações Unidas, a fim 
de resolver a sua disputa com a 
Grã-Dretanha. Seguiu-se a essa 
declnração um grande tumulto 
e o próprio primeiro ministro 
teve de alirar-se À luta para 
acalmar os Ankmos, 

Todos os deputados se puse- 
ram de pé para falar, e o che- 
fe do Partido Kotla, Markram 
Creld, tentou criticar Nokrashy, 
Os correligionários do premier 


tado de 1936 — 


Em melo ao tumulto, o nacio- 
nalista Mour Eldine Tarraf” ata- 
cou violentamente a política 
britânica no Egito. Ebeld, então, 
tentou faiar eos ouvintes só 
conseguiram perceber que de 
queria que o assunto fosse sab- 
metido às Nações Unidas, ao in- 


vês de ao Conselho de Seguran- | 
ça, como se planejou, sob o pre-| 
texto de que o direito de veto | 
prejudicaria a causa egípcin. 49) 
mesmo tampo, pediu a demissão 
de Nokrashy e a nomeação de | 
novo “premier”. Um deputado 


BEVIN EXPÕE DETALHES 

LONDRES, 27 — (De Rabiri= 
Dowson, 
Po) — O ministro das Nelações 
Exteriores, Ernest Devin, decin- 
vou hoje na Câmara dos Comin 
nue foi informado pelo Egito de 
que o governo do Cairo resolveu 
“interromper as negociações pa 


correspondente de Vos 


- ee 


e 


ra a revisão do tratado egipeio , 


de 1936", 


Bevin vapós à Câmara os de= 


talhes entre os dois paises e dus 
suas discussões pessous com 


primeiro ministro egípcio Sidkx 


Pashá, em Londres, 


durante 9: 


' “então À tribuna e 

: ' “| tratados italiano e dos satelites do ecentomento an podia que é lider do Partido Saad'st, | saadist sublu entã a ano passado. R 

Entre o a mr agi a ver em Palermo parando praxen-) ta” Finalmente, 6 ur Guser | envo.veram Makram e Nokrashy, | proclamou, que Nokrashy eo) O ttular do Foretás Oftis 
1 ) ixar em pessoa, teve que descer apres- ** | declarou que a política partido 

Foi ado Penelope que, não om po de assunto de interesse) A proposta do ar, Gusev repre- | tolramente na rua rg Gn pas, o Conselho de Ministros de duende Ny pó-lo a avo: pelo bem do seu pale”. Ebeid | ps esipelá é PesbaiaÁ vel pela, 


clássico ou cientifico será permi- 
tido ao terminarem o lo Cicln 
o Ingresso ao curso de aperfei- 
coamento, findo uv qual recebe- 
rão os respectivos diplomas, com 
direito a concorrer nos premios 
concedidos pela Escola. 


SOLICITADO AUMENTO SO- 
BRE LAS IMPORTADAS 
PELOS EE, UU, 


WASHINGTON, 27 (AFP) + 
O senador republicano Robert- 
son solicitou ao Secretário de 
Mstado, gencral Marshall, que 
aumente de quinze por cento os 
direitos alfandegários sóbre as 
lãs Importadas, frisando que es- 
sa indústria, durante a guerra, 
to) uma das mais favorcaias 
pela alta do custo de produção 
com o numento de salários, que 
em algumas regiões alcançou 
durentos por cento, 
“Acrescentou que a produção 
americana acusou um aumento 
de um terço, ou sejam, 67,500 
toneladas desde antes da guerra. 


— 


O VERANEIO 
PRESIDENCIAL 


Sublrá hoje para Petrópolis 


o presidente da República 


Não' tendo podido subir sábnda 
último para Petrópolis, como fô- 
ra anunciado, devido ag forte 
temporal que ocasionou a queda 
de várias barreiras naquela ro- 
dovia, o presidente Eurico Dutra 
falo-ú hoje, devendo deixar o 
Palácio Guanabara às 7 horas da 
manhã com destino ao Rio Ne- 


pgto. 
O chefe do govêrmno far-se- 


sentou um desenvolvimento da lu- 


CRONICA POLICIAL 


Precisamos 


de maiores 


garantias policiais 


ses ultimos tempos está ines 
gavelmente. atingindo - as 
raias do paroxismo. Dir-se-ia que 
estamos atravessando uma épocu 


A AUDACIA dos ladrões nes- 


do Brasil-colonial, tal o momento 
de insegurança que vivemos. Se: 


atentarmos pura a crônica poli- 
cial dos jornais, peremos a rusão 
da ser do alarma de que está pos- 
suída « população do cidade, com 
“onde de crimes, roubos e assal- 
tos ultimamente constatados, 


A delinquéncia fuma vulto é 
cs malfeitores e criminosos des- 


denham da wutoridade publica, . 


como que afrontando-a. Os assal- 
tos q mão armada, como aqueles 
que se verificaram em plena pra- 
ça Muud, quase à luz do dia, e 
ne rua São Luiz Gonzaga, juria- 
dição do 11" e 16º distritos, res- 
pectivamente, já ocorrem no pró- 
prio coração da cidade, Os seus 
uutores não mais se dão do traba- 
Ho de, postados à beira da estra- 
ca, durante horas « fio, arma em 
punho, aquardarem a passagem 
da vitima indefesa, Eles prefe- 
rem ficar por aqui mesmo, qua- 
se mum “téte-a-téte”" com aqueles 
que estão incumbidos de perse- 
qui-los, à frent: dos globos ofus- 


Essas considerações trazemo- 
| lus à baila, tendo em vista a de- 
senvoltura com que ladrões e 
criminosos, vém agindo, num 
crescendo apovorante. Não tem 
ainda mais do que dois dias, que 
um estabelecimento sito nas pro- 
aimidades da.avenida Rio Branco 
tfet arrombado e vasculhado pelos 
ctmigos do alheio. Do mesmo mo- 
“Mo aconteceu com o Hotel Ave 

nida, bem no. amugo daquela 
principal artéria, onde, em um de 
seus apartamentos, uma família 
| tinda ultimamente de Recife, te- 
te a sua porta arrombada, tendo 
igual sorte uma mala, donde Ini 
surripiada a quantia de ,.ccs 
Crê 7.000,00, além de objetos e 
[ioias. À praça Mauá, como frisa- 
mos, um pobre homem foi ayre- 
dido q pau, depois de se ver des 
nojado de todo o dinheiro que 
trazia. E não se diga que este 
| assalto como o outro que se pe- 
Hificou na rua São Luiz Gonzaga, 
foram perpetrados pelo menos na 
calada da noite em horas mor- 
tas. Não. Um e outro foram les 
ivados a efeito quase à luz do 
dim. Quanto ao; seus autores, sa- 
le-se que se puseram em fuga 
logo a segutr, sem que ninguem 


cantes que embelezam as praças | os mplestasse. 

e avenidas. Dir-secia que assim | Diante, pots, dessa situação de: 
podem agir mais à vontade, sem | VSras perigosa, a nosso ver, im- 
nuda que os moleste. Enquanto Hôt-se uma providência enérgica 
isso o transeunte despreocupado, | * saneadora. A Delegacia de Vi- 
a familia que passa é assaltada, | vilancia-a quem está afeta a in 


roubada e, às veres desrespeita- 


cpa qr de sua espósa e do 


aticia de dia, da, 


A REMOÇÃO DO ULTIMO 0BS- 
TACULO ENTRE AS RELAÇÕES 
AMERICANO-ARGENTINAS 


Declarações do embaixador Messersmith sôbre 


o tratamento dos agentes do Eixo na Argentina dis 


— Elogio à iniciativa do govêrno de Perón no 

sentido de controlar as firmas alemãs — Satjs- 

feita uma das três exigências dos EE. UU à 
Argentina 


cimbéncia precipua de assegurar 
a tranquilidade pública, muito 
poderd fazer em prol de um poli- 
ciamento mais desenvolvido e dr 
resultados mais proveitosos. É 
hem: nerdade que os recursos de 
que dispõe a nossa polícia espe- 
cralizada, no que tange a pessoal 
e material são consideravelmente 
precárias. Mas nem por isso deve- 
ne deixar a segurança, a tranqui- 
lidade e até mesmo a vida dos 
indivíduos que têm necessidade 
de se locomoverem em horas da 
noite, à mercé de uma malta de- 
senfreada de malfeitores e bandi- 
ue circulam pelas ruas da 
dade, arma em punho, exigindo 
“a bolsa ou a vida”, 


E essa precaridade de recursas 
é tão flagrante quanto é sabido, 
que elementos da polícia (detec- 
titres e investigadores), às vezes 


otogralar pelos Gio. 
tosse ph e saudavami 
na cos "Vivas". É' aquela most 
ma Eddu Clano que — não há 
muito tompo — vimos sale de um 
cumpo do concentrição e que 
que, há poucós meses ainda, to 
eclusa na Suiça, perguntava q al 
mesma como iria enfrentar 0% 
futuros encargos de dona de 
casa. 1 


A volta de Edda às honrarias 
sociais lot preparada por um Jor* 
nalista suíço, inimigo do fascismo 
o homem nada galante, que nao 
hesitou em qualificar uma emi' 

| gfada política com epitelos do 
| ordinário resorvados os repre 
| nentantos do gento emplumada 
O diretor do jomal em que apa 
| receram os artigos — o “Die Tat 
— viu-se condenado pela justiço 
a pagar à bela ultrajada dez mi! 
irancos suiços por perdas 6 de 
nos. Esta soma ora lão benvim 


da que Edda, iremos jurar, não | 


devo ler guardado rancor pola 
descortoxia do cronista, À des 
peito da confiscação dos bons do 
que faria parte a herança do pe 
bro Galoazso Ciano. Edda con 
soguiu, não se nabo como, reco 
ber os diroilos autorais da diário 
de Ciano, que constituiu em to 
do o mundo um sucesso comercia 
nom procedentes. Mas lambém 
ola desejou escrovor as suas 
memórias, o o oditor americano 
que as comprou remotou-lho cin 
co mil dólares por conta, Provr 
da deste viático de múltiplas ori 
igena, Edda, aliás expulsa da 
Suiça, regrossa à tora natal. 
“Edda está de novo nas suas plw 
mas”, dizem do maneira meta 
frica os Jornalistas americanos. 
Do lato, ela tornou-so a vedeta 
do dia, Os jomais, ainda incer 
tas na atiludo que convem ado 
tar q seu respeito, publicam dia: 
rHamento desenas de pedidos do 
casamento ou ofertas de sacleda” 
de que Inflamados apaixonados 
ou grandes costureiros, ignorando 
lhs o ondoreço, lho remetem por 
melo da impronsa. Os america 
nos empenham-se em lho tor 
nar doce a sua estada no país 
natal, Não há "cocktail" jantar ou 
recepção na colônia americana 
de Roma a que Edda não com 
pareça.. On oficiais americanos 
disputam entre si a honra de a 
acompanhar co teatro ou nos par 
seios. Nada falta na casa da fi 
| lha do Duco, nem caixas de lei 
| ts condensado, nem conservas 
| americanas, nom tabletes de cho 
| colate o bombons, quo ela dovo 


Relações Extériores elaboraria o 
texto final do tratado de jar, & 
fim do que o mesmo “sela assina- 
tu peles estados ropreseútaivs na 
conferencia”, 

Posteriormente, de acorda ninéa 


Vaso preposto russa, aqusto Lex 


to seria submetido “As outros 
Nações Unidas que estiveram em 
ostado-de-guerra com a Alema- 
nha”, : 

Provavelmente a proposta so 
viética será discutida ainda hoje 
pelos representantes de Ministros 
de Relações Exteriores das Qua- 
tro Potencias, 


As reivindicações 
da Polônia 


LONDRE3 27 (Elisabeth Bar- 
kor, da REUTERS) — A Polonta, 
em pormenorizado memorando, 
entregue hoje nos adjuntos dos 
Ministros do Exterior, apresentou 
amplas reivindicações territoriata, 
econômicas. o políticas, salientan- 
do, no entanto; que não pretende 
vingar-se da Alemanha. 

Avallango seus prejuizos mate 


crlals em 1,170.000.000 de dolrres 


(o memorando polonês sh'lenta que 
as reparações em equ'pamentos 
Industrinis alemães são indispen- 
| savels, uma vez que Impedirão 
“que mimanto a desproporção an- 
tre o pederio econômico da Polo 
nta e o da Alemanha”, 


A Polonia baseta na linha Oder- 
Nelisse a nova fronteira germano- 
polonesa, “rescrvandose o úlrol 
to de apresentar um plano porme- 
norizado a respelto dessa delimi- 
tação", 


O futuro político da Alemanha 


A sossão fol suspersa por al- 
guns minutos até que os depu- 
tados voltassem À calma, 


0 DESEMBARGADOR 


iançou-se contra éle, seguindo- | 
se o tumulto que terminou com | 
a suspensão da sessão, 


EDGAR SOUZA CAR- 


NEIRO COMPAREGEU, ONTEM, AO SU-. 


“PREMO TRIBUNAL FEDERAL | 


O interrogatório do autor da morte do advogado 
Otávio Barreto prosseguirá, hoje, na presença do, 
Procurador Geral da República | 


Ontem, no Supremo Tribunal, 
foi interrogado, perante o qntnis- | 
tro Edgard Costa, o desembargas 
dor Edgard donquim de Souza 
Carnelro, qutor da morte do ad- 
vogado Oetaciio Barreto, fato 
acorrido no Interior do Tribunal 
de Justiça de Salvador, em 24 de 
outubro do ano findo. 

Aquela medida processual co- 
meçou às 14 horas, achando-se 
presentes, além do relator, a pros 
curador Geral da Republica, dr, 
Themistocles Cuvalcante, os ad- 
vogudos Nelson Carneiro e Evan- 
dive Lins e Silver, uma (ilhado 
nçusado. e o divelor da Secretas 
ria do Supremo, dr. Pelipe Coe 
hoc Frlm a qualificação do 
ncusado, o ministro Edgard Cos- 
ta passou as perguntas do estilo 
Esubre a fato delituoso, 

De início, o desembargador fez 
Elangoa velito sobre os untecedens 
[tes da vitima, que conhecera des- 
de a época em que ambos fre 


— diz O memorando — deveria ser | uentavam, na Bahia, o colégio 


em que ficara, ante o tiro que | 
contra &le fóra deflagrado. Fol 
feito pelo próprio ministro Ed- 
gerd Costa, ur croquis do local, 
mas o acusado nada pôde adi-| 
antar. | 
Ao tenfar rebater dois tópicos | 
da denuncia, o ministro relator | 
do feito interrompeu-o, esclare- 
cendo que tal medida sómente 
na instrução criminal - poderia | 
ser arguida, de acórdo com o Có- | 
digo de Processo Criminal. | 
SUSPENSO O INTERROGA- | 
TORNO | 

O ministro Edgard Costa, devi- | 
do ao adiantado da hora, isto é, | 
cerca das 17 horas, suspendeu o | 
interrogatíócio, determinando vo] 
prosseguisse no mesmo, hoje, Às 
quinze horas, Convidou o acusa- | 
tdo a que comparecesse Aquela 


suspensão das negociações. mis 
não fez referencia à decisão do 


governo do Ca'ro de submeter a E 


manão, vontódu, 
não houver um “governo eglu- 
cio mais representativo” a Gra= 
Bretanha observará o tratados” 
existente. que lhe permite osunur 
bases militares no país até 1055. 


NAQ CONCORDA COM O PONTO 
DE VISTA EGIPCIO 

Bevin declarou que não pode 
concordar com o ponto de vista 
exípcio sobre o futuro do Sudão. 
Afirmou que o ponto do vista, 
britânico é o de que “o puvo 
terá o direito fina] de anto-dos 
terminação e independencia, se 
o desejar. Lamento que tenhara 
falhado tados os meus esfaro;s 
para alcançar algo como uma inÊ 
ferpretação acordada, talvez em 
forma de declaração comum q 
âmbas as partes, ou de declara- 
ção acordada om que divergét- 
clas das partes, em separade. se- 
riam honestamente manifesta- 
das, prevendo-se a sua supera- 
ção em data ulterior”, Disse 
Devin que foi um infortunio que 
nessas negociações a Grã-breta- 
nha tivesse de tratar com um 
governo de minoria no Egito. 

"Se pudermos tratar com um 
governo ekípcio mais represen- 
tativo e as negociações puderem 
ser afastadas da politica parti= 
dária, haverá melhores possibi- 
lidades de serem levadas a uma 


hora, é bem assim 0 procurador | conclusão bem sucedida. Entre- 
geral da Nepublica, para conclu- 
são daquela peça processual. 


mentes, será mantido o Lratado 
de 1936”, declarou. 


que enquanto * 


fnsultuoso com que fora trata- 
o . 

e ag pr a do, em plena via publica, por vás 
nté que tenha sido completada rias vezes, pela vitima, que che- 
sua reconstrução democrática é seu ao ponto de, certa feila, ten- 
pacífica “continuar sob o contro- tá-lo matar alropelando-o com o 
le das autoridades civis e múilita- RuNamO Vel gta 


baseado nn sua unidnda política. | Secumtário. Heferiu-se ao E 


SS Safira 2, 
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res alindas”, 


Apresentando o relatorio, o re 
presentante polonês salientou que 
a Polonia perdeu cerca de 6 mi- 
lhões de homens, mulheres € 
crinnças durante a guerra e que 
13,3 por cento de sus população 
total fol morta nos campos de 
concentração, nas execuções e nos 
“ghettos”, 


REPATRIAMENTO DE 
BRASILEIROS QUE SE 
ENCONTRAM NA 


Passou depois a relatar o fato 
delituoso, mostrando que, no dia 
fatídico, be acusado, se encontra- 
va no cartório quando teve oca- 
sião de Interpelar a vitima, que 
se achava no recinto, contrarlan- 
én o regulamento, pois, o lugar 
destinado sos advogados era no 
lado de uma mesa, glém da gra- 
te que dividia a sala, 

Acentuou que, nesse momento, 
procedera com calma e serenida- 
de, apesar dos agnimos entre ele 
e a vitima se acharem exacerba- 
dos pela atitude insólita do advo- 
gado. 

Este, entretanto, concretizando 
à Idéia que há muito alimentava, 
de o eliminar, puxou do revolver, 
disparando-o contra êle acusado, 
«cm o atingir, entretanto, Fol 
mi salientou que tirando a sua 
oima a deflagrou contra o agrea- 
“or, em legtima defesa, 


leigla, | 
| 


RUBI E RUBIM 


ENÔMENO .multo comum é no; a nosalização de vo 
galo finais, acentusdes ou não. A! está o caso de “sim " e “as- | 
sim". Multas vezes permanecem durante largo periodo formas 

paralelas, uma com a vogal pura e outra com a vogal nasalirada 


Exemplo disto o vocábulo “rubl”, que tambem aparece ainda hoje | 


sob a forma “rubim”, Nome de pedra preciosa multo estimada pela 


belem que possul, é tambem nome de muitas famílias, tanto em Por- | 


tugal como no Brasil, mas como antroponímico de famílias aparece 


sempre com a vogál final nasalizada: “Rublm", É, como sabem quan- | 


tos se dão sos estudos de-nossa historia, um nome bem reputado en! 


tre os de autores que têm de ser lidos. 


Haverá forma certa e forma errada, ou serão ambas utilizaveis? | 


A propósito de “rubi” e “rublm”, como a respeito de tudo, já cor-, 


[questão às Nações Unidas, afir= 4 


= 


reram torrentes de erudição, que com o devido respeito Bos discutido- 4 
lros poderiamos chamar vê, para não caracterizar como estulta 6 es+| 
[téril, Mas é tempo de ensarilhar as armas, pois o Vocabulário ofi- | 


cia] concedeu registro a ambas as formas, “'rubl" e “rublm”. 
| Curioso é observar como so lado da nasalização em vocábulos Jê- 


PARA QUE À ALEMANHA SE FAÇA OUVIRIA DISPUTA ANGLO-EGIPCIA: 


Proposta da Rússia em relação ao tratado de paz com Berlim 
— Ratificação pelo Estado Germânico 
Alta soviética contra a nsistenciaScgundo a proposta soviética, oM 


para se desincumbirem de certos | O WINISTRO  EDGARD 
Ends “ ho 


WASHINGTON 27 (AP) — O em- 
taizador Messersmith teve ocasião de 


O Embaixador ainda disse que « | Missões, são abrigados, por de-| à gentileza dos sous emigos de 


Argentina, já há algum tempo, aca- 
tou com a inllvencia almã nas es- 


| ner de.ofício, a costenrem as des- 
| nesas com transporte, combusti- 


| alêm-Atlêntico. E na ltália de 


1947 estas qontilozar alimentares 


ALEMANHA 


EXIGIU DETALHES DO FATO 
Houve um momento em que o 


COSTA | tinos aparecem tambem na lingua do Brasil casos de duplicidade (vos! 


lgal pura e vogal nasal), resultantes da dificuldade de transcrição de! 
'tonemas das linguas dos indígenas. Tal o caso de “Quaral”" q “Qua: 


encarar quo: Sape! (etsio cit /elivargens HAMBURGO, 27 (R.) — OQ: ministro Edgard Gosta, relator do | ralm”, “ol” e “ollm” *surubl'" e “aurubim” o “sagul” e “saguim”, 
o vel, ete, decorrent d | ' . cioministro Ldgnrd Costa, relator do | ra v e | 
esa od eres npc fas cd rio PT aquelas | dosemponham um alto papal NO | son brasileiros detidos no interior, Importante processo, que se com- | tlem de outras palavras faceis do encontrar em nosso léxico geogra- 


gontins sobre o tratamento de agentes 
inimigos na Argentina serão resolvidas 
aaiisjatoriaomente em futuro próximo, e 
que a aflitude da Argentino nesse as- 
sunio concorrerá para removir o ul. 


agora, com o conlisco do altivo de 
fizmas inimigas a unica exigencia que 
falta atender. à a da ação & ser so 
moda contrá os estrangeiros Inimigos 
que, na opinião do proprio goveme 


Mas ainda assim e acima de 
tudo está a senuranca é q tran 
quilidade públicas. Que penham, 
portanto, quanto entes as proni- 


| amizade 

Edda realizou o sonho da aua 
vida: ver recebida nas grandos 
casas patricias. Com etoitos, da 


cs Alemanha, durante a guerra, se- 
tão brevemente enviados de volta 
à pátria, 


Êsses brasileiros estão senda pre- 


põe de três volumes, interrompeu 
a narrativa do desembargador. 
Este da fazendo q relato, ditando- 
o diretam nte para a datilóxrafa, 
ministro, 


fico, botânico, mcológico. 
O — 


T 
GUAIRACA DE ANDRADE, Iguaçt. — 1) “Avis” que tambem 


& PrapA “date! o ] onds 

; o déncias assecurotórias dessa tran : tro eom a qusência du | Ja se escreveu “Aviz”, é o nome de pequena vila de Portugal, y 
ses Esstppnaro rg vi! io Era cometortm atos Conta O Aoyifidnde. Que a delegaria de Vi- pre: soe dat sentemanta reunidos em diversos; Quando chegou à parte dos tiros, tiveram residencia durante séculos os chamados gfábrr ar de Eras 
Led is cá Pad ft É fitâneia, arrastando, embora, com , 8 antigos : surda- | pontos das zonas de ocupação bri | relator fer algumas perguntas Isty é os membros da Ordem de São Bento de Avis, “nstit ção : 
qo, EXPULSAO DE NUMEROSOS AGENTES | “sse ou aquele obice, venho em tas que quirora minavam tênica, americana e francesa, é de- sobre a posição em que os dois | o religiosa de grande prestígio, sobretudo na época dos descobrimentos 
Essct declarações form feitas aos | BUENOS AIRES, 27 (AFP) — Em |sororto da população, dantes mento o roqimo mussoliniano, O , se achavam na ovasião. marítimos, e fundada em 1162 por D, Afonso Henriques, Mestre da 


Jomalintas da “Casa Bronca”, depois 
do visita de despedida que o Embuixa. 
dor fer ao Presidente Truman antes 
de embarcar para estu posto em Bue- 
nos ' Alres, 


Acrescentou o Embaixador que a de. 
elaração fornecida pelo Departamento 
de Entado sabado, elogiando a Inicia- 
tva da Argentine no sentido de sesu. 
mir o controle de messemia firmas co. 
esercials alemês existentes no pais, foi 
feita para mostrar que duas dos três 
principais exigencios dos Estados Uni- 
dos é Argentine já foram sendidas, 


complemento do desrmo que encampou 
os propriedades do Eixa na Argentina 
está sendo estudado | oulro decreto 
vinculado á expulsão do territorio na- 
cional de ntumêicsos culros agentes * 
espiõos do Eixo e elementos implicados 
em atividades conte os Nações Uni- 
dia, 


Ainda nosma semana serão dados é 
publicidade os nomes detses elementos 
o espiões e tambem o destino que seré 
dido a coda um dele. 

Tombem será decidido o destino das 
escolas alemãs na Argentino, 


USINA ATÔMI 


CA SOVIÉTICA 


Os russos estariam aperfeiçoando sua fábrica de 
bombas — Declarações de um senador 


nunca ameaçada tão assustadoara- 
[mente como anora pela sanha dos 
bandidos « ve infestam a cidade e 
sus cercanias, 


Acucar em abun- 
dancia no Noite 


Podo providências para o 
escoamento da safra a Goo- 
perativa de Usinelros de 

Pernambuco 


A Cooperativa dos Usineiros 
de Pernambuco endereçou . um 
telegrama ao presidente da Re- 
pública sugerindo. providências 
para o escoamento da safra de 


| Condessa Ciano. ertanto e arru- 
nada, vô-so acolhida de braços 
' abertos pelas grandos !amílias da 
Illia que noutro tempo mantinham 
em desdenhoso ostracismo a es 
põsa do ministro do Exterior do 
Duco. O siscesso nobe-lho à car 
meça: Edda, osquecendo-ss do 
promessa de se abnter de lôda a 
ação política; distribui à sua vol: 
ta, um pouco ao acaso, entrevis: 
tas de que os jornalistas ameri: 
canos são particularmento gula 
sos o onde so jaz tanta quontão 
de anolar o tecido de vestido que 
ela traria em determinada cir 
cunstência memorável, romo de 
futuro da nova Itália, Ela não 
desospera de obter em brove au 
torização. para publicor na Itália 
a narrativa dos suas relações 
pessoais com dirigentes do Ter 


verão chegar a Hamburgo a 3] de 
jangiro, Uma vez ali chegados, par 
tirão Imediatamente para o Bras 
sit. 


| O serviço ds repatriamento está 
| 


sendo executado por uma missãc 


pre brasileira que opera na zo 


na britânica, 


O aeusada demonstrou, então, 
como fóru provocado o incidente, 
com os pormenores exigidos. A 
uma pergunta sobre a posição em 
que ele, acusado, se encontrava, 


tmusado disparou sua arma cone 


tra a vítima o desembargador res 
pondeu que não podia precisar, 
devido so estado de perturbação 


NOVO DISSIDIO COLETIVO DOS EM- 


PREGADOS DA LEOPOLDINA 


Reivindicam o pagamento de salários atrasados 
— Marcada a audiência de conciliação 


Deu entrada no Tribunal Su- 


reivindicam o pagamento dos sa- 


[Ordem era. em fins do século XIV, D. João, filho bastardo do rei 
D. Pedro 1 e com a influencia de que gozava pelo valor proprio e pelo 
da Ordem entrou o Mestre na célebre conspiração tramada contra 
Juho Fernandes Andelro conde do Ourém, valido da viuva de D. 
Fernando e objeo, em contraposição, do odio do povo sério e leal. 
| Fot ele, o Mestre de Avis, quem pessoalmente matou o detestado AN- 
deiro, dando assim começo ao movimento revolucionário que deu 
com a dinastia de Borgonha em terra, instituindo a de Avis com à 
aclamação de D. João. Eis o que era Avis. — 3) É Indiferente dizer 
“uito” ou “o dito”; "Chegou dito homem a Lisboa” ou "Chegou 
o dito homem a Lisboa", — 3) Está certa a posição do pronome 
átono nas frases “Ordenou “se” levasse a criença” — Mandou “se 

procedesse à avaliação! — e outras análogas, em que há omissão dn 
contunção Integrante “que”. — 4) "Venderam a casa “lhe"” prome- 
tido” — "Bilenciou o caso “lhe'! contado” — são construções abs 
tutamente bárbaras, que jamais se encontraram em linguagem cs 
gente instruda, * o . 


TAMAL, Rio. — A) “O tráfego está sendo operado com relativt 
demors, devido à sobrecarga do serviço e esta motivada do baix: 
rendimento...” Neste pequeno trecho, cuja redação parece trair 
psssoa mais familisrizada com o uso do idioma inglês, sou forçado q 
anotar o seguinte: O “operado”, no sentido em que está emprega- 
do, dere ser substituido por “executado”; o "devido a”, embora mul- 
to divulgado, é tido por incorreto, devendo-se dizer “em razão do” 


: coiro Relch durante a guerre. | perior do Trabalho o dissídio co-| lários atrasados desde a data do | ram , el ps : z 
norte-americano ça pesa ria do | Alirma-se na sua roda que isso | letivo suscitado por uma das ca-| Decreto nº 19,955, que declarou st end natao pat ir a df ol diora 
WASHINGTON 27 (A. P.) —!sso, nem nenhum de nós sabe da |Govêrno encaminhou o assunto | Virá a ser um grande sucesso do | teorias de funcionários da Lea-| cessado o estado de guerra em | cer. “motivada esta pelo baixo rendimento”: W) “Ezte grupo &: 
O senador MacManhon, Democra-; verdcdo nem tem melos de c> |no ministro da Viação, para dar | livraria. E acredita-se lacilmen | poldina, sdbre o ciclo de 96 horas | massa nais apresenta quise em idênticas condições do caso anterior” devo ser 
ta, do Connecticut, falando no nhecela”, parecer, ta também, de trabalho, Pretende o Sindicato] Não tendo havido: conciliação | substituido por: “Este grupo se apresenta (ou apresenta-se) em coy- 


Senado disse que é de esperar 
que a Russia coteja operieiçoes- 


do e desenvolvendo uma “usina de, 


issão atômica” nos Montes 


EM PRIMEIRO LUGAR 
WASHINGTON, 27 (1, N. 8.) 


PROCESSADOS OR 


No tim do contas, numa Itálio 
onde o público ávido se lança sô 
bro a “vida amorosa de Claro 


representativo da' classe estabele- 
cer a verdadelra interpretação dos 
dispositivos 239 e 241, da Conse 


entre os empregados e emprepa- 
dores, fol o Sindicato, em assem- 
bléia geral, autorizado a suscitar 


cições quase idênticra às do caso antertor”". C) O que se usa é 
“Gonsignados cy verificados “pela” estatística”, Dj “Aguia mine- 
ralis térmicas” é expressão correta para indicar aguas minera:s 


| » , + ” 
— David  Lilenthal, presidente MORINIGO Petacci'. as biografias romancoa- | lllação das Leis do Trabalho, al-| o dissídio coletivo, o qual já re- [quentes quando siem dl fopte. Podese dizer tambem “aguas term 
ár enquanto altas personall- | leito da Comissão de Energla das dos príncipes da familia real. | terados durante o estado de quer- | echeu despacho do Sr. Geraldo |núnerass”. E) “Eneida” tem fechndo o segundo “e”, embora se tio- : 
dades soviéticas e nore-america- | atamica, deciarou hoje que no| ASSUNÇÃO; M (UV. PY — Os diri: rive de “Endias” cm que a vcgal-é aberta. Nem sempre a lingui 


nas debatem entre si a questão 
do controio mundial da energia 
atômica. 

MacManhon voltou n insistir em 
que seja aceito o pkno que apre- 
sentou há Lliês meses, para um 
sistema de controle, mediante 
acordos e concessões reciprocas, e 
pelo qual poderá ser ladeada a in- 
sistencia com que a União So- 
viética se cpega ao direito de “ve- 
to”, nas questões relacionadas 
com esse controle, 


Disse o senador ainda, em par-| 


te de sou discurso; 

— “E de interesse para a nos 
sa proprin segurança que haja 
Inspetnros (da utilização «da ener- 
gia atômica). para alem daque- 
lns altas muralhas, para que pos- 
Hamos saber desde já o que se 


passa, antes de sermos levidos ao | 


estarrecimento com na súbita ex- 
plosão de uma bomba atômica en- 
tre nós, 

Notícias vindas dn Uniãs Sovié- 
tea, não há muito tempo, Infor- 
mavam que o principil dos cien- 
Hatas soviócicos que se dedicam 
ao estudo da energia nyclear, Pe- 
ter Kapiza bavla sido mandado 
psrm a Siboria, como castigo de 
altum crime, Parece-me bom ca- 


ro que a explieação mats razonvel) 


e que RKap'tiza se acha soriamen- 
te empenhodo gasra. em sua es 
pecielídade. por trós.dos Montes 
Uats. orpinizando uma usina de 
fiedo atómlen, 


Ertretanto, não posso provar 


ncettar a “terrivel responsabill- 
dado" Incrente no referido posto 
Unha colocado em primeiro termo 
a segurança nacional dos Estados 
Unidos. 


| 


GERMES. MICRÓRIOS cu 


Outros são prejudiciais 


servá-los 


mentes Jlberais detidos pela polícia 
prestaram perante um jutr criminal 
no processo que se lhes move pela pus 
blicação de um manifesto considerado 
subversivo, 


AS BACTERIAS 


Na poeira, na água, Infestando o próprio ar que respiramos, 
há bilhões de seres vivos, Invisíveis” ao ólho: humano, Ésseca 
BACTÉRIAS constituem a mais 
baixa forma de vida, Muitos micróbios são úteis ao homem. 
E' natural que éstes despertem maior 
interêsse, e que os clentistas se ocupem diáriamente em ob. 
! Nos laboratórios, os micróbios recebem alimenta - 


ção especlal, sob a forma de uma geléia felta de caldo de car- 
ne, dentro do qual êles são colocados. Uma pequena quanti- 
dade do material que suspeitamos contenha bactérias nocivas 
é espalhada na superficie da geléia, que é então levada a um: 


incubador. Ao fim da certo tempo, cada micróbio se terá mul- 


tiplicado, formando colônias, so 


chas na superficie da geléia, 


a forma de pequenas man. 
Essas colônias são em seguids 


cubmetidas a uma série de provas nos laboratórios, até que 
afinal o micróblo é identificado, Quando os micróblos invadem 


o corpo humano, produz.se a 


doença. Isto acontece não pela 


mera presença dos micróbios, mas pelos venenos que éles fa. 
“bricam. Uma das primeiras defesas do corpo, quando ataca- 
do pelos micróblos, é a febre, isto é um aumento de tempera: 


tura prejudicial ao micróblo, À proporção porém que êsto s+ 
espalha, correm para combaté-lo ms principais defesas do corpo, 
que são os qglóbulos brancos do sangue, Para auxillá-los, for- 
ma-se no sangue uma defesa adicional, a que chamamos “an- 


ti.corpos”, 


o. qs entrevistas de antigos fascis: 
tas mais ou menos arrependidos, 
por que não há de Edda Clemo 
publicar as nuas confissões? — 
(AFP). 


raras O e 


po atacante de micróbios. 


33 — Os anti-corpos são: pre- 
duzidos pelo sangue “de encomen- 
da”, isto é, como se tivessem de 
tratar especialmente com cada gru- 


ra no Brasil, Os empregados ntim 
glidos pretendem que êsses dispo 
silivos, com o fim do estado de 
guerra, devem: vigorar ma reda 
ção originária da Consolidação e 


34 — Assim, 


infecção, e 
qualquer. 


os anti-corpos 
produzidos pelo sangue para des- 
truir determinado infecção semen- 
te podem ser efetivos contra esso 
neo contra 


Mantedônio Bezcrra de Menezes, 
presidente do T.S.T., marcando 
a audiência de conciliação para O 
dia 5 de fevereiro próximo, às 13 
horas. 


no) 


35 — O 
uma guerra planejada contro'os mi- 
cróbios é, portanto, preparar um | que — único fabricante de ant- 


outro | 


grupo de anti-corpos capaz. de en- 
trentar cado tipo individual de mi-.| 
créio, quando ésts exéra na lute. ! 


é muito lógica. Em relação às “preciosidades” encontivdas em unt 
Uvro de matemática, das quais dá amostras, fiquei pasmado e c:- 
timaria que me desse o name do compêndio, Ale 


: OTELO 
N. da E, —, Esta seção continua na próxima quinta-feira. 


a 


APRENDA BRINCANDO 


(CONTINUAÇÃO) 


Exclusividade paro A MANHA — Publicação diória. 


primeiro objetivo de 36 — Mas, como poderá iste 


ser feito se, como dissemos, O 5ar1- 


do atacado? 
(CONTIM A) « 


corpos — somente os produz quon-. 


RA AP? ia 
«4 Dc além tac fia cá braço redondo) fu 


PTE 


to 
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GESTO rar 


«ET 


à MANHA — PAGINA 


4- RIO DE JANEIRO, 


a NMIANHA 


Diretor: — ERNANI REIS, 


— Gerente: — ALMERIO 


RAMOS. — Secretário: — ALVARO GONÇALVES 


erre... 


à REDAÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E OFICINAS 
Praça Mauá, 7 — Edificio da “A Nolto” 
TELEFONES: — Diretor — 43-8079. — Secretário 


| — 23-1910 (Ramal — 85). 
- — 23-1910 (Ramal — 87). 


— A partir dos 22 ho- 


ras: — 23-1097 e 23-1099, — Gerente — 23-1910. 


— Publicidade — 43-6967 


: ASSINATURAS: Anual: Cr$ 115,00 — Semestral; Cr$ 65,00 — 
" NOMENO AVULSO: 0,50 — DOMINGOS: 0,50 — SUCURSAIS: 


São Paulo — Praça do Patriarca, 26, 1.º 


; Dolo Horizonte: Rua 


da Bahia, 368; Potrópolis: Avenida 15 de Novembro, 646 


SÃO PAULO 


25 DO CORRENTE môs, o Brasil viu pansar uma dala que 

| VA lhe é bastanto cara: a da lundação da cidade do 
São Paulo Gigante pela própria natureza, segundo a 

frase que todos aprendemos em criança para jamais esquecor, 

6 o Brasil um poqueno univorio, em que os mais variados eli- 
mas e cs mais diversas paisagens concorrem para dar qo con- 
Ny junto aquilo que, cam justeza, poderíamos denominar a unidade 


N na variodade 


Se 6 vordado quo fatores geográlicos podem 


q ajudar q compreendor o milagre da unidado brasileira, não o 
| 4 menos o lato Inogável de quo o que nos tem mantido cassos 
através dos séculos é a idontidado espiritual, que nos domina 
de norto a sul. Seringueiros, pescadores, Jangadoiros, faiscado- 
res, campesinos, em lodos os diterontea tipos quo constituem a 

|) ) irisada gama do nossa antropologia social, vibra a mesma tó 


cristã, arde o mesmo entusiasmo patriótico, lateja aquela ger 


Ny 


W dos tipos brasileiros que, pela 


ambienta europou. vom sendo um pouca esquecido é do homem 


da cidade. Mas precisamos reconhecer quo, apesar do cosmo- 
pelitismo das grandes molrópolon modernas, tôdas elas guar- 


dam no recesso o sou gênio inconfundível, que só se revela 
ass olhas amoráveia dos que as procuram com simpatia o aten- 
' ção. São Paulo, sem dúvida, é desse número, Possuidora de 
um dos maioros Índices de crescimento do mundo, centro de 
E intensissima atividado Industricl, 

agressiva no seu progrosso, a cidado de Anchicla conserva en” 
trotanto, no íntimo, a mesma anliga fidolidado áquelo espírito 
indômilo o nobro, que é apanágio do próprio cerna da nacio- 


ESP peagie ça: Ec 


R 
À 
À 


espirito de brasilidado quo cnconttamos nos mais afastados 
N mmeões da Pátria ? Invertendo os cursos dos rios, os paulistas 
penelraram no sertão, arrostando as febres, os Índios e as In” 
tempórics, mas acabaram voncendo, porquo recalcaram para 


nerosidade, aquola doçura o aquele destemor, quo tantos via- 
juntes argutos têm desvendado no carátor do nossa gente, Um 


sua maior semelhança com o 


até mesmo aparontemento 


Y nalidade. E como poderia ser do outro modo, se impossível é 
| dissociar São Paulo da epopéia imorrodaura do bandeirismo ? 
Realmento, quem molhor do que os orgulhosos paulistas das 
; bandeiras comunicou ao interior do país &sse sadio e elovado | 


N 


o cesto as nossas fronteiras e isto sem quobra da unidade in- 


y terior dos branileiros. 


Símbolo dessa energia e dossa bravura 6 a ciclópica cidar 
do de São Paulo, onde se concentrou o dinamismo criador do 


N brasilotro. No labor ininterrupto 
y borborinho cotidiano das cuas, 


do suas fábricas e olicinas, no 
na majestade dos seus oditi- 


te sios n no arrojo do sua arquitetura, oncontrame o selo do our 


X tra lacola do espirito brasileiro, o ospírito do irradiação, que 
| procura projetar lora de si ar aspirações do uma pujante ci 
V Nada mais justo, pois, do que saudar, na 
& data do seu natalício, a grando e bela cidade que os Jesuitas 
N Uveram a feliz Inspiração do plantar nos campos do Piratinin- 
y qa. Saudar São Paulo é o mosmo que saudar o Brasil e, por 

tanto, saudar-nos a nós mesmos, o quo Já logrâmos realizar 
NY através dos tempos e o que ainda poderemos empreender, 


vilização tropical 


Ee me aÃ ra 


| 


e DO Ls e e 


Prestes e os camponeses | 
nã hn 


OMO lhe perguntassem 
dias no Monroe se estava 
certo da vitória do se- 

nãor Ademar de Barros em São 
Paulo, use, Prestes disse aque não 
E jogo se explicou: era preciso 
contor alnda com ns “resultados 
to interior” onde, u sou ver, 
“a máquina dy PSD ninda esta 


montada cu votação do sr, Ma-| 


rio Tavares puderá elovar-se", 
Essa qbservação do senador 
comunista oferece-nos dois mo- 
sivos de meditação. Considera- 
mos. em primeiro lugar, que qu 
sr Prestes não teve o menor es- 
crúpula, noutros pontas do país, 


em valer-se daquilo que cle vha- | 
| 


ma de “máquina dy PSD”, 
pelo menos em apoiar ostensivo 
sente essa “máquina”. ainda 
mesmo quando ela o rejeltava | 
com Andisfarsável ronugnâáneia. | 
Devemos, em seguida, refletir 
ria verdadeira significação das 
palavras do secretário geral do, 
Partido Comunista no Brasil. 
Hlas refletem. não a certozma de 
que realmente uxiste no interior | 
de quis alguma entia que p mesas | 
rios apodar de “máquina eleito. 
ral”, mes a profunda aversão dos 


comunistas pelo homem e pelo; 


tivo de vida dos campos. Para 
o comuntamo, o Inimigo número 
1 é o camponte. fito se verifi- 
cou multo bem na Rússia, onde 
e imáouina do partido comunista | 
-= egju sim, uma colossal máqui- 
pa — empreendeu | sistemalica- 
mente a destruição da classe 
agricols: a princípio, e das antl- 
Eos pos inates nu cultivadores, | 
e Je 2a Frevo o suas 
terras, depois. os NOVOS, a quem 
as fertas Na viam sido entregues, 
uté conseguir a transformação 
de todos Os camponeses numa 
vasta massa de operários do Es- 
tado. Quando fala em reforma 
ngrárin, ou ne divisão das gle- 
tas. o comunismo em verdade 


não pensa em distribuir a pro-! 


prledade da terra, mas em su- 
pride, quer diretamente, quer 
etiretnmente quer queda da frug- 
seia extrema que elimine a 
pos iiiende ade exploração no 
dividunl do sol, em bases econh- 
micas. Dêsse modo, todo q cam- 
pesinato se frmneforma ca prole 
ftariado, que passa a depender es- 
treltamente dos ralários 
pelo Estado. Assim procedendo, 
os comunistas procuram extermi- 
nar o sentimento de Independên 
ca que é própric do homen que 
se sente dimo de sume culturas. 
Por que, renimente, entende o 
sr Prestes que o Interlor — Ina 
é a zona agricola — & mais su- 
4elto, do que as grandes cldudes, 
à presshocede “cemtrinas O eleitos 
ralis? Todos nós sabemos que o 
homem do Interior não é menos 
espaz de pensar e discernir, do 
que u da cidade Aq contrário, 
db a copa de uma Ingentidide 
que mn multos Ilude e que é fre 
ouentemente um stual de Ironia 
tje esconde imulor argúcia, muis 
repider de percenção major so- 
Udez de convicções, visho mais 
ampla de futuro Quem cnnhece 
o Interior bem sede quante custa 
uma tentativa de encarnar O cam 
ponês, Mas é exatamente 
esses qualidades do campones, e 


também pelo apréço que Cie de 


e 


por | 


dica no seu trabalho, que os co- 


munistas nele veem um adver- 
rio temível e procstam munidos 
tá-lo assim que, através das rul- 


dosas explostes das cidades, con- 
seguem o poder, 


A primeira 
manifestação do comunismo no 
govêrno de um pals é, invaria- 
velmente, dirigida contra o cam- 
pesinato, seja por melo da ex- 
propriação em massa, seja me- 


diante requisições totais de mer- 
cadorias, 
caçada semelhante à que se de- 


seja utravés de uma 


senvolve presentemente na Poló- 
nia a pretexto de luta contra 
“pyerrilheiros”, e à que de vez 
em quando se propaga na Rússia 
sob o manto de repressão à “sa- 
botagem" ou a “atividades con- 
tra-revolucionárias”, 

A verdade é, portanto, que na, 
muralha que se depara aos co- 
munistas em suas investidas pa- 
ty n interior do país não resulta 
da existência de máquinas elel- 


[orais que ali estejam muntadas, 


mos da perfeita compreensão, 


nue all se criou, da natureza €, 
dos fins do comiinismo, bem as-| 


[Ao do apégo do camponês à ter-| 

a que êle se habituou a querer 
pisa fonte de vida e liberdade, 
cad toa ni gi e 


Fundação Leão XIII 


e há um ato merecedor de 

S registo todo especial é o de- 

ercto que autorizou 0 pre 
fetto da cidade a dnstftmir am 
fundação, denominada Leão Xu 
como fim de prestar ampla assis 
tencia soclal nos moradores dns 
nturros, favelas e locais semelhan- 
tes. 

(O) decreto consubstancia um pro- 
“posito Já definido em outras medi- 
das, qual seja o decatravós de um 

ana geral, válilo para todo o 

rasilo proceder-se un recuperação 
social das classes menos favorece 
dus. É o espirito cristão, presente 

na nova política brasileira, que as- 

sims se val imankfestando, pratlca- 
mente. em organizações de cunho 
verdadelcamente luumanístico, 

Desajustadas, sofrendo toda 
sorte de necessidades, postas a 
margem da vida: essas populações 
dos morros e das ferahas constl- 
tucar tima nódoa em nossa civili- 
zação, e, além disso, pela Incuria 
da maloria dos governos trans- 
formaram-se ent perigosos cen- 


ig tros de propagação de vlelos e de 
PASOS | iacins politicas envenenadas. 


Ultimamente, porém, compene- 
testudosse do legitimo papel do Es 
tado e das verdadeiras funções do 
govérnoo nossas nutoriilades mai- 
ores têm olhado compreensiva é 


| patrloticamente para ésse grave 


problema, dai seargindo a serie de 
medidos tomadas e tendentes q 
vesolvê-to definitivamente. O pre- 
sidente Dutra , sem nlardes, mas 
com flrmeza e convicção. vem 
agindo cum presteza em prol dos 
luumildes, no que tem sido bem at 
sido pelos poderes municipais, 
a Igreja o certas instituições par- 
Heninres 


A Fundação Leia XI ora Ins 
Hiulda e cnssim denominado em 


Comerc ne grope papa aque, 


do encicliea "Rerum Novarum" 
traço os muitos melhores para x 
solução da questão social, está fa- 
dana exercer um papel relevan 
te pols que poderá levar a todos 
os recantos da cllade, em forma po- 
eiliva: 03 benefícios que as popula- 


— TERÇA-FEIRA, 


— Redação — 43-6968 | 


Vl tes entre a Rússia 


28 DE JANEIRO DE 


im CM Ml à 


ar Fo REA Agr ii; 


INGLATERRA, ES- 
TADOS UNIDOS, 
RÚSSIA 


M COMENTARIOS sucessivos 
E temos externado a nossa con- 

vieção de que não é de espu- 
rar-se uma volta de 180 graus na 
política externa britânica, a saber, 
uma aproximação vigorosa com a 
Nússia em detrimento dos Estados 
Unidos. 

Dissemos que «e Inglaterra não 
é dada n inciamorfoses disse gê- 
nero, e Isso precisamente porque 
de todos os palses do mundo a 
Inglaterra é o que revela maior 
consclência das constantes de sua 
politica externa, 

Como não se realizaram modifi- 
cações substanciais nos dados que 
informam a politica exterior bsi- 
tônica, nada existe de menos pros 
vável do que uma alteração nessa 
política; nem mesmo o surto das 
duas grandes influências deste 
npós-guerra os Estados Unidos e 
a Rússia. 

Com efeito, a Rússia não é um 
elemento novo para a política ex- 
terna britânica, pois os objetivos 
internacionais do Pasta anviática, 
hoje, não diferem dos que vinha 
perseguindo a velha Rússia tza- 
rista: por exemplo, segurança 
contra a Alemanha no Ocidente. 
amplo acesso ao Báltico e no mar 
Negro, e dai ao Meditorrânco, 
conquista de portos de águas 
quentes com fácil salda para O 
Oceano, expansão para Leste, eria- 
ção de um bloco de nações sinvas 
amigas. Ora, em cada uma dessas 
direções a Rússia encontra. hoje 
como outrora, um sistema de am- 
torésses britânicos solidamente cs- 
tabelecidos. Em função desses 
interússes a Juglaterra traçou no 
passado a sua politica externa, que 
frequentemente consistiu em bar- 
rar a extensão da influência russa. 
A menos que a Rússia desista de 
seus velhos objetivos (o que seas 
mos bem pouco viável), ou que a 
Wusnterra abra mão dos seus pró- 
prios (o que significaria uma que- 
da erligêndia na escala da jm 
pertância Internacional e, do mes- 
mo passo nas condições de vita 
de povo britânico) — a não ser 
que ocorra uma dessas hipóteses, 
praticamente impossíveis. não ve- 
mos como poderia sofrer uma con- 
siderável mudança a posição des- 
sas «duas nações uma em fuce da 
outra, 

Quanto aos Estados Unidos, é 
fera de dúvida que o crescimento 
do seu poderio e a sun liderança 
provocaram atritos mais ou menos 
sérios e mais ou menos ostensitos 
com a órbita britânica, Inclusive 
em Areas que, como o Mediterrá- 
neo Orlental, comstitujam esfera 
privativa da influência britânica. 
Mas ncreditamos qua n comunida- 
de. do origem, de língua e de cul- 
tura. assim como a prática de uma 
sólida assoclação de Interêsses 
nas mais graves emergências his- 
tóricas tornem mais fácil a solu- 
ção dos problemas que surjam en- 
tre os dois países anglo-saxônicos 
dao que a das estões exlisten- 
e qualquer um 


deles. 

Não devemos esquecer tambim 
que o que hoje se considera a po- 
sição norte-americana em face da 
Rússia não é outra senão a posl- 
ção britânica, 

Logo que terminou a guerra, e 
quando o rumo dos Estados Unl- 
dos inda não se definira exata- 
mente, fot a Inglaterra que euca- 
beçou a reação dos mundo oclden- 
tal diante das tendências expit= 
slonistas da Rússia. Os Estados 
Unidos vleram, em seguida, ali- 
nhar-se ao mesmo campo, Hoje, é 
certo que os Estados Unidos. con- 
trariando a sua Inveterada inclí 
nação isolacionísta, assumiria 
inequivocamente a liderança da- 
quela reação. Mas não poderiamos 
dizer que se trate de uma atitude 
de interésso privativo dos Estados 
Unidos. A política exterior que os 
Estados Unidos se mostram decl- 
didos a seguir & no fundo, a pos 
Wtlea tradicional da Inglaterra — 
aquela que resulta dos Interêsses 
britânicos, hoje coincidindo com us 
interêsses do mundo anglo-sasão, 


ço e o 


“A MORTE DO CONSUL 
IUGOSLAVO GOUNCIO 
Declarações do general 
Volobit 


BELGRADO, 27 (A.F.P.) — “O 
atentado de Nápoles contra o con- 
sul iugoslavo Guuncic é um dos 
casos mais sérios que tem surgido 
entre as autoridades lugoslavas € 

as britânicas”! — declarou, fas 
lando h imprensa, o general Vele- 
bit, Ministro-Adjunto das Relaçwes 
Exteriores. 

Noticia-so que o govêrno lugos- 
lavo val representar no govêrno 
britânico pedindo punição exem- 
plar para os assassinos do con 
sul e exigindo, ao mesmo tempo, 

a nbertura de rigoroso Inquérito. 


EXECUTADO UM EX-GA- 
PITÃO FASCISTA 


ROMA, 27 (INS — O ex-capitão 
Enarteta Tinto Simonetti fol exe- 
cutado hoje no eampo de tiro ao 
alvo do Exército Italiano nas vi- 
sinhanças de Pisa. 

Simonetti foi condenado em 
outubro passado por ter assassi- 
nado o tenente Alfred Lyth, da 
Fárça Aérca norte-americana, de- 
poís que &ste desceu sobre a Itá- 
lina em paraquedas, durante A 
Kuctra, 


FUNCIONARÃO COMO 
COLÉGIO 


O presidente da República. as- 
sinom decretos, concedendo auto- 
rização para funcionar como co- 
tégio, os ginastos Triangulo Mi- 
de com sede em Uberaba, Mi- 
nas, e Aleneu São Luis e Cruzel- 
ro, com sede no Distrito Federal, 


pa TT 
ções esquecidas de há multo vêm 
reclamando a fim de poderem vk 
ver uma vida digna. 

£ assim, dando no povo o que 0 
povo necessita; demostrando que 
o regime democratico tem capa- 
cidade para solucionar as ques: 
tões sociais; fazendo ver ao povo 
qmie as Anstituições republicanas 
são órgãos aptos para satisfazer 
as aspirações populares: procuran- 
do valorizar o homem, dedicando- 
lhe assistencia moral e material; 
evitando sofrimentos. promoven- 
do o bem estar geral; é assim. re 
pitamos, que os govérnos neutra 
Jizam a ação dos totalitários, vis 
to que êstes só encontram melo 
propria o sus propagação na mb 
séria e no descontentumento dar 
mnssas. 
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Positivista por Augusto Comte. 


Conta o historiador mexicano Luiz Perez 
Verdia, em sua “História do México”, que Mar 


rina fôra dada a Cortez por um cacique seus conquistadores, 


na com mais dezenove escravas, 


E o referido autor acrescenta, 
“Deram-lhe os 


que em sua lingua não existia, por 1. 
vez os espanhóis corromperam Malintzin em 


Malinche”. 


Depois dessa digressão, Perez Verdia aflr- 
ma que ela foi mulher muito Inteligente e as- 
tuta. Ao principio, não falava o castelhano, 
mas simplesmente os Idiomas mais e nahôa, 
o primeiro conhecido do padre Agular, compa- 
nhelro de Fernão Cortez, o segundo lingua na- 


tura! dos axtecas, 


APONTADO COMO ONA Sc o DO 
NO DE MATTEOTTI 


ROMA, M (A. PP) — Uma carta ds 
para o Tribunal que está julgando ol- 
to fnscistas acusados do assassinato do 
deputado socialista Giacomo Matteottl, 
em 10M, acusa um dos reus, Amisto 
Poveromo, de es gabar, publicamente, 
do ter merido a faca no ventre dg 
Matteotth. 

interrogado pela Cône, no eábado, 
Poveromo disse que, embora se encon 
qra-so entre os raptores de Marteottl, 
nada enbia dos seus planos. 

A carta, lda palo jule-presidente 
Arturo Erva, foi envinda pela viuva 
de um advogado, d: nome Bodrelder, 
que em 029, dois anos depois do as 
esssinato do lider socialista, defendeu 
Poveromo de acusação de roubo à mão 
armada. 


EQUIPARAÇÃO CONCEDIDA 


O presidente da República as 
sfnou decreto, concedendo equi- 
puração à Escola de Enfermegem 
do Estado do Rio de Janeiro, 
com sede em Niteroi, 


Pósto do homem na História 


BSERVA Euryalo Can 
brava: “Em vez de 
transferir mn responsabi- 

lidade do curso dos aeontecl- 
mentos às condições econômicas, 
nos fntores sociais, à providên- 
cla divina, ou Às coisas geográ- 
ficus e mesológicas, a persona- 
lidade humana adquire a cons- 
ciência das possibilidades infini- 
tas que estão reservadas à sun 
ação sôbre a origem € o curso 
dos acontecimentos, O homem 
ee torna cada vez mais cons- 
ciente de que o seu próprio ris- 
coéorisco da história e de que 
as suas inquietações, revoltas e 
dissabores podem refletir-se na 
desordem do mundo e agir, sub= 
terrancamente, sóbre o “clima” 
e a atmosfera espiritual de uma 
época. Éle se convenceu de que 
os seus problemas interiores 
costumam adquirir misteriosa 
consonância ou afinidade com 
os problemas que agitam a ci- 
vilização e a cultura. Foi obri- 
gado a admitir que a grandeza 
o a miséria humanas frequen- 
temente condicionam a grande- 
za e a miséria históricas, e 
chegou à conclusão de que a 
distória poderia proclamar, com 
Terêncio, que nada do que é 
humano lhe é estranho”. 

O comentário do notável pen-= 
sador patrício define todo um 
estado político de espírito, Mos- 
tra a tragédia e a grandeza do 
pôsto do homem no universo. 
Dignifica a posição do homem 
no mundo, mas lhe faz pesar 
sóbre os ombros a tremenda 
responsabilidade do seu próprio 
destino, o que, no entanto, dá 
à vida um nobre sentido he- 
ráico. A verdade, todavin, é 
que já se senta ser renlmente 
êsse o lugar do homem na his= 
tória, constituindo-se êle, por- 
isso, no eixo da política, na 
medida básica dos valores tns- 
tituclonaís. 


O homem val compreendendo 
sua natureza é a sua missão à 
procura, por isso, organizar o 
mundo à sua semelhança. Val 
adquirindo consciência de quo é 
êle quem Íínz a história, que esta 
se dirige para o alto ou para 

o-abismo conforme êle se enca- 
ah para cima ou para bal- 
xo, Verificou que as épocas so 
caracterizam pelos seus tipos 
humanos mais representativos. 
Dal o se ter chegado, na esfera 
política, à exata compreensão de 
que a equação — Homem > Es- 
tado — só se pode resolver or- 
ganizando o Estado para o ho 
mem, situando o Estado como 


O princípio vs história do México co- 
lonizado pelos espanhóis, disse o erur 
dito Alfonse Reyes muma conferência 

pronunciada há vários anos na Academia Bra- 
sileiro, houve, além dos cavalos, que deram & 
vitória militar a Cortez, uma mulher. 
lher foi a famosa Marina, poste no Calendário 


Nascera pros 
vavelmente na provincia de Coatracoaico, em- 
bora algumas crônicas coevas indiquem a de 
Jalisco. De família nobre, os pais a tinham en= 
tregue a uns mercadores do Xicalanço, quando 
pequenina, espalhando s notícia de que morrer 
ro, à fim de evitar questões na sucessão da seus 
titulos e propriedades a um filho que possuiam, 
textualmente: 
espanhóis o nome de Marina ou 
Malinche, segundo Orozco y Barra, por ae cha- 
mar Malinalll; ouvindo chamarem-lhe Malinal, 
puseram-lhe por semelhança no batismo Marl- 
ne. Ao noma original acrescentavam os naturais 
a particula de reverência “tzin”, o que dava 
Malinatzin, de onde a corruptela Malinche, O 
sr. Alaman, ao contrário, entende que após O 
batismo como Marina é que acrescentaram o di- 
minuitivo “tzin", dizendo os mexicanos Ma- 
lintxin, Marinita, pois trocavam sempre o É 


Serviu de interprete, 
fslando o nahôs ou mahuatl com os indigenas 
e repetindo o que diziam em malas so padre, 
o qual traduzia as frases em espanhol para O 
zonguistador, De modo contrário transmitia-se 
o pensamento de Cortez sos mexicanos, 

Ao repartirem-se as vinte escravas ofere- 
cldas elias pao eia tado, Minrina cho (ar | ut 4 jpnda ar MAMMA os cacique citado, Marina coube a Herr 


fafe dalilanha 


claros, e montes e montes de lenha, testemunhan- 
do que a devastação das árvores impera por all. E 
— note-se — são também cortadas árvores d beira 
da estrada sem e menor cerimônia. Que diz a isso o 
Conselho Florestol? Dão pena de se ver os trou- 
cos decepados, vermelhos ainda, como se lhes 
restasse sangue, como se fossem membros ampu- 
tados. Explica-se essa incrivel, insólita, devasta- 
ção. A “ estrada velho” é esquecida, é hoje, 
quase, uma estrada clandestina, 

Já na Baizada Fluminense se toma a nova 
lis. E atravessamos um rio cauda- 
orte correnteza, passando sóbre o leito 
da estrada, E' lastimavel que se não tenham 
previsto as consequências já habituais das en- 
chentes de verão. Muitos automoveis enguiçam, 
perdem o fólego, no meio d'água, Mas aquele em 
imensamente carregado 

as, pacotes, gato, cachorro — e ainda — carpa 

preciosa, o maravilhoso bebê que me foi “dado” 
bin facilmente ox obstáculos. E aqui estou 
em, leitór, servindo-o com gosto e alegria, depois 
da viagem acidentada. 


DINAH SILVEIRA DE QUEIROZ 


e mm 


e 0 Ss 
SA e oa ay raia dm A Att A A a E Mg 


.eseseese as 


Essa mu- 


a Espanha, 


dificações substanciais”. 


vo, 


Por sua 


Prescott, 


pois, | linche, lembrando que, 


che... 


do amor... 


diluvto, que desabou sóbre Petró 
ue eu 
eu aqui Já havia 


te alguns dias, fez, com 
se este “café da manhã". Aliás, 


descrito o desabamento de uma “casa. 
teltor num nenem salvo como um 
sen bercinho, e que flutuou milagrosa- 
escombros da casa, sóbre toda 
uitada enquanto 
polis ainda em plena enchente, 
Quitandinha inteira- 


lhe falei, 
em 
mente, sóbre os 
uma família, se se 

Deixe! Pet 
com as proximidades de 
mente alagadas, 


Rumamos pela estrada velha, que servia an- 
tes do govérno Washington Luis, e agora é quase 
que só trafegava por caminhões. 
frondosos 


alegres vilas operárias, 
quenos poroados com an 
orta da igreja. Ao lado, 
andeirinhas coloridas, 


inhos 


A estrada é uma estreita tira empedrada, 
ds bordas da qual se aproxima a mata víçosa, 
húmida de chuva, De espaço em espaço alguns 


GUSTAVO BARROSO Ih 


Especial pars A MANHA 


nandez Puertocarrero, Esta a emprestou o Fer- 
não Cortez, que dela somente teve plena pro- 
priedade depois que o primeiro se retirou para 


Ao transmitir as palavras dos mexicanos aos 
Marina era parcial, con 
forme escrevo Perez Verdia; fazendo no que 
repetia, de acórdo com os estrangeiros, 


pa na horrivel matança de seis mil cholultecas, 
ordenada por Fernão Cortez por causa duma se- 
dição que se dizia estarem éles preparando, o 
que não passava de calúnia de seus inimigos os 
tlaxcoltecas. Marina teceu “com suas interpre- 
tações” essa tencbrosa intriga, cujo resultado 
fol o morticinlo, tão atroz que, mais tarde, sô- 
bre ela o Govirmo da Espanha promoveu rigo- 
rosa devassa, E ainda foi essa mulher quem, 
exagerando as ameaças do seu amante espanhol, 
atertorizou o Imperador Motecuhzoma ou Men= 
tezuma, representante da soberania do seu po- 
que ela ajudou a destruir. 
Não a considera melhor do que Perez Ver 
dia o erudito e honesto licenciado Orozco y 
Berta no sus magnifica “História Antiga do Mé- 
xico”, documentando-se na Crônica de Coma- 
ra, na História de Chimalpain, na obra de Car- 
jos Bustamante, na História Chichimeca de 
Ixttilxoehitl, nos livros de Oviedo, Las Casas, 
Herrera, Torquemada, Garcia Izcalbaceta, Ber- 
nal Diaz de! Castillo, Xavier Clavigero, Solis, 
Motta Padilla e outros. Depois de 
discutir sua origem, se era natural de Jalisco, 
Coatracoslco, jaltipan, Viluta, Paifola ou He- 
eilolta, comenta-lhe o nome de Marina cu Mar 


xlcanos chamavam Cortez o Capitão Malin- 


Marina aprendeu o castelhano com grande 
facilidade. Prescott afirma que por ser a lingua 
Todavia nos cronistas, nos manus- 
critos e em outros documentos coevos não se 
descobre êsse grande amor. Todos vêem na in- 


quermesses, leilões, 


A PRETENSIOSA MARINA, 


terprete infiel simplesmente docil instrumento 
nas mãos des conquistadores. Eis como Orozco 

Berra a julga: ” 
mudsu de religião sem compreender os deveres 
de sua nova crença. Entregue o Puertocarrero 
para seu serviço, entrou na domesticidade dos 
Seu conhecimento das linguas maia 
e nahãa a tornou indispensável no trato com os 
indigenas. Seu caráter da imterprete a conser- 
vou ao lado do ardente D. Fernão. Esperta, In- 
teligente e formosa, sem os melindres de Lu- 
crecia, levou-a a sorte a partilhar o leito do ca- 
pitão dos invasores. 
bora lamentando s postergação dos legitimos 
direitas de D. Catarina Juarer. 
tricios a respeitavam e adoravam como compar 
aheira escolhida pelos deuses barbudos. Em 
poucos meses foram tais as modificações que 
comaletamente transformaram essa mulher”, 
Orozco y Berra prossegue mostrando-a entre- 
gue de corpo e alma aos estranhos, enchendo- 
se de orgulho e rompendo seus laços com Os 
Assim se tornou numa espécie de 
arbitro das nações invadidas, Sua boca transe 
mitia embaixadas, queixas, relatórios, informa- 
ções, sem que suas palavras pudessem ser fis- 
calizadas cu contraditadas 
lia da transmissão do pensamento dos opressos 
res aos optimidos e vice-versa, Bastava-la 
mudar uma frase ou trocar uma idéia para Ja- 
zer do branco preto. Desta sorte se tomou a 
alma danada de matanças e pilhagens. 
Diaz de! Castillo, companheiro de aventura de 
Cortez, decisra-a o grande apoio da Conquista, 
com muito maior esforço do que era próprio de 


brancos. 


"mos 
Coube-lhe grande cul- 


patrícios. 


ironicamente, os me- 


prezo. 


alis duran- 
nterrompes- 


Não sei se 
Molsés, 


dormia, 


Rio-Petró 
loso, de 


Atravessamos 
npuros, pe- 


de procissão é | que viajamos, 


PAULO A. DE FIGUEIREDO 


um instrumento de “constra- 
ção” do homem. Em eínteso; 
Pela homanização do Estado, 


O homem é uma pessos, a s0- 
cledade um todo do pessoas 
humanas, e o Estado a socie- 
dade politicamente organiza- 
da. Ora, sendo a história, como 
quer Spengler, o “Estado pen- 
sado em movimento”, segue-se 
que é o Estado o instrumento 
pelo qual os homens fazem a 
história, e esta será, assim, qua- 
lificada pela qualidade dos Es- 
tados vitoriosos em sata Jutu 
pela sobrevivência, qualificada, 
em última análise, pelo tipo de 
homem que melhor se fizer va- 
ler através de seu tipo de Es- 
tndo, Éste deve, pois, ser an- 
tropocêntrico, todos 0s seus mo- 
vimentos devem ser ditudos po- 
las regis necessidades dos ho- 
mens, cuja vida em comum re- 
gula, e ter em vista a propo- 
situra et condições que facili- 
tem nos homens o seu natural 
o pleno desenvolvimento, Tem 
o Estado, assim, uma natureza 
humana; do contrário, não é um 
Estado legitimo e não pode cum- 
prir suas finalidades, 


O homem, pelo Estado, se ob- 
jetiva a si próprio. O Estado 
terá, mssim, no homem, o seu 
sujeito e o seu objeto, Será o 
ponto central de referência das 
relações humanas. Será, êle 
mesmo, uma relação de homem 
a homem: do homem consigo 
mesmo e dos homens entre si. 


Será, em suma, uma unidade 
motivada. e telcológica, uma 
unidade histórica fundamental. 
Entendidas assim as coisas, es- 
tnrão superiormente confundi- 
dos os fins do Estado com os 
fins mésmos dos homens que 
nôle vivem, e êle será, dessa ma- 
neira, a projeção na história dos 
grupos humanos nacionais, En- 
tão, as relações entre o indivf- 
duo e o Estado serão relações 
afetivas e o Estado perderá essa 
fisionomia amedrontadora de Mor 
loch, que lhs emprestam certas 
teorias utópicas, so mesmo tem- 
po que deixará de ner esta col- 
sa ausente, abstrata, amorfa, 
que é o Estado liberal, 


Um Estado asim é um Esta- 
do autenticamento denwerático, 
porque de motivos, conteúdo e 
fins resimente humanos. Iden- 
tificam-se, então, Estudo « Na- 
ção. E' esta quem regula os 
movimentos daquele. E nação 
é povo, associação de grupos 
profissionais, tecido orgônico de 
famílias, comunhão espiritual, 


sentimental, moral e econômi- 
ca de homens, 


E' o homem, afinal, o seu bem 
estar, a sua felicidade, o que, 


o Estado objetiva. Que homem, | 
ide ser nacional. 


porém ? O homem pleno, que, 
não se confunde com o super- 
homem, que éste estaria acima 
do homem, Visa o Estado a aju- 
dar o homem a realizar o seu 
ideal, a ser o instrumento de 
vfetivação dêse ideal, e o “sa-. 


uma mulher. 
ne os depoimentos das “Cartas de Relacion”, 

“Decadas” de Herrera, do manuscrito de 
pi da “Relacion de !a Conquista” de Saha- 
gun mostram-na sem piedade e sem dignida- 
de. For isso, quando orgulhosamente entrou no 
paço de Montezuma so lado de Cortez, o Im- 
perador tratoua com o mais protundo dese 


A “pretensiosa Marina” é como lhe chama 
Bernal Diaz del Castillo. O contacto com o 
branco fez com que esquecesse a sua raça e 3E 
julgasse superior a ela. 


“Levada pelo batismo cristão, 


Estes » consideravam, em 


Os sous pa- 


» Exercia o monopo- 


Bernal 


Prescott procurou poetizá-la, 


de ma- 


atráem os espíritos”. O homem 
que não sabe sentir a sua pá- 
tria, não sabe também sentir 
'o mundo, e, por conseguinte, o 

tado, para ser humano, tem 


A política preconizada por nl-! 
guns pensadores maiores da 
atnalidade, e que vai ganhando 
a consciência de todos os ho- 
mens bem formados, é uma po- 
lítica cristã, e, por isso, auten- 


premo ideal do homem é, se se |ticamente humana. Considera o 


tem de lhe dar apelativo, o ho- 

mem plenério, o todo homem, 
não o super-homem”, adverte 
Max Scheler. Um homem mui- 
to distante e muito acima, come 
se vê, do homem das doutrinas 
comunista, fascista e liberal, que 
não são homens, mas deforma- 
ções do homem, Só o homem 
plenário estaria em condições, 
através do Estado, de movimen- 
tar a história em planos verda- 
deiramente nobres e humanos, 


Como se vê, e porque o mal 
e o bem histórico são um re- 
flexo do mal e do bem huma- 
nos, a política moderns, a ver- 
dadeira política, põe no homem 
a sua causa e o seu fim, En- 
tretanto, os povos se diferen- 
ciam em suas origens e compo- 
sições étnicas, em sua psicolo- 
Ein, em seu temperamento, em 
suas vocações, em suas neces- 
sidades, em sua história; são 
desiguais, em quantidade e em 
qualidade, os espaços geográfi- 
cos em que se localizam e vi- 
vem; diferentes os seus recur- 
sos; variáveis as suas possibi= 
lidades; típicos seus problemas 
nacionais, Logo, as mesmas for- 


mas sociais de vida não servem | 


igunimente para todos os povos. 
Processos políticos que em um 
país levam ao progresso, em 
outro podem entravá-lo. Daí se, 


ide permanente 


eterno do homem, o que Ele tem 
mo tempo no 
espaço e que é irredutível às di- 
ferenciações étnicas e às con- 
dições históricas dos diversos 
poros.  Respeits, portanto, a 
pessoa humana, s que procura 
servir, que busca dignificar. 
Contudo, sendo, por ser huma- 
na, também realista, considera 
ainda êsses aspectos contingen- 
tes, êssez traços efêmeros, es- 
«as particularidades históricas 
da existência dos poros, aspec- 
tos que não podem deixar de 
ser atendidos, porque são tam- 
bém vitais, em seus instantes, 
para cada povo, eis que cada 
povo é um só e êle só, e, em 
consequência, cada o, so la- 
do de suas necessidades gerais 
de povo, tem as suas necessi- 
dades próprias, os seus proble- 
mas específicos, os seus anscios 
diferenciados. 

Em resumo: O que se preten- 
de, politicamente, hoje em dia, 
pelo menos em intenção — na 
intenção dos pensadores mais 
qualificados —. é a formação do 
homem pleno. E se sabe que, 

alcançar a verdadeira hu- 


'manidade do homem, tem-se que 


o buscar através de sua nascio- 
'malidade. Procura-se, dessarte, 
construir instituições que, obe- 


conclue que, para ser iodo hó-jdecendo e um mínimo de prin- 
mem, precisa o homem, ínclusi- | cípios humanos gerais, reflita 


ve, de ser nacional. Sim, porque 
a história universal é em su- 
ma, a história dos povcs e por= 
que, também, é pela pátria que 
se tem a sensação profunda ds 
humanidade. “O amor da Pá- 
tria — disse — o eminente po- 
lítico brasileiro — é um degma 
de respeito essencial à verdadei- 
ra compreensão dos mais altos 
deslgnios humanos. Quem não, 
cultiva o seu próprio lar quem 
olvida a sua própria família, 
quem depressa ns suas tradições 
e malbarata o patrimônio her- 
dado dos maiores, não poderá 
jamals perceber as afinidades 
secretas que, por cims das froa- 


ainda as necessidades do homem 
nacional. O hemem de carne e 
ôsso, com suas fraquezas e mi- 
sérias, mas taribém com sua ca- 
pacidade de santidade e de he- 
roismo, é o verdadeiro agente 
da história, que êle movimenta 
através de história particular de 
cada povo. Assim, quanto me- 
lhor o komem, melhor o seu Es- 
tado, melhor a história que de 
traça. Aí a razão de ser o ho- 


mem a preocupação dominante | 


da política moderna. E eis 
porque o Estado, meio pelo qual 
os homens se fazem valer na 
história, adquire, nos 


tempos | 


medernos, uma importância fun- 


teiras, aproximum os corações e idamental. 


A fauna dos mares 
LEITORES já ouviram fa- 


Os certo, de necton, 
be 


7 por 

ntos e plancton, Poucos, 
entretanto, saberão o significado 
exato destas expressões. Vejamos 
a significação désles térmos da 
Ulologia. 

Quando estudamos os animais 
que vivem nas águas marinhas, 
distinguimos trés grupos, aos 
quais os clentistas designam com 
uquêles trés têrmos derivados do 
Ercão. 

O necton (que, em grego, sig- 
nífica “que nada") é formado 
pd todos os animais que se des- 
ocam livremente, a qualquer 
bei Neste grupo se 
ucluem a grande maioria dos 
pelxça, os cetáceos, muitos crus- 


tácgos, etc. 

O Dentes (significa: “o fun 
do") é formado pelos animais 
que vivem fixados no fundo do 
mar, sem que dall se movimen- 
tem. Distinguimos o hbentos H- 
teral, em que se incluem repre- 
sentantes de todos 03 grupos de 
animais marinhos, e o bentos 
maciço ou oceanico, em que são 
encontrados principalmente as 
aciínias (vulgarmente conhecidas 
por “fôr das pedras”), os ourl- 
çus e estrélas do mar, as es- 
ponjas, os mariscos de diversas 
famílias, os poliquetas. 


O plancton (isto é o “erran- 
te"), por sua ver, é constituido 
pelos animais que flutuam 
sem movimento próprio — são 
errantes, como diz o nome gre- 
go. Geralmente microscópicos, 
servem de alimento para a qua- 
se totalidade dos animais mari- 
nhos. É constituido principal- 
mente de protozoários, alguns 
equinadermas e crustáceos, Néle 
«e Incluem tosmbóm certos orga- 
uismos vegetais, como algas si- 
Vcosas, além de Jarvas e ovos de 
outros antbmais. O “plancton" é 
diverso conforme a localização 
geográfica dos mares — se prá- 
ximo ao equador ou nas proximi- 
dades das regiões polares, por 
sxemplo, e tem extraordinária 
importancia na distribuição geo 
gráfica dos animais, pois, a ex 
tensão e localização do “planc- 
ton” determina a permanência 
sempre dentro de determinados 
limites dos animais que déle vi- 
vem, Quando há um deslocamen- 
to ocasional, do ''plancton”, ar- 
rastado por uma corrente maritl- 
ma, por exemplo, há concomitan- 
te deslocamento dos unimais 
apóio da zona que lhes é própria, 

o que explica os extemporâneos 
aparecimentos de baleias em bai- 
xas latitudes, por exemplo, quan- 
do o seu “habita!” caracterte! 
co € a região polar, com seu 
“plancton” característico, 


Em todos os animais pelágicos 
notamos, de característico, a ca- 
acidade de se manterem sempre 
lutuando. Para isto, apresentam 
estruturas anatômicas típicas 
Assim, os animais providos de cas 
rapaças ou a reduzem ou a tor 
nam mais leve pela diminuição 
ou ausência dos elementos mine- 
rals, Outro recurso consiste mo 
acmento da proporção dágua nos 
seus tecidos, tomando, por vezes, 
aspecto felatinoso e transparen- 
te: é o bem conhecido caso da 
águn-viva, em que a proporção de 
água chega a atingir 99 por cen- 
to. Ainda em otros animais se 
apresentim órgãos flutuadores, 
cheios de ar ou de gorduras. 


RENUNCIOU O “PREMIER” 
DO GOVERNO REPUBLI- 
CANO ESPANHOL 


| Demitiu-so, Igualmente, to- 


do o gabinete ministerial 


PARIS, 27 (Rj — O primeiro 
ministro do govérno espanhol ns 
exílio, osé Gira] apresentou sua 
demissão ao presidente da Repú- 
blica Espanhola, Martine Bar 
rio. O ato de Glral verificou- 
se cm seguida às renúncias dos 
representantes socialistas e ein- 
dicalistas em seu gabinete, Os 
ministros demissionarios são: 
Trifon Gomez, socialista; Hendri- 
quer de Francesco, socialista; Jo- 
sef Leiva, sindicalista e Oracio 
Trieto, sindicalista, Todos esses 
titulares demitiram-se na reu- 
nião do gabinete, esta manhã, que 
teve pouco mais de trinta minu- 
tos de duração. 


As renúncias de hoje seguem- 
se à demissão, durante a semana 
passada, de um ministro da ala 
direita, ar. Guerra, e fazem parte 
de um movimento Iniciado den- 
tro da Espanha que visa unir .to- 
dos os elementos anti-franquis- 
tas, inclusive os monarquistas e 
certos representantes do exército 
numa base mais ampla do que a 
do govérmo Giral, considerado 
por muitos espanhois inimigos 
de Franco como demasiado fe- 
chado e estreito. Dizem ainda es- 
ses elementos que Giral já esgo- 
ton sua utilidade na luta contra 
Franco. 


Martinez Barrio, so que se diz, 
Iniciará amanhã, nesta capital, as 
consultas para a formação de um 
novo gabinete republicano, 


Ao DEIXAR O TERRITÓRIO 
BRASILEIRO 


UM TELEGRAMA DE AGRADE- 
CIMENTO AO PRESIDENTE DA 
REPÓBLICA 


O presidente da República re- 
cebeu do major Anthony Eden, o 
seguinte Lelegrama: 


— "Natal — Ao deixar o terri- 
tório brasileiro, tenho a bonrg de 
me dirlgir a V. Excia., para ex- 
veimir todo o meu entusiasmo, 
giatidão é profundo apíeço pela 
minha visita ao Brashl, manifes- 
tando os mens sinceros agradeci- 
mentos pelas multiplas e incon- 
fundivels homenagens e atenções 
que me forum prestadas pelo Go 
verso de V. Excis, e nutoridudes 
da Hepublica, durante minha 
agradavel estada no Mio de da- 
metro, a Dela Cunltal brasileira. 
Entrementes sensibilizado peço a 
Vo. Exch, Senhor Presidente, 
mecttar ms minhas reguvudas exe 
pressões de reconhecimento us 
vetos que formulto pela frhoifa- 
de qessonr de Vo. Exciu, e pela 
continua prosperidade v engran 
decimento do vosso grande Pais e 
seu nobre povo, (a) Authouy 


» 
Luva.” 


ARTE E ELEGANCIA NUM 
“COCK-TAIL” 


O HOTEL Glória o artista Serge Ivanoff ofereceu um 
N elegante “cock-tail” à sociedade carioca, A sra. Serge 

Iosncff, gentil e atenciosa com todos os seus convida- 
dos mostrava-sr radiante as cuvir os justos elogios que todos 
alt fazizm cos maravilhosos quadros de seu marido, Real- 
mente maravilhosos são os quedros pinlados com um colori- 
do sasve onde se nota o pintor e o genio fantasístico de Serge 
Inemoff. Espléndido retratista. E a prova desta minha afir- 
moção está mnoquele retrato do sr. Guilherme Guinle e da sra. 
Delamare. Notável paisogisto e para exemplo eu cito o qua- 
dro “Crepôsulo” onde se nota o vigor dos traços amoldudos 
& Beleza gmore e poética da fantasia. Realmente o sr, Serge 
Ivenoff € um grande pintor E tão espléndido artista quanto 
ótimo onfitrião, Entre um mundo de gente o cronista «destaca 
q presenço dos senhores Embaizadores da França, Uruguai e 
Canadá; embairodor dos Estados Unidos e senhora William 
Poelez, 27. e sto. Antonio Leite Garcia, o conde e a condessa 
Stephan Ternowskt, sr. e sra. Raul Pedrosa, sr. e sra, Fran- 
cisco Soure Brasil, o conde de Camuré, senhora Delamare, o 
barão e = boroneza Ludinghanzer Wof, sr. e sra. Ary de Cos- 
tro, s72. Margarida Lopes de Almeida, sr. Jacinto de Thor- 
mes, srta. Dinak Cardoso Martins, srta, Misabel Pedrosa, ar. 
Francisco Lampreia, a Condessa de Le Bret, ar. Gilberto Trom- 
pesski, 37. e sro, Guinle, srta. Laura de Barros Moreira, ar. 
Simo Mer, senhora Jocqueline Masse. 

O mundo feminino a enfeitar os salões com a sta ele- 
gência. O mundo mosculino enchendo o ambiente com os mais 
pariados comentários E o grande obra do sr. Serge Inannff 
e nos enche da mais grata e sincera admiração. Foi real- 
mente um “cork-tail” onde reinou a elegância e imperoit a 
mete inconfandivel de Ivanoff. é 


P. CAVALCANTI 


* rência, ustrada com um filme, sor 
o tema “Instalação da Comissão de 
Estudos da Amazonia. Excursão ag 


| 


Fasem unos Sie | Amepá —. & pororoca”. 
Carmeiz Lea Faicticelts . | pa 
Noca Pires Ferreiro | Reuniões 
Murcia Luima Feres | 
Senhoritzs — O CENTRO CULTURAL E ES: 
Esyóso Oteiz; POATIVO MACABI, fará hoje uma 
mta Lecos Cortes e Siva conferencia Untitulada “TROCADI- 
Vanda Goaves Sat LHOS E PIADAS”, do sr. Vão Gogo 
Eciula Cosa E irresponsável. da seção PIF- 
Senhores PAF da Revista “O CRUZEIRO". A 
Ministro José Líntares. presiden- | entrada será feita mediante apre- 


te do Supremo Tribunal Federal | sentação da carteira social ou con- 


Nogueira Per t> RR 
Ataslto Marttrs | 
Cosocel Marto Artorio Felix de| In Memoriam 


focia 
Corel Gartão de Albuquerque EMBAIXADOR LEAO VELO- 


Eermeneniito de Barros Filho |so O Ministro d 
gs ! = o Exterior tará 
Rac! Basica Noveira, notso CO0" | celebrar hoje, às 10.30 horas, no 


x sy e ao ialtar mor da Candelaria. missa em 
Arts: Ares de Meio e Silva iintenção da alma do Embaixador 
O O umeres | Pedro Leão Veloso, 

is rraçegeroe mid | Na mesma ocastão a familia e 
Afrasio Paliste "os qmigos do extinto farão celebrar 


meet Eee outros atos. not altarer daquela 


Sixio Gut-3> | NES 
— À data de Noje assiraia a pas 
sagem do gmverssrio natalício ca Enfermos 


sa Leta <a Sivs Guerra. filha | 


do 32. Nezes Gilbeto de Morais) — Fol internada. ontem. na Be- 


Guerra € de D. Maria Conceição da | neficencia Espanhola, pn fim de se 
Sra Guerra. foncicmaria da Em- | submetor a uma delicada Interven- 


press “A NOTE”. ção cirurgica. a srta. Nair de Me: 
lo Montetro, prima do nosso cole- 
Noivados 
e 

— Contratos casamento com o-S7. 


Arguilhes. 
A cperação esteve an cargo do 


: ça ig professor Sebastião Coutinho da 
Orariazo de Barros a senhorinha | cieira, que retirou o apendice su- 


pra sta €o ade opte rés | purado, com rara períeção! Conti- 

= bs Va e de e ' nua inspirando culdados o estado 

bredt Arca residentes Em ga srta. Nair de Melo Monteiro. 
Missas 


Casamentos 


mts mas ama 
ETA = | — Em comemoração ao primeiro 
=ES ALMEIDA irei Ae ana pç aniversario de falecimento do Jr. 


sé Luciano Moreira. será resada missa 
CUNHA. Realza-se bos. o enlace | em intenção de sua alma amanhã 
reatrimociai = Eta. Mara Cecilia às 8 horas, na igreja do Bonfim. à 
Torres de Almeida. filha do casal qrsjy de São Cristovão, Para êsse 
Mantel Sutes e Almeida. Sá fale-| ea religioso, são convidados os pa- 
cito e és ma Elvira Torres Alme!! entes é amigos. 
da Gesmira. CD 57. Cesar Cunhas. Celebram-so hoje y 

Ka cerimonia  Mígioss. que terá — ALBERTO BATISTA SAROL- 
Tagar. & 37.3) toras ca tgreja de/DI 7.º dia, às 9.30 horas, na Ca- 
S. José, gersião de padrinhos da| tedral 
=oiva. o sr. Cerlos Cunha e sra. — ALMERINDA MARTHA SIL- 
Maria Avuncação Torres Lisboa. e| VA, 7.º dia. às 9 horas na Matriz 
do reivo O st. José Gesteira Pimen-| de São José 
tel e mr Aritg Custa. — DAISI VALERIO, 7.º dis, às 


9:30 horas, na igreja de São Jo- 
Bodas de prata 


sé 
— EMBAIXADOR PEDRO LEAO 
— CASAL CARLOS CUNHA — pão às 10.30 horas, na Can- 
Comemorando a passagem do 25.º prdipo 
evert — REIRE. 7.º dia. à 
astversario de casamento de seus 10.30 ipi São res 
pais. 27. Carlos Curha sra. Anita | isto de Paula 
- tos + 
Guia o Elo do o creo] — EUGENIO ZACONE às 9/ho- 
DT SE SOS.  rac na tereja de Santa Luzia 


celebrar 
. rss - o Ta - 

hoje. às 11 Horas no altar mor da) yaniA AMELIA TORRES. 7º 

dia, às 8 horas, na Candelaria 


sgreia de S. José. 
Clubes e Festas PILL ELEDDIIDOLELHPLODODIDDO dr 


canecas score norma 
EA Calsifican: 

— FLUMINENSE F. C. — No 
sróximo Ea 1.º de evereiro. To bar | ÓSSEO-TÓNICO poe 
da piscina o Fiuminesse oferecerá 
sos primeira Cesta CaImAVBÍCSCA À | aaa IDO D IDOL ADS 
Baéis Nacional emprestará o séu| 
nego AG seco ctexonto JORNALISTAS ESTRANGEI| 
“cast”. ra e ROS EM VIAGEM 

— TETCA CLT — | Seguiu, ontem para São Pau- 
Axgrr3 das 71 às 24 ioras. em s€US | 1, melo aviãv da linha paulis- 


o Tijuca Tenis Clube cfere- 
aos segs associados a sexta 
salta de carcaval. 


df 


tana da Panair do Brasil. o jor- 
nalista norte-americano Patrick 
Cumming. representante na Ame 
rica Latina do magazine “News 
week". De Nova York, chegou O 
chefe de idêntico serviço do se- 
manario “Time”. Para Assun- 

cão, segulu. de retorno, o dr. 
selo Instituto de Colo-| Victor F Abente Seguler. reda- 
Sacixcal. o st. Experidião | tor de “EI Paiz” da capitál pa- 
Lima. fará uma confe-| raguala, 


CDSDDILLIDIIDDLDILODDIDODELELDANIIDDDDODDDDOLPODODIDIDDDODS 


MBAIXADOR 
Pedro Leão Veloso 


O MINISTRO DE ESTADO 

DAS RELAÇÕES EXTERIO- 
RES cumpre o dever de convi- 

dar a família, demais parentes e 
amigos do saudoso EM” *+IXADOR 
PEDRO LEÃO VELOSO para as- 
sistirem à missa que, em sufrágio 
de sua alma, mandará celebrar no 
altar-mor da Igreja da Candelária, 
hoje, terça-feira, 28 do corrente, às 
10 horas e 30 minutos. 


E 


QUEIROZ LIMA .. Ama-| 
2! horas. Do Clube Militar, 


Ea de imprensa Durval de Arruda | Paulo — Estado de São Paulo. As 


Os leitores que desejarem caber 
algo de si mesmos que os nômeros 
ocultam em aug significação sim 
bólica. deverão preencher o coupon 
abaixo indicando sempre o pseudo- 
nimo para o resposta, E é possivel 
que o prof. Vedasrishys os esclare- 
ça sobre as coisas de que dependem 
o êxito de euas vidas, 

1990 — GUARANI .. Golania — 
Estado de Golat. As vibrações nus 
méricas contidas nas letras do seu 
nome revelam uma natureza ros 
mantica apaixonado, afetuosa, ssn- 
Umental. contemplativa. Ideutista, 
vistonaria e apreensiva. Ano Im 
portante no passado, 1943; no futu- 
ro será 1949. Sup pedra afortunada 
é a turmalina. 

N.º 1991  CINIRA — Guarapuar 
va — Estado do Paraná, As expres- 
sbes numéricas encontradas nas le: 
tras do seu nome denotam uma nas 
tureza afetuosa, viva, alegre, es- 
pirituosa. inquicta, nervosa, enge- 
nhosa e empreendedora. Ano im 
portante no passado, 1945; no tutu- 
ro será 147, Sua pedra feliz é a 
opala. 

N.º 1992 .. ARLEQUIM — Cam 
po Grande Estado de Mato 
Grosso A combinação  numérca 
das letras do seu nome indica uma 
natureza altivo. gmbiciosa, vaido- 
sa. orgulhosa, voluntariosa, autorl- 
tária, curiosa e independente. Ano 
importante no passado, 1944; no 
futuro será 1940. Sus pedra d'tora 
é o topaslo. 


N.º 1993 — FLORENTINO .. Vl- 
torla — Estado: do Espirito Santo. 
A soma dos valores numéricos das 
letras do seu nome denota uma nas 
tureza idealista, Intrépida. ativa 
sincera, ambiciosa, tentimental, tel 
mosa. caprichosa e emotiva. Ano 
importante no passado, 1946; no fus 
turo será 1950. Sua pedra venturo- 
sa é n ametista. 


N.º 1994 — PEROLA — Campos .. 
Estado do Rio, O conjunto numeér!- 
co das letras do seu nome revela 
uma natureza alegre. expansiva: 
espirituosa, soclavel, nervosa, senti 
mental, apaixonada. sincera e M- 


beral, Ano importante no passado; | 


1045; no futuro será 1948. Sua pe- 
dra talismã é o jasbe. 


N.º 1005 — CAVALEIRO — Mas 
caé .. Estado do Rio. Veritido pela 
soma dos valores numéricos das 
letras do seu nome que o consu- 
Jente possuí ma natureza altiva. 
impubsiva, orgulhosa, ambiciosa, au- 
toritária. entusiastica. e  volunta- 
riosg. Ano importante no passado. 
1943; no futuro será 1949. Sua pe- 
dra mística é a ametista. 


N.º 1996 — FRANCISCO — Pau 
loanta Estado de São Paulo. As 
vibrações numéricas contidas nas 
letras do seu nome revela uma 
natureza afetugsa, sentimental, tl 
mida, retralda. visjonaria, apreensir 
va. leal e mistica. Ano Importante 
no passado. 1945; no futuro será 
1940, Sua pedra ditosa é & opala. 


N.º 1897 — MISTER X — São 


expressões numéricas encontradas 
nas letras do seu nome indicam uma 
natureza alegre. viva: espirituosa, 
expansiva. engenhosa. ativa, ousa 
da. soclavel e pudaciosa. Ano im 
portante no passado, 1044; no tur 
turo será 1991. Sua pedra venturos 
sa é o Jospe. 

N.º 1098 .. CISMET — São Paulo 
— Estado de São Paulo. A soma dos 
valores numéricos das letras do seu 
nome indica uma natureza afetuos 
sa, sincera. apaixonada, Idenlista. 
contemplativa. sentimental, capri- 
thosa e apreensíva. Ano Iimportan* 
te no passado. 1945; no futuro -te- 
rá 1950, Sua pedra preciosa 4 «& 
esmeralda, 

N.º 1999 — CHANCLIPPS — Sgn- 
tos — Estado de São Paulo. À com- 
binação numérica dus letras do Seu 
nome denota ums natureza eltiva. 
ambiciosa. ousada, asdaciosa. — vo- 
luntariosa, Intrépida e Independen- 
te. Ano importante no passado. 
1943: no futuro será: I9MB, Sua pe 
dra sfortunada é o topaslo. 

N.º 2000 — CONSUELO — Caça- 
pava — Estado de São Paulo, .O 
conjunto | numérico das letras do 
seu nome revela uma natureza var 
riável. inspirada. romantica, senti 
mental, inconstante e emotiva. Ano 
importante no passado, 3944; no fu- 
turo será 1947, Sus pedra feliz é 
a turmalina. 


N.º 2001 — VANIA — Juiz de Fo- 
ra — Estado de Minas Gerais. Ve: 
rifico pela soma dos valores ur 
méricos das letras do seu nome que 
a consulente possul uma naturera 
idealista, caprichosa, versstil. gpal- 
xonada. romantica, vistonaria, sen- 
timental e caprichosa, Ano impor- 
tante no passado, 1944; no futuro 
rerá JD49. Sua pera ditos é a 
granada, 

N.º 2002 — CACINHA — Belo 
| Horizonte — Estado dê Minas Ge- 
rais. As vibrações numericas con- 
tidas nas letras do seu nome rever 
lam uma natureza impulsiva. co 
rajosa. engenhosa, autoritaria, vor 
juntarjosa, decidida e empreende- 
dora. Ano importante no passado, 
1945; no futuro será 1950. Sua pe- 
dra talismã é q turquesa. 


N.º 2003 — AMIRAN — Santa 
Bárbara .. Estado de Minas Ge- 
rails. As expressões nunítricas en 
contradas nas letras do seu nome 
revelam uma natureza Inspirada. 
llusoria. apreensiva. romantica. me: 
lancól:ca, sonhadora e mística. Ano 
importante no passado, 1946; no tu- 
turo será 1951. Sua pedra ventura- 
sa é a turmalina. 

N.º 2004 — CANTRIS — São Pau- 
lo — Estado de Sho Paulo. A soma 
dos valores numéricos das letras do 
sey nome revela UMA natureza 
versatil. mmbliciosa. engenhosa, vi 
va, curiosa, sincera, bondosa, sen- 
timental e gpreensiva. Ano impor 
tante no passado. 1941; no futuro 
sorá 1947, Sun pedra afortunada é 
8 turmalina. 

N.º 2005 — AVID - Caçapava — 
Estado de São Paulo, A combina: 
cão numérica das letras do seu no 
me denota uma natureza idealista. 
romantica, emotiva muito sensivel, 
dramática. original e Independen- 
te. Ano imporlante no passado. 
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1044; no futuro será 1040. Bus per 
dra favorita é q opala. 

N.º 2006 . QUERUBIM — Viçosa 
— Estado dg Minas. Geral, O gua) 
junto numérico das letras do seu 
nome indica uma natureza apal-| 
xonada. sentimental Impresstonavel | 
afetuosa, Inspirada, emotiva, ima- 
ginativa o sugestionavel, Ano im- 
portante no passado, 1045; nó futu-, 
ro Derá 147, Bum pedra ditom é q. 
graneda., | 

N.º 2007 — MARINA — Pomba ..! 
Estado de Minas Gerals, As vibra: | 
ções numéricas contidas nas letras 
do seu nome revelam uma nature- 
za melancólica, taciturna. reserva, 
da, afetugsa, serena, generosa « 
sentimental, Ano importante no pas- 
sado. 1945; no futuro-será 1948. Sua 
pedra ventuross é a safira quul cer 
esto. 

N.º 2008 — LUCIA REGINA — 
Barra Manta — Estado do Rio. Ve- 
ritco pelo conjunto numérico das 
jetras do seu nome que a consu- 
tente possuj uma natureza viva. 
curiosa. ardente. apaixonada, Im- 
petuosa, soclavel. vaidosa e caprl- 
chosa. Ano importante no passado. 
143; no futuro será 1050, Sus per 
dra feliz é mn opala 


N.º 2009 — ZILA — Barra Man 
sa —Estado do Rlo. As expressões 
numéricas encontradas nas letras 
do neu. nome revelam uma nature 
za empreendedora, ativa, ambicio- 
um. industriosa, engenhosa. auda- 
closa. ousgda e Independente. Ano 
importante no passado, 1944; no fu- 
tura será 1949, Sua pedra talismã 
é a crisolita. 


N.º 2010 — ROSE DANTAS  Re- 
cito — Estado de Pernambuco 


RIO DE JANEIRO, — TERÇA-FEIRA, 28 DE JANEIRO DEIMTA MANHA — PÁGINA 5 — 


Ultimas semanas de sucesso retumbante! 
Um genero de teatro diferente noRECREIO 


“To 


eee 


men,Não?!” 


DE FREIRE JUNIOR E PAULO ORLANDO 
À peça de enredo que é uma explosão de gargalhadas atomicas | 


com OSCARITO afrente de um elenco sem igual no RECREIO 


MOVIMENTO FORENSE 


SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL — TRI- 


BUNAL DE JUSTIÇA 


A VIUVA E OS FILHOS GANHA- 
RAM A AÇÃO DE INDENIZAÇÃO 

No foro desta capital. Sebastiana 
Pereira de Souza. viuva de José 
Pereira de Souza, q os Filhos meno- 


burbana, alegando que, no dia 13] 


nai dos onibus da empresa. na es 
tação de Osvaldo Cruz. o despas | 
chante da companhia. martobrou | 
com um guibus, fazendoro dar mar- 
cha-ré. de modo tão imprevisto e) 
súbito, sem usar da busina. que! 
o veiculo gtropelou o marido da 
autora, produzindoshe ferimentos 


Observo pela soma dos valores nu: 
méricos das letras do seu nom” que 


a consulente possul uma natureza | 


afetuosg, sincera. bondosa, apaíxo: 
nada. caprichosa, vaidosa. emotiva 


que lhe cautargm a morte 
A ré contestou q ação. negando 
a relação da causa e efeito entre O 


| 


vido o estado morbido anterior do 


e alegre, Ano Importante no pas 
sado, 1043; no futuro será 1950 Sua 
pedra afortunada é a esmeralda. 


falecida. O juz. porém. julgou a 


res do casal Inteptaram uma ação! lho negaram provimento, unanime- 
tgatra a Companhia Viação Su-| mente, 


de março de 1997, no ponto term” | tor: Ministro Anibal Freire — Re- 


acidente e a mórte. que fora do| 


| 
| 


ação procedente, concdenasdo a ré! 


a pagar aos autores q indenização 


N.o 2011 — MARILU — São Pau-| que fosse liquidada na execução: 


lo — Estado de São Paulo. A com- 
binação numérica das letras do 
seu nome denota uma natureza 
sonhadora. inspirada, ilusoria, mis: 
tica. paradoxal. vistonaria e mentir 
mental. Ano importante no pastas 
do. 1948; no futuro será 1950. Sua 
pedra favorita é a granada. 


N.º 2013 — LINA Sho João 
Nepomuceno — Estado de Minas 
Gerais. A soma dos valores numeé- 
ricos das letras do seu nome deno- 
ta uma natureza idealista, capricho: 
sa. altiva, enérgica, bondosa, ein 
cera. liberal e curiosa. Ano Impor- 
tante no passado, 3942; no futuro 
será 19M8, Sup pedra venturom é 
a turmalins. 

N.º g]3 — JUBIASBA .. Cidade 
do Salvador. Estado da Bahia. Ve- 
rífico palo conjunto numérico das 
letras do seu nome que a consu- 
lente possul uma naturexi alegre, 
viva. curjosa, Inteligente, ousada, 
nudaciosa, impressionavel. altiva é 
otimista. Ano importante no passa- 
do, 1945; no futuro será 1940 Sua 
pedra nfortunada é a turquesa, 


N.º 2014 — GATINHO .. D. Fe 
geral. As vibrações numéricas con: 
tidas nas letras do seu nome rever 
tam uma natureza ideglista, sent'- 
mental. capriçhosa. sonhadora. ver- 
satil, romantica. flusorja. contem- 
plativa e emotiva. Anos tmportan 
tes no passado, 1033. 1035 q 1944; 
no futuro será 1947. Sua pedra vens 
turesa é a granada. 

N.º 2015 — BOLINHA .. D. Fe: 
deral. As expressões numéricas en: 
contradas nas letras do seu nome 
indicam uma natureza gfetuosa, sin- 
cera, alegre. meiga. refinada, socia- 
vel e expansiva, Anos importantes 
no passado, 1839 e 1844; no futuro 
será 1948. Sua pedra ditosa é nes: 
meralda. 

N,0'2016 — LULU DA PRAIA — 
D. Federal, A combinação numér!- 
ca das letras do seu nome denola 
uma natureza alegre, viva, espiri- 
tuosa. afetuosa. sensivel, capricho: 
sa. soclavel e generosa. Ano im: 
portante no passado. 1944; no futu- 
ro será 1949. Sun pedra felix é O 
berito, 

N.º 2017 — EDIL — D. Federal, 
O conjunto numérico das letras do 
stu-nome indica uma natureza Ter 
traida, discreta, prudente, ambício- 
sa, Impress'onavel. sugestionável, 
tristonha e apreenstva, Ano Impor- 
tante no passado, 1945; no futuro 
será 1948. Sus pedra favorita é a 
safira azul celeste. 

N.º 2018 — JOHN EVENS - D. 
Federal. A soma dos valores nu- 
méricos encontrados nas letras do 
seu nome revela uma natubeza al- 
tiva. combativa, impetuosa, auda- 
elosa, ousada. autoritaria. volun- 
turiosg e Independente. Ano Impor- 
tante no passado, 1944; no futuro 
será 1948, Sua pedra preciosa 4a 
ametista. 

N.º 2019 —. BECA — D. Federal, 
As vibrações numéricas contidas 
nas letras do seu nome revelam 
uma natureza afetuosa, sincera, 
sentimental. caprichosa. emotiva e 
generosa. Ano importante no pas: 
sado. 1047; no futuro será 1947. Sua 
pedra favorita é a opala. 

N.º 2020 .. SETE — D Federal. 
As expressões numéricas encontrar 
das nas letras: do seu nome indicam 
uma natureza versatil caprichosa. 
altiva. ousada. audaciosa. sociavel. 
teimosa e Independente. Ano Impor- 
tante no passado. 1945; no futuro 
serh 1940. Sua pedra ditosa é q tur- 
malina. 

No 2021 — VALVERDE — D. 
Federal. O conjunto; numérico das 
letras do seu nome denota Uma na- 
mreza idenlista, alegre. esperanço: 
sa, viva, espirituosa, engenhosa. 
empreendedora e curiosa, Ano Im 
portante no passado, 1943; no futu» 
ro será 1947. Sua pedra venturosa 
é a granada. 

N.º 922 — MENEZES — D. Fe- 
valores 


nome indicam uma natureza retral- 
da. discreta, sentimental. apreensi- 
va. vacilante. sugestionavel. malan- 
colica e mística. Ano importante no 
passado, 1944; no futuro será 1948. 
Sus pedra feliz é o onlx branco. 


Julgando a mppelação interposta 
pela empresa. o Tribungl de Justiça 
negou ynanimementa o recurso. Dai 


recurso extraordinario para o Su 


premo Tribunal Federal. o qual, 
ontem. sendo relator q ministro 
Barros Barreto. conheceu dele, ne: 
gando-lhe. porém, provimento, 
Hentoy o relator que as decisões 
decorridas estão acordes com os 
| princípios Cominantes na materia de 
responsabilidade da empresa de 
trunsportes q viação pelos atos de 
seus prepostos, 
O COMPRADOR DEI! CAUSA 
RESCISAO DO CONTRATO 
Antonio da Silva propos uma 
ução contra Oto Vilnerg Filho a 
fim de rescindir um contrato ver: 
bal de compra e venda de lenha e 
madeira. O contrato fara efetuado 
em Janeiro 1844 q pelo mesmo o 
autor se obrigou a vender ag rem 


A 


Sa-| 


| 


|] 
] 


que se deveria encarregar da res) 


pectiva extração: a lenha. tindo O 
vendedor recebido, logo de Inicio 
a quantia de quarenta € cinco cru- 
zejros e o restante em prestações 
mensals. 

Alegou ainda g'autor que os pa: 
gamentos seriam cfetuados após a 
medição. mas. em principio de jJu- 


lho daquele ano. data da primeira | 


medição. o reu se recusou a mes 


dir mw madeira. A vista da atitude | 


do reu, pediu q autor a rescisão da 
vend apaçtuada. 

O juiz deu peln procedencis da 
ação. julgando resendido o con- 
trato em causa, com a condenação 
do reu. Houve apelação. tendo & 
Tribunal de Justiça provido, em 
parte. o recurso. Não se conforman- 
do recorreu o gutor extraordina- 
riamente para o Supremo. o qual 
numa das suas últimas sessões, 
egado relator uv mínistro Edgard 
Costa. não conhtceu dele. por una- 
nimidade de votos. 

JULGADOS VARIUS KECURSOS 

EXTRAORDINÁRIOS 

A Primeira Turma do Supremo 
Tr'bunal Federal esteve reunida, 
ontem, sob a prestdencia do minis- 
tro Laudo de Camarço, Fol o se- 
guinte o resultado dos julgamentos, 

RECURSOS EXTRA- 


ORDINARIOS 
N.º 9.476 — Minas Gerais — Re- 
Jator: — Ministra Anibal Freire 


Recorrente: Soc. Cooperativa de Se- 
furos de Operarios em Fabricas do 


t 


| 


Tecidos; Recorirdos: José Vieira de! 


Magalhães e outros .. Não conho- 
ceram do recurso. unanimemente. 
N.º 9.502 . São Paulo — Rela- 
tor: Ministro Anibal Freire — Re- 
corrente: Ppulo Barbosa de Com 
pos Filho; Recorirdo; Municipalida- 


recurso « lho negaram provimento, 
unanimemente, 

N.º 9.563 — Bahia -- Relator: 
-— Ministro Anibal Freire, — Re- 
corrente: Maria Fraga Fernandes — 
Recorrido: Domingos José Fraga. — 
Não conheceram do recurso, unas 
nimemente. 

N.º 9.528 — D .Federal .. Re- 
lator Ministro Anibal Freire — Re- 
Corrente: Fazenda do D, Federal. 
por seu advogado Claro Augusto 
Godoy; Recorrido: Espolio de Vi- 
tor Parames Domingues. .. Conhe- 
ceram do recurso e lhe negaram 
provimento. unanimemente. 

N.º 9.509 — São Paulo — Kela- 
tor: Ministro Anibal Freire — Re- 
corrente: José Ardinghl; Recorrido; 
Antonio Eantocchi Não conhe 
ceram do recurso. unanimemente, 

N.º 0.616 — Paraiba Relator: 
Ministro Anibal Freire Recor- 
mente: Elisa Rocha de Azevedo, 
Recorrido: Espolio de Manuel Ina- 


elo da Rocha — Conheceram do 
recurso e lhe deram provimento. 
unanimemente. 


N.º 9.640 . São Paulo — Relator 
-—- Ministro Aníbal Freire — Recor- 
rente: V. Lambert e Cia; — Re 
corrido: A. Glorgettl. — Não cor 
Pipa do recurso. unanimemen- 
N.º 9.632 — Rig Grande do Sul 
Relator: Ministro Anibal Frel- 
re. — Recorrentes: Simeão da Sil- 
va Moreira se outros;  Recorridos: 
Ponciano Moreira de Lima e qutros. 
— Não conheceram do recurso, una- 
n'memente. 

N.º 9.693 . D, Federal — Re: 
lator .. Ministro Aníbal Freire — 
Recorrente: Espolio de Afra Luz 


da Silvelra; Recorridos; M. D. 
Mendes e Cia, Limitada. — Não 
conheceram do recurso  unanime: 


mente. 

N.º 9.770 — São Paulo — Rela- 
tor! Ministro Anibal Freire — 
Recorrente: Raul Simôcs, Recorrido 
— Fazenda do Estado - Não conhe: 
ceram do recurso. unanimemente. 

N.º 9.735 — São Paulo — Rela* 
tor: Ministro Anibal Freire — 
Recorrentes: Manuel Juliã, e sua 
mulher; Recorridos: Urbano Pires 
Filho e sua mlher. - Não conheces 
ram do recurso unanimemente 

N.º 9.790 — Minas Gerais — Re 
tator; — Ministro Anibal Frelre -. 
Recorrente; Antonio Pereira de 
Queiroz; Recorrido: João Batista da 
Silva — Não conheceram do tes 
curso, unanimemente. 

N.º 9,783 — São Faulo —. Rela- 


de de São Paulo — Conheccram do | 


| 


tor: Ministro Anibal Freire Res 


provements Co. Ltda, Recorridos: — 


mente. — Imnedido o Ministro Ric, 


corrente: The City of Santos Im- 


Marcelino de Araulo Sogres q Ou- 
tros. Conheceram do recurso €, 


N,9 0.798 — São Paulo — Rela- 


corrente: Antonio Sarrachini; Re- 
corridos; Nalyum Matias Farhat e 
sua mulher. — Não conheceram do 
recurso. unanimemente. 

No om — Maranhão — Rela-! 
tor — Ministro Anibal Freire —| 
Recorrentes: Antonio Teixeira  Ri- 
beiro e sua mulher: Recorridos: — 
Alonão Jansen Pereira da Silva e 
sua mulher, — Não conheceram do | 
recurso. unguimemente. 

N.º 0.052 — São Paulo —Relator 
— Ministro Aníbal Freire — Recor- 
cento: Fazenda do Estado; ESonedt 
do: O Ecerivão do primeiro Oficio | 
da Fazenda do Estado — Conhece- 
ram do recurso e lhe deram provi- 
mento, unanimemente, 

N.º 11.014 — D. Federal — Re- 


lator — Ministro Castro Nunes 
Recorrente: Americo Augusto de 
Castro, . Recorrido — Acaclo 
Duarte. — Não vonheceram do re- 
curso, contra o voto do M nistro 
Relato: 


N.º 11.081 — D. Federal — Rela- 
tor — Ministro Barros Barreto — | 
Recorrente: Lloyd Nacional S. As, 
empresa da Orggalzação Henrique 
Lago — P. Ni— — Recorrido; Fe» 
tinto Elysjo de Vasconcelos, — Não 
conheceratt do recurso.  umanime- 


| 


beira da Costa. | 


No 11.333 . São Paulo Reta: 
tor; — Ministro Laudo de Camargo | 
- Recorrente: Cin, Docas de San- 
tos — Recorrido: Fazenda do Es 
tado — Conheceram do recurso e 
lhe negaram provimento. | umani- 
memente: 

N.º 11.478 — D. Federal — Rela- 


tor — Ministro Laudo de Camar-| 
go. -— Recorrente: Marceta Cortas 
Poreira; Recorrido; Francisco Mon- 


telro Soares Junior = Não conhe- 
ceram do recyrso, unanimemente, 
N.º 11,501 — Pernambuco — Re- 
lator: — Ministro Laudo de Camar- 
£o, — Recorrentes: Francisco Elias 
de Vasconcelos Torres e sua mulher 
— Recorridos: Antonio Bezerra de 
Lima e suga mulher. — Não conhe- 
ceram do recurso, unanimemente, 
N.º 11.503 Ceará — Relator — 
Ministro Ribelro da Costa — Res 
correntes: Felipe Neri Bezerra e 
sua mulher. — Recorridos: Fran: 
cisco Pereira de Barros e sua mu- 
lher, — Não conheceram do recur- 
so. unanimemente 
N.e — 11,508 — São Paulo — Re- 
lator — Ministro Barros Barreto 
Recorrentes — Anantas Medeiros e. 
outros; Recorridos . Fijlvara Hi- 
sato e sua mulher, — Conhecerant | 
da recurso, conti o voto do ar.) 
Ministro Relator e lhe deram pros! 
vimento, contra o voto do Relator. 
A Turma negou provimento dos 
agravos opostos nos processos do | 
S'ndicato dos Trabalhadores nas In- 
dústrias de Panificação e Americo 
Borges. não conhecendo ainda dos 
recursos extraordinarios de José | 
Moreira da Sliva e Benjamim Ta-| 
nolari. | 


| 
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DENTADURAS 


Dr. Luis Olivelra Lima 


AV. MARECHAL FLORIANO 
PEIXOTO N. 1, TELEFONE 
43-8137 — ESQUINA DE Ml- 
GUEL COUTO — PEGADO A“ 

IGREJA DE SANTA RITA 

Segurança absoluta. Mode. 
lagem feita por dentistas cs 
peclalizados, corrigindo os de- 
feitos do rosto. Dentes trans: 
parentes. 

Laboratório de prótese ane- 
xo, para fazer qualquer servi- 
ço rápido, 

Dentaduras quebradas? Sem 
pressão? Calram os dentes? 

Consertamos em 90 minutos 
Diãrlamente, das 8 às 18 horas 
Domingos e feriados, das 8 às 
12 horas, 


O exercício físico au- | 


menta o volume toráxico 

WASHINGTIN, (SIH) — Um 
homem magro e com pouco torax 
é propenso a aumentar seu volu- 
me toraxico por meio de Intenso 
exercicio [ísico, mas um homem 
robusto com muito torax está fa- 
dado a obter resultado contrário 
depois de tal exercício, nao que re- 
velam estudos recentes. 

O dr. Carl G. Seltzer, da Uni- 
versidade de Harvard, em Cam- 
bridge, Massachussetts, publicou 
suas descoberlas no “ American 
Journal of Physical Anthropolo- 
gy'!. As pessoas muito robustas, 
frisou éle, costumam perder seu 
peso depois de exercicios prolon- 
gados, o que justífica a possivel 
diminuição no tamanho do to- 
rax. 

Acrescentou que o aumento da 
medida toraxica não é 0 resulta- 
do de exercício do tronco, mas 
sim reflexo do desenvolvimento 
dos músculos toraxicos é de uma 
postura melhor. 


UNID LOLDOCIDDDPDODODIDDODDDS 
Livraria Francisco 
Alves 


Fundada em 1854 
LIVREIROS E EDITORES 
Rua do Ouvidor, 166 — RIO 


| eosere sarro nao Lara LELLO DADA 


[em 


QUATRO POETAS 


IZEM que, no Brasil, todos os rqpazes de dezoito anos 
D são poctus. Realmente, poucos moços, em nossa terra, 
fogem à velha regra. Quase todos têm o seu soneto en 
galilhado, esperendo a mais ligeira oportunidade para estam- 
pá-lo nas páginas des nossas revistas ilustradas. Outros, mais 
tímidos, não chegam a pagar publicamente o seu tributo à 
poesia, Mas, tóde a vila, conservam espremida entre as pogi- 
nas de um velho livro, a amarelado folha de papel em que es: 


tetnparam os sens quatorze versinhos raquíticos, sem brilho e 
sem métrica 


Envia, no ano de 1929, quatro rapazes, mais om menos 
du mesma idade, apareceram na redação de uma revista que 
se editava, ali, na rua Senador Dantas. Chamana-se “Hustra- 
cão Moderna”. Cada um deles trazia o seu soneto inédito. O 
disetor da revista Antonia Amaral, fazta da “Ilustração Mo- 
derna ume legitima incubadeira de vates. No número se- 
quinte lunçou os quatro poetas. Eram eles Pascoal Carlos 
Magno, Hugo Auler, Francisco Galvão e o autor destas linhas. 
Daquele primeiro contacto com o público, os quatro cultores 
das Musus se alreveram a vdos mais. targos. Pascoal Carlos 
Magno publicou um volume de versos; “Chagas ao sol". O 
autor destas linhas se contentou com um opúsculo: “A subli- 
me tristeza”, Os outros, se não me falha a memória, ficaram 
nos versos abulsos publicados pela “lustração Moderna” e 
por outras revistas da época. Passaram-se os anos. A vida se 
encarregou de transformar os quatro poetas de 1923. Na api- 


o estreia 


nião de Berilo Neves, “a poesia está para a reatidade assim A 
como o perfume para o caroço." Os quatra colaboradores A 
da “Ilustração Moderna” preferiram o caroço. Quando se ol. Hs 
cança o caroço é porque já se saboreom o fruto. O perfume Y 
somente não satisfaz. Pascoal Garlos Magno transformotn-se er 
num eliplomata. Hugo Auler, transformou-se mm juiz. Fran- mM 
cisco Galvão transformou-se num advogado, Eu, se os meus 2% 
inimigos me permitem esta agradavel vaidade, transformei- | E 
me num homen de teatro. Quatro destinos diferentes, que E. 
deram como certo o quatro sonhadores! Transformuram-se? Com 
Quem sabe! Porventura, ado Maveri poesia ma ciência do dis 


pe dada 


reito e das conveniências internacionais, O que é um díplo- 
mata senão wun poeta que se envia do estrangeiro com q mis- 
são de seduzir os outros povos, contando-lhes as nossas gran- 
desus ca beleza de nossa terra? Nas sentenças de um juiz, 
quantas vezes a poesia quebra a rudeza das leis, cumprindo 
us códigos, mas ferindo menos? E o advogado? Não é, muitas 
vezes, um legitimo poeta que, à fórça do lirismo, convence e 
comove todo o juri? Finalmente que sedutora poesia encon 
tramos nós, os homens de teatro, nessa vida cheia de surpre- 
sas e de estranhas emoções que éle nos reservn? Em todas as 
obras de teatro hu inegavel pocsia. Os teatrólogos e os poetas 
só diferem depois de mortos, A estes, a morte consagra, úque- 
les, a morte liquida. 4 poesia das poetas vivos jumais faz es- 
quecer 4 poesia dos poetas mortos. A literatura dramática, ao 
contrário está sempre se renovando, A maioria dos criticos 
de hoje afirma que o teatro de Hataílte está * dmtémodêr”, Nine 
quem entretunto, considera fora de muda os versos de Ver- 
aine. 


e a Moi VM | 


E assim fica registrada a brese história de quatro poctas 
que a vida disperso... 


RS + pp 


abia Procópio Ferreira. Às 20 e 
às 22 horas. 

RECREIO — “Homem, não"!, 
revistu-buriota de Freire Junior e 
Paulo Orlando, pela companhia 
Walter Pinto. Às 20 e 22 horas. 

REGINA “Mudemoiselle”, 
(A Governanta), comédia de Jac- 
ques Deval, tradução de Bandei- 
sa Duarte, pelos “Artistas Uni- 
dos". Às 21 horas. 

WIVAL — “O Garçon do Casa- 
mento”, comôdia de Carlos Bite 
tonçourt e Miguel Santos, com 
Mesquitinha, às 20 e 22 horas. 

JOÃO CAETANO — “Desejo”, 
de O'Neil polos “Os Comedians 
tes”, às 21 hores. 


CHEFES BANDEIRANTES 
SEGUEM PARA OS EE. UU, 


CARTAZ DE HOJE 


SERRADOR — "O arranha | 
ceu”, comédia extraida de um 
conto de John Wordms por Ma- 
theus da Fontoura, pela compa- 


ULCERAÇÕES 


Partiram ontem para Nova 
POMADA VITAMINADA York. mo quadrimotor  Bandel- 


rante da Panair do Brasil, em 
viagem especial, as sras. Maria 
Luiza dv Vasconcelos e Maria 
de Lourdes Neiva de Lima Ros 
cha, chefes do movimento juves 
nil feminino das Bandeirantes, 
A primeira representou o nosso 
país na Conferencia Mundial de 
Evian, França. 


- COM SULFANILAMIDA 


add a À 


“Noturnos”, uma coletã- 
nea de poesias líricas 


Desde o fabulário “Peço a Pa- 
lavra”, publicado em 1934, 0 poe- 
ta Afonso Louzada se firmou, en- 
tre nós, como escritor de real mé- 
rito, pela sensibilidade e pela in- 
teligência. Com “La Fontaine” o 
ensaista e o estilista se revela- 
vam, através dos ensaios sóbre a) 
filosofia da fábula. Depois dessa 
obra, publicada em 1997, o sr. 
Afonso Louzda deu início a uma 
sério de estudos especializados 
sôbre o relevante problema socin] 
dos menores abundonados e desa- 
justados, com a biografin do suti- 
doso e grande juiz Melo Matos, 
já em 3º edição; versando os vá- 
rios aspectos do problema da in- 
fluência pafricia, desde a nssis- 
tência juridico-sacia] até a cdu- 
“ação da criança foram sendo pu- 
blicados outros ensutos sôbre a 
Influência do cinema e du leitu- 
va, a delinquência infantil, a ação 
do Juizo de Menores desa capl- 
tal, o problema da infância em 
geral, ete., todos eles tralialhos 
de verdadeiro técnico social, 

Desde “Peço a Palavra”, por- 
tanto, durante cêrea de onze anos 
o poeta não se manifestara quan- 
do, em 1945, ele nos surpreendeu 
com “Templo Abandonado”, co 
letânea de versos inspirados, es: 
sencinlmente líricos, que lhe con- 
firmaram o justo renome que já 
alcançara em nossos metos Iterá- 
tos e até mesmo no estrangeiro, 
pois que o seu primeiro livro foi 
premiado pela “Revista America- 
na”, de Buenos Aires, em seu 
concurso literário, em 1937. 

Afonso Louzada vai lançar ago 
ra “Noturnos”, outra coletânea 
de poesias líricas que, sem dúvi- 
da, confirmará o espírito simples 
do poeta, expontânco e emotivo 
dd 


JUVENTUDE ||| 


ALEXANDRE 


a 


CURSO DE FORMAÇÃO DE. 
OFICIAIS MÉDICOS 


O coronel médico Alcides Ros 
meiro da Rosa, diretor da Escola 
de Saude do Exército, prorrogom 
até o dia 31 de março do corrente 
ano, o prazo para Inscrição dos 
candidatos ao concurso de admise 
são ao Curso de Formação de Ofi= 
ciais Médicos, As condições 6 
normas exigidas para o referido 
concurso foram reguladas pela 
portaria 8.661, de 27 d setembro, 
de 1945, publicada no “Diária 
Oficial"! de 29 do mesmo mês «q! 
ano, à página 13,521, 4 

A juizo do diretor da E.S.E,, & 
caro o número de inscritos nos. 
Estados seja razoavel, as provas; 
escritas poderão ser realizadas nas, 
sedes das Regiwes Militares. '»7 

Desejando os  Interessadoy 
mature informaçwes deverão die 
rigir-se neste capital, à sede da 
Escola, dns 12 às 17 horas( aos, 
sábados us 9 às 12 horas, e, nos 
Estr às Creflas do Serviço de” 
S itegional. 
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— BRANCO OU TINTO 


Os vinhos preferidos pela sua pureza e 


ótima qualidade 


À VENDA EM TODA A PARTE, EM GARRAFAS, 
MEIAS E GARRAFÕES 
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CINELANODIA u Mulher Quer" e Mistório do Orlen 
SEE ERR ESA Dl, 
CAPITOLIO = qa-tiaa mJormaiy | GUANANANA am — Entre 
comédine, desenhos, hora, etc! | Dota Coracúos 
METRO-PASSEIO — asma — ct | GRAIAU — Mi — “Aleure Mexio | | 
Expedietónásio em Paris can É “Trágica Abi. 


| 
IMPERIO ES sd teremos HALDOCK LOBO — qas60 - miravelmente à personalidade 
tivel Saloma INHAUMA — 4demso — JARDIM — “Dinheiro Não DA Fel dnguola fntalissima “Dona Sol”. 
ODEON - uuism Rosângeta IPANEMA! 45300 = <Piraço Dano | Netdade” e “Esudantes da Fuztrea *. quo Vicente Blisco Ibanez criou 
PALACIO q2-439n Neteza Sao Learino we “A Cobra de Shangal | EE NoPoLTo | com tanta, insporação DE RUA 
domavel IRAJÁ — SADIO — “Jardim de Alá |] Agora “Sangue e Arein” estor 
PATHE — cisma O trupla Vide ce DO Genro do Patrho. ! de Eno já segunda-felra próxi- 
do Ande Hardy a Sima de Joga | SOVIAL — 200052 —- “Princema Bot. | CAPITOLIO -— “Messe Pamatei- | ma, mas telas do Palácio, Rian e 
der mia e cJuvenuda Impeçuosa". DO. Carioca, para de novo encantar e 
PLAZA — paquei Os Tits My MADUREIRA — gem — Din. | DP: PEDRO — “O Codigo Desconheci- | doslumbrar tóda a incontável le. 
quepetros * nero e Mistério da Selva”, | to” e “Ela Eta Nona Domá'!, gião de admiradores da ultra-fa- 
REX — mu “o Caminho do, MARAÇANA — 4-9 atento | PETROPOLIS — “Furacão Negro". | imosa “Gilda”, E para maior va: 
eadutalm e O Perro das 40 Lao Mexicana! e “Trágico AMI, Esuld TERESA — “Alma Runa"! e jociesição de “Sangue e ERA o 8 
drben , | QI". vitima de seus encantos é nada 
VITORIA 42-pndo Fetipatnias sora ne Rm s7:3055) [1 ee SR] menos do que Tyrone Power, que 
Endiabradas = Almns  spetdoE | VULA NERITI tem em “Juno Gallardo" uma das 
Eno pio azpazs Tres SETRO-TISUCA GR ARO (a ja UE ANT Es Da ne palocto AUAÓUES de sua cintilan- 
= E | Retyoldes"” é é o e 
que 4) MBER — conte — cinecmercor e | Abertas as Inscrições para | Lind Darncll compõe o trio de 
Í crturTRro (Infra Mammeus Sem Jullota”, “ a Torna aa a rAed i Pie: bed gh Pi e + su 
| + 3) stoneto — setor — “A Mercy do 10 "OUISO dO Preparação à |aiada conta com os talentos he 
- ” : RSA] E ai | ” Nazimova, Anthony Quinn, J. 
TER IND IO Ria RD MO 1 ODERRO rá á | carreira de Diplomata Carro! Naish, John Carradine, 
Ho da Selva e CEccondido de Pa- ia ai Ah b A mi tal du | Ao ds statario do Cha ULE hi Mende Lyon Bari, Lalrd Cregar e Vi- 
pes a es NAT Vias VADE AS | vo comunica aus Interessados que, nes. | Conte Gomez. 
CINEAC THIANON — 42-00M di NDA. — 42109 — “04 Tia M de ds E horas do dia 23 de janeiro TP RESP 
miga Desentos, Pormdaitas varteda- ae «108 4 Três Music | Eoironto; ento direta no fe ado “ESTE MUNDO E' um plain 
NI UEAS : , (para o “Curso de Froparação tifo RO” — O NOVO L 
aaa dpoo oo LA Si ACIA ERRORS a | reira de Diplomata”, pegos! Rae ATLANTIDA 
Eai DS Caps O o Canta Trade Ê Dea “ | encerradas no dia Ut de fevereiro pro ed ' az0 
ELEBUADO. y a aim Pi AR IRO  Piaa Ê | Rino, Ae -d6 Notas EV ari o 
Culeia e “caido Merncilor. PENHA — soam — No ajo de inscrição cada cunditaço | produlóves de longa metragem, 
FLORIANO — 40 Unlinger PIEDADE — DMA — "Mora de: Sano | MONSTA aprEsentn! Atlântida val apresentar, em bre. 
o-PJanio Se Casa nRA i H Prova de ner brasileiro nato [ve nos elnomas da Emprêésa Luiz 
GUANAN! RUA A kal PIRAJA = di-4ma A Dugqueas de | !ºF casta, a raposa devera mor brakt= | Severiano Ribeiro, MM filme ade- 
do Deniho O Means PRETO x Lantegia” léira nau Hquado à úpoca de carmaval: — 
1a POLITEASIA mástidi “a Pora) 0 — Prova de ceomar no minimo 'eêsto Mundo é um Pandeiro", 
IDEA] fesest A Pio Mo De Londres Tentelo mo Desceu | Sine ce mo máximo trinta em três anos | que cortumento aleanguta o su 
“ha Rutná QUINTINO — msm amido o | te tmda, comprados att o último din | osso A primeiro ! 
IRIS — qus Mulher Tubars ditvãa Mrânios do mês angerior mo da abertura cine | Figuram, no elenco, o interedi- 
e “Malanidtoe de Surfe! Insericior távol Oscarito, Catalano, Marion, 
LAPA — tus K Sever o RAMOS 1 — 31 — Cortelra de toentidádo, expo | Emilinha Borba, Quitandinha Ses 
Poduecdi fntorenin RIAN frotas Fonjusos E dida pela repartição tederat ou esa | ronadors, Olea Lmtour, Yolanda 
MEM DE SA quero sonhar | deram dual competente Fronzi, Cesar Fronzi e Osvaldo 
dê Estreio IDAS Mi-aula sum Vea Pr W — Folha corrida + vês esmas de Gringo do Pandeiro, Fazem nu 
METHOPOLE ESA q Cano Cam cr Mada de Voquio! boas referências de profescores che: | inçros de variedados; — Alvaren- 
cão de Bernadete RITY $1=HRM7 O Tê Masquer fes au cempremadores com femas ves liga q Ranchinho. Nelson Gonçal- 
PARISIENSE 28.07 24 O rridas) ANITOS conhecidas ves, Clro Monteiro, Bots Nelson, 
ntosque jeltna". ROSARIO se jse» — 9 — Atesgado de vacinação muto | Horacina Correia, Jocl e Gaúcho, 
POPULAR es. 1n5% RORI Ut Os Quariu fu | vartolica fornecido pela Sadde Póbiica: | Namorados dn Lua, Carmem 
PRIMOR — 4218M Os reto Momo (Tm te ANÃO 0 -- Cortificado do cusmo socundas | Brown, “Este Mundo é um Pan. 
queielros Ss LUIZ asia Foquainna | Chu eompleço Inclusive o eleto cam eira”, sob a diveção de Watson 
REPUBLICA — 207] — Esutiulbendos'* plementos ou o colegial, de conformi- | Micedo, causurá momentos de 
Mo DRANCO — 43-1nm “Duas Ad SANTA CECILIA — 2-8 — dade com a Jegistação em vigor ma | bom humor, pois € uma comédia 
e Fscsneeam e Pecado Trool. SANTA FELENA -- M-M&a — Spoca da cerminação do cimay, musicada inleressontissima, 
ui Z j CRISTOVÃO — 264025 — “Spa T — Prova de manidado e cnpncida- | = 
& OS — 4iamt O Perndo de [de Perigo! e cPattis de Prata ne dintea, constante de atestado fur- | “DUELO ROMÂNTICO" 
Cluny rown'*, STAR Sa Três Mosmqueçelros necído pelo Serviço de Blomecrim mid | o 
| THUCA eso — “Vingança Ze- | dica mediante remuisição do Instituto 
——— og A ama ? Boa” e “Castigo Merecido Rto Branco: 
' BS paiva RO tuLOS OM SANTOS 4d-na0o h Formulário fornecido gelo live 
e o ) *"PRINDADE 49.334 Por Cai | tuto Rlo Branco, devidamente prev 
ALFA — MB2s Quando o» Hoc an de Uma Mulher e tr Gesra do | Chldo, Om «canditnçsos cujas inscrições | 
mens São Homens" e “Trocader Horho forem acettus serão aubinetidos a wxiu- 
AMERICA — 4M.45/t O Qua! VAZ LOBO vo 9105 Alma de | me médico no Servico de Momeprin 
Filhos de Adôu Vugabundy r Eli Quer Ser Mu- | Niédica e a uma prova Intelve|mal ne | 
AMERICANO 120 1 Guinve) Jhe E estimuto Rio Branco pela qual socã 
se Mr. Decdo vELO ss jaM Mau Prestigie | eforida o cultura qersb de enda um | 
APOLO 40-s04 Nabuiy e “Fuiso Allyn O curso fperá wu duração de 7 anos 
“Escondido de Papa | VILA ISAHEL qa-1910 As te. | Of casuscomimos sorão resolvidos pe | 
ASTORIA — 4-5 De Tede SM não Dolls bo diretor do Trssifuo Rlo Braco 
queselpus! ! in gse —t| meglançe requerimento 
AVENIDA 1-3 à Viu P BENTO RIBEIRO | Quaisquer outras informações yosv | 
um Doseto' SS SR + Sem o são per obçidas no Secretaria do Ts. | I 
DBANDFITA 14 Qu Tem ESTO SATO tituço, do 12 fo 16 Horas. exceto nos | 
Desconhecidos e Mogrilvo à Fórcu k CANAS súbudos quando doverho ser procure | 
DENA FON 10874 A Fern pi rea A | dom de do As IE toras, | 
de Londres" p *Pirsgelo so Dimurro "à NIiILOPOLIS | o - | 
A “9 0171 CE ssiner i 
nte) fp Vara Dre=seora 10 CANADA! TENCIONA DAR | 
CATUMMI tem n MILOPOLIS — LIVRE ENTRADA AOS IMI- 
Para Dot ] th Jr Uu O O O a 
CAVALCANTI entes Vem NOVA IGUAÇU GRANTES CHINESES jo 
Pequena Iene codi ma sato | OTTAWA. DT 14) O primeiro 
COLISI M- é | » VERDE misiatro Mackenals King mpsnciou ago 
Acato Ds MM e! | que o govêmo do Canadá peniana aloe 
CRUZENO ques | NITENOF! 1) Mr as deis elbre a Imincação de clda- 
EDISON aU-My “Miguel St pe 1 | dios chigesss, “ que a medida equi- 
esti ou CJavençudo Leipos tres EDEN “A Marca do Vampiro" e) valeria w anular am diseriminação cons à) 
ESTACIO DE SA 42-01 Fngo de Qupana”” tra os chineses baseado em questões | 
FLORESTA — 46-43? IOAHA! “Atém das Nuvens faciais 4 
FESAESERAI E CEASA SIA SS SEE SES ESTES RE mexe A 
“Duolo Romântico”, original a 


aves 


6 Datamqunt cptesenda, * 
Saitiaia Mameyk 

Hole Cimnings. 

Diana A 


) 
MM se” 


vo SRIDE NOME BOO TE 
COMP EMENTOS MACICINAIS 


tda UM FiLML DA PARAMOUNT, A MARCA 


E' DE WILLIAM DIETERLE A DIREÇÃO DO FABULOSAMEN- 
TE DESLUMBRANTE "KISMET" Quem dirigiu “Kismet"? 
Quem teve tôdz aguela tralsalheira de coordenar os trabalhos de 
um filme que cem milhares de “extras” e que foi filmado, em 


grande parte, nos maiores, mais extensos e espaçosos “sets! dos es- 
túdios da Metro-Golmwyn-Mayer? Quem teve de presidir a seleção 
de todos os “croquis” desenhados e armados para a montagem fa: 
bulosamente riça e dificil) daquela fascinante lenda que tem por 
cenário a Bagdã de há mi! anos? A resposta é esta: — William Die- 
terle. Foi a Dietecle que coube a tarefa de dirigir para a Metro. 
Goldwyn-Mayer o milionarisiimo filme em tecnicolor que reuniu 


ii E o. OR o A JR JR. O A ECT | 


GABLE + CRAWFORD 


imo nafela 


“DAS ESTRELAS ANAR 


Cone) 


| o maior sucesso de 
METRO *E bilh Ê 
JUL | Nheteria 
NOVA YONIC (SD = Bing 


TEL-4A: ” A « 
LIL Crosby foi a primeira atração de 


bllhetoria dos Estados Unidos po- 
lo teteciro ano consecutivo, se- 
Pgundo ge apuração dos exibidores 
ud Ceincimatográficos independentes e 
do cadelas cocentemente ultimas 
dae pela “Motion Picture Morald”, 
Enclmando a lista dos dez pri- 
melros culre os “Sucessos de Be 
Meteria de 046", Ding Crosby 
colocou-se dy fonte do Ingrind Ber 
gimam (novata na distady Van 
dobnson, Grey Cooper, Bol Hope, 
Humphrey Bogart, fireer Garson, 
Margaret Orion, Betty Grabblo 
o Roy Wogers, messa mesma vi- 
dem. O “Herald”, Importante 
Jornal comercial, vem realizando 
essas npurações há 16 amos, 


"BANGUE E AREIA" 


JOAN 


IMPERIAL “Vingança Pellna'” “Sangue e Arela", 0 soberbo tec. 
“Falso Abi p 
Ot e Rouben  Mamoulan 
ODEON — -Bemsões Pamasempo”, nleolor qu b » 


dirigiu para a doth Century-Fox, 
que à maravilhosa Rita Hayworth 
£o impós incondicionulmente à nd- 
miração dos fans, Sua esplendida 
fascinação morena adaptou-se ad. 


RIO BRANCO — 
RE A Ms dA 
ILHA DO GOVERNADOR 


- - 
A o pira Bis ie teem 


f E ! 


ITAMAR — 


[curiosa produção Paramount que 


os cinemas Plaza, Parisiense, As- 
tória, Olinda e Star vão apresen- 
[tar sexta-feira próxima, é o que 
se pode chamar uma comédia re. 
Halmente engraçada e divertida, 
Graça nas situações, que mantém 
o espectador em constante hila. 
rledade, vendo Barbara Stanwyck 
le o ingênuo galá Robert Cum- 
Eos Graça no argumento, que 


gira em tôrno de uma marido 
perdidamente apaixonado da es- 
posa. e que sente clumes ds tudo 
e de todos E, ainda, graça na in- 
terpretação, uma graça fina, sútil 
que a todos encanta e cativa, 
“Duelo Romântico” é bem o tipo 
do filme que deve ser visto pelos 
pp dos bons espetáculos 
| 


tpm mi 
ED EE 
=== 


E=A 


Ma artê- 
rio oscila 


ENOFLUIDINA cx 


FREI FABIANO 
DE CRISTO 
| Agradeço uma grande | 
* | graça. 


ISALTINA. 


EDIT 


Fionald Colman e Marlene Districh: — “Kismet'. Colman compõe 
o papel de Hafiz, o finório que desejava um marido rico para a filha 
querida e que durante o dia pedia esmolas, e durante a noite, vos- 
tido de principe, frequentava o palácio do Grã-Vizir; Marlens £ a 
sedutora e misteriosa Jamiília, Ralnha do Harém. Dama do Luar, 
Bailarina do Mistério, que pintava de ouro as pernas, para dançar 
o mais exótico dos ballados no harém de ouro e esmeralda, junto 
no Lago das Virgens A estréia de “Kismet'” será nosttrês cines 
Metro. Há grande curiosidads em tôrno do filme milionarissimo, o 
que é muito natural, a começar pelo fato de “Kismet” ter Ronaid 
Colma e ter Marlene 


“cura + 
OS AMORES 
DA REALEZA 


ee 


4» 


O MUNDO EM 


Fã 


HÉDr SAS, do MISTÓRIAS 


Ml j | 


vin atinoes | 


7) 


Bing Crosby novamente CARTAZ EM REVISTA 


Cotações de A MANHA: De | a 5 pontos 


DA 


4 
nelassastereri tada 


temútico, onde 


decorrer 


tódas as figurações, hd ritmo 


bém episódios de ritmo suave 
des tempos. 


remate à altura das grandes 


E 
| 
| 
| 
| 
| 


Fran: Warman é admirdvel. 


ins 


Oscarito 


—Resumindo as denominações 


LES CHAPLIN”, 
TO” 


outras, vbtidas pessoalmente: 


teias), Dos leitores, muis as 
Eduardo . 


Hildebrando Maia, residente à 
Enviem suas opiniões! 


produção de Jerry Would, cuja 


grande atração no cinema. 


moso astro acaba de assinar 


Madre", 


prete central, Trata-se de u 


foris será a estréla, 


Queen sem próximo filme, o 


SEGREDO", ao lado de Gary 


“emnst quatro grandes figuras 


PRP PP PEPPERS PRP CEE O O O a de de a de dn do a o SS e e a CA DD 


4 linda Janis Paige, cujos desempenhos em “ESCRAVO 
DE UMA PAIXÃO! é “UM TRONO POR UM AMOR” agrudon 
em cheio, tem em “UM HOMEM IRRESISTIVELO o sem pri- 
absoluta, 
sede de dd de e e rd 


 meiro papel como estrela 


DEIXA O BRASIL O VICE- 
PRESIDENTE DA COLÔMBIA 


Partiu, ontem, para Montevk 
deu. após alguns dias de permas 
nencia nesta capital. tendo vias 
jado pelo “eliper” da Pam Ame- 


rleano Workb o Alrwuya, O sr. 
Jack Cohn, destacada figura da 
elnematografia norte-americana. 
unde ocupa o posto de vice-pre- 
sidente da Columbia Pleturen 
Corporation Aeompanhando-o 
seguiu O sr, Edusirto Inustal 
supervisor da mesma produtora 


pora q América Latina 
SIDA TS TERESA 


FREI JUDAS TADEU 


Agradeço uma grande 
graça, 


ISALTINA. 


ALMAS REBELDES 


(Strange Cargo, Metro, 1939) 


Belo filme. 
raramente são objetivadas na 


intensa anúlise, por intermédio du câmara, 

Outra comprovante de que o patrão vineiia- 

topráfico de vários anos atris cru superior uo 
eoeorreremerresos qllial, Filmado em AUS, nada sofreu com o 
dos anos, 
matográfico, Frank Horzage apresentomw dos seus bons tralia- 
thos na tela. O orientador de “Paraiso de um homem", em 
diverstis cenas, esteva simplesmente magistral. Obteve o mi- 
«imo dos intérpretes, Nesse ponto, o celulóide é Inaticável. 
Grandes “performances”, as apresentadas por tum Hunter, 
Paul Lukas, Juan Crawford, Eduard CGiannely, do Nrombera, 
Peter Lorre, Clark Gable, O último, apesar de repetir alguns 
vestos eminentemente caracteristicos, ainda está bem contro- 
lado por Borzage. O fato do seu nome estar situado no final 
da relação é em sentido ilustrativo. Apesar de surgir mais 
frequentemente, o “custl" é altamente homogéênco. No entre- 
cho dessa adapirção de novela famosa, há a condutor de al- 
mas (lan Hunter). Sua influência é manifestada em qualquer 
trecho da pelicula, Nas imagens da tela prateada, superando 


fundo estudo de vidas pervertidas, vtbração, não faltando tant= 


O que impede ainda melhor classificação é a falta de ar- 


mos se q culpa cabe à novela — que não conhecemos -- ou do 
trabalho de adaptação, O fato é que os úllimos acontecimen- 
tos perlem um pouco a notável expectativa de quase tado o 
conjunto. Mesmo nssim, se aínda não viram, eis cetulúldo que 
não deve ser perdido, em hipótese alguma. Má muita falta de 
filme de classe elemala, Por outro lado, trata-se de agravan- 
te contra a fase atual do cinema, Essa "reprise! supera, em 
larga escala, todos os filmes que estiveram em cartaz na úl- 
tima semana, bem como às atuais estrétos, ótimo conjunta, 
Muito embort uivlidu-se potivia veres, o sublichamento de 


Elis SR 15 0 
Eis cena de “O mundo é um pandeiro, da Atlântida, com 


“O Gloho") e "LUMIBRE" (Hugo Barcelos, de “Diário de No- 


Lemos), “PEDESTAL” (Alice Nunes), “AERÓI- 
TO” (Miss Temple), “CINELANDIA! €Sinbad) « CGUEDAS, de 


Humphrey Bogart e Lauren Bacalf, o par romântico de 
“UEMA AVENTURA NA MARTINICA" e “A DEIRA DO ABIS- 
MO" fai mais uma ver reunida em “The Dark Passage”, uma 


direção de Delmer Davis. Aparecem ainda no elenco, em pa- 
peéis de destaque, Bruce Bennett, Agnes Moorehend, Glifton 
Vouny, Tom d'Andrea, Douglas Kennedy e Rory Muallison, 


Peuny Edwards, uma linda garota. de dezoito anos, can- 
tora, bailarina e atriz dramática dos palcos da Browdiea, fir- 
mou contrato com a Warner e já se prepara para iniciar suas 
atividades cinematográficas nos estúdios 
nova estrelinha, que foi modelo da famosa casa CANOVER e 
estimulou dança com Paul Draper, é cuiva e tem olhos azuis, 
Seguinto as entendidos de Hollywood ela pai constituir Mata 


e — 


Aok milhares de “fans” de Humphrey Bogart: éste fa- 


ANOS Ut!) com a Warner. Coisa inédita ma história do ci- 
nema! Por falar en Bogart, o primeiro filme do ses dovo e 
espetacular contrato serd “The Treasure of the High Sierra 


ners! val entrar em filmagem com o-famoso galã no Intér- 


avaliado em cérca de quatro milhões de dólares. Vineca Lind- 


Errol Flynn está em franca atividade, “The Fortp-Ni- % 
m “teentcolor" cujo custo ii 
+ 


Nette Davis presentemente nfastada do cinema, aguar- 
dando a chegado da cegonha, terá como palá em “The African 


Lillt Palmer o seu esposo, Rex Hunrison, escreveram a 
pessoas de sua familia, residente em Londres, pedindo que 
envtem imediatamente a Hollguwood suas pinturas de estimia- 
cão. Isto é um indício de que não pretendem regressar tão 
cedo à Londres. Lili acaba de terminar o filme “O GRANDE 


“QUE O CÉU A CONDENE" (Deception) reune em seu 


a grinde trágica Bette Davis, o romántico Paul Ienreid, o es» 
tupendo ator característico Claude Ruins eo privilegia di- 
relor Irving Rapper. Este filme que foi elnssificado pelos cri- 
ticos cinematográficos americanos como um dos dez melho- 
res do ano, será lançado na próxima femporade da War- 
nec em mil novecentos e quarenta é sete, 


Dessas Incursões sérios que 
tela, Estudo 
o íntimo dos caracteres sofre 


Em sentido muito cine- 


misto de fatores diversos: pro= 


e poético, do Norzage dor gran- 


cenas apresentadas. Não smbe- 


LONG-SHOT 


a Marion 


titulos de “SERRADOR”, “SETIMA-ARTE”, “CRUZEIRO DO 
SUL, “BANDEIRANTE”, “ESPLENDOR”, JOPITER”, “"CHAR- 
“CARIOCA”, 
Dos cronistas, temos “ORION" (onaldy; “DÉCIMA MU- 
SA! (Moniz Viana), “ESTRELA” (Henrique Coutos e agora 


om a a 
ORTES DE CAMARA 
ENVIEM SEUS REGISTROS — UM TITULO PARA “OSCAR” 
enviadas pelo leitores temos os 
“CLIMAN", CENCANTAMEN= 


“ZE CARIOCA” (Fred Lee, em 
seguintes: “FIRMAMENTO" (de 


rua Buenos Aires, 196, sobrado. 


filmagem já foi iniciada sob a 


: 


de Burbanto. dista 


| 
| 


um novo contrato por QUINZE 


| 


% 


ator Rex Harrison, 


Cooper. 


do mundo cinemulográficos — 


x 
: 
; 
: 
; 
x 
: 
: 
: 
x 


+ 


VARRIDA A EUROPA POR 
TEMPESTADES DE NEVE 


LONDRES 1 4A P) Tempes: 
tádes de neve varreram a maior qars 
(e do Europa e as lihas brisônicass 
golando mulhares de aldeias o suspen 
dendo o tráfego do vinjançes no save 
dos Pirineus 


À ITÁLIA VAI RECEBER | 
| SEU OURO | 


WASHINGTON, N 4R A Grã 
aAreranha, » França q ds Estados Un 
tos conçordaiam em devolver à Há 
ta de 23 a dO toneladas de cura, rutoy 
rodas mo drálta pelos mtombes due 
+ guerra — anuncia-se nuporizadamen 
. 

Esse quis estã avaliado em mais 43 

| 45.000 000 de dolares. 


S N 
as 


CONVERSA PARTICULAR 


OVEM, você vai mal!..., 
J Tão mal, que fugindo 

sempre que possivel de coisas comuns a todo o rúdio ca 

rlova — volt reservar os nossos dote minutos ide papo, nesta co- 

luneta de jornal, para meia duzta de bons conselhos ao senhor. 

Não sem brigar... Se umnos dizer palavras amargas, não 

há de ser com o rigor dos telhos puis, esquecidos das próprias 

fraquezas, fardados de autoridade, exibindo as medalhas da 

hierarquia doméstica com o mesno orgulho e mesma presa en- 
qomuda de um oficial prussiano 


Falemos,.. como dois irmãos. Se femos quase a mesma 
idade em nossos documentos parece que no espírito, gracas q 
Deus, eu estou muito muis velho e mula provado que vvcê... 
Mas não tanto que dé pura esquecer o desejo dístes mesmos pe- 
cadinhos de vaidade que the enfunam as narinas e que arras 
tam um sorrico nobre de intelectual incompreendido por entre 
us pelos de um buço “eutdidato a ligue”, 


Usemos a tática do “mus”... Fere menos. 


Você realmente tem talento, jovem. Nião lhe faltu o prepa- 
ro nem a sensibilidade necessária à carreira que abraço, É 
disciplinado, obediente e consciencioso, MAS... Lehegou a hora) 
mas cominha a passos largos para o descrédito e para a anti 
patia dos amigos. a 


Eu set como são estas culsas, meu nenem... Mas o que 
pensamos até certa idade, olhos abertos para o teto esenro do 
quarto, & espera do sono, deve ficar sobre « mesa de cobeceira, $ 
quando nos levantamos no dia seguinte, rumo à vida e q reali; 
dade. Os conceitos que fazemos naqueles instantes de sonho, 
às vezes maravilhosamente sinceros, às mezes francamente en- 
nanadores, não devem ser os conceitos que divulgamos de pi- 
bilico, 4 nosso respeito, quando estamos em público 


Note que eu não esto aconselhando « fulsa modesta, nem 
o cinismo, nem o pouco caso com os próprios méritos. Estou, 
isto sim, com a mesmu seriedade e precisão com que os medi- 
cos aconselham um vermifuno do menino apiudo e bojudo, an- 4 
dicando um desinfetante para sum sutile mental, um tónica pes 
ra a sta capacidade de resistência dos triunfos e um preveati- 
vo contra as derrocadas frequentes nos frecassos artísticos. 


Não divulgue por al — com o mesnto ar cretino de quem 4 
divulga o dia do próprio censamento — os Inugindros sucessos, 47 
; 


% Compreendo que você tenha pressa, porque todos temos, de « 
% vencer. Mas a fada incompreensigel que atende ao quichet da po 
& ulúria dispõe de tóda a eternidade paro servir a fila imensa dos “ 
) pretendentes, $ 
Hu Não hd sucessos de alguns meses, meu filho querido, Desa- :- 


eredite dos artigos escritos pelos publicitírios de Hollywood, 4 


% anunciando ao mundo sujeito à ficcão de suas peltentas, à aba- n: 
& recimento instantâneo dos seus “gentos" gulopantes ,. A mar- 4 
% cha é lenta, Não direi penosa, porque se Sotios artistas amas te 
é mos o nosso destino em todas ds sues aururas, Aqueles nomes 4 
& que hoje você pi cobertos de joma, nos jornais. mos teatros, nas + 
& revistas, nos cinemas = e o rádio fome — lepantaram-se te 
Sadia a dia, lentamente, assiduamente, qustando enteada esforço + 


um pedacinho desta sunte, puta, doce ingeniidado imbecil com 
que seria tão bom assistir aos próprios triunfos 


bs : 
, Você já imaginou um soldado depots de uma batalha? Tão 1 
' consado, tão sujo, tão faminto e feritocque não quer mais sa- se 
H ber de medalhas, cornetas e desfiles: quer topos e 
'g Minha criança inquieta e lomcas desperte. Nesnerte, eme co 
% quanto é tempo. 7 
& É não se zungue comigo Venuem sabe que esta erquico $$ 
É foi para você... 

E HRASINI a 
bs : 
+ 

Psmeesosserees 


ACONSELHAMOS PARA 
HOJE 


NA RADIO NACIONAL: 


7,45 — Gravações 80 — Reporter 
Esso; 805 — Gravações. 10,15 — Ca- 
Jondário Rosa, 10,30 — Radio Movels 
HO — A Filha Adotiva: 19,415 — Gro- 
vações; 12,25 — Radio Novela 1255 | pos 
— Reporter Esso; 1300 — Ondas Mu | 
atenta, 1400 — Gravações, 17/39 


7 
qr 


tes 


Rádio Club do Brasi 
Rádio Joinal do Brasi 


Rádio Globo 
Rádio Top 
Rádio Guanabara 
Rádio Vera Cruz 


O programa n.º 424 constiluldo das seguintes 
pecas em gravações: 


MENDELSSOHN: Concêrto para vio- 
lino e orquestra, em Mi menor, op. 
] 64 (Menuhin-Enesco) 
GRIEG: Concêrto para piano e or- 
1] questra, em Lã menor, op. 16 (Ru- 
( binstein-Ormandy) 


ARRIS LUZ. FORÇA 


“ANEIRO Edo. 


em ae 


= 


ESSES 
== 


DESSAS Ts 
PERDEU-SE o Cartão de Ra- 


ET" 


Tê 
doem Batera a Guia | SANA-TÔNICO epson 


lo P. de Azevedo. 
fome 


a a e a 
E E a 
TED] 


=—. 


Prsizo Lic 


gos ANS no BANS DES od é RN ana " sa 
tri iisidb a A pa ES a SIS USAS E, 
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NA CAMARA 


VINTE PROJETOS VOTADOS 


O SR. HERMES LIMA, DA ESQUERDA DEMOCRÁTICA, PRO- 
CLAMANDO A LISURA DO PLEITO, EXALTA O PRESIDENTE 


Com o regresso de mais de u- 
tados à Capital, parece que, ac 
qui por diante está assegurado 
ri) suficiente para a vota- 
ção, até o encerramento do pe: 
riodo, da vasta matéria que se 
toi acumulando, Nú sessão de 
quien berço vinte projetos fo- 

submetidos ao pl 
safogando a pauta, EENaiA de 

Sob a presidência do sr, Honó- 
Tio Monteiro, iniciou-se a sessão 
à hora regulamentar. ) 


ata foi aprovad 
o sedúliio p a e foi lido 


Expedionto — 

Nestes 

— s do Ministério da Jus- 
tiça e Negócios Interiores, de 23 
e 24 do mês corrente, prestando 
informações solicitadas pelo re 
querimento n. 172, de 1946, sô- 
tre o cumprimento do artigo 24 
do Ato das Disposições Consti- 
tucionais Transitórias na Inter= 
ventoria Federal do Rio Grande 

Norte; no Instituto de Açucar 
fia Alcool e no Banco do Bra- 
sil, 

— Da Secretaria da Presidên- 
cia da República, de 21 de fluen- 
te mês, prestando Informações 
Bo requerimento n. 29, de 1946, 
sóbre o número de veiculos de 
passageiros a serviço da Presi- 
dência da República e dos Minis- 
térios. 

— Do Ministério da Guerra, de 
22 do mês em curso, prestando 
esclarecimento ao requerimento 
n. 167, que trata do cumprimento 
do art. 28 do Ato das Disposi- 


stes Constiturionals  Transitd. 
cias, 

Informações . 
Após o expediente, falou o 


primeiro orador, que fo! o sr. Se- 
gadas Viana, 

Eram reclamações sôbre vários 
pedidos de informação que não 
para ps inclusive só 

e à aplicação do montante do 
impósto sindical. 

Depois de criticar as autorida- 
des responsáveis pela falta de 
resposta, formula mais três 
didos de informação. Um sóbre 
n aquisição de carros para a Cen- 
tral do Brasil, outro sóbre a si- 
tuação dos funcionários do Ser- 
viço Especial de Saúde, e outro 
a respeito de propalados desvios 
de mmerário do Sindicato de 
Indstria de Fiação e Tecelagem. 


Contra o alarmismo — 


O outro orador foi o sr. Her 
mes Lima, Inicialmente, con- 
gratulou-se com o Govérno, com 
o povo e com o país inteiro pela 
realização das eleições dentro 
da ordem e de liberdade, Refe- 
riu-se mais demoradamente ao 
Presidente da República, com 
muem se congratulou especial- 
mente pola sua atitude Inatacá- 
vel em face do pleito. Embora 
zeconhecendo que houve, aqui e 
alt, alguns incidentes, afirma 
que os mesmos não receberam a 
aprovação do Chefe do Govérno. 

O deputado da Esquerda De- 
mocrática acentua que o Presi- 
dente Dutra soube guardar a ati- 
tude constitucional que permitiu 
a Umpidez da pugna e que Sua 
Excia. foi real garantia, neste 
nascer democrático, do jógo po- 


sobre pretenso clima de desordem, 

afirma que talvez tenha sido es- 

te o motivo que levou o ministro 

ia Guerra a visitar a Capital pau- 
ta, 

Profligou tambem, o uso e 
abuso que se está fazendo do no- 
me do Exército, em explorações 
políticas, concitando, depois: 

— Delxemos o Exército em par 
Acabese a especulação. Confie- 
mos na ação do Exército, que sa- 
berá cumprir sua tarefa, 

A seguir, faz um histórico da 
atuação das Forças Armadas, 
mostrando a sua atuação cderen- 
te o digna através dos tempos. 

Terminada esta parte, o orador 
passa a tmtar do caso do jor- 
nalista Rafael Correia de Olivel- 
ra, processado administratisamen- 
te no Ministerio da Fazenda. 


Projetos 


O longo discurso do represen- 
tanto carioca esgota o expedien- 
te e, anunciando-se a presença de 
cento e quarenta e quatro depu- 
tados, começa a ordem do dia. 
Vinte projetos foram examinados 
e resolvidos, 

Foram aprovados os seguintes 
projetos e respectivas redações 
finais: 

Votação do projeto nº 28-B, de 


1946-47, tornando Insubsistente a | de Acronautica e Naval; 


reforma ndministrativa do Gene- 


DA REPÚBLICA —— 


Cr$ 600.000,00; com pareceres fa- 
voraveis das Comissões de Trana- 
portes e de Finanças, 

Tiveram as discussões encerra- 
das. devendo ir à Comissão de 
Jusliça: 

2* discussão do projeto nº 
229, de 1946. concedendo isenção 
de direitos de importação e de- 
mais taxas aduanciras para ma- 
terial destinado aos caça-subma- 
rinos do Ministério da Marinha. 

Discussão unica do projeto 
numero 259 .de 1946. autorizan- 
do a realização de operações de 
credito para cobertura do “defi- 
cit” que for apurado no encers 
ramento das ccntas do exercício 
de IS46. 

3.º discussão do projeto n.º 203 
de 1946, concedendo isenção de 
direitos de importação etc, para 
um rebocador. importado pela 
Companhia de Navegação das 


Lagoas. | 
projeto n.º | 


3* discussão do 
260 de 1946, reorganizando 


e dando outras providencias, 
2* discussão do projeto n.º 
131-4, de 1946, aplicando o De- 
ercto-lei numero 8,922. de 1946, 
aos autuais instrutores das dis- 
ciplinas dos ensinos fundamen- 
tal e complementar das Escolas 
tendo 


' parecer das Comissões de Educa- 


ral Bertoldo Klinger; com parece-| ção e de Segurança favoraveis 


res favoraveis das Comissões de 
Segurança e Justiça (em virtude 
de urgencia, 3º discussão). 

Votação do projeto nº 95-A, de 
1946, ossegurando nos Oficiais Ad- 
ministrativos, Eerltyrarios a Na- 
tilógratos dos Quadros Perma- 
nentes e Especial do Ministerio da 
Educação e Saude os vencimentos 
que lhes foram concedidos pelo 
Decreto-lei nº 8.565, de 7 de ja- 
neiro de 1946, e dá outras provi- 
dencias. (3* discussão), 

Votação do projeto nº 304, de 
1948, concedendo autorização ao 
Sr. Presidente da República para 
cruzar a fronteira, por ocasião da 
inauguração da ponte internacio 
nel Augusin P. qJusto-Getullo 
Vargas. (3* discussão). 

Volação do projeto nº 338, de 
1946, concedendo isenção de direi- 
tos de importação e demais taxas 
aduaneiras aos animais reprodu- 
tores destinados às exposições-fel- 
ras realimdas em Dom Pedrito, 
Jaguarão, etc., no Estado do Rlo 
Grande do Sul. (3* discussão, ) 

Foram, ainda, nprovados: 

Votação do projeto nº 58-A, de 
1046, alterando o nº II do artigo 
798 do Código do Processo Civil 
Brasileiro (em virtude de urgen- 
cia, 2* discussão), 

Discussão especial do projeto nº 
285, de 1946-47, tornando insubsis- 
tente o decreto que aposentou o 
funcionario de Fazenda — Paulo 
Martins — (emenda destacada do 
projeto nº 88-B, de 1946). 

Discussão única do projeto nº 
119, de 1946, autorizando o Poder 
Executivo a abrir, pelo Ministe- 
rio da Viação, o crédito especial 
de Cr$ 1.659.475,60, para cober- 
tura dos “deficits”, verifitados no 
exercicio de 1945 e no 1º trimestre 
de 1946 na exploração dos servi- 
ços da “Companta Italiana dei 
Cavi Telegrafict Sottomarini”, 

Discussão única do projeto nº 


Os dois projetos abaixo. en- 
cerrada a discussão, voltam à 
Comissão de Finanças: 

Discussão unica do projeto n. 
MS. do 1946, abando, pela Mt- 
nistro da Marinha o credito su- 
plementar de Crf 5.000.000,00 à 
verba que especifica. 

2.* discussão do projeto n.º 201 
de 1945, extinguindo a Mesa de 
Rendas não Alfandegada de S. 
Cristovão. no Estado de Sergipe. 
cria uma Coletoria Federal, na 
mesma cidade e dando outras 
providencias. 


Em seguida, entrou-se na hora 
de explicaões pessoais, falando 
dois oradores. O Sr. Campos Ver- 
gal, que, depois de referimso ao 
andemento de projetos, far con- 
siderações sobre o que regula de- 
molições. Sen assunto principal, 
porém, foi apelar para o Gover- 


ao projeto. 


a a 


tino, no sentido de providenciar a: 


vinda, em grande quantidade, pa-| 
ra o Brasil, de um novo medica- 
mento. que chama de milagroso, 
destinado a dar combate à lepra. 


O outro orador o Sr. Lino Ma- 
chado. Naturalmente, referiu-se à 
politica maranhense, onde está! 
tem minoria, até o momento, na 
apuração que se vem fazendo. Alm 
| Ra que, se na Capital tudo correu 
bem, o mesmo não aconteceu no 
'interior, onde houve pressão, vio | 
lencias e dinheiro, Acentua que, | 
mesmo agora, depois do pleito, | 
permanece 3 compressão. E con- 
cluí que a mesma se destina a| 
perturbar a apuração, porque os 
seus adversarios temem aínda 
perder a luta. 

E argumenta: mz Capital do; 
Estado a proporão é tão grande, 
a meu favor, que a sorte me po-, 
de favorecer. 


(o presidente da Mesa encaminhou 


REESTRUTURAÇÃO DA UDN PAULISTA Em honra da memória de Afrânio Peixoto 


Em face do resultado das urnas a 19 do corrente |O DISCURSO PRONUNCIADO ONTEM NO SENADO PELO SR. 


— Paulo Nogueira Filho à frente do movimento 


de renovação — Deverá 


capital o diretório nacional da U. D. N. 


Os renultados do pleito 
do do dia 19 continuam agl- 
tando os grandes partidos 


de São Paulo, 


to de reestru 
dária, 


urnas, Propal 


ciar, cedendo 


tos de comando a represen- 
tantes de gerações mails no- 
vas, Fola-se, mesmo, que al- 
guns dos próceres que consegulram demonstrar prestígio em dife- 
rentes zonas vão convocar os membros da Comissão Central da U. 


Paulo Nugucira 


D. Nou fim de serem imediatam 


rins à salvação do partido. O deputado Paulo Noguelra Filho, que 


encabeçou o primeiro movimento 


seus propósitos: a reestruturação do partido, em forma mais demo- 


crática e representativa das várias 
de problemas e não de pesnons, 


Amanhã, quarta-feira, reunir-se-á nesta capital, sob a previdência 
a do Sr. Otávio Mangabeira, o Diretório Nacional da UDN. de 
Contadoria Geral da Mepublica. | vendo comparecer o Sr. Waldemar Ferreira, presidente ala secção 
paulista do partido que provavelmente discutirá q caso du U.DN. 


te seu Estado, 


NO SENADO 


—— a mt mm emo 


APROVADO O PROJETO SÓBRE EXAMES DE 2.º ÉPOCA — OU- | 
TROS ASSUNTOS VOTADOS NA SESSÃO DE ONTEM | 


Presidiu a sessão de ontem do | 
Senado o sr. Nereu Ramos, Na hor, 
do expediente, foi Jido um ofício 
do secretário da Câmara dos Depu- 
tados, encaminhando a proposição 
n.º 4, de 1947, que abre, pelo Mi- 
nistério da Justiça, o crédito su- 
plementar de Cr$ 1.141.289,00, à 
verba 3 (Serviço de Assistência a 
Menores), Dada a urgencia da ma- 
téria, a Comissão de Finanças 
emitirá parecer verbal, a fim de | 
que ela possa entrar na ordem do 
din da sessão de hoje. 


O falecimento de Afranio 
Peixoto | 


Na hora do expediente, o Sr. 
Hamilton Nogueira pediu a pala- 
vra para falar sôbre a personali- 
dade de Afrânio Peixoto, cujo fa- 
lecimento ocorreu a 12 do correne | 
te mts. Recordou a vida desse! 
lustre clentista e homem de Je-| 
tras « concluiu solleltando n In- 
serção em ata de um voto de! 
pesar pelo seu falecimento, De | 
acórdo com o regimento da Casa, 


o requerimento à Comissão com- 
petente, 


Votada a ordem do dia | 


A matéria da ordem do dia cons- 
tava do seguinte: 

— votação, em discussão único, . 
do Requerimento n.º |, de 1947, 
solicitando a inserção, em ata, de 
um voto de homenagem à memó- 
ria do ex-senador federal Sr. José | 
Antônio Murtinho (com parecer | 
favorável n.º 2, da Comissão de 


Constituição e Justiça); volnçdo! 


mocrática Nacional, que há 
meses enboçou um movimen 


sem conseguir con 
tudo, ultimá-lo, está tratan- 
do de aproveitar a lição das 


deres udenistas vão renun 


reunir-se amanhã nesta | q 


seguinte discurso, a propósito do 
fulecimento de Afranio Peixoto: 

“Sr. Presidente, no dia 12 do 
corrente mês perdeu o Brasil 
uma das figuras mais expressivas 
da sua inteligência e dn sua cul- 
tura: Julio de Afranto Peixoto. 
Foi êle, incontestavelmente, uma 
das personalidades que caracte- 
rizaram a inteligência brasileiro 
na metade do século, Esse ho- 
mem morre aos 70 anos de ida- 
lu sem ter conhecido o ocaso. 
Foi sempre uma inteligência ru- 
tilanto através de todos os tem: 
pos. E eu posso dizer que do 
primeiro contacto que tive com 
Afranio Peixoto, em 1917 ou DIB, 
quando era meu professor, até O 
último, há meses, quando q en- 
contrei na rua, era sempre o 
mesmo conversador admirável 
nuquela Improvização, que so- 
mente dle cra capaz de realizar. 
Fol, . sem dúvida, na acepção 
clássica, tradicional do têrmo, um 
clérigo que jamais tratu o espi- 
rito e a inteligência, um clérigo 
que não poderia estar incluido, 
entre aqueles do livro notável 


A União De- 


turdião parti 


E-se que os lí 


os deusa pos- 


Waldemar Ferrelta 


ente tomadas as medidng necessá- 
de renovação, continua firme em 


camadas sociais, girando em torno 


clérigos”, Afranto nunca tralu a 
Inteligência. Quando tinha que 


—— e. 


| 


Adicionais para os funcios | ue essas gratificações serão con- 
“cedidas na seguinte bass: — os 
nários do Congresso 


que têm muis de dez anos, 15 Se; 
Na sessão de fonteni do Senado. ee cone mate de 15 anos, Mv; ws 
o Sr. Ismar Góis Montelro tratou) com mals de 20 anos, 25%: e os 
da proposição referente do paga-| com mais de 25 anos, 0%. Não 


iseção que o acompanhava, 


se manifestar, era 


cia. Não raras vezes, na Acade- 
mia Brasileira de Letras, teve 
que negar seu volo úqueles que 
se apresentavam, não porque t- 
vessem mérito literário, mas por- 
que tinham o poder nas mãos, 
E por ter tido essa ntilude, corta 
feita foi-lhe negada aquela glo- 
ria a que Linha direito, qual a 
de ser professor emérito da Fa- 
culdade Nacional de Medicina, 

Fol, incontestavelmente, uma 
das mais belas figuras de todos 
ou nossos tempos. Professor ex- 
traordinário, sabla transmitir e 
fo) o introdutor entre nós da 
conversa, Conversando ou na 
Cátedra era o mesmo Afranio 
udmirável, tendo suprimido a 
distância entre o professor e o 
aluno, Terminada a oula agar: 
rava o aluno pelo braço e com 
êle conversava sôbre qualquer 
assunto, porque ecra um verda- 
deiro humanista, de espírito uni- 
versa), tinha horror à cultura es- 
peciulizada, que chamava com 
muita graça de “cultura de vi- 
trine”, 

Contou que certa vez fóra a 


dc Julien Benda “A traição dos | um Museu, em Paris — se me 


não engano, tendo visitado n Se- 
ção de Antropologia. O rscadlo 
che- 
gando a certo ponto lhe disse: — 
Agora não posso mais prosseguir. 
porque minha vitrine val só até 
aqui, Ele tinha horror a essas 
sepurações estanques. dada a 
universalidade do seu espirito, 
Não teve ocaso. Numa épaca 
em que muitos se retralam, amar- 
gurados, desesperançados, desi- 
'ludidos e em que outros espera- 


ivam a grande viagem, trabalha- 


va, escrevia sempre ilustrando o 
Brasil, como pesquisador infa- 
tigável em todos os setores; na 


mento de gratificações adicionais: receberão adicinals os funcioná- 
a funcionários do Gongresso, Ulrios com menos de dez anos de 
projeto a ser aprovado estabelece ! serviços. 


8 horas diárias de conversa entre a Rus- 
sia e à embaixada soviética nesta Capital 


Na sala do café, o senador udenista Sr, Ha- 
milton Noguelra palestrou, ontem, com os jor- 
nalistas, sôbre informações que lhe haviam sido 


Russa em nosso país, 

Exiblu o senador carjoca um telegrama quê 
recebera do Sr. Bentes Pampolha, trazendo in- 
clusive a residência deste cavalheiro, no qual éste 
diz que, Indo à Embaixada Soviética cobrar ums 
conta, o necretário da Embaixada lhe declarara 
que, dentro daquela casa, a constituição russa € 


CM, Nogueira que predomina e “isto provisoriamente pois em 
futuro bem próximo seria em todo o território 
Brasileiro”. Também disse o Sr. Hamilton Noguelra cue recebera 


Informação, de pessoas digna de crédito, de que a Rússia mantém 
diariamente ligação telefônica de olto horas com a sua Embaixada 
nenta capital. E perguntou, em tom de comentário; 
— (Quais os grandes interesses que a Rússia tem no Brasil, para 
nuanter tal ligação ? 


100.00 vetos a vantagem O PO O cando do PSD 
ar O Mc] O gOVÔIMO a Paraiba 


O senador 
Melo Viana,| 


prestadas relativamente à ação ds Embaixada | 


literatura, na história, na higie- 
ne, na medicina, no folk-lore. 
Como disse muito bem Tristão 
de Ataíde em discurso feito nã 
pouco na Academia, nessa ten- 
dência natural de todos os espí- 
ritos voltarem ao oasis da infân- 
cla, Afranio escreveu ésse adml- 
rável breviário da sua terra na- 
tel — n “Breviário da Bahia”. 
Sr. Presidente, Afranio Peixo- 
to, fol um homem ilustre, por- 
que conquistou tudo pelo seu es- 
fesço. Tendo nascido na Bahia, 
na cldade de Lençois, fez seu cur- 
so de humanidades em Canavici- 
ras, essa Canavieiras que lhe for- 
neseu paisagem dos seus belos 
romances “Fruta do Mato” 
“Maria Ronita”, Formou-se na 
Fuculdade de Medicina da Bahia, 
unde fez concurso pura assistente 
da cudeira de Medicina Legal, 
unde pontificava aquele cientista 
eminente, cuja obra estã sendo 
revivida atunlmente, o grande 


cio das pesquisas africanalógicas 
no Brasil, Ali fez seus estudos 


Janeiro, o conquista com o seu 


emergíria 


tom pela nos 


ainda confia na vitória 


em discussão única, da Proposi- 
ção n.º 19, de 1M6, que concede 


sa reportugem 
disse que a 
diferença en - 


Procedente de joão Pessoa, via 
Recife, pelo transatlântico Bandel- 


| | 
abordado on Está sendo derrotado, mas. 


Nina Rodrigues que marcou o iui- | 


experimentais o vindo ao Rio de | 


HAMILTON NOGUEIRA 


senador Hamilton Nogueira |oplnar, de 
pronunciou no Senado, ontem, o | sempre em defesa da Inteligên- 


talento e a sua esplêndida cultu- 
rd. 

Na nossa Faculdade fol protese 
sor de IML a AU. 


Quero revelar aqui, agora, Sr. 
Presidente, uma página inédita 
de Afranio Velxoto que servirá a 
seus futu «s biógrafos, para es- 
tudo de sua personalidade, No li- 
vro de pouto du eadelra de higie- 
Ne, como se fosse uma mensagen! 
ie mandasse a seu sucessor, —- 
vs aulas c a ultima dei hoje com 
haculdade — éle escrevent Finis; 
ultimo dia de aula. Teuho q 
consciência trunquila. Cumpri 
rigorosamente os conselhos que 
nie foram dados pelo mestre Ro- 
cha Faria. Primeiro conselho: 
nunca faltar às aulas. Dei tódas 
ns mulas e a ultima del hoje vens 
o ultimo ponto do programa. Se- 
gundo conselho: nunca compare- 
cer às sessões ua Congregação 
unde se discute apenas questões 
pessoais e assuntos de desinteres- 
se para o ensino, 


Sr. Presidente, neste ponto, 
não endosso o conceito. Trata-se 
de um ponto de vista pessoal dy 
Hustre mestre... 


Mas adiante, encontramos unia 
págiva de melancolia, em que 
Afranio Peixoto dir: “Conquistei 
muitas glórias na vida, escrevi 
livros didáticos, romances, obras 
ue tiveram bôa aceitação; entre. 
tanto, a malor glória da minha 
vida foi ter sido professor da Fi- 
culdade Nacional de Medicina”. 


Afranio fol precisamente dtm 
clerigo, um professor daqueles 
que sabem — professor de todos. 
Muita gente estranhava a versa 
tilidade de Afranto, desse homem 
que não tinha “cullgra de vi- 
tríne”, que cuscultava este uu 
aquele sector da inteligência, esto 
eu aquele campo da cultura, 
Afranio Peixoto parecia um eé:- 
co é todo mundo o considerava 
como tal. Ele próprio assim es 
clussificava, Em suas obras, cn- 
contramos a reticência a cada 
passo; entretanto, era um cético 
nn aparência, porque um cético 
jamais poderia ter aquela ansla 
de verdade que ele possuiu, U 
ave havia em Afranio Peixoto era 
n desejo de conquistar a verdade, 
« desejo de atingir o absoluto. Co- 
mo aquele personagem do grando 
rumance de Balsac, “A procura 
do Absoluto” éle o encontrou, mu 
hora extrema da morte, quandu 
o sacerdote lhe deu a extrema 
unção, encontrando-o alnda cm 
plena consciência. 

Sr. Presidente, Jullo de Afra- 
nio Peixoto, brasileiro ilustre por 
todos 03 títulos, homem que hon- 
vou a sua pátria, parlamentar — 
pois foi deputado em 1924 — mos 
vece todos os louvores desta Cu- 
sa; e, por isso, de acórdo com a 
interpretação que tem siy dado 
ac nosso Regimento, é por se tra- 
[tar de um parlamentar, requeira 
La inserção em ata de um voto de 
pesar pelo seu falecimento”. 

(Muito bem; muito bem.) 


Dadas a it 
a ma tdi 


Um novo Partido 


do P. S. D. 


Ainda a propósito das notícias veiculadas sóbre o PSD ouvimos 
ontem um senador pessedista que 


assim falou: “O que se pretend: 


agora não é mais a remodelação “) PSD. E' a eua reorganização com 


pleta, talvez a sua incorporação a 


uma nova entidade, sob princípios 


abatimento dos preços ou tarifas | tre à votação 


cristãos e socialistas, Os maiorais da política nacional há mals ds 


ltico comum aos regimes re-|200, do 1946, abrindo pelo Mínis-| Passa a criticar a atuaão do 
presentativos. terio da Vinção e Obras Públicas, | interventor Dermeva 
Depois, passa a condenar oslo crédito erpecinl de Cr$ Pernambuco, no que é apoiado por! Con 


boatos e bostelros, todos os que 
espalham notícias sensacionais 
tas do insegurança e Iintranquill- 
dude. Referindo-se a uma onda de 
comentarios vinda de &&o Paulo, 


SAGANDO A 
DESCOBERTO. 


:SMO agora, quando o pano- 
M rama da apuração eleitorul 

vai alcançando a réta final, 
contornando q curva da chegada, 
ainda há tempo para comenti- 
rios, glosando  acontecimentas 
que se verificam por essa vastt- 
dão sem fim da nossa terra, 

Está quentinho o episódio ve- 
rificado, sem qualquer sombra 
de duvida, em Recife, ainda não 
faz dois dias, entre um,prestigio- 
so cabo eleitoral e o senhor Neto 
Campelo, candidato a governador 
do Estado. 

Quem contou o fáto, em uma 
roda de «deputados, no saguão de 
entrada do Palncio Tiradentes 
foi o Oscar Carneirô, da corrente 
chefinda pelo sr. Agamemnon, 
Foziam porte do grupo o ar. 
Gilberto Freyre, da UDN, Arru- 
da Camara, do PDC e outras 
próceres  pernombucands. 

Dizia o sr. Oscar Carneiro que 
a escolha de grande parte da 


1 Peixoto, de | de transporte aos membros do 


588.000,00, para atender as des. | vários apartes do pessedista Os-| iai srta! Vi ze 
pesas com a exploração do porto |€ar Carneiro. E, em seguida, fala | viaci Obras. print pe 
de Laguna. |por delegaão da oposião do Pisuí, | Ito e Obras Públicas); vota- 

3º discussão do projeto número | lendo telegramas que dali reco-| SãO em primeira d iscuscão, do 
199, de 1946, concedendo tsen-| Pet. no mesmo sentido de ten- Drojeto nº 16, de 1946, que re- 
cão de direitos de Importeção e tativas de perturbação na conta-. classifica os cargos de tesoureiro 
demais taxas aduaneiras para 12 | Fem dos votos, Ve ajudante de tesonreiro da Reco: 
locomotivas elétricas e outros ma-! E. com este assunto, terminou Deduria do Distrito Federal (com 
teriais, encomendados pela Com- SU discurso, terminando tambem | parecer contrário n.º 57, da Comis. 
panhia Paulista de Estrada de 2 Sessão. são de Constitulção «e Justiça); 


Ferro, Eat otaçã i ú a 
ESA PR BR Esperado hoje o senhor NOVAÇÃO; em discussiio única, da 
| | Proposição nº 17, de 1946. que 
de 1945, concedendo isenção de di- | Cerl spde Al TR 
reitos de Importação e taxas arlos Luz ne SUDO a PeRILzaçãO de (exi 
aducneiras para reprodutores bo- Viajando pe- mes em 2* época tcom parecer 
vinos e lanigeros. to moturmo mi-| favorável nº 58, du Comissão de 
2º discussão do projeto nº 254, ciro. é espera-| Educação e Cultura); e discussão 
de 1946, concedendo insenção de w hoje pela | única da Proposição nº 2, de 1947, 
díreltos de importação e demais a anhã, nesta | abrindo, pelo Ministério da Fa- 
taxas aduaneiras para 61 caixas Ste pita o sr. zenda, o crédito especial de Crê 
contendo 18.300 ampolas de pe- à Cr A | oarios Luz ex- | 534.373,30, para pagamento de gra- 
ça + cânistro da Jus- Uficações adcionais a funcioná- 
Igunçú; tendo poreceres das Co- ( REA Gerais, 
missões de Justiça e Finanças. Os seus ami-| de tesoureiro e ajudante da Rece- 
2* discussão do projeto nº 68.4, | gos preparam-| bedoria do Distrito Federal, por 
de 1948, concodendo ao Tourinz. Carlos Luz . lhe festiva re-jisso que o Sr, Dário Cardoso so 
Clube do Brasil a subvenção de| cepçãa, fita adiamento, por dez dias, 
| Assim, a matéria ficará para a 
FALA O SENADOR": 
LA proposição que dispõe sôbre 
a realização de exames em segun- 
"IVO DE AQUINO Str so: 
M . “ * Ld - . 
ero boato, sua ida para o Ministério da Justiça Uma reunião da 
— O pleito em Santa Catarina e a provável com-: 
posição da futura Assembléia estadual 


nicilina, 

2* discussão do projeto nº 40-A, 
de 1946 regulando o aproveita- 
mento dos funcionarios dos extin- 
tos territorios de Ponta Porã e 


eee eins rlos do Congresso Nactonal, 

- depitsdo Es Tóda a matéria dy ordem do dia 

era! por Minas foi aprovado, com exceção do 
projeto que reclassiflea os cargos 


Comissão 
de Finanças 


votos dos Srs. Ferreira de Sousa | 
e Hamilton Nogueira, | 


alcançada pe. 
la Se Milton dr Brasil, chegou, domingo, o sr. 
Campos já 
atingira, na 
vespera, n 
mais de 75,000 
votos sobre a 
| obtida pelo 


tdo Social Democrático ao govêrno 
da Paraiba, O político nordestino 
que se destina a Lindoia, onde pres 
tonde repousar durante um môs, 


R d ps ; 

Melo Viana | -Sr. Bins For.| pespedho ENE Ad ibtao 
tes. E acres| la copital pernambuçana, no mesma 

centou, sorrindo; — Essa diferen. | hotel onde se encontra O seu ad- 
ça, irá, pelo menos, a 100.000 vo-| versário no prélio, sr. Osvaldo Tri! 


tas. gueiro, Apesar de estar sendo der 


rotado pelo candidato udenista, É 


Políticos estaduais que |s+. Alcides Carneiro declarou à im 


chegam ao Rio prénsa do Recile que espara vencer 
d pleito, pois aquele |á esgotou as 


suas bases eleitorais, enquanto ele 
shegou. domingo: pelo: ávido da par ainda conta com 20 urnas a serem 
de mineira da Panair do Brasil c apuradas, incluindo 2.000 pi 
deputado pelo PSD de Minas Mil- | Ro ABr Ema, rg isteenção 4 
ton Prates, presidente da Comissão | prejiciçeu Ra PRC, MASSIVA 
de Indústria e Comércio da Cama. | SNtera. 

ra. Também da capital mineira uz EF IS 

chegou o deputado pelo Partido Re | Não perdoa a mudança da 
publicano José Esteves Rodrigues. | capital... 

De Fortaleza, chegou o prócer poli» 
tico cearense Olavo de Olivelra E O senador Dario 
de Florianópolis. o pessedista gaucho | Cardoso, do PSD 
Daniel Faraco, membro da Comissão | du Goiás, em ps 
de Obras Públicas da Camara dos| lestra, ontem, r 
Deputados. Menros, com 
rossa reportager 
manifestou a su 
esperança na vi 


Procedente de Belo Horizonte, 


Reunião secreta do P,S.D. 


de Campos tória do candidate 
do seu partido ac 
CAMPOS, 27 [Asapress) — | govêrmo do Esta 


| Reuniu-se aqui o PSD, sob a pre-jdo, Sr. José Lu- 
sidência do senador josé Carlos Pe- | dovico, embora 
reira Pinto, guardando-se o maior! haja uma diferen- 


sígilo sôbre as deliberações tomadas. |q3 de algumas 


Pedro Ludovico 


rante da linha européia da Panair | (ias mezes que vêm trabalhando para formar essa entidade, send: 


possível que, após a reabertura da Câmara( em Abril, e depois de 


rposto, 


| 


Alcides Carneiro, candidato do Par- | cotada a lei regulando a vida dos partidos, tudo venha a ser vecom- 


Prefere esnerar o resultado | À presidência do PSD. 


A propósito das 
declarações de 


serador Georgi- 


te, que ele con- 


“oras sidera de vitó- 


Ferrcus vo lousa ria plena dos 


candidatos do P. 
|S D., o senador Ferreira de Scu- 
| za, tamoém daquéle Estado e lider 
ida UDN no Senado, disse, simples- 
| mente; 


— Só a apuração final dirá à 


iverdade, O que está na urna nin- 


| guém pode alterar. É uma questão 


apenas de esperar o resultado fi- 

Res 

Valem os votos para go- 

vernador com a legenda do 
partido 

| Belêm, 27 (Asapress) — O Tri- 


Lunal Eleitoral mandou apurar Os 


votos sob lagends pessedista, da- 
| des ao sr. Moura de Carvalho, não 
uando provimento ao recurso das 
cposições. Os recorrantes apelarão 


o Avelino, pu- 
blicadas em our 
ro local desta 
adição, sôbre ot 
resultados do 
aleito: no Ric 
Grando do Nor- 


itorado, n lantel de candr. 
as nem sempre é feita com a | Em palestra, ontem, no Monroe, com os jornalistas, o scnador 


devida prudência, nem ao menos | Ivo d'Aquino, líder da maioria no Senado, respondendo a uma per- 
com o conhecimento do ato que Sunta móbre a noticia de que éle seria o futuro ministro ds Justiça, 
vai praticar. disse que tal noticia não tem o menor fundamen- 
— Ora, imaginem vocês que, |to, nem mesmo explicação, tratando-se, apenas, 
agora mesmo, estou recebendo | de mero boato, Passando a falar do pleito em 
do Recife, uma carta aérea aa seu Estado — Santa Catarina —, o Sr. Ivo d'Aqui- 
Guel da geiata bo abordagem deh no manifestou, mais uma vez, plena confiança 
doi sa Pon a “Cê Ima vitória los candidatos do seu partido, o PSD 
A palavra “abordagem, nesta | Aliás, os últimos telegramas já trazem uma di 
quadra pré-carnanalesca, quando | ferença de alguns milhares de votos em favo 
toda q cidade está empolgado (do Sr. Aderbal Ramos, canditado pessedista ac 
pela “abordagem da qnléra. do | govérno do Estado, embora o seu concorrente t! 
rirata perna de pun"o mnilom “n)vesse tido o apolo da UDN, do PCB e de als 
roda. Todos queriam anber com do PTB e do PRP. Todos os elementos teutos vo 
pel e ps folga Eni a Dn faram no Sr Bornhaven, candidato déwes parti- 
cai dos coligados, Acredita o Sr. d'Auino que 
— Um sujeito que trabalhára | 98 comunistas não farão um deputado estadual. 
para a eleição do Neto Camprio, Para que éles consigam eleger um representante 
julgando-a eleito, segundo os re- | à, Assembléia Estadual] precisam alcançar pelo 
sultados afixados como sendo u | menos cinco mil votos (o coeficiente eleitoral provável), E' que 
expressão certa do pleito, pro | devem ter votado 185.000 eleitores e o múmero de cadeiras na As- 
curou o candidato e disse-the, sembléin é de 37. O PTB talvez faça dois deputados, o PRP um « 
Motor em Ma BatRat uia pato [A UDN 18 om 24. | 
sua condidatnra. E" rozonnel que Interrogado sôbre a organização de bet pitadas pago per 
o senhor me dé o lugar de dire | Poticia ultimamente focalizada pela imprensa, o Sr. Ivo d'Aquino 
tor da Mercado, porone, afinal, er | Mereditar que tal Idéia só se possa cristalizar depois de eleitos e 
empossados os novos governadores estaduais, 


tenho mulher e filhos. e nrran 
jet muitos motos nara o senhpr' — a 
Exonerado o interven- 


O Neto fretado com as ultinias 
tor no Amazonas 


noticias recebidas e que davam o 
Harhosa Lima com uma diferem 
ce TON mil ratos, pera mais, da- 
Como tivemos oportunidade de noticiar no decorrer desta sema- 
na deverão deixar os cargos todos 4 interventores militares, que se- 
rão substituídos pelos presidentes dce Conselhos Administraiivos dos | 


lyo d'aquino 


ruete atireter do Merenda, porem 
amem tatoo emo Pervanba 
en ééte est mntodo semp “en 
peirot Fo depois ate mostrar 
ucenesomente. os u'timas resul 
tados ee aprração, botou o ca- 
murada nu rua... 


not eo mostrando d tábua des aum 
respretivos Estados, 


rações retrucom com enidente man 
lmmors “Vito a mente di po; 
dever de consciência, sem maca 
Vai pedir go Rorbasa que a nn- 

Ontem, o Presidente da República assinou decreto exoncrando 0 
tenente-coronel Sizeno Sarmento da cargo de interventor federal no 
Amazonas, e nomeando para substituí-lo, ate a posse do governador 
| Sos o presidente do Conselho Administrativo do Estado, Sr. João 


JOE Nugucira da Mata, 
Sci” (e Se si ai Sd Sape i  eçã 


missão Executiva do PSD 


| A Comissão de Finanças do Se- | Entretanto, ao que se diz, um dos 
nado esteve reunida, sob a pre-| pontos principais da reunião teria 
sidência do Sr. Ivo d'Aquino, tra: | sido o próximo pleito municipal, re- 
tando da fixação dos vencimentos | solvendo-o partido incrementar des- 
dos membros do Tribunal Federal | de o alistamento eleitoral, As rodas 
de Recursos. O Sr. Ferreira de políticas campistas já discutem aca 
Souza pediu vista do processo e | loradamente sóbre os futuros can- 
asim a detisão da Comissão sô- | didatos 3 prefeito de Campos, di- 


| bre o assunto ficou adiada para | zendo-se que o PSD votará no sr. 


sessão que se realizará hoje 4 | Ferreira Pais; a UDN, ou no sr. Re- 
tarde. rato Machado ou no sr. Cardoso 


Não teve reuni ds Melo; o PTB, no sr. Salo Brand. 
esteve reunida a Go- O secrotariado do govêrno 
fluminense 


naulista 


A quase unanl- 
midade do eleir 


Regressou de | torado fluminen- 
São Paulo o sr.' se escolheu para 
trilo Junior, sovernar o Estar 


er da maio- 
ta na Câma- 
a dos Depn- 


do o coronel Ed- 
mundo de Mace- 
do Soares e Sil- 


N 


dos. Abor- va, candidato de 
ado por A ima forte colir 
MANHA au xação de parti- 
ropósito, dos | políticos. 
las reuniões Não há, assim 
W que ali teria diante dos resul- 


realizado, dis- tados das urnas, 
se o seguinte: a mais leve som 
— “Não hon-= | bra de dúvida sôbre a sua eleição. 
ve reunião al- | Por isto mesmo, o Sr. Macedo Soa: 
guma da Comissão Executiva | rey já está mantendo entendimen- 
do P. 8. D. Estive conversan- | tos, visando a escolha de seu ser 
do, como é natural, com alguns | cretariado, 
amigos, mas nada deliberamos | Ontem, no Monroe, » senador 
sobre o caso do pleito do dia | Alfredo Neves, interrogado a respei 
19. Depois de terminada a apu=|to disse que não havia, ainda, no- 
ração, então, nos reuniremos | ires escolhidos, Apenas sabia que 
para examinar o problema polf- |o Sr. Macedo Soares tinha o propór 
tico e a situação do nosso par- | sito de escolher técnicos para as 
tido”, Secretarias e Os cargos técnicos. 


Ed. M. Soares 
Cirilo Junior 


centenas de votos favorável ao can=| para o Tribunal Superior Eleitoral, 
úidato dos outros partidos coligados, | que, entretanto, em dezembro já 
Er. Coimbra Bueno, Informou cl gecidira ser tolerável o uso da le- 
senador golano que o seu colega de. genda partidária em qualquer cê- 
bancada, Sr. Pedro Ludovico, que! aula para governador. 
se encontra naquéle Estado, lhe co- So EE E IS 
miunicara não haverem ainda sido Em Mato Grosso 
apuradas as urnas de doze munici- O senador 
pios, onde o PSD espera maioria, Vespasiano 
cobrindo assim, e superando, aque Martins, de 
[1a diferença. Mato sra 
Quanto á vaga de senador, o Sr. que acava ao 
. ; regressar do 
Dario Cardoso acredita que o eleito jeu Estado, 
será mesmo o Sr. Alfredo Nasser.| nanifestou 
candidato dos partidos coligados. antem, à nos. 
A votação da antiga capital do! se reporta- 
Estado fol completamente desfavor | gem, a convi- 
rável ao PSD — Informou ainda o: ção de que o 
Sr Dario Cardoso. Em 500 votos! Sr. Dolor de 
i Andrade. can- 
|4 apurados, o PSD teve apenas 10. didato da U. 
É que og seus habitantes não per- DON. e de 
doam ao Sr. Pedro Ludovico a mus outras fórças 
dança da capital, acrescentou o se- políticas, será 
nador, que informou ainda ser ali eleito, embo- 
um reduto dos Calados. 


GRATOS AO PRESIDENTE 


Os representantes da dissidência do PSD, da UDN da Esquerda 
Democrática é do P.R. de Golaz, dirigiram ao general Dutra, Presi- 
dente da República, o seguinte telegrama: 

“A vinda do Dr. Jaime Leonel foi medida tão acertada que to- 
mamos liberdade de lamentar não tenha sido tomada há mais tempo, 
o que terin evitado fatos dolorosos, como o de Formosa, Não obs- 
tante, a solicitude, o esforço, a firmeza de seu enviado corrigiram 
cm parte o atrazo de sua vinda, inspirando confiança na libordado 
de pleito que segundo resultados até agora colhidos, correu tran- 
«ullo, deixando entrever possibilidade de nossa vitória, contra adver- 
sários apoiados pelo comunismo. Além do resultado do pleito, aguar- 
damos o resultado do recurso ao Supremo Tribunal Federal contra a 
elegibllidade do Sr, José Ludovico, A serenidade, a elevação, o espl- 
rito democrático e o patriotismo de V, Exa, conquistaram a confi- 
ança do todos os goianos livres, bem como a nossa gratidão”, 


V. Martins 


carioca 


A Comissão Executiva reu- 

nir-se-á para tratar do as. 

sunto, tão logo se conhe- 

cam os resultados das 
eleições 


Os membros 
da Comissão 
Executiva do 
P. S. D, se 
ção do Distri- 
to Federal, es= 
tão aguardans 
do o resultado 
das eleições da 
dia 19, para 
uma reunião 
| Olímpio de Melo de grande im- 

portância, em 
que deverá ser sfeito o nova 
presidente da entidade, Os pró- 
ceres pessedistas estão satisfei- 
itos com os resultados obtidos 


nas urnas, até ontem, estando ' 


'já demonstrado que o esfórço 
realizado para a formação de 
uma frente única democrática 
sob a legenda “Aliança Traba- 
lhista Democrática” produziu 
'bons frutos, dada a elevada vo= 
'tação que vem rebendo o sr, 
Mário de Andrade Ramos para 
a terceira senatoria. Com re- 
ferência nos candidatos À CA- 
mara Municipal, tudo vai cor- 
rendo bem, esperando-se por 
melhores resultados, ainda, nas 
izonas do sr. Caldeira de Alva. 
| renga, em Campo Grande, e do 
tsr. Edgard Romero e Rocha 
Leão, na zona norte. 

De acórdo com o número da 
votos dos candidatos eleitos « 
que se processará a eleição do 
substituto do Cônego Olímpio de 
Melo na presidência do P,S.D. 


Novas declarações do sr. 


Ademar de Barros 


Não tem compromissos so- 
cretos com o Partido Go- 
munista do Brasil 


S. PAULO, 27 (Asapress) — O 
sr. Ademar de Barros, que esteve 
18 horas numa cabine da Cruzeiro 
co Sul, em virtude duma barreira 
que caiu no leito da Central, cher 
gou a Campos de Jordão, a fim de 
gescançar. Falando, pelo telefone, 
à imprensa, declarou que não tem 
compromissos secretos com O PCB. 
Disto que seus compromissos sas 
os mesmos que os do sr. Otávio 
Mangabeira tem com o PCB, na 
Bahia: defeza intransigente da Cons- 
tituição, reconhecimento da exis» 
tência legal de todos os partidos é 
luta contra a inflação e & carestio 


da vida. E 0 rel 


ERR 


a" 
gi 
Pa 
” 
ir 
f 
O. 


, 


“ 


[ES sEra o 4 em 
aids CUSTE REA 


ERR | tas 4 
nda E a TA Sis ASA E 


hça «f ad e 
4 mo 44 yo 
MEO ea is as dar = 


” 


Ro 


tes (3 (E Td “o pá A 


A GANHA — PAGINA 8 — 


RIO DE JANEIRO, 


— TERÇA-FEIRA, 28 Dz JANEIRO DE 10494 


CE E 550 TT 


O PRESIDENTE E AS ELEIÇÕES) "ais tuo” 


Como o deputado Hermes Lima, da Esquerda Democrática, apreciou 
na Câmara o procedimento do Chefe da Nação em face do pleito — O 


O deputado Hermes Lima, represen- 
tante ensioea da Esquerda Democrht!- 
ca pronunciou na Câmara, oem, um 
discurso do qual extraimos o semincs 
trecho, em que analisa a posição 4s- 
sumida pelo presidente da República 
em faco dis eleitores, hem cnmo a 
atuação da Exército mo momento po- 
iico trastieiros 

"O SR. HERMES LIMA — Sr, Pra- 
edente, meu propósito, so aulár, hete 
m esa tribuna, é iemtar, em breves 
poisvram de dois asmintos, 

O primeira deles 4 congrmulnrense 
en V. Emein.. com a Câmara e com 
o pas inteiro pela renlização da pleito 
de 19 de janeiro, A Nação votou em 
ordem * vetou com liberdado, Arho 
também do meu dever congratulacema 
como o pro Presideme da Mepúlstica 
pelu otude de Govêmo Federal, em 
far» das eleições, 

To verdade que se vedom npontm. 
met e nit manifestações secinvias do 
autoridades e até mesmo atos de vias 
Járeia, mar parece-me Jusmo astsaias 
Que quis mantfestações e atos não re. 
ceberam estimulo, mem a aprovação, 
rota pela condutas, seja pelo exemplos 
do Presidense da República; no con- 
trário, 8, Excla. soube guardar uma 
atltode constitucional, que propiciou m 
realitação preifiea do pleito, Imo res 
nresença uma positivo ganho para a 
consalidação das fnetituições represen- 
tartuna 

&r. Presidente, V, Excia, rabe que 
usam cuda de hosços e de agouros tr- 
vadiy o pals mas vésmeras do pleito 
endn evidememençe dirigida no sen 
dido de levantar suspeitas e descon- 
eanças sibre ns eleições, principaimen- 
+» em face dos seus possiveis resulta 
eins. Nesse momento, e esfirço dos 
mrfadeirco dermsocesens q ctmmielra lu 
ceramente empenhados na prática dae 
emeriguicdos comsstrucionnta Tol opôr a 
ess onda de bontos o sentimento «le 
centisnça ra capacidade política do po 
vo. E que, neste palm, sr. Presiden- 
te, bá una pretendidos democratas que 
siosejpnts antuar a democracia, auspane 
sendo o funcionamento de suas inepl- 
suições, como cdeseinm salvar mn tega- 
Mande, ponda em férine esta mosma 
tepelioudo, Não DA, ensretamo, pensa 
sento mal” entldemncrático do aue 
este, que (ira cum fárça cos interna 
es contrários às reivindicações da jus- 
sice e do tranntho e, contrários atra 
<* rolvindicações fustas e pacíficas do 
povo. Trata-se, portanto, de interes 
ses que são compreendem o aentido 
de evnjucho aacial contemporânea, par. 
Uiçuisrmente em tosco pais 

Pelemente. nesta fase são Importan- 
e. e decision da nos vida politica e! 
esnatitucional, o Chefe da Nncão se 
msatror, de tum mada geral, A niguim 
So su pros! emulto hem) não me dele 
“undo intimidar elas einísiros pera. 
vecilvas que vozes egourentas lhe 
esuncinvam como resultado das elole 


nemmo que Sté sos otvidon de S Ex 
mm. chegaram, Ingo depola do pletyo, 
emicias de que mn situação em São 
Pelo «e tornara” de repente Inqu'e- 
semte que, na cidade, em face dos re- 
esipados eletimrals que amincinvam s 
ta de certo cendidao havia um 
cemsirsento geral de insegurança, + 

re mermo “as mas as senhoras ds 
mts corledado estavam sendo apupa- 

s. E for à verificação “incloce dessa 
roação — als prontamente dcamen- 
das pelo embaixado: “tacedo Sonres, 
Pnserventor em São Paulo -- que se 

eve ter prendido q vievem dquele Es- 

«s0e dna Ministro da Guerra, que teve 
cmsirs coortunidado do verilicar pes- 

ssimente aquilo que o ermtaixador 
elesers, contestando a emda alarmista 

“3 bos:os! que em São Paulo a ordem 
en partelia e » segurança garantida 
pra vodos, 

T' eniver pouco sensacional esta ver 
são dos Acontecimentos, tras é negurh= 
mens verte mais agendave) para 
qe emÃo flncernmen(e emnenhados na 
crárica dan Inntltuições represennilo 
up 

Aliás ar Presidente, devo farer nos 
tar a V. Excte. que q alarmismo tem 
sido mma das armas mais Ineintençes 
mente tusdys contra a esalildade e 
e funcionamento das masconçea Inerl- 
qulções sepresenativas em noso quim, 
o ainemiamo & cenlinente, uma arma 
det insatisfeitos, dos derrotados dos 
sue (tm medo do futuro e, sobre 
do, dos que temem a párticipação efs- 
tiva é ren! do povo na formação das 
preres políticos. Fur alarmismo está 
e» tornando um dos bhlbiios mais per- 
mictosos dos meios políticos e, ulrel 
mais, dos metlos Sornalisticos, depot 
dy golpe de 9% de outtibro, que fal 
o tmteto da restatiração da vila demo- 
esÁrica Do Drasi!, 

Dessjava nesinalar, * eso proplsi- 
4t, que s onds de alrmismo tem usas 
gn e abusado do nome do Exército, 
sem usado e elxisado do nome das 
sórças armadam, atribuindo a &sa ou 
nqueie peneral, a ésse ou aquele gri- 
po 4e cHeinis o propónio de Intervir 
nã viés politica do pal, OU naquele 
sentido, 

Mas eras especulações acerta do 
opel do Exército na renascente des 
mocracia brasileira devem acabar 
e não podem ser alimentadas pelos 
que desejem ronimenta ver as ims- 
ftulções republicanas funciosando 
sormalmente. O melhor que temos 
a fater. nós os politicos € todos 
auantos se acham leglmento Intergs» 
«ador na vida republicana, é deixar 
6 Exército em par... 


te 


O SR. HUGO CARNEIRO ... Mul- 
ts bem. 
O Sn. HERMES LIMA — ... é 


Gcixar o Exército entregue As suns 
tarefas profissionais e A eus miss 
são constitucional. que Gle saberá 
cumprir porque não há senho que 
confiar mo espirito público das for- 
cas armadas, porquento qualquer 
outra atitude seria desfavorntel ag 
desenvolvimento do espirito consti- 
tucicmal em nomo pals. 


O SR. AURELIANO LEITE — V, 
Exeia. tom tôda a razão. 

O &n. BARRETO PINTO .. O no 
bre orador permite um aparte? 

O SR. HERMES LIMA .. Com to- 
£o o prarer. 


O SR. BARRETO PINTO - V. 
Excla. aprova que generais deixem 
o comando de regiões para candi- 
datar-se à governos. como tivemos 
fnumeros exemplos nas eleições de 
19 de Janeiro? , 

O SR. HERMES LIMA — A rl- 
ori não há nisso qualquer oterisa 
o praticas democráticas, Seria pre- 
Fertvel que tal não acontecesse. 
raros os fatos demonstraram que a 
tircunstancia de alguns oficinia te 
tem deixado comandos para candt- 
Gstarso À governação dos Estados 
não alterou, em parte alguma. pela 
pressão das autoridades, o resultas 
Go do pleito, 

O Sn. BARRETO PINTO — En- 
tão V. Excia. desconhece ar ocor- 
tências que foram divulgadas, co- 
to por exemplo no Ceará. 

o 5h. HERMES LINA — Em 
parto alguma a pressão oriunda 
ss autoridades alterou o resultado 
Go pleito. Não nego que tenha ha- 
vido pressão ou manifestações sec 
tária: de autoridades ou, até mes: 
mo atos dg violência partidos de- 
Za6 mas não constituiram regra. 
Sem chegaram a estabglecer no 


Enho fosse para garantir as Nbprda- 
Ser que se lam proressar. Constame i des públicas 


ide perturbações da ordem interna, 


papel do Exército 


pois um gmblente contrário à manl- 
festação soberana das uma. 

O 57, FLORES DA CUNHA — 
Apotado! 

O Sn. HERMES LIMA — E exa- 
tamento a reconhecimento dessa sl- 
lunção que, a meu ver, compete a 
um reprosentante do povo fazer pes 
rante esta Casa, não concorrendo 
para que a onda alacmista continul 
o criar q confusão na vida politi- 
cm nacignal. Os generais, por exem- 
plo, tá nho podem realizar tranqui- 
Jamente sugs reuniões; os politt- 
cos e até a Imprensa so sentem mails 
ansiosos em face de uma reunião 
de gonerais que do próprio Min's- 
tério! É a onda alarmista que con- 
tinta a queror fazer do Exército 
um poder que governa o país ou 
que está disposto a governálo a 
qualquer momento. 

Diante dessa onda alarmista. uma 
para darem o furo. qutros para ade- 
rirem, outros pata se esconderam, 
a verdado é que todos se acham 
como que paralisados, à espera do 
momento em que o golpe se verffl- 
que! 

Ora. nenhgma gtitudo poderia ser 
mais nociva à vida política e cons- 
titucional do país que essa; pelo 
fato do Exército haver, algumas 
vezes, intervido na vida pública 
do pals, da! nho se pode conclutr 
que. fatalmente, bata sempre de 
intervir na vida pública nacional. 

A verdade é que. se tentarmos 
compreender a situação, através da 
historia política nacional, verifica: 
remos que fol v mau estar político 
brasileiro que. necessariamente, res 
percutiu nas fileiras do Exército, 
porque este é uma parte da nação 
e nho prácra fugi au menitimento. 
por exemplo, de que a representa- 
cão politica havia degenerado. en 
tre nós cm uma monstruosa falst- 
inde. 
So percorrermo, todavia, a nossa 
historia política. veremos que, mul- 
to trais que atos de intervenção 
política. encontraremos da parte 
dae forças armadas atos de obedi- 
encla às autoridades legais. para 
cumprimento de grdens que multas 
veres. representavam arbitrarieda- 
des da parte do governo constitul- 
do, como no caso da onda de t-ter- 
venções que. na primeira rerública. 
tanto perturbou a vida politica nar 
cional, O Exército sempre cumpriu 
legimento sua missão de efetuar os- 
&as intervenções, embora em nome 
de uma lef que. multas veres, estas 
va sendo precisamento maculada € 
esperinhadas, por tais Inlervenções. 

O SR. JOSE AUGUSTO ... Posso 
Informar ao nobre orador que no 
meu Estado. apesar das lutas polt- 
ticas mas acerbne. ninca se verifl- 
cou a intervenção do Exército que 


O SR, BASTOS TAVARES .. 
Estou ouvindo com toda a ntenção 
o diseurso do nobre grador. As con- 
aiderações de V, Excia, tiveram gri- 
sem. por certo, nas declarações, & 
Imprensa e em discursos oficiais, 
de altas patentes do Exército, af 
quais não puderam ocultar o recelo 


tanto assim que o Ministro da Guer- 
ra c altas patentes do Exército, em 
discursos oficiais. inclusive em es 
tabelecimentos de ensino, faziam 
contir que qo Exórcito manteria a 
ordem de qualquer manetru, Dessa 
vodo. deixavac pairar no espirito 
do povo duvida quanto à tranquillt- 
dade e ordem públicas, 

O SR. HERMES LIMA — V, Ex- 
cia. tem razão. Isso é o resultado 
da onda de nlarmismo que invadiu 
o país de maneira verdadeiramente 
estranha e que tem concorrido pa- 
ra a atmosfera de intranquilidade 
que temos atravessando. 

A verdade. todavia. é que toda 
vez que se chama o povo para der 
Hberar com suprema instancla da 
República, nos conselhos politicos 
do país. sempre temos colhido os 
resultados mais favoraveis no de: 
senvolvimento das instituições 
Constitucionals. Por conseguinte. à 
obra de restauração dor costumes 
políticos haveria de  processar-se 
com base num regime de opinião 
que se fundasse num sistema elei- 
toral jdonco, Este está em funcio- 
namento no país. Ninguem contes- 
ta quo as eleições já são hoje bas 
tantes limpas, embora. do ponto 
de vista da cultura politica, possam 
ecr melhores gmanhã; ninguem 
contesta que o regime de opinião 
af se ncha entromie 4 dinamica dos 
partidos e que não h4 temer quan- 
to ao funcionamento desso regime, 
desde que todos os partidos estejam 
sinceramente empenhados no res: 
pelto as regras do jogo democrático, 
É essencial 4 vida democrática o 
respello a essas regras q a verdas 
deira vigilancia que a demorracta 
pede e exife não é a que se dirige 


Sairá vitorioso o P.S.D, no 
Rio Grande do Norte 


Regressando ontem do io 
Grando do Norte. o sr. Georgino 
Avelino compareceu à sessão du 
Senado, E, em seu gabinete, foce- 
beu os Jornalistas, aos quais pros- 
trom informações sóbre as elel- 
ções em seu Estado, Disse no, 
apesar dos processos usados pelas 
adversários, o PSD, que lutou con- 
tra uma coligação de partidos, sat» 
rã vitorioso das uenas, elegendo 
o governador do Estudo, O candl- 
dato pessedista, se, José Varela, 
conforme despacho que acabara de 
receber, já estava à frente com 
uma diferença de 4.960 votos s5- 
bre 0 seu concorrente, Os parti- 
dos coligados estão vencendo ape- 
nas em seis municipios, enquanto 
o PSD em dezoito, acentuou, Nos 
dezoito restantes, os adversários 
du PSD costam com dois redutos 
— São Tomé e Jardim do Soridá, 
— enquanto os pessedistas terão 
sem divida, matoria nos desiais, 
sobretudo em Macaíba, Santa 
Cruz, Augusto Severo. Apodi, Pa- 
to, Caraúbas, Lulz Gomes e São 
Miguel. Em Mossoró onde os ad- 
veesários esperavam grande maio 
via, venceram apenas por 644 vo- 
tos. Em Natal, outro propalato 
vedeto adversário, em 57 urnas 
apuradas, cabe uma média pequena 
para as oposições, No ritmo em 
que se processa a apuração, o PSD 

everá ser derrotado em Natal 
apenas por uns dos mil votos, 
Mas, no interior. a sua vitória será 
de uns O mil votos, 

Referlu-se o sr, Georgino Aves 
lino à falsificação de um seu te- 
legrama ao presidente da Nepi- 
blica e de um documento em que 
“nparecia"” a assinatura de D, 
Jayme Câmara, fartamento dis-ri- 
buido no dis e na véspera da 
eleição, contando que os comunis 
tam haviam aderido ao candidato 
vo PSD, quando o que acontecora 
fóra Justamente à contrário. Gon- 
cluindo. disse que, apesar da luta 
ler sido dura, renhído, espinha 
e mesmo dramática, o PSD dela 
sairá vitorioso, elegendo os seus 
candidatos. 
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contra esta ou aquela Idéla, con- 
tra esta ou aquela or'entação. mas 


» vigilancia para que todas as 
idéias e orientações respeitem as 
regras do jogo democrático, euas 


Instituições e o modo Conmituelo- 
nal de funcionamento da vida poll 
tica (Muito bem), 

Não se pode realmente, defender 
a «democracia excluindo dela esta 
ou aquela corrente de opinião. este 
ou aquele partido; a defesa da de- 
mgeracia está principalmente na 
vigilancia que o Poder público e 
os partidos tem de exercer sobre a 
lealdade com que as forças politi- 
cas respeitem as regras do Jogo 
democrático (Muito bom, 

Não hã, portanto, outro gever — 
seja do governo, do povo. das for: 
ças armadas — senho o de presti- 
glar o livre jogo das forças polttl- 
cas, arredando do cenario nacional 
todos os fantasmas que o narimisr 
mo levanta para envenenar o am 
blenta político da República. tor- 
nando-o favoravel sos golpes. As 
maquinações, mos cambgalachos que 
tanto macularam q vida da primel- 
ra República e tanto ameaçam per- 
der a vida da segunda. 

O SR. CAMPOS VIDAL Faço 
minhas ns palgvras jJudicjosas, crl- 
toriosas o patrlóticas de V ,Excla”. 


Atribui às chuvas a derrota 
do P,S.D, paulista 


9. PAULO, 27 (Asapress) — 
Um procer do PSD paulista sr, 
Joviniano Alvim, em declarações 
a Imprensa, renfirmou que fo- 
ram as fortes chuvas caldas n9 
Eitectur do Estado no dia do plel- 
to; impedindo o comparecimento 
dos eleitores, as causas «da der- 
rota sofrida qelo partido, Ao 
contrario do PC) e PTD, que teu 
as suas forças eleitorais nesta 
capita) e mas principais cldades 
n eleitorado do PSD reside em 
locais afastados,  mecessitundo 
para vir aos centros populosos de 
meios de condução, dependendo 
em grande parte do estado das 
rodovias, 


Declarações do sr, Vito- 


rino Freire 

S. LUIZ, 27 (Serviço especial 
de À MANHA) — O sr, Vitorina 
kreire, que amanhã seguirá para 
o Rio, faloy à reportagem sóbre 
o pleito de 19 de janciro, fazeu- 
do as seguintes considerações: 

“O resultado das eleições não 
está mo surpreendendo. Os meus 
udversarios não conhecem q psi 
cologia do povo maranhense, cio 
so de sua independência, na es- 
colha dos seus representantes, 
Crlentaram mal a sua campanha, 
resvalando para o terreno do In- 
sulto pessoal, em vez de fazerem 
propaganda doutrinaria. Salram 
mais escorindos do que cu, por- 
quo o meu partido não Insultou 
ninguem « lutou enfrentando q 
bombardelo telegráfico dos ad- 
versarios que, sem eleitorado, 
queriam vencer pela confusão, es= 
palhando noticias falsas de cau- 
celamento do registro do Partidu 
Proletario, para ver se dessa for- 
nia o nosso eleitomdo se abstinha 
de votar, Tenho inumeros tele- 
Rramas que me foram remetidos 
por correligionarios, e que serão 
submetidos ao Tribunal Supemor 
Eleitoral, para demonstrar aos 
seus Julzes, como a oposição se 
comportou no Maranhão, 

Estou eleito senador e devo isto 
à confiança, decisão e nobresa de 
povo, que mo orgulho de ser fu- 
furo representante no Senado, 
AH contaref então toda a histó- 
ria da campanha no Maranhão, 
ajustando as minhas contas com 
o seriador Clodomir Cardoso”. 


Corta a vitória da U.D.N, 
no Ceará 


Acaba de regressar do Ceará o 
senador Olavo Oliveira. chefe do 
PSD daquele Estado, que, em co- 
ligação com a UDN, lançara a can- 
didatura do desembargador Fause 
tino Albuguerque ao govério lo- 
cal. Disse dle À nossa reportagem, 
no Senado, que não há mais dúvi- 
das sóbre a eleição daquele cun- 
didato, hem como a do sr, Fer. 
nandes Távora para o Senado. 


Confiante no P.S.D. ama- 
zonense o senador Walde- 


mar Pedrosa 


Os resultados do plel- 
to no Amazonas, divulgados pelos 
vespertinos de ontem, dão uma 
supremacia ao candidato da cos 
ligação UDN-PTO-POD, Sr, Leo- 
poldo Neves, de cerca do 500 vo- 
tos, sobre o seu concorreúte, Sr. 
Ruy Araujo, candidato do PSD. 

Ontem à tarde, no Monroe, con- 
versamos a respeito com o sena- 
dor pessedista daquele Estado, 
Sr. Waldemar Pedrosa, e ele nos 
disso que a apuração, no seu Es- 
tado, se achava ainda no primci- 
pio, atingindo apenas a dito mil 
votos. O total do eleitorado é de 
cerca de 46.000, Com a absten- 
ção, que alt tambem foj acentua- 
da, votaram uns 28.000 eleitores, 
Faltam apurar, portanto, 20,000 
votos e não tem a menor duvida 
de que tanto o Sr, Ruy Araujo 
como o Sr, Cunha Melo, candi- 
duto pessedista no Senado, sairão 
vitoriosos das Uruis. 


Incerta, a situação no Rio 
Grande — diz o senador 
Ernesto Dornelles 


O senador Ernesto Dorneles, 
dn Rim Grando do Sul, palestrun 
ontem com a nossa reportagem, 
no Monroe. E disse, nessa oca- 
slão, que a eleição do governa- 
dor do seu Estado ainda não está 
decidida. Oscia a vitoria entre 
os Srs. Walter Jobim e Alberto 
Pasqualint, Faltam aínda multas 
urnas a apurar e a diferença en- 
tre esses dois candidatos é insig- 
nificante. O Sr, Pasqualint tem 
a maloria nos centros Industrinia. 
Assim, qualquer previsão é ja- 
certa, por enquanto, 


Em Sergipe 

O senador Durval Cruz, do PR 
de Sergipe, não escondia, ontem, 
no Monroe, a sua satisfação com 
as notícias sobre a apuração das 
eleições em seu Estado. Exibin- 
donos um telegrama, o Sr. Dur 
val Cruz mostrou quo a diferen- 
ca em favor do Sr. José Rolem- 
Der candidato da A PR 
PSD, Já se eleva a 12. votos, 
Na própria capital do Estado, on- 
de os resultados não eram de fas 
ol] previsão, aquele candidato 
venceu por 802 votos, Já foram 
apurados perto de 50,000 votos, 
faltando aínda uns 10.000, 


BELEM, 27 (Asapress) — O Se, 
Magalhães Barata, entrevistado 
pelo “Estado do Pará”, disse us 
tar satisfeito com o resultado das 
eleições e que a unica mota tri 
te e dissonante foi a athudo da 
Liga Eleitoral Catolica. 

A certa altura afirmou: — “Soy 
e serel sempre contrario ao cos 
munismo, Sou e serei sempre par 
tidario do fechamento de qual: 
quer partido que se coloque con- 
teu a lei, contra a Constituição, 
contra am ordem legal, social v 
cristã do puls.” 


Denunciam Inquistação em 
- . 
São Luiz 

O sr. Clodomir Cardoso, sena- 
dor pelo Maranhão, forieecu-nos, 
ontem, no Monroe, cópia do su 
gulnto lelegrama que recebera do 
sr Tavares das Neves presidente 
da Gomissão Executiva do Poll, 
naquele Estado; 

“O chefe de Polícia, acompa- 
nhado do Investigadores, ameaça 
us redatores do “ Combate”, estu 
do rondundo a casa do dr. Erwno 
Dias e os ses, Torquato Machaiio 
e Gullherme Pacheco. Pedlmos du- 
nunciar éstes fatos degradantes. 
Estamos telegrafando no dunistro 
da Justiça, Reina inseguránça na 
cidade. A qualquer momento 
acontecimentos desagradáveis no- 
derão ocorrer. — (us) Tavares 
Neves," 


À remodelação ministerial 


Ainda ontem, no Palacio Mon- 
roe, muito sc falava a propósito da 
remodelação ministorial, afirmando- 
1º, mesmo, quo o presidento Eurico 
Dutra teria levado esso pensamento 
para Petropolis. Aqui, nos circulos 
politicos. há quer; afiznio que sai- 
tao três ou quatro ministros e que 
a recomposição sc opcrará ná base 
das situações políticas que emorgi- 
tm das últimas cloições nos Esta- 

os. 


Visitará o Rio Grande do 


Sul o presidente Dutra 


PORTO ALEGRE, 27 (Asapress) 
— Segundo Informações proceden- 
tes da cidade de Bento Gonçalves, 
D prefoito daquêle municipio reco 
beu um aviso do comandanta do 1.º 
Batalhão Ferroviário comunicando 
que O presidente Dutra, em março 
próximo, visitará as obras da ferro- 
via Bento Gonçalves-Rio Negro, 


Recurso pedindo a anula: 


ção do pleito em São Paulo 

S. PAULO, 27 (Asapress) — 
Soubemes que está recebendo 
assinaturas uma lista para um 
recurso que sera interposto, tal- 
vez amanhã, no Tribunal Re- 
gional Eleitoral, pedindo a ant- 
lação do pleito, em virtudo dos 
srs. Ademar e Borghi não es- 
tarem devidamento registrados, 


Esperado hoje o sr, Carlos 


Luz 


E" esperado hoje nesta capt- 
tal, procedento de Belo Hori- 
conte, o sr. Carlos Luz, que 
vem sendo o candidato mais vo- 
tado para deputado federal em 
Minas. 


Regressou a Minas o sr. 
Negrão de Lima 


Acompanhado de sun espõsa, 
regressou, domingo, a Belo Ho- 
rizonte, pelo avião da réde mi- 
neira da Panair do Drasil, o 
er. Otacílio Negrão de Lim, 
ex-ministro do Trabalho, 


OS EE. UU, NÃO PRETEN- 
DEM RETIRAR SUAS 
TROPAS 


LONDRES, MN tA. Pi = O rádio 
de Moscou decinra que os Estados 
Unidos não protendem retirar as nuas 
tropas da Islândia ou da Groenláriia 
mas, "pelo contrário", essão fazendo o 
possivel por fortalecer am suas buses * 
nessas ferra, como “pare do progras 
ma geral de medidas miligares ameri- 
canas no Artico", 


FASCISTAS EM MILÃO 


Disposta a polícia a extin- 
guir todas as organizações 


noo-fascistas 

MILÃO, 27 (AFP) — Cinquenta 
prisões de elementos faszistas fo- 
ram efetuadas em Milão nas dil- 
Umas 24 horas e muitas outras são 
esperadas. 

A polícia está disposta a extin- 
guir definitiva o severamente tos 
dos os grupos.e organizações clan- 
deslinas neo-faseclatas ainda exis- 
tentes cm Milão. Uma lista quase 
completa de lodos qs clementos 
pertencentes n essas organizações 
teria sido descoberia e se ençon- 
tra em anhos das autoridades pos 
Helals, figurando vários: dirigen- 
tes, entre élea uma mulher que 
desapareceu subitamente, desde o 
assassinato da Jovem lda Tanzl, 
secretária do Partido Fascista De- 
mocrático. 

Da lista figura também um ge- 
meral, em cuja residência so rea- 
lizavam reuniões de vários agru- 
pamentos fascistas. 


Uma tradição que reviveu 
galhardamente * 


(Conclusão da 12.º página) 


feito da cldade, Integrado por ra 
pazes moradores naquela localtda- 
de, o Conjunto Tijucano fez sa- 
cesso, 

A ENTREGA DOS PRÊMIOS 


ho terminar os festejos a Co 
missão Julgadora presidida pelo 
sosso companhelro Alvaro Gonçal- 
ves. entregou o resultado no 
“Lord Bojudo” que anuncion pe- 
los altos falantes, os vencedores, 
que se aproximavam para recelus 
o* prêmios a que fizeram jus, sob 
estridentes aplausos da incaleulá- 
vel multidão. 


UM VALIOSO AUXILIO 


Cristovão Freire, foi um gran- 
de auxiliar de nossa reportagem. 
Junto so microtóme justalado pa- 
ra orlentação dos desfiles « q 
“show” improvisado, que deu 
malor brilhantismo às festivida 
des, Cristovão Freire, teve ocasião 
de citar palavras de carinho à 
nossa Inlelativa em reviver o car 
naval leopoldinense, fazendo o 
povo vibrar dee ntuslasmo pelo 
entor de sua oração. Fol um gralte 
de auxiliar, 


STRADA 
PETRÓPOLIS 


Providências para o resta- 
belecimento do tráfego 


Os engenhetros: do | Departa- 
mento Nucionil de Estradas do 
Rodagens, achamsse empenhados 
no momento em sangrar um cor- 
te elevado existento no quilóme- 
tro 40 o que represa uma cama- 
da profunda de luma, à fim de 
permitir a saida desta, possibili- 
tendo o restabelecimento do trá- 
tego. 

A ponte que rulu no quilómo- 


e DA Já sentem a derrota 0 


tro 47 deverá exar construida 
dentro de 60 dias. Ao Judo da 
mesma está sendo construida 


uma passagem provisória que 
hoje estará pronta. 
A SEGA 
SALVADOMN, 27 (4, N.) — q) 


Magoo du séca no sertão bulano 
aumenta cada vez mais, dd) secra- 
tário da Agricullura, que se em 
contra no Interdor, dirigindo pos 
sonimente os serviços de socorro 
às populações flageladas. ncabn 
de dirigir, no seu gabincio, q se- 
gulote telegramas 

“Estou viajando pelas regiões 
onde o Clugelo da sécu está apre 
sentando quadros comoventes e 
desoladores, A situação da flnge- 
do em que se encontram os nose 
sos palelcias está que cotsando 
profundas comoções. Homens, 
mulheres e certanças polememe so- 
corro por toda parte, culo eston 
passando e distribuido auxilio 
enviado pelo interventor Candido 
Coldus Siuno agora para Santa 
Antonio da Glória, via fiereimon- 
be combo aguardaret noticias por 
intermédio do prefeito José Fer- 
roira, Comunique & imprensa que 
aiuda anão bão venho prenúncio 
de chuvas, O sol é abraxador, cal- 
cinando as terras quas", 


NOVO ASSISTENTE TÉCNI- 
CO PARA O PORTO 
Designado o engenheiro 
Guilherme Paiva 


O ministro da Viação ussinou 
portarias dispensando. o ungo- 
nheiro da classe “Nº do Departa- 
mento Nacional de Portos, Rios 
e Canais, Paulo Pinto Fervelra 
da Silva, de função de Assistente 
Tcenico do Superintendente dy 
Pório do Ria de Janeiro, e de- 
signando, pura substituto. q en: 
genhoiro Gunlherme Paiva, 


CrS 83.349,92 PARA PER- 
FURAÇÃO DE POÇOS 
Aprovado o orçamento pelo 


ministro da Viação 

O ministro da Viação aprovou 
os orçamentos de Cr$28.199,00, 
Cr$ 27.578,32 e Cr$27.587,92, pa- 
ra a perfuração de três poços tu- 
bulares, denominados “Aprendi- 
zés Marinheiro IL MI, 14”, na 
capital dy Cenrá, conforme soli- 
citou a Escola de Aprendizes Mar 
rinheiros de Fortaleza. 


ABERTAS AS INSORIÇÕES 
PARA O “PRÊMIO PANDIA 
CALÓGERAS" 
25.000 cruzeiros para o 
melhor livro do ano sôbre 
assunto brasileiro 


A Associação  Drasileira de 
Escritores, secção do Distrito 
Vederal, determinou a abertura 
dos Inscriçes para o prémio 
“Pandia Calógeras”, doado anu- 
ulmente pola sr. Valentim Bon- 
cas e no valor de 25.000 ecru- 
relros, destinado au melhor H- 
vro publicado em HO sobre as 
sunto brasileiro. A Inietativa 
vem permitindo à ABDE vfere- 
cer aus estudiusaos de assuntos 
brasileiros um prémio quo ale 
egorn era q tmalor de quantas 
recumupensas Mlerarias se M- 
eba cudo no Brasil, com ca- 
eluesdo da que foi recontemente 
crluta pelo Instituto Brasileiro 
de Edunção, Ciências e Cultura, 
do Mamarati, no valor de cin 
quenta qull cruzeiros, 

Ev o seguinte o regulamento 
do “Prémio Pandia Calógeras": 

Art, 1.º — Com a denomina- 
ção de Prémio Pandiã Calóge- 
sos, Fica dnstituldo, por inicias 
tiva da se. Valentim Bouças, € 
sob o patrocinto du Associação 
brasileira de Escritores, secção 
do Distrito Federal, um con 
curso auuval de livros de estudos 
brasileiros, 

Art. 2.º — O prêmio( único 
e indivistvel, no valor de Crê 
“5.000,00, será concedido a par- 


Vir de 1045, ficando a aludida 
sotna, desde já, q disposição da 
ABDE, 

Art, 3,” — A concessão do 


prémio «durante períodos ulte- 
riores acha-se sujelta a confir- 
mação anual por parte do doa- 
dor. 

Art. 4.º — Estarão em con- 
dições de concorrer quaisquer 
ensalos de interesse cultural só- 
bre assunto brasileiro e em iin- 
gua portuguesa publicados no 
decurso de cado ano. 

Art, 5.º — Só poderão con- 
correr obras de autor brasilei- 


to, ou estrangeiro residente no 
Brasil. 
Art, 6.º — Os autores que 


pretenderem Inscrever-se: para « 
prémio deverão remeter à séde 
da ABDE (Nua Santa Luzia, Sh 
1.º io), cinco esemplares imo 
pressos do seu livro, com indi- 
cação expressa da data de pu- 
blicação, e uma carta declaran- 
do acatar o veredictum du co- 
nissão julgadora. 

Art, 7º — O prazo de Inseri- 
cão para o concurso relativo no 
amo de 1M6 encerra-se a 20 de 
fevereiro de 1947, 

Art. 8.º — A comissão julga- 
Nora constará de cinco escrito- 
ves, sendo membro nato o pre 
sidente da ABDE, secção do Dis- 
trito Federal e de nomeação 
ad diretoria os quatro testantes, 

S único — A escolha da cos 
missão e a publicação dos nos 
ines de seus componentes será 
felta, no máximo, alé q data do 
encerramento da Inscrição. 

Art, 9.º — As decisões da 
comissão Julgadora serão toma 
das por maioria de votos, uté q 
dia 15 de marco de WM7. 

Para o concurso  correspon- 
dente ao ano de 1046, a «ireto- 
via da ABDE já escolheu a cos 
missão julgadora, composta dos 
srs, Alcey Amoruso Lima (Tris- 
tão de Athaxde, Artur Ramos, 
Octavio Tarquinto de Sousa é 
Anibal Machado, sendo membro 
rato o sr. Guilherme Figuelre 
do, presidente da ABDE, 


—DD[[D0— 


(Conclusão da 1.º pág.) 
negros, surgem os comentários, 
sucedem-se us Linentuções € upa- 
recem as desculpas, Ora é um 
eledtor que Julga dnjusto o pronum- 
clamento das urnas, ova é um a- 
depto deste ou daquele partido, 
que se mostra desanimado com o 
resultado e, ds vezes, é q próprio 
camilldato que não teve q prazer 
de ver qualquer cédala com o sen 
nome, 


A reportagem no Insti- 


tuto de Educação 

4 AMANHA que, diariamente, 
vem publicando amplo e detalha- 
do noticiário sobre a marcha da 
apuração, obteve, ontem, novos) 
aspectos e pormenores. Percor- 
crendo as diversas Juntas, ouvindo 
opiniões, visitando 04 postos das 
agremiações partidárias, pôde u 
reportagem recolher Interessan- 
tes detalhes. 

Em edição passada, referlimo- 
nos às códulas curiosas que têm 
sido encontradas, entre as quais, 
wma para Jesus Cristo e outra para 
No S. da Gloria, “votados! res 
peelivamente para senador e ves 
renador. 

Também fol achada uma cédu- 
la com o nome de “Zé da Nha”, 
o famoso malandro dos morros 
cariocas. 


Homem, não ! 

Durante 0s trabalhos da apiure- 
ção de ontem, novas cédulas da 
quele tipo foram encontradas pa 
los escrutinadores, Assim & que 
“ge da Nha” teve muls um voto, 
aumentando para três os seus su- 
fragios, Um outro eleitor colocou 
na urna uma cédula com a Insert 
ção: “Homem, não! Este, allAs, 
esqueceu que hã muitas candidatas 
a vereador e que, dada a sua aver 
são pelos homens, poderia ter es- 
colhido d, Nini Miranda, anstosa | 
por encontrar mais uma cédula 
com q seu nome. Ou, se quisesse 
votar bem, poderia escolher dom 
Sagramor Scuvero ou dona Ligia 
Lessa, ' 

Um outro eleitor, certamente 
fancionário público, deixou na 
uma uma cédula com uma única 
palavras ABONO, Isto, de resto, 
vale por um lembrete, pois aquela 
palavra andou pelas manchetes 
dos jornais. ecoou por varias ves 
zes no recinto respeitavel da Ca- 
mara, figurou em entrevistas, para 
ser, no final de contas, completas 
mente cequecida, 


A marca dos lábios 

Ainda ontem, foi encontrada 
outra cédula bastante curiosa, 
Desta vez, não trazla nome nem 
Inscrição alguma. No pequeno res 
tangulo de papel branco, via-se, 
apenas, uma marca felta a ba- 
ton dos lablos de alguma senhorl- 
ta sonhadora ou talvez espirituo- 
sa. Os apuradores o as pessoas 
presentes riram-ee do achado e a 
marca se assemelhava com as que 
fazem as granfinas nos guarda: 
napos dos banquetes elegantes, ou 
as garotas de Copacabana, nos 
lenços dos “bonitões', seus na- 
morndos. 


Dentro de 8 a 10 dias, 
tudo terminado 


Num dus corredores do Ins- 
tituto de Educação, a reportagem 
avistou-se com o desembargador 
Afranio Costa, presidento do Trl 
busal Regional Eleitoral, que, 
pessonimente superintende os tra- 
balhos de apuração, Em rápida 
palestra, dissenos o desembar- 
gador Afranio Gosta que “tudo es- 
tá correndo perfeitamente bem, 
cada havendo de anormal”, Den 
tro de vito a dez dias estará ter- 
minada q apuração, 

Quanto aos eleitores quo faltas 
ram ao cumprimento do dever, 
deixando de votar, disse-nos o 
presidente do TRE que todos êles 
serão punidos de acórdo com a de 
gixlação vigento. 


Conversa nos corredores 

Pelos corredores formam-se os 
grupos. 

Uns disestem, outros conversam 
e, ainda oulros fazem conjecturas 
sóbre os resultados. 

Os comunistas, por exemplo, tt- 
nham como certa a eleição do se. 
João Amazonas, Uma verdadeira 
“barbada” como diria o cronista 
do turf. Diante da derrota que 
parece fnevitavel, surgem, então, as 
lamentações. Enquanto alguns 
“culpam” à LEC, outros justifi- 
cam a adversidade do resultado 
no fato de que o sr, Mario Ramos 
foi apolado por numerosos partj- 
dos. 

Nesta altura da apuração, já se 
pode fazer um balanço geral das 
possibilidades dos candidatos, 
Muitos deles já não têm mais es- 
peranças. Também não era pos 
sivel: setecentos para cinquenta 
lugares! Assim, entre as “caras 
tristes”, vimos o nosso confrade 
Pompeu Sousa, candidato pela 
Esquerda Democrática, o sr. Po- 
dalirio Cunha, o sr. Rizzozeth e 
outros praticamente fora do pa- 


DO lrabalho dad: N. 


Numa das salas do Instituto, a 
Agência Nacional fustaloa o seu 
“Quarto! General, Os seus reda- 
tores recolhem os resultados fa- 
zendo-os converse qara aquele 
ponto. O trabalho da A. N. está 
sendo feito sob a direção do con- 
frado Paulo Rocha e, diariamente, 
é fornecido nos jornals um ser- 
viço cloglavel, 


Controle dos partidos 

Tódas as angrentações partida- 
rias, Instularam nos corredores 
e cantos do grande edificio, suas 
seções do controle do movimeo- 
to geral de apuração, Logo na en- 
trada, da lado esquerdo, encon- 
tram-se os apuradores do Partido 
de Representação Popular, instala- 
dos no mesmo recinto do Partl- 
do Trabalhista Nacional. All, se 
entreolham o sr, Haslocher do 
PRP. ecos dirigentes do Partl- 
do do sr. Lelte de Castro, E en- 
quanto os resultados vão chegan- 
do, parece que se acentuam as rl- 
mlidades entre as duas correntes 


páriidárias c os simpatizantes de 
um e outro partido, parecem que- 
rer sobrepujar-se mutua e nume- 
ricamente, enquanto não se co- 
uhecem os resultados definitivos, 


Nu fim do corredor, está a Es- 
querda Democrática, só ontem tns- 
Lada, Dirige o controle da apu- 
ração o candidato Bayard Boiteux. 
E a opintio de vários de seus elel- 
fores é de que “faremos um can- 
didato”, Osorla Borba, dizem 
êles, 

Us eleitores e cafididatos da 
UDN, instalaram também o seu 
“posto de observação” das Jun- 
tas. Grande número de pessoas, 
mesmo de outros partidos, con- 
sultam a todo Instante o grande 
“tableau"” dos resultados colhi- 
dos pelo partido de Mangabeltra, 
Discute-se o que Já foi apurado e 
os resultados do din. Celso Men- 
donça, acha que Ari Barroso atin- 
gíria ontem os 3.000 votus. Qu- 
tros se manifestam, Tito Livio, 
encostado na parede, ouve aten- 
tamente um amigo de óculos, ges 
ticulando fortemente com um 
guarda chuva pendurado no bm 
ço, 

Enquanto isso, Lourenço Mega, 
do Partido Repoblicano, passela 
sózinho pelos corredores, fazendo 
ama flecalização pessoal, dos ra- 
sultados que vão colhendo as Jun- 
tas Apuradorns. 


O Partido Republitano, também 
tem o su controle perto da 10.º 
Junta. Grande movimentação se 
observa naquela seção dirigida 
Pelo sr. Celio Ferreira, Sagramor 
de Seuvero, candidata republica- 
na à representação municipal, di- 
Flge-se sorrindo para o bar, Seu 
número de votos está crescendo 
mylto e, portanto, as esperanças 
também só podem aumentar, 

— Vamos ver como está o Mou- 
ra Brosil... — disse a moça de 
verde, à compantetra, 


E" aqui mesmo o posto da ATD, 
Bem organizado também. O me 
hor organizado ,ao lado do Par 
tida Comunista, perto da plsel- 
na do I. E. onde uma legião de 
partidários trabalha ativamente, 
no controle do apuração. 

Os partidos de menor força 
eleitoral, têm também os secos 
serviços instalados no Instituto 
de Educação, Assim. o Democra- 
ta, Cristão tem o seu “placard” 
de votação como tambéb o Par 
tido Social Progressista, Olhando 


s 650 que vão “sobrar” 


para o prhneiro ateutumente, mais 
curioso que inleressado, encon- 
travase o sr. Augusto do Amaral 
Peixoto, 
Alimentação para 
os fiscais 

Providenclam também os par- 
tidos, para os seus fiscais, a dis 
tribuição de “lunchs”. Notamos e 
loito servido para os da UDN e 
grando cesto de sanduiches, no 
posto do PRP, O trabalho diário 
e insano de fiscalização a que es- 
tão submetidos diariamente os 
fiscais partidários, justificam por- 
feitamente a quebra por instao- 
tes, do ritmo da mpuração para a 
satisfação dos estômagos. 


Bebidas e antago- |, 


mismos 

O grande e confortavel “bar” 
do Instituto de Educação, serve 
para a reunião, embora afastada, 
de tódas as correntes partidárias 
Ali, numa antecipação do amblen- 
te da Camara Municipal, vó-se 
um petebísta, tomando um “cin- 
zano"”, enquanto um petenista 
pede um mate. Tudo de acordo 
com as proporções de cada cor 
rente. Um alancista camprimen- 
ta um comunista e enda um, com 
seus amigos vão para uma mesa, 
sentam-se e comentam os resulta- 
dos até o momento, A segunda 
semana de apuração estava no 
princípio. As juntas trabaltyrvam 
e os candidatos fariam cSontas, 


O “homem da gaita” 
exulta... 


Ar! Barroso, olhando para os 
seus quase três mil votos, Do se- 
tor da UDN, estava satisfeito, 
Amigos e eleitores, abraçavam o 
grande compositor popular pela 
votação que vem obtendo, colucati- 
do-s no segundo lugar, dentro do 
seu partido. E foi com grande 
satisfação que disse à nossa re- 
portagem, depois da pergunta: 

— Tudo val muito bem... 

— Quer dizer, que se as coisas 
continuarem assim... 

Um sorriso de confiança na vi- 
tória, substitulu as palavras que 
não vieram. 

E, assim, decorrem os trabalhos 
Se apuração. Mais alguns dias. 
tudo estará terminado e a cida- 
de saberá qual é o sem terceiro 
senador e os seus cinquenta ve- 
readores, Também mma coisa é 
certa e Infalivel: 650 vão sobrar. 


CONTINUARÁ EM ASCENÇÃO 
O RIO PARAIBA DO SUL 


A Seção de Hidrologia, da 
Agricultura, avisa, 


Paulo) — o rio Paraíba do Su] 
atingir aproximadamente a 
nos o dia 31 do corrente, 


Divisão de Aguas do Minfstério é1 
por nosso inlenmédio, 
lações das seguintes localidades: 


às autoridades e popu- 
Guaraninguctá (Estado de São 
continuará em ascensão, devendo 


quota cinco metros, até mais on me- 
agravando a atual inundação da parte 


baixa da cidade; Barra Mansa, Barra do Pirai e Paraiba d ! 
O rio Paralba do Sul continuará em ascensão, devendo nn 


aproximadamente a quota seis 


metros e vinte, até o dia 29 de 
corrente, alcançando a parte baixa 


do Rio) — O nivel do rlo Paraiba 


da cidade; Campos (Estado 
do Sul continuará em as- 


censão, devendo atingir aproximadamente a quota der metros « 
trinta, até o dia 30 do corrente inundando a zona agrícola da 


margem esquerda do rio, 


PARA GOVERNADOR 


fConclusão da 1.º página) 


BARBOSA LIMA (PSD-PTB) 


Neto Campelo (UDN-Dissidência pessedista-PD-PRP) 2, co 


Felópidas Silveira (PCB-ED) .. 


Eurico de Suusa Leão (PR) ...... 


ALAGOAS 


SILVESTRE PÉRICLES (PSD-PTD) 
Koi Soares Palmeira (UDN-PCB) .. .. 


JOSE' ROLBMBER (PSIPR) ,..... oc mi iias 


Luis Garcia (UDN-PCB) .. .. 


OTÁVIO MANGABEIRA (UDN-PSD-PSB-PRP) ,, 
Medeiros Neto (PTB) ,. .. cc. 


ESPIRITO SANTO 


CARLOS LINDEMBERG (PSD) 


Atilio Vivaqua (PR) .. .. cc rs 


ESTADO 


MACEDO SOARES (Coligação) .. «. 48 66, 00.08 


Lontra Costa (ED) ., .. 
João Macedo Pereira (PSP) 


MINAS GERAIS 


MILTON CAMPOS (UDN-PR-Dissidência pessedista PCB) 
Bias Fortes (PSD-PTB) .. .. cs us crie os co ne qu os 


SÃO PAULO 


ADEMAR DE BARROS (PSD-PCB) ,. ,. .. mm ue 


Nugo Borghi (PTB-PTN) .. .. 


Mário Tarváres (PSD-PR-PDC-PRP) or 0 em e» qu 
Almeida Prado (UDN-ED) ,. .... 


COIMBRA BUENO (UDN-ED e Dissidência pessedista) .. 
José Ludovico (PSD-PCB) ,. spc ceu 


MATO GROSSO 


DOLOR DE ANDRADE (UDN-PCB) ., ,. e ue vo ses 
Estevão de Figueiredo (PSD) ,. .. .. cu us uu .. .. e. sa 


MOISE'S LUPION (PSP-PTB-UDN-PRP) ,, ms. 
Munhos Rocha Neto (PR) .. ,, cc seco ro so ss 


SANTA CATARINA 


PERNAMBUCO E 
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.. . +. —. e. e. 14 .S8E 
SERGIPE 
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... 10 0 00 0 qu cc. us mw se 
A3T.554 
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se 260.325 
e q, 0 0. um uu 87,630 
GOIAZ 
ao NAS 
... . 24.545 
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- A5.865 
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ADERBAL RAMOS (PSD) .. ae esunas ese or os 


Irineu Bornhausen (UDN) secs, css noso nes eu os 30.042 
RIO GRANDE DO SUL 


WALTER JOBIM (PSD-PRP-PCH) 


Alberto Pasqualint (PTB) (Lima rr ro o se 
Décio Costa (UDN) .. .. .. . 4 o vo 0 1 01 qu 


.. .. .. .. .. .. eu 


A LIBERAÇÃO DA 


FARINHA 


DE TRIGO 


Debatido o assunto numa reunião dos moageiros 
com o diretor do Departamento de Abasteci- 
mento — Possivel a venda daquele produto 
pelos varejistas 


Em reunião realizada, ontem, 
no gabinete do Diretor do Depar- 
tamento de Abastecimento, dr. 
agrião Caminha Filho, com us 
representantes dos moinhos Flu 
minense, Inglês, Santista e da Luz 
e Guanabara, fol estudada a pos- 
sibilidade de ser liberada a farl- 
uha de trigo. 


Entretanto, tendo em vista a 
relação de estóques apresentada c 
ennsiderando, ainda que, apesar 
de estarem no porto, navios cam 
regados de farinha, há dificai- 
dades no desembarque da mes 


ma, dada n situação de conges- 
tronamento portuário, ficou re- 
solvido que tal medida será adia- 
da alé que melhores perspectivas 
se ofereçam. 

Afirmaram os representánies 
dos moinhos, entretanto, que, 09 
regime de racionamento, extatam 
estoques de farinha de trigo em 
quantidades suficientes tm 
manter o fornecimento de pão à 
população no mesmo ritmo, 

Foi debatida, também, a pos- 
siblildade da farinha de trigo ser 
vendida pelo comércio vareglsia 


de eiusrem imenttcias, 


w 


4 
as ES DAE AD MI asia 


Suplementar Geral, os 1,05 Tenen- 
tes Q, A. O. da Arma de Engenha- 
ria José Colomby Morganti do 1.º 
Batalhão Ferroviario e Felix Con- 
ceição Junior, do 2.º Batalhão Fer- 
roviario e designo para servirem 
respeclivamente, no Polígono de Ti 
ro da Marambaia o nesta Diretoria, 

= Transfiro por necessidade do 
serviço do Q. O. (3,º Butalhão Ros 
doviario) para 0 Q. 8. P, e designo 
para servir na Escoly de Tronsmis- 
sões, o 1.º Tonento da Arma de En- 
genharin Hely Tavares Bordeaux 
Rego. 

— Transtiro, por neçecnidnde do 
serviço, do Quadro Ordinario = 1% 
Clin, Transmissões . para o Qua- 
gro Suplementar Privalivo e desta- 
no Instrutor da Escola de Transmis- 
nões, o 1.º Tenente Helio da Costa 
Nunes Pinto, 


-— ATOS DO PODER EXECUTI- 
vo — 

— O Presidente da República re- 
tolve: 

— NOMEAR: — 

— O General de Brigada Dimes 
de Siqueira Meneses Comandante 
da 8.º Região Militar. ; 

— (Conceder a “Medalha do Cam- 
panha”*. 

— De acordo com o disposto no 
Decreto n.º 10.021, do 13 de 
Outubro de 1144. 

— Ao General do Exército Nor 
te-Americano Hayes Croner, Coros 
nel José Bina Machado e Capitão 
Antonio João Dutra, por terem par- 
ticipado de Operações de Guerra na 
Ualia. 

— CONCEDER EXONERAÇÃO: 

— Ao Coronel do Exército Antos 
tonta “da Freitas Brandão das fun- 
ções de Interventor Federal no Es- 
tado da Sergipe. 

— EXPEDIENTE DO  MINIS- 
TRO: 

— O MINISTRO DE ESTADO 
GUERRA RESOLVE: 

 Liçenciar do serviço ativo do 
Exército o 1.º Tenente da Reserva 
da 2,8 Classe, Arma de Cavalaria, 
Pedro Celestino Vilar. 


DOIS GENERAIS DE NAPOLEÃO 


O Marechal Ney um dos mais justamente famosos muxiliares de 
Napoleão, é-nos apresentado por Xavier de Courville, numa viva 
aquarela do ambiente em que vivia e dominava, 

“Nesse imperlo recem-nascido, não havia menos festas que ma- 
nobras, e 4 mesa do conde de Montbron havia mais belas mulheres 
do que estrategistas. O Marechal Ney reinava, Um marechal de 35 
anos, constituido como um herculem, com felções de camponês, cabalel- 
ra revolta, fislonomia bem proporcionada, que mostrava claramente 
no olhar, nos gestos, na voz, tanta bondade, quanta coragem, e mais 
simplicidade que orgulho"! Como general “era Indeciso diante de uma 
carta, desorientado pela estrategia, mas o fogo eletrizava-o e dava-lhe, 
nos limites do campo de combate, visão tão nitida, tal Justeza  decl- 
são, que causaria inveja ao mais apurado tático", 

Outro general de Napoleão, Berthier, que por clumes e Inveja tan. 
to prejudicou Jominl, é tratado com severidade, mas não, certamente, 
com Inlustiça, Seu talento era essencialmente de administrador mi- 
litar. Segundo de Courville, “reformando, ou criando, o orgão do 
execução das vontades do Imperador, era a ordem militar, em pessôa, 
com tudo quanto respelta á pontualidade no tempo e no espaço: qua- 
dros periódicos, alinhamentos a regua e marchas cadenciadas, 

Tão severo com os Inferlores quão complacente com os supérlo- 
ras, mais rigido á medida que a sorte diminula o número destes e aus 
mentava o daqueles, reservando, por fim, a afablildade risonha para 
seu unico chefe. Berthler não tolerava a mails leve Infração á hlerar- 
qula nem o menor desvio dos regulamentos", 

Oh! Berthier, modêlo distante e prolífico, que está em toda a 
parte, através de todas as idades! 

Noutras numerosas passagens ainda de Xavier de Courville, na 

. sum famosa biografia de “Jomini", se completam os dados sobre b 
feitio moral e profissional do chefe do Estado Malor de Napoleão. 

“Sun saúde — lemos numa dessas passagens — era Insonsivel, tan- 
to á Intemperle quanto ás explosões de máu humor de seu soberano; 
tão pouco, era afetada pelas mudanças de regime ou de dinastias”, 

Positivaments, à modelo Berthler 6 um simbolo... 

UMBERTO PEREGRINO 


Ministério da Guerra 


Esclarecimentos do ministro da Guerra sôbre o 

deslocamento de voluntários do Sul para o Rio 

— Unidades instaladas em São Paulo — Exames 

no Colégio Militar — Boletim da Diretoria do 
Pessoal 


EXAMES NO COLEGIO MILITAR 
Deverão comparecer ao Colégio Mis 


“DA 


A respeito de uma nota publica- 
da no "Diário da Noite” de ontem, 


sob o fliulo “Deslocamento de tropas 
do eul para o Mo”, o gablneto do mi- 
sistro da Guerra, Informa o segulo- 
te: 

"O nesunto não tem a importancia 
que se quis emprestar. Trata-so de 
súrviço de rotina, pols, com a crinção 
receme de Unidades-Escolas, verlíica- 
em-se multor cinror oc para preonche- 
som Loram mandados doslocar voluntá- 
son é convocados dos Estados do Pa- 
zraná e Santa Cajarma, que já esão 
enegando, via Sho Paulo, a cota capl- 
+al, upguardando-so n tado à momento 
o restinço dos mosmos. Então encore 
regados dessa tolssão vários oficias, 
espectalmente designados pela 1.4 Re- 
alho Militar, a quem flearão muboridi- 
nados as reforidas proçam «denlocrdas'* 
NO MINISTENIO O EMBAIXADOR 

ANGENTINO 

Esteve ontem, no Palácio do, Exdr- 
atto, sendo recouildo pelo ministro 
Canrobert Perelra da Costa. o gentral 
Accame, embaixador argentino nesta 
spira! 


HOMENAGEM AO SUB-COMANDAN» 
TE DA 14 D,1 
Antversaria, hoje. o general Prulo 
Piguelredo, subscomandançe da LA Di- 
tão de Infantaris. Os oficiais que 
“it servem prestarão no menera) Fi- 
cusiredo significativa homenogem 


REASSUNÇÃO DE COMANDO 

0 tenente corones Edunasdo Pesos 
c'empelo participou que reassumiu à 
omando do 30 B, €, em visude do 
seemino de qpuas férias 
AVISO SOBRE REQUISIÇÃO DE 

TRULHA DA FAB 

Qualquer providência veferente as 
=senn) da Fórça Adren Brasileira tpa- 
rrulhas, escoltas para presos, efe dus 
“em mer soltcizatna; 

Durante o expediente tde dl As 19 
noras) À 24 Seção do Estado Mntor da 
t* Zona Aúrea, fono 28-28-11; 

Foca do expediente (de 17 he th no 


PA- 


luar, a fim de se submeterem a exa- 
me de saude, cs seguintes candidatas 
& 1,4 Sério Glnastal; 

Amanhã, As 0 horas: Antonio Carlos 
Tolxetra Couto, Antonio Augusto Sil. 
va, Alfredo Guimarhes Mota Filho, 
Amaurl Simões dor Santos, Ari Rodr- 
uucs Galdeano, Antenor Vilela, Anto 
mio Rela Marcondes Antonto Curtos 
Soares do Azevedo, Arlone Brasil Pl. 
No, Alolsio Mariner, Carlos Auguso 
da Silva, Cid Paredes de Almeida, De!- 
mar Pereira da Cunha, Daclo Hartolos 
meu dos Santos, Dulcidio Carro, Vas 
Um, Euler Saragoça dos Santos, Er 
da Velgn Brandão, Flrmino Names gos. 
te, Fermando Earmento de Freitas, 
Francisca de Soura, Gilberto de Bnr- 
ros Grivet, Geraldo Signorelit de An- 
drade, Gilberto de Castro Pino Cas 
telo Branco, Glusope Crisplno, Hugo 
Limn Sandes, Hello Albf, Hello Fer 
nandes de Almeida, Helclo de Souza, 
Igor do Sousa Pastca, Josh Lulr dos 
Santos Vila Forte, José Vicira Macha- 
do, Jorgo Mauro Rodrigues de Catva 
lho, Jubo de Arauto Ribeiro Dantas, 
Luls Serglo Borges Leo] Pinho. Luls 
Gomes da Silva, Lulr Carlos Morel. 
ra Dáviln, Luis Carlos Vieira, Licínio 
de Oliveira Lima, Lulz Gontngn Main 
Cruz, Manuel Martina Cardoso Filha, 
Marcelo Acauan Souto, Nello Alves 
Marrelros, Newton Pereira da Silva, 
Newton Pinto Monteiro, Nildo Gulo, 
Ocdando Carrapaçoso vJourand, Orsa 
do Lule de Sora Fragoso Costa, Pren- 
tico dm Soura Camargo, Paulo Ferreia 
Pinto, Paulo Cesar Alves de Aimel- 
da, Paulo Whebe Salum, Romulo Ses 
bra Lodi. Renato Coutinho Coelhe, 
Renas Godinho, Silvio de Arruda Cos. 
ta, Sebnstião de Souza Pinto, Salce 
mão José Hammeud, Sergio Rerende 
Carneiro de Lncerda, Vitor da Silva 
duntor, Vanor Nunes 

Todos os ecsndidatos chamados para 
examr de anudo deverão vir acompa- 
nhados dos respectivos cartões de 
Identidade 


— REQUERIMENTOS: 

— Afonso Pimentel Silveira. 3.º 
sargento — 14,0 R. €. — Permissão 
para contrair matrimonio. . Der 
ferido. 

— Anton!g Candido Tavares Bor 
deaux Rego — 1.º Tenente do In- 
fantaria .. Concessão de Cruz de 
Combate — Indeferido em faco das 
Informações. 

— Antonio Saraiva Varão — 1.º 
Surgento D. T. Cancelamento 
de punições, — Deferido. de ator: 
do com o n.º 5 do artigo 73 do De- 
treto n.º 9.845. de 23 de fevereiro 
de IMZ, 

— Asperolo Bastos 1.2 aar 
gento D. T. — Cancelamento de 
punição. — Deferido de peordo com 
o n.º 5 do artigo 73. do Decreto 
n.º 8.895 de 23. KI 42. 

— Doroti Amaral dos Santos 
Pedindo seja providenciada np mar 
nutenção de seu filho, por ser car 
sada clvilmente com o Sargento 
Antonlo Alves dos Santos, . Arqui- 
vero, tendo em vista a solução da- 
da pelo Comandante da 44 R. M. 

— João Sans Ramos. 1.º Surgen- 
to D. T. — Cancelamento de pt 
nições Deterido de acarda com 
o n.º 5 do art. 73 do Decreto n.º 
6.835. de 23-XI-1942. 

— Maria José de Farias —- Crur 
do Combate de 1,* Classe, para 
seu filho, 2.º sargento Severino 
Barbosa de Farias. morto na Tá- 
la. — Arquivese em face das in 
formações. 

— Mario de Sousa Reis, Sub-te- 
nente, D. Motomecanização. 2.º B. 
Cc. €C — Cancolamento de notas 
disciplinares. Indeferido, O reque- 
rente não teve na F. E .B, trote 
rencias elogiosas que justifiquem o 
grande numero de cancelamentos, 

— Olavo Viana Moou. Capitão de 
Infantaria — Retificação de ida- 
de. — Deferido,  Netifiquese a 


data do nastimento para 5-XI-I2. 
por ser essa à quo consta da cert!- 
dão de Idade com que Ingressou 
no Exército, 

— Sebastião Frazão Pereira, Sar- 
Rento Ajudante S. Transmissão da 
.é R. M. — Anulação de punição. 
— Em face das Informações presta- 
tadas pelo oficial que impôs q pus 
nição, e tendo cm vista gs reteren- 
clas elogtosas e conduta do reque- 
rente, resolvo anular a punição de 


cast ao eticial de dia à Guarnição. to- 
ne 43-:15-73 PROVAS ESCHITAS — EXAMES DE 
2" EPOCA — DIA 1 DE FEVEREIRO 

22 SERIE CIENTIFICA — Mintória 
Nasural — às 9 horas: 

Prova eserha para os alunos ns 
2 203 047 DAI tOM. 

7a SERIE CIENTIFICA — 
Natural — às 9 horas: 

Prova escrita para os de ss 
BOS 166 371 374 401 SOS, 

14 SERIE CIENTIFICA — Português 


INSTALAÇÃO DE UNIDADES 
O enpitão Hermar Santiago Costa 
Diretor do Deposito Regional de Ma- 
serial de Moto-Mecunlenção da 24 R 
al, participou que aquelas Deponço 
fo4 instalado com cedo provisoria A 
Avenida Wilson 1.0 5897, em São Cac- 
amo — São Paulo, de acório com o 
drereto-lot nO B.102, do L-s-th40 


u 


Historia 


O capitão Hiram Miranda, Coman: | — hs Q horas! acórdo com o raragrafo 1.9 do art, 
cante da 2% Companhis Leve de Ma- Prova eseria para os de ns. 26 12 | 6! do Decreto n.º E.833, de 
nutenção participa que aquela unit | 1DL 407802 560 ea-JT-In42, 


4% SERIE GINASIAL — Portugués 
-— hs 9 horas: 
Prova excrita pars os aliinos ns Y5 


4ade criada pelo decreço-iel 1.9 pie 
de 4446 meigo Insralafs, com o 
teu quartel em Irique de Caxins, cm 


— BAIXA DE OVICIAL AO HOS: 
PITAL CENTRAL DO EXERCITO — 
Conforme comunicação feita a es- 


são Paulo ço sm. - É 
ORDEM SOBRE OFICIAIS à SERIE GINASIAL — Porquests | (E ao esa no ça 
Continuam servindo nas unidades | -- Às O horas: TEA axe 


do corsente, o Capitão da pema de 
artilharia. Arlindo de Olivetra. da 
1.0 G. A. Car. 73 (São Borja). 


Prova escrita pará os alunor na 4 
13 49 04 177 147 D00 Gol BM Das t00s 
TV B7 ZIP DIO 473 465 MO BHO OS Tl 


abaixo, os seguinçes oficiais que ter- 
minsram o Cuiso da Escola de Apóre 
tolçonmento de Ofleints: 


Na E A. O (FS. R) — n came) 1000 100! 1002 1003 MÃO das a74 Mó V3] AINDA MOVIMENTAÇÃO DE 
do médico Aderbal de França Go | 092 1042 1359 260 562 700 M40 763 767 1993 | OFICIAIS 
mas, tO5O 1138 T4L UOMS 1077 300 406 TOS Fiá — TRANSFERENCIA — Transft- 


05 1084 40 78 35. 

23 SENIE GINABIAL — 
-— Às 9 horus: 

Prova escrita para os alunos na 
*9 63 129 203 1013 s073 1113 14146 4a 
1265 1320 IDO 1076 154 20 245 245 sm) 
744 TOS 023 G02 1069 1000 1100 TI%O 1177 
119) 1732 1962 1992 1109, 

18 SERIE GINASIAL — Português 
= às 0 horas: 

Prova escrita pora os alunos ns. 63 
1213 1251 10 1196 617 1000 1369 73 43 
EM, 

Não haverá segunda chamada e quai 
quer dúvida que os uiunos tenham sós 


- Na P. M. o enplão médico Fer- 
dinando Alberico de Soura da Silvet= 
se Filho; 

— No 1. B. E o cspitão médico 
Flavio Petrarca do Mesquita: 

— Na Fábrica do Andaral o capitão 
médico JoSo Gonçalves Toyrinho Fs- 
iho; 

- No Ho MP. A. o capitão mo 
atco José de Araijo Fabricio; 

No H. C E. o capitão médico 
Lute Felipe Santrisna de Castro; 

- No R. C. Gusrdas (Dragões da 
Independência) o capitão médico Nes 
tor Sonres Pires; 


ro. por necessidade do serviço. Os 
seguintes Oficlais: 

— 1.0 Tenente Murilo Padilha 
Camara. do 3.º Batalhão de Saúde 
— Porto Alegre — para o 135.º R. 
T. (J. Pessoa). 

— 2,0 Tenente José Vadih Curl, 
do 4.º R. 1, (Duque de Caxias) pas 
ra 0 3.º R. 1. (5. Gonçalo). 

— q Copitão Casso Assis, do Bº 
R. 3, (Cruz Alta) para o 10 BD, €, 
(Caxtas). 

— NOMEAÇÃO E TRANSFEREN- 
CIA — Nomelo, por necessidade do 
serviço, o 1.º Tenente do Q, A, O. 


Portuguis 


—-— No H. C E. q capitão médico | bre chamadas de exames, deverão coms SG 
sívio da Anunciação Bandiim: parecer com antecedência, à Subeilta- | Elitcer Menezes Simões. do 2,9 Re: 
No PA. Vs. o capitão médico | tora do Ensino Fundamental, para es | Eimento de Infantaria (V.  MtH+ 


tar). para servir no Hospital Cen 
tral do Exército. 

Em consequencia, transtiro o ofi- 
clal em apreço do quadro Ordina- 
rio para o Quadro Suplementar Ge- 
ral. 


-— EXONERAÇÃO E TRANSFE- 
RENCIA .. Exonero, a pedido, o 1º 
Tenente Vankes de Aragão Araulo 
das funções de Auxiliar de Instru- 
tor do primeiro Ano do Curso das 
Armas do Corpo de Cadetes dy Es 
cola Militar do Rezende. 

— Em consequencia, transfiro O 
oficial em apreço. do quadro Sus 
plementar Privativo, para o QUa- 
dro Ordinarto e classifico no 25.9 
B. Cc. 


— TRANSFERENCIA E CLASSI- 
FICAÇÃO —. Transfiro,; por neces: 
sidado do serviço, do Quadro Su- 
plementar Privativo (C. P. O. R. 
- WM. de Jovelro) para o Quadro 
Ordinarto, o capitão Onpldo da Cos- 
ta Guimarhes, e clasisfico no 13º 
Regimento de Infantaria (Ponta 
Grosa) o referido oficinl, 


-— NOMEAÇÃO E CLASSIFICA- 
ÇÃO Nomelo. por necessidade 
do serviço o 1.º Tenente do Q, A. 
O. Raimundo Abigail Negrão Pais. 
para sefvlr no H. M. de Porto 
Alegre, 

Em consequencias, clasífico o of- 
cial em epreço no Quadro Suple- 
mentar Geral. 

— RETIFICAÇÃO DE CLASSIFI- 
ÇÃO E TRANSFERENCIA — Reti- 
fico como sendo no C. P. O. R. 
— R. de Janeiro, a clasificação do 
Capitão Cyro Caetano da Silva Por 


Osvaldo Furado de Campos devidos esclarociinentos. 


Boletim da Diretoria do Pessoal 


“MINISTERIO DA GUENRA  —1firo, por necessidade do serviço, os 
DEPARTAMENTO GERAL DE AD-| seguintes Oficlatls: 
MENISIRAÇÃO — UVINETÓRIA DO) — 2º Tenente Milloh Pinto, do 
PESSOAL — GABINETE . Q. G./16.0 R. 1. (Natal) para o Batalhão 
DO EXERCITO .. CAPITAL FE-| de Guardas. 
DERAL, 27 DE JANEIRO DE 1947] .. 1.º Tenento Vitor Rodrigues 
- BOLETIM INTERNO Nº 22 | Velho do 14.0 R. 1, (Recife) para 
— Publico, de ordem do Ministro) o 3.º Regimento de Infantaria (S. 
nara q devida exceção. O seguins| Gonqulo). 
set - CLASSIFICAÇÃO  Classifte 
- SARGENTO A DISPOSIÇA — co. por necessidade do serviço, na 
Passa à disposição do Contingente/ Cl. do Quartel General da 1,º Di- 
tm EM. E. o 1.0 sargento Vicenc, visão de Infontacia, como Coman- 
ta de Paula Almeida. do 4.º R,1 | dante da Seção de Transportes, o 
— PREENCHIMENTO DE VAGAS | 1.º Tenente do Quadro Auxiliar de 
nE SARGENTOS — Autorizo o pre | Oficiais, Francisco Benedito de Li- 
enchimento. por promoção, das se-| ma. 
guintes vagas do Sargentos: — RETIFICAÇÃO DE CLASSIFI- 
NO CONTINGENTE DA E. | CAÇÃO — Retífico por, neçessida- 
de do serviço. a classificação do 
capitão da Arma de Cavalaria Nas 
poleho Cavalcante de Lima Pratos 
como sengo np 8.º R. C. — Ale 
nreto — e não 4.0 R. C. — Santia- 


ti Bi 
3.9 sargento de fileira — 3 
— NO 2.º R. O. 105: 
— 3.º sargento cornctelro ... 1 
PROMOÇÃO DE SARGENTO 

—- PFURAM PROMOVIDOS: 

- no BR. Esc. A. à graduação! 
de 2.º Sargento de Transmissões, o 
3.º ditg Pedro Ipiranga de Paula 
Costa. , 

— | 3.º Eargento corneteiro. pa- 
ta preenchimento de vaga. o cabo 
cometeiro João Francisco, do Con- 
tingente, da E. 5. A. 

—MOVIMENTAÇÃO DE 
CIAIS: 
-— TRANSFERENCIAS — Trans 


EM 

— TRANSFERENCIA — Transtl- 
ro, por necessidade do serviço: do 
q O (19 GA. C F. S. Cruz) 
para o Q. 8, G, e nometo para ser- 
vir nesta Diretoria o 2.º Tenente 
do Q. A. O. da Atma de Artilha- 
ria Domingos dos Santos. 

— TRANSFERENCIA E DESIG- 
NAÇÃO DE OFICIAIS . Transfl- 
to por necessidade do serviço, do 
Quadro Ordinario para o Quadro 


oFI- 


EE A A O O a e o 


25 Siri saia > 


toto Carrero. nas fuções de Auxiliar 
de Instrutor de Infantaria o não no 
13.0 R, 1. (Ponta Grossa), 

-Em consequencia. transfiro do 
Q. O, para o Q. 8, P, o reterido 
oficial, 

— TRANSFERENCIA ... Transtls 
ro, por necessidade do serviço, os 
seguíntos oflgigls: 

— Capitão Hermes Morais Dou- 
rado, do 4,º G. A. Cav, 75 (Urus 
puntana) para o 1:7,º R. O, 105 
(Olinda); o 1.º Tenente Q. A. O. 
Homero Sonres da Rosa, da E. À. 
O. parao O PO, Rº Mo (Cmt. 
Contingente). 

— tdo 13,0 R. A. A, Aé, (Natal) 
para o N. F. 7, P, (Deodoro) o 
7.9 Tenente José Carlos Pinto Ne- 
to. 

— te ncordo com uv artigo 40 da 
LM Q. e Aviso n.º 4.018 de 30 
12-1944, da 2.º DB. A. CM E, 
de Noronha) para q 0.0 R, A. M. 
15 (Cruz Alta) o 7.º Tenente R-1 
-— convocado, Godonldo Amorim, 

— TRANSFERENCIA — Transtfl- 
ro, por necessidade do serviço, da 
12.8 Cla. Trans. (Alegrete) para o 
2.º B, Eng. (5. Paulo) o 1,9 Tenens 
te de Engenharia Francisco de Sou- 
za Ribeiro de Almeida, 

— TRANSFERENCIA E DESIG- 
NAÇÃO — 'Transfiro, por necesst- 
dade do serviço. do Quadro Ordina- 
rio (3.8 Cln. Trns). para o Quadro 
Suplementar Privativo q desing au- 
xilar de Instrutor de Escola de 
Transmissões, o 1.º Tenente da Ar- 
ma de Engenharia Oscar  Stucki 
Marques. 

— RETIFICAÇÃO DE CLASSIFT- 
CAÇÃO .. Retifico, por neessidade 
do serviço, como sendo para o 5.º 
B. Esg. (Porto União) a classifi- 
cação do 2.9 Tenente Q. A, O, da 
Arma de Engenharia João Zales- 
kl e nho para o 3,º B. Eng, 

— ADIÇÃO DE OFICIAIS 

ca adido a esta Diretoria > enpl- 
tão da Arma de Infantaria Denedi- 
to Freitas Diniz, do 14.0 R. É., que 
terminou, recentemente. o curso, da 
E. A, O. e aguarda agregação À Ar- 
ma respectiva, 

-— Fica adido a esta Diretoria, 
para fins de ajuste de contas, O 
capitão da Arma de Cavalaria Pau- 
Uno Maciel dos Santos, do Db» R. 
CG; 
— CADERNETA DE VENCIMEN- 
TOS — Entrega-se p Tesouraria, par 
ra os devidos fins, a caderneta de 
Vengmentos pertencente no capl 
tão da Arma de Infantaria Bemedl- 
to Freitas Diniz, do 14.9 Regimen- 
to de Infantaria que, nesta data 
ficou guido a esta Diretoria, aguar- 
dando agregação. 


-— 


REQUERIMENTOS  DESPA- 
CHADCS POR ESTA DIMETORIA 
-— Roberto Rjedel Osório de Pina, 
Capitão da Arma da Cavalaria. po- 
dindo exoneração das funções de 
Instrutor de M, M, na Escola Mt- 
Htar de Rezende. — “DEFERIDO”, 

— Em consequencia, o oficial em 
questão fica adido à EM. M, Re 
zende. aguardando nova eclgssifica- 
ção. 

— José Evangelista Sobrinho, 
Cabo do 25.0 B, C. pedindo transe 
ferencia para a 3,8 Cla. Prot, “DE- 
FERIDO'!. Seja transferidy do 23º 
B. C mara a 8.4 Cia. Frmt. por in- 
toresse próprio « sem onus para a 
F. Nacional"; 

* —Otacilo Apolinario Dias, 3,0 
sargento misito da Escola Preparas 
tória do S. Paulo, pedindo conver- 
são cm férias dos dias em que esto- 
vo baixado a hospital, “DEFERI- 
DO, Concedo 18 dias como férias", 

-— DESIGNAÇÃO DE FUNÇÕES 
— Designo para servir na 2,º Ses 
Ção da 1.º Divisão desta D, P, é 
1.º Tenento da Arma de Artilha 
ria Manuel Procopio dos Santos, 
transferido para esta Diretoria, 


— PARTE DE ASPIRANTE A! 
OFICIAL SOBRE FAMILIA — O| 


Aspirante a Ofleial Ersestino Fla- 
cher Vieira Santos, da Arma de Cas 
valarin, marticipou, para fins de 
extrai carteiras de identidade no 
Serviço do Identificação «da Extr- 
cito, que vivem às suas expensas 
as seguintes pessoas: Ernesting Fls- 
cher Santos, mão, viuva e Oto Fiss 
cher Santos, irmão menor, com 14 
anos de idade, 

— PERMISSAUO — Concedo per- 
missão ao injor da Arma de In- 
tantariy José Lolto Brasil. adido a 
esta Dirotorja, para lr à cidade de 
Fortaleza. Estado do Ceará . 

-— ADIÇÃO DE OFICIAL — 

- Flen atido a esta Diretoria, o 
Capitão da Arma de Infantaria, Al- 
zir de Melo. do 4.º Regimento de 
Infantaria e que terminou o curso 
da Escola de Aperfeiçoamento de 
Otieiala, 

— (CADERNETA DE VENCIMEN- 
TOS — 

— Entregá-se à Tesouraria, para 
os devidos fins: q cademeta de vens 
cimento. pertencente do casltão da 
Arma do Infantaria, Alzlr do Melo, 
do 4.º Regimento do Infantaria que, 
nesta data. ficou adido a esta Diro- 
toria, 

ta) .. GENERAL DE BRIGADA 
— MARIO RAMOS — DIRETOR DO 
PESSOAL. 

CONFERE: — ALCIDES MONTE» 
NEGRO MACIEL CORONEL 
CHEFE DO GABINETE”. 


TABELA NUMERICA DO PESSOAL 
EXTRANUMERARIO PARA  IM7 

O titular da pasta da Armada 
aprovou e mandou executar a Tas 
bela numérica do pessonl extranus 
merario-diarista do Ministério da 
Marinha, para 0 pno em curso, 

REQUERIMENTO DES» 
PACHADOS 

O diretor do Pessonl da Armada 
despachou us requerimentos de: 

José Nunes de Olivelra — “Der 
ferido, visto ter perdido a sua si- 
tuação e de homólogo e adquirido 
a de cfotivo, devendo, por isso, ser 
colocado na escala de antiguidade 
a abaixo do seu colega M. N, n.º 
Moog — AT = egbo .. João Al 
borto de Souza”, 

José Joaquim da Silva — “Dete- 
rido, devendo ser desugregado do 
Quadro de TM e reincluldo no esta- 
do cfoetivo da referida especialida- 
de, visto ter sido Julgado apto em 
Inspeção de saúde, conforme termo 
nO 7.908, do 1046. para o exorcl- 
elo da função de Th, embora con- 
Hnuando iInapto para à desempe- 
nho da de Ek”. 

José Soares de Medeiros — "Tn 
deterido por falta de amparo Je- 
gal”, 

Benevido de Oliveira — “Sejam 
entregues go Interessado, mediante 
recibo, o certificado de reservista 
e a curtoira profissional”. 

Adir Rodrigues de Queiroz 
"Deferido". 

Osvaldo Deoénto de Souza "In 
deferido por falta de amparo le- 
gal”, 

LICENCIADOS DO SERVIÇO MiI- 
LITAR DA ARMADA 

O Ministro da Marinha mandou 
licenciar do serviço militar da Ar: 
mada” Iris Bror. Rubem de Andra- 
de. Henry Vicira, Osmar Cavalcan- 
ti Pessoa. Adialne Jet Pereira. 
Michel Miguel. Galvão Correta. 
Eduardo Manuel de Melo, Edson 
Geraldo de Castro e Silva. Cagta- 
no Vivaldo Ferreira Nobre, Rivaldo 
dos Santos e Guilhermo Alves de 
Froltas. 

OBTIVERAM CERTIFICADOS DE 
HADILITAÇÃO 

Fireram exames. foram nprovados 
e obtiveram certificados da aprova- 
qão: 

Severino Leandro da Silva — Jo- 
sé Gnldino dos Santos — Lourival 
de Miranda — José Antonio dos 
Santos — Anijslo José de Oliveira 
— João José da Costa .. Cipriano 
João Antonio de Oliveira — Dytval 
António Vicente — Luiz de Castl- 
lhos — José dos Santos .. Ulisses 
Miguel da Silva — Rajmundo Paus 
*is de Abreu — Hello Brandão da 
Silva — João Mendes da Cora — 
Geraldo Ataido — Gabriel Jardim 
Leal -— Florencio Vieira — Nilosn 
Nonato da Silva — Just de Oll- 
velra Dantas  — Manuel Abilio 
Forreim Lima — Toma de Aquino 
— José Costa Figueiredo — Geral: 
do Vitoriano de Sourg — José Aus 
gusto de Olívelra — Josafá Bor: 
ger de Oliveira — Deraldo Batista 
Chaves — Geraldo Ramos Vimna — 
Pedro Antonio de Lima Luiz da 
Conceição Ferrera Nodegt Pe: 
celra de Araufo . Valdemar Jus 
venal de Macedo — Bernardo Tel- 
xeira Lima — Lourival Alfredo de 
Barors — Joãs Joaquim Pequeno 
Filho — Carlito Baia de Santana 
-s Filas Ferreira dos Santos — Jos 
sé Domingos Pinheiro — Montroze 
de Oliveira Lima — Francisco Vil 
son de Paula — Milo Fernandes 
Lima — Adão Cordeiro de Almei- 
da — Osvaldo dos Santos  Toobal- 
do Vital Antonio de Jesus — Ages 
nor dos Santos Vasconcelos — Hor- 
tencio de Soura Filho — Alvaro 
Lima da Costa — Valdemar Lima 
— José Alves Ferreira — Neyvton 
Alvarez Carpinteiro —  Fermando 
Passos Candilhe —. Valdir do Nus: 
cimento Costa — Sadock Mala Me- 
lo — Severino Felipe de Brlto — 
Jost Higino Vieira — Jalme Los 
pes dos Santos — Francisco Par» 
do da Costa — Abel Costa — Izau 
Martins Delgado . Valdeamr Asais 
de Souza — Francisco Ferreira de 
Albuquerque — Paulo Reginaldo de 


Ministério da Marinha 


Tabela numérica do pessoal extranumerário para 

1947 — Requerimentos despachados pelo diretor 

do Pessoal da Armada — Licenciado do serviço 

militar da Marinha — Obtiveram certificados de 
habilitação 


Oliveira Manuel de Figugiredo 
Lima . Clecro Amancio de Lima 
— José Jurandi — Raimundo Ve- 
terbino da Silva Hamilton Ps- 
nheiro — Antonio Figueiredo de 
Lima — José Marcolino Gomes — 
Francisco Moura de Carvalho 
Francisco Alves da Fonseçã ... Jor 
sé de Albuquerque Macedo — Sl- 
dronio José de Lemos — Mario Ro- 
drigues Ferreira — Djalma Alves 
de Farias — Armando Carmeiro da 
Silva — é Hamilton Silva de Rotas. 


NO GABINETE DO MINISTRO DA 
MARINHA 

Foram apresontados ao Ministro da 
Marinha, pelo Diretor do Ensino Na 
vol, Almirante Humbero de Arãa Leão, 
os. 2% Tenente da Armada recem- 
promovidos. Estovo prtsente nfeja CSS 
ftião o Sr. Almirante Braz Paulino da 
França Veliato Diretor do Escola Ra. 
val, 


DESIGNAÇÕES DE OFICIAIS 

O Minintto da Mazinho, climirante 
de msquadra Sylvio de Neenha, as 
elncu os seguintes designaçãos do 
oliciaiz: 

Captlãos de mor e querma Ce 
Mournity da Cunha Maneos o Os 
voldo Osiris Slotino e o capitão de 
esgota Foulo Marina Maira, para em 
ensslnsão, estudarem O Cprovelgmon- 
to de um imovel em Parada do Lucas, 
requisitado pola DitMoria de Comu. 
nicações, 2.º Distrito Naval e 4.º Dis. 
cugastão da mesma diretoria do sou 
aprovoltamênio, jombem pom coma 
trulis ulna vila naval 

Capitão de lagos Vitorino da Gil 
va Maia, pars as funções de imedisto 
do navio escola “Almizonte Saldanha”; 
Capitães de corveta Carlos Luis Dus 
que Estrada Einor Lina do Lina 
Bosnergoa Bezerra da Cunha, 1tspacm 
tivamente, para o Diretoria de Comu 


nicuções .* Disito Naval e 4” Din 
tinto Naval; 
Coritão tenente Fau] Lesando do 


Nego Borsos, para exercer 


Foram matriculados no curso 
de Estado Mator da Acronautica, 
ns seguintes oficiais aviadores « 
intendentes: 

Curso superior — Coroneis avi- 
adores Francisco de Assis Cor- 
rela de Melo e Armando Perdigão; 
coroneis Intendentes Antonio San- 
romã e Manoel Narciso Castello 
lranco; tenentes coroneis aviado- 
tes Estevam Leite de Rezende: 
Lauro Orisno Menescal, João de 
Almeida, Theophio Ottonho de 
Mendonça, Carlos Alberto Huet de 
Oiveira Sampalo, José Kahl Fi- 
lho: Miguel Lampert e Geraldo 
Gula de Aquino. 

Curso fundament | — coroneis 
avislores Abelardo Servillo” de 
Mesquita: Francisco Assis de O- 
veira Borges e Clovis Monteiro 
Travassos; tenentes coroneis avi- 
adores Synvel de Castro e Silva 
Filho, José Moutinho dos Reis, 
Alcides Moutinho Neivas Vintor 
Gama de Barcelos, João Arclana 
dos Passos e Manoel Benedicto 
Cluves. 

DE ACORDO COM A POLITICA 
DE COMPRESSÃO DE 
DESPESAS 
Em aviso que balxou ontem 
o ministro Armando Trompowhi 
recomendou de os pedidos do 
quantitativos para almoço sejam 
revistos de forma a que somen- 
te se solleltem aqueles realmente 
imprescindivels. A vecomentação 
do titular da pasta fundamenta-se 
na necessidade de atender d polk 
tica de compressão de despesas 
udotada pelo governo, de acor 
do com o qual Presidente da Ne 
publica traçou a diretriz de não 


e. — 


Vida INilitar|pROLAR | 


Interingo | Neogolia 


MINISTERIO DA AERONAUTICA 


Oficiais aviadores e intendentes matriculados no 

curso de Estado Maior — Serão revistos os pe- 

didos de quantitativo para refeições — Designa- 

ções de oficiais instrutores para a Escola de 
Especialistas 


. iii ESA liar piso 


A 


O SíMBOLO DA SEGURANÇA ECONÔMICA 


SOCIEDADE IMOBILIÁRIA COM SORTEIOS MENSAIS 
RESULTADOS DOS SORTEIOS 
REALIZADOS EM JANEIRO DE 1947 


SÉRIE “A” SÉRIE “Br SARIE “Cr 
PRÊMIOS VALOR EM|PRAMIOS VALOR EM PRAMIOS VALOR EM 
CR$ cR$ cr 


10 KER cesar. 15.000,00/1.º MNF . .. «o. 90.000,00 


CJZB cerva 150000 |2O MEU... .. -. 4.000,00 
) cravo BOOOO/3O TKF ., 0. co oo 1.500,00/30 SIT 4, so no co AMIDO 
40 MLX co. 5080040 HIQ 2. 0. 0. 0. 1500,00/40 SEV ,, 4, 0. 0. 400000 
5,9) 0LM 4 00/46) +. 800,00/50 RUM , ce ve.  1500,00/5º HLM, 0.0... 4.000,00 


Prêmios no valor de Prêmios no valor de; | Prêmios no valor do 
Cr$ 200,00 Cr$ 500,00 Cr6 300,00 


JED RPO UTH MXL OMLIKRK JBZ IFK HQ! FMUIMEN MJF STI SVE HML 
DEI OPR HTU LXM LMO/RKK ZBJ KFL IQH UMF|NEFM FIM ITS EvS LMH 
DIE ORP HUT LMX LOM|—— ZJB KIF IHQ UFM|NMF FMJ IST ESV LHM 
EID PRO TUH XML MOL|—— BJZ FIK QHI MFU/FMN JMF TSI VSE MHL 
EDI POR THU XLM MLO|—— BZJ FKI QIH MUF/FNM JEM TIS VES MLH 


Os próximos sorteios serão realizados às 15 horas dos dias 24, 25 
e 26 de Fevereiro, no auditório da Emprêsa à Avenida Almirante Barroso, 
2 — 10.º andar, ficando desde já, convidados pora assistí-los, o público em 
geral e, em particular, os nossos prestamistas, 


Inspetor-Federal — DR, ALVARO VALLE 


Somente o SELO DE QUITAÇÃO torna válido o pagamento da mensalida - 
de. Convidamos os prostamistos contemplados e que estejam em dia com 
suos mensalidades a receberem seus prêmios. Na falta de cobrador em do- 
micílio, o pagamento deverá ser efetuado à RUA 7 DE SETEMBRO, 99 — 
Telefone: 42-3523 ou no AGÊNCIA D. PEDRO Il — Telefone: 43-2284 


Matriz: 
RIO DE JANEIRO 


QUATRO DETENTOS FUAI- 
RAM DA CADEIA 


SALVADOR, 27 
Quatro perigosos larapios fu- 
giram da penitênciaria, aprovel- 
tundo-se das distrações dos guar- 
das. Entre eles, figura José Alves 
Feitosa, condenado a dez anos de 
prisão, por ter assaltado à mio 
armada o sr. Oswaldo Imbassal, 
diretor da Biblioteca do Estado. 


O GOVERNO DA CIDADE 


A prova de habilitação de auxiliar acadêmico — 
A renda de ontem — Pagamento de Janeiro — 
Atos e despachos do Prefeito, Secretários Gerais. 
do Auditor da 2 SU — Pagamento de 
empréstimos 


| 


(Asapress) — 


PERRESA SCCO PROVA DE HABILITAÇÃO DE MONTEPIO DOS EMPREGADOS 
AUXILIAR ACADEMICO MUNICIPAIS 
- [EEE Na dao do hole, setão encerrtdas | EAGAMENTO DE EMPAESTIMOS: 
m MEMANEHA Bei na Inscrições pare 9 concurso de prova Suá leito boje o pagamento dm se. 
E Es da Habilitação de Auxiliar Academico, | quintos propostas de emprestimis, 
que deveção ser aprmentados no Ser | — 6377 — S55)5 0597 — 
a NO viço do Seleção do Departamento do | .. Gis] — DG3ET 95333 — 
SEP rdemderiiat yet tuo Pestoal à Avenida Antonio Carlos 21, | — 05385 — 6556 e5188 
: 9º andar, esti —— 859580 — 96381 — GN 
A RENDA DE ONTEM EXTRAOEDINARIOS: 
Posto para A Prsteitura, lina pe a um | — S0GI — SOOSS — SUIS — UE — 
sttoncia de C'S 2,252.17340, decor. | — soam) — NUzas —— S003S — SM — 
anúncios na fa de 3.297 docummtos de tibutos | . soca — 50515 — SML — SEIZ - 
divetaos. -- EORII — SOBIS — SBIS — SOIS 
Avenida PAGAMENTO DE JANEIRO D EB? — SOBIB — SO6I9 — S08) — 
A Prefeitura tná prosseguir hoje, o | — snaj — soblo — Sema — SOB — 
Na Livraria da À NOÍ-=[| possmento «os edad Emi — SRES — SO66 — SOB — SOSIA -- 
dendo no! proprios cata o trapa. — MEI — ss) Pes sem — SORIZ 
TE situado à Avenida Rie go FE tççA e de do o 
Branco, 120 — Galeria || 1: pe o MOEI — S06TI — SOMO soma S 
- BECRETAR! REFENO -— AS — 50543 — $0844 — E . 
dos Empregados no CO -1)  c.jcrôs So pasrsito E: LT == EOMÃO CE SOENE= 
márcio se lojas 18e 20, Roque de Paula Monteito — Mane | és CMESE e SG - 
nto o despacho — — EOBSA —s SÕRIS — 
funciona até às 19,00 ho- Teses + | E ssa - soe 
ras, um posto para O MO= À) coxecio o Paul | Cristoph Cias — | — — SUS — 59657 — 
Y = || do acordo. — — 5057] — SOB — 
apro re ex ATOS DO SECRETÁRIO DO PRETEITO: | — ma BORIS um EMEA 2 
respondênc para Fossa transferidos Alonso Vasconcels | mm SOTO me SIBE) o 
NHA, A NOITE q demais | | js Varnea pas o Sosseiio Geral |. = OBD —o 80685 — 
ricultura; mo e EGO) — SOR 
publicações associadas. fã Falcão pora a Secretaria Gm | À — SS o 5059) 
emo |.) ir, Trjiicaçõão q Culiiia é a = SU703 —- SOMA — 
IPO IIP ADI DO MM IIPILPROS | 4.,o Albano da ilova Montsito para | —— 50707 — SONS — 
mente 0 coa riso do Co- à Ecerotaria Geral de Saudo o Asciae | -— OTIMA mo SUTIS -— 
pando do' |,* Distilto Naval; tencis. a — 8718 — SOS — 
Corltãos mentes João Lulz de Cas. | sraviço DE INFORMAÇÕES Ps o SU — SU — 
ro e Siva, pata encartgado do De- Exgenclas do Chele — 8070S — 50777 — EO7OB — SOM — 
partamento de Maquinas do contras) tutena S. Donteau Vieira, Antonio | o 89733 — S07M — 50734 — 50738 — 
torpedelro “Aera"; . Dlas Paes Leme Elvira de Carvalho | .. sg737 — 50739 — 509 — 50740 
Gabriel Emiliano de Almeida fisiho, Gesmigos, loté Maria Fereira, Livio |  sonst — 5042 — E — SOM — 
para encartgado do Departamento de | Corta de Mellz e ouisos — compl |  sg74s — SO74S — Ss? — SoM — 
Meguina do navio auxiliar “Abaitante | oca — SUA) —— 50750) — 80781 — SOM - 
Frontin"; SECRETARIA DE AGRICULTURA — MTS3 — ASA — 80785 — SOMA — 
Aliredo de Aragão Colonta, pára a | ATOS DO SECRETARIO GERAL: — SÍTAS =» SJTEO — SOS] — SOJA — 
Escala “Almisanto Baptista das Neves”; Foram delgnados Pedro Leite d3 | . so76g — S07ES — SONEG — SOR] — 
learo Ferreira Guimasões para a) Cunha para o Departimento de Abas | seg — SO76D — SIT — 5077 — 
Fecola do Aprondizes Marinheiro do | tocimento; — 80772 — 80773 — SOMA — SONS — 
Erado de Pornambuco; * Claudionor Bento Sizno * Amaury | —. 50775 — 59777 — SOT78 — SOMA -— 
Francisco Forreira Neto paso 6º | Marques Guerra para o Serviço de | sq -— SO! — sore =— sum = 
Distaito Naval, é - Expedinete, — 80734 — SO7ES — SO7ES — 40787 — 
segundo tenento Manuel Vielta do SEQRETARIA CDA EDUCAÇÃO | — soma — 50789 — Pi — Sn - 
Nezcimonto, pars Agente da Capitania — SOTO? —» 50733 — 507 — SOB — 
dos Portes do pro de ca: em | ATOS DO SECRETARIO GERAL: a SG7OS mm SIT cu MOTOS mo SIRI 
Foram transleçidos Hilda Lopes da | s050 — 8083! — S0500 — 50303 — 
Costa e Catorina Santoro para o Dae |. 50803 — SO&OS —» 50805 mo S nos 
partmento de Educação Primaria, — SOM — 50809 — 50810 — 8081] em 
DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO — SCBIZ — 08] e SO8]4 — SOBI]S — 
PRIMARIA — SOBIS — SOBIT — SOBIB — SOBIS — 
TOS DO DIRETOR — RR) —— EOST! — MEI — d — 
O Dicetor desto Departamento assinou, | . S0804 — 50505 — AQRDS — SORT —— 
ohtam, numerosas transltrencias e do- | — LOSS — 50879 — 5083] = SÕBIO — 
alynações de luncionárica, cuia riução | 50833 — SOR — 55835 — 80837 — 
será publicada no Diário Oltcial 2% |  SO638 — SO838 — 5084) — SOM] — 
ção dl de hoje, - SBIA — SOS4I mo SOB — SAS 
DEPARTAMENTO DE PRÉDIOS E —— SOPAS — SOB? -— SO3AS — SOB — 


APARELHAMENTOS ESCOLARES 
ATOS DO DIRETOR: 

Foram designados Antenor de Fara 
Boston é Osvaldo Socrss de Oliveira 
pra o 2 AP. 

SECRETARIA GERAL DE FINANÇAS 

TOS DO SECRETARIO GERAL: 

Foi designado Gemon Coutinho para 
o Departamento do Tosouro, 
DESPACHOS: 

Manos) Pereira Canicko — lIndelesd. 


e S0SSO 
EMERGÊNCIA MATRICULA 

-— PM — 18087 — BUM o 228 

-—- QLI09 —— ST]DT — DTISE — 3009 = 

Ensão pagos tambem of propostos |s 
anvaciados neste mês e não recebidos. 

PROCURADORIA DE 
DESAFROPRIAÇÕES 

Despachos do Dr. Walter Santos, Aum 

ar. Preiidente Vorgas lote 4 da Q. 
7-0 — Pudencia Copitalização 
Coinpasaça co setor de Engenhans 
desta Procuradoria para prestar es 
cirectmentos. 

Est, da Tijuca E53 — Antonio Mes. 
dts Campos Filho — Comparêça pára 
prestar enciatocimentos solicitados eis 
ator de Engenharia. 

Rus Vinte e Nove de Julho n.º 4 — R 
Joá Antonio de Oliveira — Satsiaça O , 
intoromtado a exigensia da S.1245 

Rua Trindade 6? — Francisco Conhe 
-— Compareça o proptitiario cu am 
representante legal, pára esclorécimimo 
tos 60 sélor Jurídico procurando o Dr, 
Rosario Fusco : 

Rua da passagem esquise da Wes. 
cutiau Braz — Santa Cota da Mer 
cordla — Composta é proprietário ou 4 
neu empresentante lego! prosutendo 4 
Sr. Auditor 

Fua 2 ima! esqrino de mua 13 — 
Cum Territorial do Ria de Ismeiro — 
Conpareça o representeste legal ira 
trator de casunio de insumo da 
Companhia 

fiua Mundou nº $4 — Tretas Goa. 
vos Morass — Comparéça o (nhyto. 
cado ou seu representante legal pare 
micirecimêntos do peor hasíáiso paia 
eusendo a Dr. Rosátis Fusca 

Fus Louro Sodré -— Aniio de Sana 

Mao —- Aprtstole o Interesdado 

ses teprmentênto legal a titulo 
! propselndo devidomvista trosacrite me 
imovel 


solicitar creditos suplementares 
ao Congresso. 
INSTRUTORES PARA A E. DE 

ESPECIALISTAS 

Por necessidade de serviço, fo 
cam nomeados instrutores da Es- 
cola de Especialidade do Galeão 
vs seguintes oficiais: copltão av 
angelo de Almeida Agar, para 
a disciplina do radio; capitão at. 
fuga de Miranda e Silva, para a 
uiselplina de fotografar e 1º te 
mente 16, Wilson Lins de Alba 
querque: para a disciplina de edu 
cação fisica. 


ENTIMADO A COMPARECER 
DENTRO DE UITO DIAS 
ap edita) haíxado ontem pelu 
diretor geral do Pessoslvo tenen- 
e coronel av. Melio Brugginann 
da Luz está intimado a se apre 
sentar da DP. no prazo de oito 
dias, de acordo com o codigo da 
justiça Militar, sob pena de jncor 
cer nas penalidades cominadas 

pelo Godlko Penal Militar. 

SUB-OFICIAL TRANFERIDO 

O diretor do Pessoal transfe- 
lu, por necessidade de serviço 
para o Deposito de Aeronautica 
do Rio de Janeiro, à subofictal 
Mbertino Fernandes Claro da Es: 
cola de Acronautica. 

FOI LICENCIADO 

No requerimento do 3º sargens 
to Manoe) Baptista dos Santos 
Filho, que solleltara engajamento 
o diretor do pessoal da o 
seguinte PARRAÇDE Indeferido, | 
por nho satisfazer a letra “e” do! 
artigo 88, do decreto-lei 0,500, de 
24 de julho de 1940 Seja lecnek 
ado,” 


do: E 

Alçorina Iments Rocha o Raul do 
Rego Lima — estitug-te; 

Renato Gomes lo Palva — aceltt-gt, 
SECRETARIA GERAL DE SAUDE E 
ASSISTENCIA 

ATOS DO SECRETARIO GERAL: 

Foram transferidos Julio Batista 
Freiro e Euridico dos Sintos Sonres 
por o Departamento do Higitmo, 

Gliéerto Coto paro o Departanem 
to de Puericultura; 

Murilo Lopes Muniz para o Serviço 
de Transporte; 

Anna Loura Marques Sousa Plmen- 
ta da Fontoch piro e Departamento 
do Assistencia Hotpltalar: 

Maria de Lourdes Kanstt pira é 
Dovariamanto de Tuberculcst 

DEPARTAMENTO DE ASSISTENCIA 

HOSPITALAR 
ATOS DO DIRETOR: 

Foram designados Zulmira Braga po 
noH O M Filho e lot Virgillo 
dos Santos pora o H. G. G. Vorgia, 


PIF-PAF - POKER 


BARALHOS, 139 - 303 
Duzia 180,00 
VENDE-SE À RUA DO OUVI 
DOR,95 Fone 23.5278 — Loja 


Registro Geral de 


| 


TADE DA TERRA SANTA 


Ameaça das autoridades inglesas caso não apareçam o juiz e o ban- 
queiro raptados pelos judeus — A reabertura da Conferência da Palestina 


JERUSALEM — 7 — 1. N.S) 
— As autoridades britanicas anun- 
elaram esta nolte que será decreta- 
da a lei marcial para metade da 
população judia da Y rra Santy se 
um juiz e um banqueiro br tanicos 
raplados pela resistencia clandes- 
ting nho forem libertados dentro de 
48 horas. 

Dois judeus foram delidos ara 
serem interrogados, 

Uma suspensão do tráfegs me es 
tabeleceu em todo: os caminaos que 
conduzem à parte central € seton- 
trional da Palestina o de avisou ds 
estações policiais para quo. pre- 


curem um “Judeu alto q louro cha- 
tado Shaplro” que su suçãe sela 
o chefe dos bandos de raprrus de 
Jerusalem e Tel Aviv. 
“FONTE PERMANENTE DE Pka- 
TURBAÇÃO NO ORIENTE MEDIO" 
LONDRES — 27 — (A, PJ — Ao 
te Inlelarem as negociações de rea 
bortura da Conferência da Palest'- 
na, Jamal Eltendi Husseint, Vice- 
Presidente Executivo da principal 
organização árabe da Palestina, de- 
einrou que rejeita a divisão da Pa- 
lestina em duas como solução ao 
problema da Terra Benta. gerescon- 
tando que a crtação- de um Estado 


“AINDA O TREMENDO CONFLITO 


DO MORRO DA 


CACHOEIRINHA: 


Presos os assassinos dos trabalhadores Mário de 


Oliveira e Orzelino Fra 


zão — Seis acusados no 


processo-crime — Em cinco dias ou autos foram 
remetidos a juizo 


Nas primeiras horas do dia 1.º 
de Janetro do ano corrente, gra- 
ve conflito registrou-se ma ua 
Heraclito dy Graça, no morro da 
Cachoeirinha, no decorrer do qual 
foram mortos a faca os trabalha- 
dores, Orzelino Frazão e Mário de 
Oliveira, lj moradores. Incuim- 


tato ocorrera em sua jurisdição 
distrital, o 22º distrito, Jogo jnl- 
ciou investigações que ficaram a 
cargo da comissário Newton Gose 


ger Bitencourt e Investigadores, 
Fagundes, Ivai e Geraldo, Fo- 
rem logo presos, Nicanor Soares, 
vulgo “Nono”, Fantolr Menezes, 
vulgo "Tuin”, Murilo Menczes, 
dono de uma escola de samba do 
morro e dois outros 
conhecidos pelas nlcunhas de 
“Jorge Barrigulnha” e “Lico” 

tendo ficado apurado que todos 
éles e mais, Avelino de Oliveira 

e João Belisário da Silva, haviam | 
participado do tremendo conflito | 
que terminára com a morte da- | 
queles e ferimentos em Relisário, | 
Avelino co próprio “Tuin". Ha, 

entretanto um outro acusado, que 

é o malandro Antonto Barroso 
Pereira. vulgo “Louro”, um dos 

vutentes do morro da Cachociri- 
nha, cuja qeisão preventiva já 

foi pedida, pois mi vesponsahi- 

Ndade é grande na morte de um 

des homens — Mário de Olveira 

oque por ele ol mertalmente 
ferido a faca. vindo o (ulecer no 
total do confito, 


|] 
1] 
| 
| 
za, auxiliado pelo escrivão Gual- | 
| 


MOTIVO DO TREMENDO 
LONFLITO 


Conseguiu a pollvia do 22º dis 
trito apurar que o conflito teve 
origen em consequência de um 
maemoro entre “Louro coma ir 
mã da emante de Holicário, que 
e choma Célia, Teria esta con- 
tado ao “valente a objeção que 
Selisario fuzla quanto ao seu na- 
moro com “Loro” e dal a ali- 
tude deste, resolvendo tomar sa- 
tisfações com Belisario, Fez-se 
entretanto acompanhar por “NH- 
n6º. “Toln". “Jnrge Barrigul- 
ahat e “leo, tendo o grupo 
subido o morro. No caminha, en- 
tretanto, defrontos-se com a tur- 
ma de Belisário, composto de Or- | 
relino, M'rfn de Oliveira, Avelino 
c Murilo de Menezes, Insultos fo- | 
ram trocados e dentro em pouco 
tiros espoucavam e facadas se su- 
cediam. Assim é que “Tuin" e 


- 


Maltratado quando co-. 
brava uma divida na 


Embaixada russa 

Fomos procurados ontem qpe- 
So sr. Bentes  Pampolha que | 
nos apresentou dois telegramas 
que envinra, um à Câmara dos 
Deputados e outro no ministro 
da Justiça recriminando o tra- 
tamento recebido por ocasião 
em que acompanhava um seu 
amigo à Embaixada russa, nes- 
ta capital, à fim de cobrar uma 
divida de um cidadio russo con- 
traida com este, 

Após historiar nesta redação 
o modo pelo qua) fira tratado, 
não tendo sido respeitado como 
cidadão brasileiro, e de ter ou- 
vido palavras que o surpreende- 
yam, principalmente por terem 
partido de um membro da em- 
taixada russa. 

Abaixo transcrevemos os ter- 
gos dos dois telegramas envia- 
dos 6 que nos foram cedidos pe- 
& slgnatario dos mesmos: 

«Exmo sr. ministro da Jus- 
tiça — Palacio da Justiça — 
Rio. 

Levo av conhecimento de vos- 
soncia que acompanhando o mo- 
torista Jacy Martins Calnzães à 
Embaixada Russa, nesta Capi- 
tal, a fim de cobrar da referida 
Embaixada dívidas contraídas 
por um cidadão russo com este 
senhor sofri a decepção de de- 
poís de ver-me expulso do Ga- 
binete daquela casa ouvir do Se-| 
cretario da mesma que se cu 
ainda não conhecia as leis da 
Constituição Soviética deveria | 
esbe-lo pois, dentro em breve 
gerlam elas que predominariam 
em todo o Brasil. 

Fazendo-vos conhecer da si- 
tuação em que nós brasileiros | 
nos encontramos perante os 
agentes da U. R. 8. 8. espero 
providencias. | 

Respeitosas saudações. 

Bentes Pampolhn Rua 
Smith Vasconcelos — 55 apnrta- 


mento 506 — Laranjeiras — 
Rio.» 
E outro! 


| 

«Exmo. sr. presidonte da Ch-| 
mara dos Deputados — Palacio 
Tiradentes — Rio, | 

Ao ouvir do sr. Secretario da | 
Embaixada Russa nesta Capi- | 
tal, que os brasileiros num fu-| 
turo tem próximo obedecerinm 
woqui dentro do Brasil às jeis dn 
Constituição Soviética, não po- 
derin deixar de levar ao conhe- | 
cimento de vossencia bem como 
de todos os exmos. srs. depu- 
tados que são verdadeiramente 
patriotas. 

Assim é que ao ouvir daquele 
alplomata este insulto que tan- 
to me encepetonou, quando fui 
aquela ensa em companhia Jilo | 
sr. Jney Martins Calnzães a fim 
de cobrar uma dívida contratda 
com este senhor por um e'da- 
dão vuseso rosolvi tejecrafnrvos 
eeperando que vossencia de co 
nheciriento da mesmo gos de- 
munis prriumentaros 

Hespeitosas saudações 
Ecntes Parminolha Rus 
Vasconcelos 55 aporta 

06 — Laranjeiras — 


> 
Smith 
mento 
Ria. 


Individuos | 


[ “Lica” mataram Orzelina e Má- 
vio de O" eira, tendo “Nônd e 


“Brrriguinha" ferido q fuça, a 


Pelisário e Avelino O cadaver de 
Mário foi aparecer no barraco de 
“uma mulher, Carmela de tul. 


(PRESOS UM A UM — CONFES- | 
bindo-se das diligências, pois o. jo 


SARAM 


Os acusados foram presos um 
aum no morro da Cachocirinha. 
tendo sido trocados tiros entro 
ves ca polícia. Procuraram re 
sistlro mas afigal foram cuptura- 
dos c condozidos au 22º distrito, 
onde interrogados acabaram con- 


| fessando sum participação no tre: 


mendo conflito, tendo q processo, 
em cinco dias, sido remetido à 
Juizo, sendo dá expedidos os 
mandados de prisão preventiva, 
tedos cumpridos com exceção de 
“Louro" que continua foragido. 
Quinze testemunhas foram ouvi- 
tes, devendo os autos baixarem 
h delegacia, pura o cumprimento 
ve novas diligências. 
s 


o ao bd ” a 


NOVOS MEMBROS DA JUNTA 


BRASIL CENTRAL — No Gabinete do professor José Pereira Lira 
secretário da Presidéncia da República, realizou-se, ontem, q ce-i 
zimônia de posse dos membros da Junta de Controle de Funda. 


Judáico. viria tornar-se “uma fon: 
te permanente de perturbação no 
Oriente Medio!" 

Falando diante de delegados de 
Inglaterra e árabes, no Palacio de 
| Saint James. Effendi Hussein! disse 
que a cração de um Estado Judá! 
Co acalretará “a criação de novos 
| Balcans no Oriente Medio" e acres 
| centou que todos os árabes resisti- 
rão n essa partilha “por todos os 
meios a sua disposição”. 

O delegado árabe pediu ao po 
verno britanico que cumpra as pros 
messas feitas pelos Gabinetes an: 
toriores 4 Palestina. que assegura- 
vam a esta q sun auto-determina- 
ção. 

— “Para O mundo Srana . disse 
Hussein! — a divisão da Palestina 
representa uma nova ameaça, O 
mundo árabe é uma continuidade 
territorial. habitada por uma popu 
lação homorenca. com qhietivos na- 
turais e prôóprioe. A criação de um 
| Estado estrangeiro. judaico. na Pa- 
lestina, significação a des 
fruição desa continuidade territo 
cial e da homogeneidade macions] 
| com a criução de uma fistuia aber 
tac a qual será sem dúvida uma 
fonta permanente de fricão q 
perturbações no Oriente Med o, 


Fogo na rua Rodrigo 
Silva 


No terceiro andar do predio nº 
6 dnrva Rodrigo Silva, Joca] on- 


dese acha instalndo q eserborio, | 


fo advozndo Bonventura Fernan- 
des Neto; na nelte de ontem, mr 
mifesti-se um préncinto de incen- 
Ha nes irealações elétricas, 

Os bombeiros do Pesto Central, 
comandados pela tenente Emilio, 
tendo como encarregado das ma- 
cebras dagua o tenente José Ma- 


rimo. compareceram ao loca), on? 


de prontamente 
&s chamas, tarefa alláe as'stidn 
por grande número de pessoas 
que se sglomeraram nas Imedis- 
ções do local do sinistro. Os pre 
juízos ninda não foram calcula- 
dos. A policia distrital, esteve pre- 
sente: tomando as necessarias pro 
videncias, 


deram combate 


| 


| 


] 


DE CONTROLE DA FUNDAÇÃO 


cão Brasil Central, integrada pelos srs. Paulo Lita Tubares, qe- 


acrul Pedro Cavalcanti é Ariosto 


du durante a leitura do térmo de posse. (Foto Agéncia Nacional) | 


Pinto. A foto acima foi toma- 


Ante a negativa formal 


QUASI ASSASSINADA 
PELO EX - COMPANHEIRO 


para a reconciliação, o 


“| Estados Unidos 480 toneladas de, 


| Segundo noticias que corria 
contem no Gab'nete 


ca construção de moradias popu- 


“MARCIAL PARA A ME. citonr o códo ha- 


clonal de Almentação 


Seguiram ontem para S, Pau- 
lo, via mérea, os srs, J. J. Bar- 
busa e Dante Costa, médicos de 
Alimentação do SAPS, que vão 
integrar na capital paulista a 
Comissão especial encarregada 
de redigir o Código Nacionul 
de Alimentação. 

Os trabalhos terão início hoje, 
dia 28 de janeiro. 


a e “e 
ASSASSÍNIO EM PIRAPORA 

BELO HORIZONTE, 27 (Asa- 
press) — Informam de Pirapora 
que foi barbaramente assassina- 
do ali o comandante Felipe de 
Barros, da Navegação Baiana do 
Kio S. Francisco. O assassino foi 
o viajante comercial José Sobral, 
que foi preso em flagrante. 


AUDACIOSO ASSALTO EM 
BELÉM 


BELEM, 26 (Asapross) — A: 
Agência dos Laboratórios Kalmas 
desta capítul, fol assaltada, tens 
do sido presos 2 galunos e apre 
ceudido parte do roubo. Fol em- 
Cemetradas pregada na parede do 
pédia assaltado, À seguinte gola: 
“Aguarde a próxima vez. Quem 
velo caqui full o “Meia-Noite”, 
Os senhores devem agradecer por 
não ter lido fempo pata Juvar 
tudo, Esse guluno esti sendo 
procurado, porém até agora não 
fab localizado. envidando a poll. 

beto grandes esforços parq a sua 
captura, 


“TRIGO PARA O RIO GRANDE | 
| DO SUL 


PORTO ALEGRE, 27 (Asapress) , 
- Está sendo esperado, hoje, o 
Emavho “Maquera", trazendo dos 
trigo, Dentro de uma semana | 
chegarão mais 4,500 toneladas 
da Argentina, ficando assim pa- 
rantido o abastecimento do Esta- | 
tdo por certo perivdo. 


“O MILADES DE CRUZEI- 
ROS PARA À FUNDAÇÃO DA 
— CASAPOPULAR 


do Ministra 
do Trabalho q Presidente da Ne- | 
públca, om face da altuação 
premente que alravessa o lra-! 
hafhador brasileiro, resolveu or- | 
demar a concessão de” um em- 
préstimo no valor de «ccsssseos | 
ISO DOO 000 de crnzeiras à Fun 
dação da Casa Popular para que 
esse úrgão intec Imediatamente 


lares, Com tsc filo o Miular 


[ua pasta do Trabalho já reuniu 


os prestdentes de autarquias co 
municando a decisão do Elie 
do Govórno, ? 


INSTITUTO DE PSIQUIATRIA | 
Concurso para internos | 


O Instituto de Psiquiatria da 
Universidade do Brasil. aicigido 
pelo dr. Mauricio de Medeiros, 
professor catedrático de Clínica 
Psiquintrica da Faculdade Na- 
elonal de Medicina, convocou 
candidatos. alunos dos 4º, 5º 
e 6 anos a concurso para pre 
enchimento de uma vaga de in) 


terno efetivo o três vagas de 
internos voluntários. Tendo sh | 
do encerradas as Inscrições no | 


dia 20 do corrente, o concurso te- 
rá lugar na sexta-feira, dia 31, | 
às 8 horas da manhã. na séde 
do Instituto, sendo chamados 
todos os inscritos. | 


QUADRO GERAL DA APURA. 


ÇÃO EM S, PAULO 


(Conclusão da 1,º página + 


covarde agressor, vingou-se — Três gravíssimos Ademar de Barros — 0 
ferimentos 


Verificou-se, às primeiras ho- 
tas da noite de ontem, bárbara 
e perversa cêna de sangue, 
progressista saburbio de Bangi 


que causou geral indignação cu 
população local, pela maneira 
covarde com que a mesma Jo 
cometida. 

O funcionário da Estrada «du 
Perro CGemtiul do Brasil, Suse 


te Olivelra, de 26 auos, morado 
v rua Nicardo de Albuquerque 
s/n., hã muito se enontrava se- 
arado de sua amasia Ieontisa 
ercira dos Santos, de 21 anos, 
domestica, moradora na rua Unitau 
no 9, Por varias vezes procurou 
uma reconciliação, entretanto sua 
ex-companheira mantinha-se na 
negativa, em virtude dos con 
tantes mus tratos recebidos pen 
funcionário da Central do Hra- 
sil, José de Oliveira, não ev con 
fermando com isso, amençouo 
de morte, caso fosse a queixa te 
vada ao conhecimento das auto 
Udades policiais. 

Ontem, por volta das 20 horas, 
Liontina quando se encontrura 
no interior de sua residência, túi 
em dado momento surpreendida 


por dusé de Oliveira que, após, 


lhe fazer novas propostas alius 
teeusadas, sacou de um punha! 
esfaqueamiu-a por trêe vezes. 

A vitima que sofreu um forl- 
inento no pescoço cos domais 
uma altura do coração e outro no 
thorax foi em ambulancia cus- 
unzida ao Hospital Mocha Faria, 


Ed 


Cteéticeas e 
SUGESTOES 


Está procurando descon- 


tentar os inquilinos 


Os locatários dos comodos du. 


prédio da rua Joaquim Silva, 
nº 4, estão descontentes com q 
falta de higiene nessa mabiia- 
qão coletiva, além do excessivo 


cilgor que lhes é imposto, como | 


por exemplo o de ser a luz cor 
tada às 22 horas. Reclamam o 
mau che'ra exaltado pela caixa 
Us cozinha, por falta de lium- 
peza, e o desintresse pelo de- 
sintup mento do banheiro. 

Fudo porque à espanho! lJoca- 
dor dos comodos deseja alu 
pá-los por preços mais eleva- 
CAS, Co MBM. ds "o procu nide 
vesconten ar os iugualinos qu- 
Ugos. 

A respeito dos 
alo se verifico, vom fromquel- 
ca da foi upreentoda visa 
queixa va Deleguedo ve Ecimania 
Popular para quon os ntcie 


ns lentes que 


salos pretendem apos meg 
mente, vecelosos los uniestças 
que. lhes é feila qu'on “eenh 


“10”, espanhul Usario Alvares 


ms! 


ue se encontra internada 
estado grave, 

O comissario Nenzi, 
patistrito tomou todas 
gencias que o cuso expu, Noé 
conseguindo entretanto prender 
o criminoso, que fugiu após o de- 
| Hto. 


em 


do 27." 
as provi 


'Atendida uma solicitação 
dos moradores da rua 


Salvador Rizzo 


Da Federação dos Centros de 
Melhoramentos do Distrito Fede- 
| ral recebemos a seguinte nota: 
“Atendendo n uma solicitação 
'do Centro Pró-Melhoramentes de 
| Dei Costilo-Maria da Graça ec Hi- 
"glenópolis, e encaminhada pela 
| Federação dos Centros de Meiho- 
ramentos do Distrito Federal, o 
jexmo. sr. dr. Hildebrando de A. 
Góis, Prefeito do Distrito Fede- 
ral, resolveu declarar jegradouro 
| público, com a denominação oficial 
de RUA SALVADOR RIZZO, O 
Hegradouro enterormente conhecl- 
do pelo nome de Travessa Jon- 
quim Amorim. em Inhana. 

O ato do dr. Hildebrando de 
| Góis causou imenso jubilo aos 
| moradores de Del Castillo por que 
SALVADOR RIZZO foi um dos 
| pioneiros do prolongamento da 
[Minha do bondes Pedregulho a De) 
costilo, 

Fol SALVADOR RIZZO quem 
colocou luz e neua e concorreu 
para outros melhcramentos em 
Del Castillo, motivo porque os 
moradores  doss2 bairro serão 


| sempre gratos so extínto, ora ho-| 


| menagendo. 
| Ao dr. Hildebrando de Góis os 
ragradecimentos do  Contro Pró- 
Melhorcmentos de Del Castilo- 
Maria da Graça e H'genópolis e 
dos moradores de DM Castillo, 
| por mas ersa atenção, 


Um fotógrafo colhido 


por auto 


Mais um atropelamento, de gra- 
ves consequencias regustrcu-se na 
noite de ontem na Praça da Re- 
pública, esquina da rua Moncor- 
ivo Filho, 


| O eutomove! de praça número 
4-15-50, quando cm grande velo 
iedade, al passivã com des 
“ino so erntro da cidade, atropo- 
lou o fotógrafo Elmundo de Oll- 
veira, de 50 anos casado, 
jdente à Estrda de Taguora nº 
| 105, npsriamento nº 202, A vitt- 
ima, que sofreu fratura da perna 
[orquerda e escorizçõos generaliza- 


| 
| 
| 
| 


Ecs, fo! em ambulancia recolhida 
c> Hosptal do Pronto Socorro, 
A poleia do 10” Distrito client! 


foxda do exorzido, iniciou dil'gzn- 
cosa respeito visando identilicar 
e prender o motorista causador 
co atropoamento. 


rest. | 


| governador 
SÃO PAULO, 28 tdo correspon-) 
dente) — Palin apenas cêrca de 


MEO valas q serem apurados cm 
tdo o Estado, achando-se, uesim | 
prticamente concluídos os Lrala- 
lhos de apuração, Nesta capílal, 
focam apenas quatro urnas a se-| 
crem abertas. Acha-se assim proli- 
comente eleito para govermador no 
Estado de São Paulo qse, Ademar | 
de Bartos. 


(Conclusão da 1.º página) 


RIO GRANDE DO NORTE 


NATAL, 27 (Asapross) — A 
apuração oficial, para gaverna- 
dor, revelou o seguinte resultado: 


José Varela — 20.130; F. Ca 
valcanti — 26.292, 
E' o seguinte o resultado of. 


João Camara MM, J09; 
Lamartino — 25,288, 
35 candidatos à deputação muis | 
votados são os srs. Antonio Nu- 
cedo e José Xavier da Coligação e 
Fedro Amorim e Raul França do 


PSD, 
CEARA" 
DIFERENÇA SUPEMOR A 
17.000 VOTOS 
FORTALEZA, 27 (Asapross) - 
vo aprosmar-se o término do 


scmbargador Faustino, continia 
po vanguarda. Até às 16 horas 
de hoje estava com 17.484 votos, 
na frente do general Onofre. 

O deputado Fernandes Távora, 
candidato udenista À 
está 


terceira 
praticamente 


«enatória, 
eleito. 
BANCADAS PARCIAIS 

| FORTALEZA 27 (Asapross) — 
Até agora os comunistas fizeram 
um deputado. os udenistas cinco, 
us prescdistas seis os progress. 
tas dois. Os populistas 
não façam um 


PARLIBA 

JOXO PESSOA. 27 44, N.) — 
O resultado das eleições para go- 
ternador registra até às 10 no 
ras de hoje rora sr, Alcides 
Curneiro 53.300 votos, e para o 
st. Osonldo Trigueiro 55.289 vu 
tos, 


talvez 


ALARNAS 
MACEIO, 27 (Asapress) 
Eominon q apuração na primei. 
a zona desta cupitnio O resulta 
Leo total cê agora conhecido é 
e sesuintes Silvestre Perielos, .. 


He soho Nut Palmeira, 14 586: 
“oncdaros — Gois Monteiro, ... 
18.422; Cost Mego 14 960. Le 
rda — PSD IS AM PDN — 


TAS PTR 4.025: PCR SM: 

PRP, 528. Falo apenas a apura- 

ea de pouco mails de 10.000 vo 
ut. 


“ção, 
“Mes pareceu mals fácil 


cal da apuração para semaudors | 
Juvenal! | 


| 
| 
“peito, o candidato udenista, D 


(Conclusão da 1.º página) 


rido melhorando já no Hospital 
do Pronto Socorro de Niteroi, 
pôde então falar À reportagem, 
declarando que sua familia era 
composta de sua esposa, Ana 
Ueixeira da Silva, e filhas, Mere- 
quidias Teixeira da Silva, de 15 
nnos de idade e Léda Teixeira da 
Silva de apenas 6 anos e mais 
Luiza Teixeira da Silva, de 8 
anos a qual felizmente desde n 
véspera havia se ausentado para 
fr h casa de uma outra sua irmã. 
Esmagadas 
Declarou êle que é empregado 
da Companhia Cantareira, e de- 
polis de atender sun mulher, que 
se achava bastante doente, fo) 
dormir. Notou que fortes chu- 
vos calam, mas longe entretanto 
estava de supor que poderiam | 
vferecer algum perigo, Em dado 
momento, sentiu violento chore, 
como se a terra abrisse. Culu 
sem saber onde, bastante afor- 
doado. Só recobruu os eentidos 
ajrós esse episódio, na sala ua cu- 
fermaria, onde fot informado de 
tóda u tragédia, 
São retirados os corpos 
Os Bombeiros do Niterói, logo 
ussbm covisados do fato partiram 
para co Jocalo ma travessa Palmer) 
cui naquele Municipio. Depara- 
cum então com um tareta bem 
daficil, mas sempre denodados, 
esses bravos soldados, decum ini- 
elo nos trabalhos de o desubstru | 
causando memo fado oro 
Emtrelans 
to, só na tarde de anteontem 
é que puderam encontrar unir des 
cutaveres, que era Justamente o) 


de 


da senhora. Logo após achavam 
us corpos dos 4 mendres todos | 
mutilados, 


Vai ser dinamitada 

A pera que ali se encontra ufe- | 
rece Um grave perigo para as cor) 
sas que ficam mais abaixo, e pre! 
vendo mal malor, será ela citmu- 
mitada, pols só assim é que lave- 
vá possibilidade de sua remoção. 


Mortes na Rio-Pe- 
trópolis | 

Foi noticiado que o engenhelro | 
Ho Dolabela, bem assim como us | 
| 


seus companheiros de viagem, Ga- 
milo Atílio, diretor do Banco Eco 
nômico situado na rum |” de 
Março e Maurício Burlamaqui, ha- | 
vam desaparecido, Os lrés, acum- 
pontiados do jovem estudante de 
Mecito, matcieulado na Faculdade 


Ce Niterói, de 2) anos de idade, 


eserevente da Cortórno da 2º vor 
de CGriãos c sucessões, Lulz Au 
gusto Narros de Vasconcelos, tua 
fardo em que desabou o tempo 
col, haviam partido desta cidade, 


ivumando para Aquela cilnde ser- | 


cava no auto do primeiro 
Nossa reportagem conseguiu em 


Iretatito. localizar o engenheiro 
lo em sua residencia, à tua 
Francisco  Utaviano número 9 


e em nossa edição de domingo, 
com absoluta exclusividade Jufor-. 
mavamos o que de real se passara 
com os três primeiros passagelros. 
O carro fazia sua viagem nomal,. 
nté que começou a cnlr forte agua- 
ceiro. O sr, Dolabela que iu na, 
direção, imprimiu mator velocida-. 
do ao veleulo, a fim de alcançar | 
Petrópolis quanto antes. Ao pos. 
sar porém, pelo quilômetro 45, 
uma enorme barreira rúiu, Pouco 
mais adiante, tolhendo a marcha 
lo veiculo uma outra ruia ficam: 
do os passageiros em situação crl- 
tiva 

Abandonando o carro, apesar de 
todas as dificuldades faceis 
prever, desceram a pó, O barro 
continuava a calr e, em determi 
nado momento, infelizmente, fol 
a avalanche atingir ao jovem Luiz 


Augusto, que ficou soterrado, Os 
[seus companheiros desenvolveram 


todos os esforços, arriscamiio a 
própria vila, não seudo possivel 
realizar o salvamento, Odr. flo e 
o sr. Burlamaqui depois de muito 
caminharem a pé, nos proximida- 
des do Rlo, consegulram um cu 
tro carro recolhendo-se às suns 
residencias. O sr, Camilo ficou 


'AS ÚLTIMAS APURAÇÕES NOS 
ESTADOS 


SERGIPE 


ANACAJO, 27 (Asapress) 
São os segulntes os ultimos re- 
sultados da apuração nesta Ca- 
Vpital: para governador: José Lei- 
Cho — 3.930; Luiz Garcia — 3.801; 
Orlando Dantas — 98, Para se- 
Uuador: Maynard Gomes 
Graco Cardoso — 3.424; Orlando 
Dantas - 161, 

Votação cor legendas: PSD-PR 
-— 9,843; PCB — 1,687; UDN — 
1460; ED — J98. 

PORENA! 


CURITIBA, 27 (Asapress) 
São os seguintes ns resultados 
parciais em todo o Estado; Moi- 
sts Lupion — 85.465; Munhoz 
Rocha — 43.555. 

TERCEIRA SENATORIA; 
Arthur Santos .. .. 57.458 
Hoberto Barroso +. +. 34,669 


SANTA CATARINA 
FLORIANOPOLIS, 27 (Asa- 
press) — O resultado para a 9.º 
cenatoria é o seguinte: 


-— 


... 


Baser Filho . . . +. . 46.352 
Adolpho Konder . . ... 46200 
Francisco Galo . +... 55.381 
Luclo Correa ,, . . . 55.119 
MATO GROSSO 


CUIARAS, 27 (A.N,) Uma noti- 
cla sensacional, logo depois con 
firmada pelo presidente do Trl- 
huna) Eleitoral correu, célere 
hoje nesta capital. E' que a apu- 
ração do pleito apresentava, às 12 
horas um empate, pols ambos os 
candiúntos ao governo consitu- 
clonal do Estado contavam a seu 
favor, cada um 12,952 votos. 

Tercelra senatoria: 

Felinto Muller, 


AE O Pi 
6. Rx 


Cardoso . , « cceco 9.095 
QOIAZ 

GOIANTA 27 (Asapress) — O 

*cibuna) Eleitoral distribiu o se 

vinte resultados Golmbra Bueno 


16 065; José Ludovico, 24.588. 
Senadores  — Alfredo Nasser 


127.000 e Paulo Fleury 21,189, 


trução e Conservação, 


de | 


AMANHÃ, O 


3,052; | 


em uma casa situada ma própria 
estrada Alo Petrópolis, 


Outros mortos 

Não fol somente esse acidente 
fatal que aconteceu, 

Pouco mails adiante, onde mor- 
reu o estudante, um enorme blo- 
co «de pedraccolheu um humilde 
vascbre, amalando duas crianças, 
as quais foram surpreendidas em 
pleno sono. São filhas de um. 
colono do local Alvaro Pacheco, 
tendo uma 11 e outra & unos pe 
idade, 


Inutilizada a estrada 
Rio-Petrópolis 
Os danos materials também for 
ram os mais lamentáveis. Basta 
dizer que Inameros trechos da 
estrada Mo Petropolis, ficaram 
completamente Inutllizados, Tão 
cedo, aquela rodovia não estará 
raparada em condições, O pon: 
tilhão do quilômetro 47, cujas vi- 
gas de cimento armado, se acham 
colocadas na encosta que dá para 
o abismo, foi levado pela enchur- 
cada, a mais de 20 metros, 


Luiz 
Vasconcelos, cujo cadaver ainda 
não foi retirado da barreira que 
o soterrou 


O jovem Augusto Barros 


ativamente na remoção das bar 
reiras, esperando-se que, dentro 
de algumas horas, se nada mais 
sobrevier noutros trechos, o trá- 
fego poderá ser restabelecido, 

As estradas Rio-São Paulo e de 
Caxambiú, nos trechos federais, 
acham-se em tráfego normal sem 
qualquer ocorrência de mator im! 
portaneia, 

Segundo estamos informados, o | 


Vrecho estadual da estrada de Ba: 


Sua passagem fleou assinalada anal também sofreu a queda de! 


como tim cafachisma. Arvores sec, barreiras, | 


” 


; nã 
A cida 


sa des 


x, 


chuvas que desabaram nesta capital e sóbre os municipios vizinhos, 
serra da Estréla, À esquerda, uma passagem que se torna dificil entre os quilómetros 48 e 47, dada 
« queda de uma das barreiras. A pavimentação alí apresenta enormissimo perigo. À direita, o via- 
duto destruido, 500 metros além do quilômetro ATcuja reparação vai requerer pelo menos 2 méses 


culares, pedras salicutes, 


tudo 


No quilômetro 51, foi outro lo- 


enfim, foi de roldão, tal «qua cal onde caiu outra enorme dar- 


houvesse passado por all enorme 
rampadeira. 
dó q reconstrução dessa glgan- 
tosca obra levará meses. 
No quilômetro 51 


O carta da nossa reporingem 


Lassim que passou a eubir a set- 


ra. teve de interron zo sus vias 
gem E" que até, então não havia 
se verificado malores danos, q 
solo estar Intransitavo! 
depols vise pequenas bartelras 
tuidas. A propósito recebemos u 
seguinte mola do 
de Estradas de Rodagem: 

“Em consequencia de utha Lrom- 
bo dágua, a Mo-Petrópolis foi 
atingida duramente entro os qui- 
lômetros 39 e 57, acima da Fá- 
brica Nacional de Motores, verl- 
ficando-se, em consequençia, a 
queda de alto barreiras.” 

O sr. diretor geral engeniudro 
Saturnino Braga, acompanhado 
do seu auxiliar (mediato, engo- 
nhelro Manoel Pacheco de Carva- 
No, diretor da Divisão de Cons 
desde às 


Logo 


E 


+24 horas de sexta-feira, se encan- 
ted no local, tengo tódas as proc! 
“videncias, 
Várias turmas de trabalhadores ! 


e numerosas máquinas trabalham 


relra, AM entretanto, apesar de 
túdas as dificuldades, a passagum 
pura os pedestres, era feila valen- 
dose a reportagem, das turmas ie 
tenbalhadoros empenhadas ma 
desobstrução do trecho. No qui 
lômetro 54, a situação era 4 mes- 
se, niãto havendo passagem entre 
os kisc 45 vc 54. 


Trabalhos da D. N. E. R. 


Logo assim que teve noticia 
da entástrofe. partiu para o Incal 


“o pessoal da DN EM. chefiada 


Departamento | 


pelo próprio diretor, dr. Satural- 
no Braga. Abordado pelo repor 
tugem, quando se encontrava em 
pleno serviço, declarou que seria 
bem dificil a reconstrução, mor- 
mente no trecho em que caiu q 
chorme pontilhão. Todavia. acres 
centou, o serviço de engenharia, 
iria imediatamente tomar provi- 
déncias para colocar uma viaduto 
de emergência, facilitando o trá- 
fexo, Mesmo assim a conclusão 
vão poderia se esperar para breve, 


Uma agência dos Cor- 
reios e Telégrafos 


ameaçada de ruir 


No quilômetro 40, fica situada 
uma agência dos Correios e Telé- 
grafos, onde reside o respectivo 
fiscal. Sebastião Francisco Pintu, 
sua esposa, d. Zenl Gomes Pinto 
e dois filhos menores. As paredes 
ao prédio começaram a fender, 


FIM DA APURA-= 


ÇÃO NO RIO GRANDE DO SUL 


Getulio não fará o Governador, mas conseguirá o 
3.º Senador — Espera-se também a maioria do 
P. T. B. na Câmara Estadual 


P. ALEGRE .. 27 — (Asapress) 
— À apuração dy p 
minada quarth-feira. Até às 4) hos 
ras de hoje haviam sido compitados 
484.607 votos. sendo 207.862 para O 
sr, Valter Jobtm. 181147 parg o sr 
Pasqualint e 95.508 para o ar, De- 
clo Martins Costa. 


pletto estará ter- 


A vantatem do candidato do P. 
S. D. sobre 93 dos partidos comu- 
nista e de representação popular é 
te. exatamente 26.715. 


A cleição do sr. Salgado 


mara a terceira senator np está asse- | 


qgurada por uma grande maioria. er | 


perandosse que o P,. T. B, const 
ga: tambem, maioria na Assembleia 


stadual. 


ho | 


Faltam apenas dez 


munloíplos 

PORTO ALEGRE — 27 — (A. Nj) 
-— Faltam apenas dez municipios 
para que seja divulgado o resultado 
fnal das eleições neste Estado, Até 
és 12 horas de hoje as juntas apus 
radoras acusaram o seguinte re: 
sultado para governador do Esta- 
do: st. — Valter Jobim, 208.801 
votos. er Alberto Pasqualin! 179.191 
votos e sr, Decio Costa 89.5M votos. 


Resultados oficiais de 
Porto Alegre 


PORTO ALEGRE — R . (A. P.) 
— Até às 13 horas a apuração de 
199 urnas. nesta capital fornecia o 
seguinte resultado. Pasqualis] — 
22,815; Jobim — 12731 — Deco — 
8.745. 

As Juntas Apuadoras não traba- 
lharam ontem. 


MILTON CAMPOS 
PRATICAMENTE ELEITO 


Já cleitos para a Câmara Estadual 3 deputados 
pessedistas, 3 udenistas, 2 perrepistas e 
1 petebista 


BELO HORIZONTE, 27 
press) — A apuração oficial, em| 


todo o Estado, até o momento, is: 
to dr às 23 horas de hoje, era a 
seguinte: 

Milton Campos . . . « 27.007 
Bias Fortes . +... 222.504 
“A apuração não oficial, entre- 
tanto, apresenta, até na mesma ho- 
ra, o seguinte resultado: 
Milton Campos , +... 
Bias Fortes. . ... 


Os senadores mais votados no. 
Estado são: Bernardes Filho, com | 


180,884 e Benedito Valadares, com 


(Asa- 1 desistindo dos recursos interpos 


tos por éles próprios contra 
estididatos mineiros a postos ele- 
tivos. 

Já se acham cleltos nove depu- 
tados estaduais, sendo 3 do PSD, 
“9 da UDN. 2 do PRel do PTB. 


Para deputado federal 
BELO HORIZONTE, 27 (Asa 


337553 Dress) — À apuração para depu- 
266.689 | lados federais apresentava às 23 


horas de hoje, os seguintes resul- 
| tados: 


| Carlos LB o sporce soa 70.456 


bo DBO SVelga sr oddo 076 070.0 LARS DIS 
07.018. Vasconcelos Costa , « « « 19,576 
Eleito W. MINA RS Soco: poé ... 15.230 

BELO HORIZONTE, 27 (Asa- | Sales de Oliveira . « . « 11.022 
press) — Já foi apurada mais de | Oscavo Lobato , . ... 9.2H 


metade das urnas, estando virtual 
mente cleito governador do Es- 
tado o sr, Milton Campos, 

As delegados do PSD, PTN, 
UDN, PDC eSPR junto à Justiça 
Eleitoral assinaram uma pelição 
no Tribunal Negional Eleitoral 


Ea Tia GUS É 2 oia pie Sd SVIyaRS 


Para deputados estaduais, a si 
tuação é a seguinte: 

PSD, 39,218 — UDN 41.070 — 
PR 32.001 — PTB H.311 — PTN 
5.512 — PCB 6.221 — PDC 3.200 
— PRD 3.024 — PSP 71 —ED, 75 
— POT 44 


A 


prevendo um perigo malor, os res 
sidentes trataram de sair, sendo 
recolhidos. por uma turma de sal- 
vamento, nada acontecendo de 
mais grave, 


Outros detalhes da 
morte do jovem: Luiz 
Augusto . 


Na nolte de ontem, nossa repor» 
tugem consegulu fular à uma pes 
soa da família do engenheiro Ita. 
Esta, embora não recebendo ferl- 
mentos, acha-se acamada, prêsu de 
forte emoção, A informante, er- 
tretanto nos relatou como perecey 
seu sobrinho. Quando os o 
procuravam caminhar em direção 
ao Alo, o estudante que havia pra- 
senciado uma enorme pedra cair 
sAbre um casebre. all existente 
conforme acima relatamos, pro- 
curou prestar qualquer auxilio, 
Embora recomendado sôbre o pe- 
Figo a que se expusha, não retro- 
ccdeu, sendo depols vitimado por 


outra barreira que acabara de 
ruir. . 
A (im de retirar os corpos 


está mo local. trabalhando, unia 
turna de 10 bombeiros do Pásto 
do Meier, sob à comando do capi- 

tão Gabrlel 
Os corpos até o momento em 
nue escreviamos a presente repor- 
tagem, não tinham sido retirados, 
M e 


Dois aspectos colhidos nus quilômetros 47 da estroda Rio-Petrópolis, o mais castigado pelas ultimas 


principalmente na região de 


O tráfego pela estrada 


velha 


A estrada velha que liga usta 
capital a Petrópolis. embora tim- 
bém bastante atingida, continua 
dando passagem aos veiculos O 
se. Getulio Vargas, que se diria 
para a serra, teve ali, seu cairo 
parado, mas com auxilio de vários 
trabalhadores, prosseguiu sma viz- 
gem. A 

Transbordou o rio 
Iguaçu 

O vio Iguaçu, transbordou nas 
imediações do uúcleo colonial S 
Bento. O trecho entre os quil 
metros 2% e 26, ficou complsta- 
mente inundado. ficando Inutiliza 
da tôdu a plantação existente. 


Mangaratiba 


Conforme Já é do conhecimento 
dos nossos leitores, o muanlcípio 
fluminense de Mangaratiba, ficou 
desde logo sem comunicação or 
estrada de ferro, indo os trens apc- 
nas até Iblcul, O serviço telegrá- 
fico também ficou interrompido. 
pois vários postes cairam o diver- 
sas linhas arrebentaram. 


Normal o tráfego 


de trens 


Desde ontem que o tráfego para 
Petrópolis se normalizou. Foi ele- 
vado o número de pessoas que 
procuraram aquela condução. sen- 
do pelos passageiros feito um apélo 
à diretoria da Leopoldina, a firms 
de fazer correr mais um trem. 


Retida uma família 


Como de costume, o Sr. Ames 
rico Augusto, costuma Ir de au- 
tomovel paru Petropolis, em com- 
panhia de sua familia. Isto acon- 
teceu no dia das chuvas. Em de- 
terminado trecho se viu impedido 
à continuar sua viagem. Mas 
felizmente, não sofreu bem co- 
mo as demais pessoas, qualquer 
acidente. 


A cidade ameaçada de 


ficar sem água 

Duas linhas adutoras, romper 
ram. sob as avalanches Da cstra- 
da Rio Petropolis, São a Sea 3 
segundo apuramos no Departa- 
mento de Aguas. A reconstrução 
das mesmas torna-se por esse fa- 
to estremamente dificil. A quar- 
ta porém, os, trabalhadores, estão 
fazendo todos os esforços, mess 
mo sob a terra caída, a fim de 
conseguir o seu restabelecimento, 
o que não se verificará antes de 
amanhã. Quanto a outra o pro- 
blema continua sério. 

Em consequencia, os bairros 
de Tijusa, Copacabana, e Vils 
Isabel e o Centro, estão emeaça- 
dos de ficar sem agua. O ro 
Guandu, tem bombas de emer- 
gencia, mas não podem ser utill- 
sadas em virtudo de subirem as 
aguas, impedindo os motores de 
'sey funcionamento normal. 

Tambem os rios lts e São Fran 
eísco avolumaram demasiadamer- 
te suas aguas. Em Sante Cruz, 
formaram-se por Ísso, pequenas 
ilhas. Os colonos prevendo algo 
de pior, se transportam em car- 
roças, e muitos, que não puderam 
lançar mão desse veiculo viajou 
mesmo a pé, na retirada dolorosa, 

Segundo informação que obt]- 
vemos, o Rio Paraiba passou do 
seu nivel normal, ameaçando va- 
rlas regiões. Entre estas se acham 
Guaratinguetá, Rezende, Barra 
Mansa, Barra. do Pirai, Paraiba 
dn Sul, São Fidelis e Campos. 

No alto do curso entre Cruzeiros 
e Barra Mansa, o nivel gradativas 
mente vai voltando ao normal, 
'infelizmente não acontecendo em 
nutras regiões. ' 


Em segurança os mora- 
dores da parte mais 


baixa da cidade 

CAMPOS, 27 (Asapress) — Pos 
demos afiançar com absolute se. 
gurança que a cota 10.30 do rio 
Paraiba não constitui perigo pa- 
ra os moredores das partes mals 
baixas da cidade, pois, a ultima 
grande cheia atingiu a cota 11,20, 
Alvalmente o Paraiba está na tos 
ta 9.50. 

Segundo Informações que colhe- 
tra sore a pe de 
estação climat a de Lampos, 
há muitos dias atrás o rio Pai 
ralha atingia à cota 10.30, tendo 
o fato passado despercebido & 
populaão. 

Se não houver outras informe- 
ções mais ameaçadoras, não hé 
que receiar se o nivel das aguas 
atingir unicamente -10.8A - 
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AZUL E K. NÔA CONVIDADOS A COOPE- 
RAREM NOS FESTEJOS DE 47 


Na reunião de ontem da Co-,Pereira, foram 
missão de Festejos, recentemen- 
te designada pelo prefeito Hilde- 
brando de Góis, por sugestão 
do nosso companheiro Lourival 


convidados para 
colaborarem com a Comissão os 
nossos presados confrades Arta- 
tidio Agostinho Luz (Azul) e 


Antonio Veloso (K. Nón), 


BRINCARAM A VALER! — No Coreto da Comissão, um numeroso 
grupo de fantasiados, posaram para a objetiva de A MANHA. 
“Piratas”, “hamaianas”, “mula-manca”, um autêntico “pirata 
ia, perna de pon” e muitas ontras fantasias originais, deram um 
brilho sem par ao banho de mar a fantasia de domingo passada 
na proia de Ramos. Revineu com tódas as suas glórias de an- 
tigomente, o carnaval lropoldinense. Os suburbanos brincaram 
o valer neste último domingo 


OS BAMES DO “HIGH-LIFE” 


Incontestavelmente os bailes 
tradicionais do HighLife Club 
sintefzam o carnaval carioca. 

Desfrutam de uma preferência 


e brilhantismo inalieráveis que, ! 


durante alguns anos, quando nos 
chegavam turistas, aidos pelas 
belezas originais de nossa grande 
testa. popular, constituiram imo- 
tivos de justa € natural curiosi- 
dade os visitantes estrangeiros, 

Este ano, novamente o queri- 
do e presiigioso clube da rua 
Santo Amaro reabrirã seus lu- 
xucsas salwes para os festejos de 
Memo, Os preparativos já se 
scnam em curso, 
os trabalhos relativos à decora: 
ção e à iluminação. Os primeiros 
estão « cargo de Luiz de Barros, 
que é um nome merecidamente 
apreciado em nossa sociedade. 
Está esse artista compondy am- 
brentes irrivalizáveis de esplen- 
dor e originalidade, tendo bus- 
ezd, inspiração nos temas da ar- 
te do antigo Egito faraonico, lan- 
cando na entrada principal, sob 


BLOCO MILIONÁRIOS DA 
ECONOMIA 


Os rapazes do bioco Millona- 
rios da Economia, farão realizar 
no proximo dia 13 de fevereiro, 
grandioso baile a fantasia no 
Tentro Carlos Gomes. À ornamen- 
tação do interior daquela casa 
da diversões está merecendo dos 
suapos pepazes. grande atenção 
rois esperam alcançar este ano 
um sucesso sem precedentes. 
Duas famosas orquestras serão 
contratadas. Como se vê, os pre- 
rarativos iniciais prometem algo 
te interessante onde o bom gos- 
*» do bloco dos Milionarios será 
nosto mais uma vez a postos. 
Dentro de mais algumas horas, 
novos e sensacionais declarações 
crão prestadas pelo responsavel 
“o bloco. Aguardem, 


=+ 
atr 


destacando-se ! 


maravilhosa profusão de lúzes. 
grandioso conjunto, deslumbra- 
doramente policromado e com- 
posto de gigantesca esfinge, enor- 
mes piramides e magestosas co- 
| lunatas. 

A parte de iluminação, entre- 
gue ao conhecido “expert Ber- 
tolino  Sertonili, oferecerá as 
pectos de igual e imprevista be- 
leza, devendo destacar-se o pla- 
"no de ornamentação do parque, 
onde os mais modernos recursos 
de policromia luminosa oferece- 
tão efeitos ainda sem paralelo 
entre nós, 

Os bailes do sábado, domingo. 
segunda e terça-feira do High- 
Life manterão, este ano, as mes- 
mas e brilhantes tradições que 
os notabilizaram no carnaval cle- 
igante da cidade. 


OS GRANDIOSOS BAILES DE 
CARNAVAL NO CARLOS 
GOMES 


O Teatro Carlos Gomes, mas 
imoiles de 15, 15, 17, e 18 de fe- 
| serio terá a sun confortavel 
plateia transformada artística- 
mente num dos mais elegantes 
salões. 

E' que ali serão realizados no 
Carnaval quatro pomposos hal- 
les. Para maior conforto de to- 
dos será colocado no teatro ven- 
tilação reforçada por dezenas de 
modernos ventiladores, 

O Teatro Carlos Gomes, mos 
trará curiosa ornamentação vivi- 
da ainda pelo esplendor da Ilu- 
minação multicor e fécrica. 

Duas grandes orquestras ani- 
marão ali as dansas nas qualro 
noites carnavalescas. 

Durante a realização dessas es- 
peradas festas carnavalescas fun- 
cionarã no tentro esplendido e 
moderno serviço de bar, 


| balhos de ornamentação e 


CARNAVAL 


Esteve ontem em nossa reda- 
ção o sr Pedro Nolasco Carnei- 
ro, membro do Conselho Fiscal 
de Grêmio Recreativo Escola de 
Sumba Portela. O aludido se- 
nhor nos fez grave acusação con- 
tra determinado individuo que se 
intitulando nosso redator, ficara 
de posse de um oflcio que deve- 
ria ser entregue no sr, Prefeito 
da cidade, por intermédio do 
Departamento de Turismo, O 
sr. Nolasco. nosso velho conheci- 
do, estranhou, uma vez que sabia 
de antemão que a reportagem de 
A MANHA nãg Iria à Escola de 
Samba “Lyra do Amor", em 
Bento Ribeiro, no domingo pas- 
sado, em face do banho de mar 
w fantasia realizado na praia de 
Ramos. 

UM FALSO REPORTER 

“Estranhei sobremodo, declara 
nosso visitante, as palavras do 
sr, Benício Alberto dos Santos. 
que por sinal dé também presi- 
dente da minhm Escola, ao dizer- 
me que havia entregue o ofício 
149 representante de A MANHA, 
Curioso, indaguei coma era q tal 
repórter « pelas descrições feitas, 
verfiquel que algo do anormal | 
corria, por isso resolvi vir à| 
redação atestar, se de futo havia | 
sido entregue o nossa pedido de | 
auxilio à Profeltura”. 


| 
| 


) 


) 
| 


— Conforme prometemos, dentro de mais algumas horas, 
nossa reportagem fará uma visita às Escolas de Samba “Unido 
Primeira", do Leblon, e "Académicos", da Genea, a fam de 
atestar o monimento carnavalesco que ali se processa. Alerta 


foliões, a 4 MANHA piverá com 


e trará para as colunas de nosso matutino, u que estão fazendo 


port o carnaval déste ano. 


EM FÓCO A ORNAMENTAÇÃO DA AVE- 
NIDA RIO BRANCO E PRAÇA ONZE 


As propostas para os tra” 


iluminação á Avenida Rio 
Branco, Praça Onze, Praça 
Paris e Maua, bem como a 
ornamentação de 5 coretos 
para varios pontos da cidade 
deverá ser apresentada até 
31 de Janeiro, as 12 horas, 


“A MANHA” 


nas Escolas de Samba 


E quem era o “tal” que se apre- 
sentara como nosso “compa- 
nheiro"? 

“Infelizmente, não posso dizer, 
porém logo mais à noite irel à 
sede para suber de tóda a ver: 
dade", respondeu-nos, 
CAMPANHA CONTRA AS ES- 

COLAS DE SAMBA 

Tudo isso não passa de uma 
infame campanha contra as esco- 
las de samba da Capital da Re- 
pública, Uma turma de maus 
cornavalescos está agindo no 
sentido de evitar que os Escolas 
de Samba recebam o auxílio pros 


metido pela Prefeitura, : Esse 
procedimento incorreto está pre 
judicando q carnaval carioca 


deste ano, pois muitas escolas 
já fizeram o mesmo. isto é, en- 
tregaram à c35e3 pocuiilos-rupóte- 
res os foleios. Entretanto, jamais 
um: nosso companhelro —arreca- 
dou ofício de subvenção dostina- 
do à Prefeitura. Como se vê uma 
companha sórdida e indigna. O 
sr. Nolasco ainda teve oportuni- 
dade de contar-nos do sentimen- 
to de que estão possuídos seus 
companheiros de diretoria com 4 
União das Escolas de Samba, em 
tórmo de determinado “Bronze” 
que lhes assiste por direito e que 
indevidamente o tornaram patri- 
mórnio da entidade, sem ouvir o 


vocês algumas horas de alegria 


no Departamento de Turis 
mo. 

Neste mesmo dia espera a 
Comissão de Festejos esco” 
lher a melhor proposta, que 
será, ainda, no proprio dia 
31, submetida a aprovação 
do Prefeito Hildebrando de | 
Gois. 


ESCOLAS DE SAMBA! CUIDADO 


ELEMENTOS PERNICIOSOS ESTÃO USANDO INDEVIDAMENTE O NOME DE 

“A MANHA” — NÃO ENTREGUEM SEUS OFÍCIOS A TERCEIROS E SIM DI- 

RETAMENTE AO DEPARTAMENTO DE TURISMO — GRAVES ACUSAÇÕES 

FEITAS PELO SR. PEDRO NOLASCO, MEMBRO DO CONSELHO FISCAL DO 
GRÊMIO RECREATIVO ESCOLA DE SAMBA PORTELA 


principal interessado, 
cuso seria à sua diretoria, 

— “Não ecra possivel conceber 
no melo carnavalesco 
mentos que bem posso alcunhar 


| 


que nesse jcontra nossas autoridades, uma 


ver que de posse dos ofícios de 
pedidos de subvenção, esses mo» 


tais ele-|ços intitulados reporteres o inu- 


tilizam, e no final, néca de au- 


do sabujos, todavia, ante o que|xíli; e dal o desapontamento de 


se vem processando, — essa cam- 
panha contra o samba — já pos- 
so infelizmente acreditar que 
haja “tipinhos” metidos a defen-= 
sores das Escolas de Samba, dis- 
postos 


pequenas sociedades. Estou com 


w sm Prefeito quando, por oca- 
seu gar 


sião de nossa visity em 


Peitro 


nico 
Samba 


O sr. 
HRecrcatípo 


Nolasco, 
Escola de 


Portela, 


todos que ficarão descrentes de 
nossas autoridades, n quem será 
lançada a culpa de um fato que 
nunca tomaram conhecimento”, 
termina o sr. Nolasco, 


a matar o carnaval nas| ALERTA! ESCOLAS DE SAMBA 


O testemunho do sr. Nolasco é 
grave, e daqui destas colunas 
alertamos a tódas as Escolas de 


Fiscal 
farta, 


da 
no 


Conselho 
quanda 


to Lerémio 


nosso 


companheiro, as graves actsações contra o “misterioso”! que se 
epresentara no sede do “Lyra de Amor", de Bento Ribeira, 
intitulando-se nosso representonte 


binete de trabalho, declarou que 
o samba só comporta o samba 
e nunca privilégios políticos”, 
frizou o sr. Nolasco, 
CARNAVAL POLITICO 

Não deixa de ter razão q nos- 
so entrevistado. Um grupo de 
spbidões estavam agindo na som- 
bra, objetivando adquirir, sob 
promessas vantajosas, votos para 
> eleições de 19 p, passado 

— “Não se justífica a presen- 
ça de políticos no seio das *“ Esco- 
las do Samba", deturpando a ver- 
dasdeira cnusa do samba. Nosso 
objetivo é unicamente brincar o 
carnaval dentro de nossas passi- 
bilidades e no auxílio que nos 
é concedido pela Prefeitura, con- 
tinua Nolasco. Estão procuran- 
do lançar as Escolas de Samba 


Samba, contra a campanha que 
estão fazendo contra o nuxílio da 
Preícitura, Avisamos assim a tó” 
das as Escolas de Samba que en- 
viem os seus requerimentos di- 
iretamente do Departamento de 
Turismo, do contrário, não rece- 
tberão o prometido pelã Prefei- 
itura, Não acreditem nos falsos 
idofonsares do carnaval nas pe- 
iquenas sociedades. E quando al- 
'guem se apresentar no sclo das 
Escolas de Samba deve apresen- 
ter suas credenciais, do contrá- 
rio. aconselhamos a todos vocês 
ique esse elemento seja encami- 
nhado à primeira delegacia lo- 
cal, a fim de prestar esclareci- 
mentos, pelo uso indevido e frau- 
dulento de representante de 
IA MANHA, 


| 
| 


E mi e e A 


Ladrões à solta em pleno centro da cidade Movimentam-se os foliões de Copacabana 


Um estabelecimento comercial assa ltado com requintes de audacia — Os |O Banho de Mar a Fantasia que será realizado sob o patrocínio de 
gatunos, ao que parece, usaram até um auto-caminhão, tal a calma com |A MANHÃ e da Prefeitura no Posto 2 em Copacabana no próximo dia 


que agiram — Uma família hospedada no Hotel Avenida, na semana que 
finda, também foi vítima dos larápios 


Não se cansam cs ladrões e fechadura pendente e, tudo In-1tu de 


malfeitores na sua faina mal 
fica. Tudo cles afrontam com o 
gaior desassombro, até mesmo 
a ação coatora da autoridade pú- 
blica, que se vê como que a 
braços nara dar cóbro ao cres- 
cente número de roubos e as- 
Faltos, praticados, às vezes, à 
tuz meridiana e em pleno centro 
Ca metrópole. 

Ainda agora, na madrugada de 
êntem verificou-se um assalto 
a um estabelecimento comercial, 
sito há góucos pussos da nossa 
principal artéria, A audácia des- 
se-cometimento aumenta, quando 
3 se sabe que os meliantes para 
realizá-lo teriam usado até um 
auto-caminhão, o que evicencia 
a calma e o tempo de sobra com 
que agíram os seus executores, 

Aproveitando-se do momento 
aztago, alta hora da madrugada, 
os larápios depo:s de arrombarem 
a principal porta do estadeleci- 
mento e, já no seu interior, apo- 
deraram-se de quinze aparelhos 
de rádio, além de grande quanti- 
Gade de venezianas de aluminio 
e cutros artizos. Nº stelios 
cu talvcz para dar um testemu- 
nho a mais da sua ação nefas- 
ta; levaram por fim até os cadea- 
dos que protegiam a porta, 

A casa assaltada e roubada 
a da firma importador; Sy 
América Ltda. sita à rua Tcó- 
fito Otonl, 61, Essa seus proprie- 
tarios os 3º. Francisco Ameiau 
ce Alvaro Dias, que, zo chegarem 
pela manhã ao estabciecimento 


fo. 


tiveram loco 3 nilida imprertão! 


de que mãos criminosas por al! 
haviam pastado, A porta, visi- 
«cimen'te arrombada. unha a 
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idicava que o Indefectivel “pé de 
cabra” tinha entrado em ação, 
O cofre da casa, contendo cle- 
vada importância, também não 
escapou aos vulhos wbservadores 
idos ladrões. Apresentava sinais 
evidentes de que havia sido for 
| gudo, embora infrutiferamente, 
Contudo fol grande o vulto do 
roubo Jevado a efeito com tanto 
requinte de audácia, Não foi, 
entretanto, até aqui, exuminado 
[a quanto monta, devido q exis- 
tOncia de merendorias outras. 
| Os lesados, logo que constata- 
'ram o roubo de que tinham st- 
do vitimas, dirigiram-se à dele- 
gacia distrital, aí apresentando 
a necessária queixa para os de- 
vidos fins. 


OUTRO A 


SSALTO NO HOTEL 
AVENIDA 


Alnda mu própria avenida Rio 


Branco, no Hotel Avenida, na 
quima-feira última, à tarde, ve- que 
máficou-se putro assulto a 

[quarto Ce um hóspedo, Estoutra 


investida dos gatunos, que estão 
eeindo À solta, de maneira as 
[rumbrosa, deixa tinmbém evi- 
[ueno o à que ponto val u pe 
prirulostdado da sua uudácia, que 
no encontra barreira nem nu 
próncio centro da cidude, | 
Naquele hotel acha-se Instala- | 
de passagem, certa familia | 
vinda bã pouca de Recife. Fo! 
[Css familin, pois, a vitima dos 
(ladrões ou Jadr£o nus ali agiram 
na comana mue finda e que a esta 
horp Incunlotam-so, impunc- 
mente. do fruto da sum ação crt- 
puinosu 
À tamilim aludida ocupa na- 
surto hotel uma das acomoda- 
ções citas no primeiro andar do 
ódio. Nanucle dia, à hora da 
cfoirão, denois de deixar fecha- 
porta do cômodo que ocupa, 
-s» nara o salão de refel- 
ques Isto prorisamente às 18 ho- 
no momento em que gran- 
do número de populares esta- 
jetuncvem em frente à cara co- 
Wmercia! “A Exposição”, onde la- 
israva violento incêndio. 
o retornar a familia foi to- 
da de grande surprêsa. A por- 


OS “BOÊMIOS DO MUNDO | 
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Mundo Novo, 
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reviver o verdadeira | 
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sua acomodação estava 
uberta c uma de suas matas vl- 
sivelmente arrombada, no que 
parece com instrumento apro- 
prlado. Felto um exame na alu- 
dida mala, ficou constatado que 
o Jarápio ou Jarápios haviam fel. 
to uma limpeza completa no que 
cencerno em dinhelro e jóias 
A'êem destas levou o gatuno mals 
u importância de Cr$7.000,M e, 
tlvez por não lhe permitir 
lompn deixou de fazer um vas- 
culhamento completo no aposen- 
to da família prejudicada, 


Esta, em tempo, já formulou 
nuexa perante as autoridades da 
delegucia do 5º Distrito, em 
culta jurisdição verificou q 
tnto, 

Nunca é demais. diante os fa- 
tos que acima velatamos, dizer- 
se que a cidade, principalmente 
no centro, está u mercê dos ga- 
tunos e malfeltores, Urge, pois, 
a autoridado pública a quem 


se 


um jestã confiada a segurança mate- 


rel o pessoal de seus habitantes 
desanvadeio uma campanha mais; 
enérgica de repressão ao roubo 
e au crime, porque ao contrário 
períclita aquela segurança tão | 
ulmejada por todos. 


9 de fevereiro — Apoio da A. C. C. — Vão desfilar as Escolas de Sam- 
ba da Zona Sul — Prêmios 


Vem despertando invulgar aÃ 
resse o banho de mar À fantasta qui 
ser realizado no Pesto É em Copa- 
cabana. no dia 9 de fevereiro. pela 
“A MANHA”, 

A elegante praia egrioca ofsreçe- 
rá deslumbrante espotáculo. pela 
ornamentação que será fetu pela | 
Prefeitura do Distrito Federal, 

Essa festividade aquática, que res 
viverá o tradictonal bantso de mar 
à fantasia da zona sul, contará com 
o quxílio da Prefeitura, na Cuura 
do sr, Hildebrando de Araujo Gols 
u quem serão prestadas significati 
vas homenagens, 

Tambem a Associação do Cronts 
tas Carnavplescos cocperará para o 
brilhantismo da festa, al coma: 
reçendo integrada ce todos os seus 
componentes numa demonstração de 
solidaricdade e apoio a noss aini- 
cativa. 

CORETOS E ALTO-FALANTES 

Três corçtos € vários pltos fajan- 
tes srcão instalados na inegualavel 
praia, gontilmente cedidos pela Pre 
feitura do Distrito Federal. 

ARTISTAS DE TADIO COMPA- 

RECERAO 

Vários ariistas radiofonicos e 
cantores estarão presentes abr 
lhantando assim q festividade aqua 
tica que relembrará as velhas tras 


dições da elegante praly da Cops 
cabana 


HEI MOMO ESTARA PRESENTE 


S. Majestado o Rel Momo 1 + 


rurso 
Ear Petrorio 


destacamos q Restaurante € 
Belero c Vonder Bar 


| 


cujos premios ofertados serão den | 


tro em breve exposto: cr 
:3 do elegante bairro 


Uta CS 


Unico estará presente no dia 9 | 


fevereiro. cooperando desse 


da | 
mod 


COMPOSITORES PRESENTES 


para que qo Banho de Mar à Fan | 


a 
e 


asta no Posto 
nleançe o esperado sucesso nes» 
modalidade de folguedos pre-carmu 
valescos, 

PREMIOS 
da Ave 
de 


Várias Casas comerciass 
ada Atlantica c adjaceéncias à 
vam q nossa iniciativa. ofer 
premtca gos vencodores, Dentre a* 
casas quo já hipotecaram o seu com 


BATALHA DE CONFETES 
NO ADÉLIA F, 6. 


O gremio das Oficinas reali- 
zará no proximo sabado uma 
grente batalha de confetis. Um 
conjunto harmonioso estará em 
ação na festa pre-carnavalesca do 
Vela PF. E. 
cado para às 21 horas. O conjun- 
tu cem apnieca que estã adisnosto 
a fazer “miscrias” 


of. s” 


to Musical Suburbano, sobre o 
comúndo do maestro Folx, 
E — a tes 


CEM GRANDE ACONTECIMENTO 


Dopaciia Múchado, | 
Ete | 
Filho e! 


bronze do sr 
rapicis” no dia 25 


o, 


sábado pussat 


Alfredo Atues dy Silva, presidente 


- Revestiu-so de grande significação a inauguiação do busto em 


lo. 4 Associação de Crônistas Gar 


perpétuo dos Democráticos, na séde dus 


“gu- 
navatescos, ali esteve Incorpora- 


da de todos os sems elementos numa demanstaç do de solidariedade ao ato de benemerencia da 


eua! diretoria do “tnetelo' 


Armando dos Santos, teve ocnstão e fular em nome da Entidade Es- 


perlalizado ta qual do sem prestímoso presidente, enaltecendo q figura que representa o browze 


do presitente perpétuo dos Demacriticos. O elicht 
fa. nor arusião da entrega pela. Associação de Gr ónistas Garnanilescos nos Democráticos de uma 
mbisteo e custesa cento de fores nalureis 


acima é um flo 


cuet nhosemente confecionada 


rante colhido pelo nosso fatogta- 


Os Democráticos, com 


* Fernando Lopes q Wilson Rosa, | ptetarum assint o seu 80º aniversario de fundação, debaixo de grande alegria e movimentação 


em Copacabana | 


econdo 


ento inicio está mar | 


é o Conjun-, 


Alt de Dias da Cruz. lautegdoe 
ecormrosstor. tambem eótarão presen- 
ites ap banho de mar a fantasis do 

posto 2. em Copacabana, q profes 
Caiquinco Rel. Ely Turquins 
| Nilsoa Simões e muitos outras que 
concorrerão para q briihantismo dos 
festejos da manhã aquática. do dia 
9. na cirganto praia da Zona Zu] 


q 


or 


DESFILE DAS ESCOLAS DE 
SAMBA 


Estntas de Samba "Academi 
“União Primeira 
do Leblom e “independentes do 
Leblon”, da Praa do Finto. vão 
desfilar ante o público elegante de 
Copacabana. apresentando motivos 
nacjosais. Esto desfile será em ho: 
nienagem ao prefeito da Cidade. O 
| stande amigo do caricca e um dos 
| principas animadores do ntsso carr 
naval. 
e e 


' SERA! NO 2.º SÁBADO DE 
FEVEREIRO 


| 4 sociedade carioca aguarda, 
com indizive! ansiedade, a noi 
te de 3 de fevercira, quando terá 
luzor nos salões do “Night amd 
[ias o halle dos 40, promovido 
angalmente pelo Olimpico Clube. 
[Essa festa maxima do carnaval ca 
rioca apresenta varios motivos 
para essa natural ansiedade, des- 
'tacando-se entre voulros os se 
guintes detalhes; o ambiente lu- 
«uoso da “boite” da Cluclandias 
a manutenção de temperatura 
amena, fixada em 15 graus; O 
rigor na seleção da frequencia; 
| cuidado na escolha das orques- 
tras: a decoração do local em 
Hores naturais; o namero limi- 
tado de ingressos. Tudo isso asse- 
gura o baile dos 40, no “Night 
pand das” 

ga === ="A 


NO RECREIO DA PAVUNA 


| 
| 

Essa prestigiosa agremiação le: 
'vará a efeito no proximo dia 2 
de fevereiro, sensacional batalha 
ide confetis em homenasem a 
|» Ala dos Casados”, Para esse 
fim a diretoria tado vem fazen- 
do para apresentar um trabalho 
'que encha de orgulho os morado- 
ires de Pavuna e São João de Me- 
Critt. Milhares de lampadas coio- 
ridas serão espalhadas pelas ruas 
dessas localidades constituindo 
motivo da mais franca e cordial 
alegria. As danças internas do 
Recreio da Pavuna, terão início 
às 16 horas e terminará às 23 ho- 
ras, tendo = abrilhantá-la duas 
excelentes orquestras, 


As 
cus da Gávea 


] 


Mo 


t 


FINANÇAS DO DIA 


CAIXA DE AMORTIZAÇÃO | func mim see am 
TABELA PARA E PAGAMENTO DOS | Pao boliviano erro RM 
JUROS DO 2.º SEMESTRE DE 144 | paso alilono cs. Do QD mm 
A entrada mas bancadas ed cork per- | Pão uruguaio .... aessessecess SAM Do 


mitida das 11 hs 14 horas, 


7º CHAMADA — JANEIMO DE 1947 
o 


LETRAS DIAS 
IJ.z 2-4 

Os er. procuradores des possuldoras 
do apolices devem atender no disposta 
nos artigos W7 e seguintes do decretm 
Jet n.º D.A de mM de setembro de 
LM que regula e cobrança e fisea- 
lização do imposçe de renda. 


eme terrenaecersas 


cAnNsio 

O mercado de câmbio funcionou, on- 
tem, em posição estavel e com o Ban- 
co do Brasil taxando a lMbra à visa 
a Cri WO lá eo dolar a Cr$ 183, « 
a Crê 15,44 19 e Cr$ 18,13, para com- 
pras e venda, respectivamente. 

Nessas condições ficou o mercado no 
prímeiro fechamento. 

Reabriu e fechou sem alteração. 


CAMARA GINDIC 
METAS DE CAMBIO 
Em 23 de Janeiro de 1M7. 


O Banco do Brasi afixeu ma segue | Portugal coccscsscsssssserseeeees DM TE 
tee taxas pars coque: Bélgica (Franco Delga) ... «ms 

A VISTA TIS E PISOS ICE PA 

Ldra . aorcccscsaccesasesessonns asseeses 

Dolar , aeceeneeesesss Urugual 

Corda dinamarqu Argentina 

Corda mui 4 couno imo 

Cords tchecosl O Bento do Dresi! compro, curom, 
acudo grama de ouro fino, na boss de 1 0% 


Franco francõs .esersesenses ses 


BOLSA DE VALORES 


Ontem, a Bolsa de Valores regulou muito movimentada e com 
vendas desenvolvidas em vários títulos em evidência. 

Continuaram em declínio as apólices da Divida Pública, com 
as Municipais e Estaduais de Sontelo estáveis, 

As Obrigações de Guerra de Cr$ 1.000,00, estiveram em alta, 
ficando as demais sem firmeza. 

Regularam em bôa posição as Ações de Bancos e Companhias, 
tudo como se verifica em seguida: 


NEGÓCIOS REALIZADOS E OLTIMAS OFERTAS 


DIVIDA PÚBLICA: Cr$ Co il Cr$ 
UNIAO: — Apis: - | 
23 Unit? 830,00 | 840,00 | 330,00 
3 Idem Cr$ 200,00 130,00 | 
1 Idem 140,00 | 
100 D. Emis? Nomº 836,00 
at | Idem 836,00 | 835,00 | 830,00 
303 | Idem port, 715,00 720,00 | 71500 
Obrgsº | | 
2 | Tesº 1930 Cr$ 500,00 470,00 | ) 
[! Guerra Cr$ 100,00 75,00 | 
« | Idem 74,00 7550 | aa 
4 Idem Cr$ 200,0 130,00 
2 | Idem 148,00 152,00 159,00 
281 Idem Cr$ 500,00 75 17,00 375,00 
5 Idem 374,00 
38 Idem Cr$ 1.000,00 752.0 | 
340 Idem 755,00 
4 Idem 760,00 758,00 758,00 
20 Idem Cr$ 5.000,00 3.770, 
58 Idem 3.775,00 
73 ldem 3.780,00 | 3.780,00 3.775,00 
ESTADUAIS: 
Apis: 
3 E. Santo pt. 300,00 500,00 458,0» 
2 | Minas 5%, nom* 890,00 | 700,00 
23 Minas 7%, port, 815,00 820,00 
23 | Minas 1º Série 180,00 | 18000 | 179,00 
125 Minas 2.º Série 171,00! 172,00 171,00 
305 Minas 3.º Série 177,00 177,00 | 175.50 
10 Rodº E. Rio 505,00 595,00 393,00 
10 São Paulo 218,00 | 
so | Idem air | 220,00 | 217,00 
3 Idem Unite 1.110,00 | 1.115,00 1.419,00 
FEDERAL di | | 
200 Emp.º 1917 pt. 182,00 184,00 181,60 
MUNICIPAIS DOS 
ESTADOS: 
120 Niterói 190,00 190,50 190,00 
DIVIDA 
PARTICULAR: 
PINCe 
BANCOS: 
s0 Comércio . C;50% 
de Cr$ 20,00 250,00 250,00 | 
100 Soto Malor de Cr$ | | : 
1.000,00 1.0 | 4 1.270,00 
COMPANHIAS: 
300 N. América de 
Cr$ 200,00 410,00 440,00 410,00 
100 | S. Jerônimo — Ord.? | | E 
| Cr$ 100,00 135.00 ! 138,00 | 131,00 
om | Panair Cr$ 200,00 165,00 | 170,00 180,00 
810 | Docas de Santos pt, | | 
| Cr$ 200,00 210,00 | 
30 | Idem 220,00 220,00 | 219,00 
190 Motorista União Co- ] | 
mercial e Importa « | “o 
| dora do Cr$ 20000 200,00 | 
160 | Stdº B, Mineira — e es 
| Cr$ 200,00 port. 430,00 | 
25 Idem 432,00 435,00 | 430,0 
05 * Sidº Necional de | 
| Cr$ 200,00 135.00 | 133,00 
| DEBENTURES: | | 
100 | Cia. Docas da Ba. | : 
hia — 29 Séria — | ] 
* — Frs. 500 95,00 | | 29,00 
LETRAS HIPOTE- | 
| CARIAS: 
80% | Banco Prefeitura do : 
Distrito Federal de ] | 
| Cr$ 1.000,00 — 7% 50,00 | 955,00 48,00 


—- 


Cara 


TIPO 7 — CRS ado 
O mercado de café sisponivel (nl. 
estou. ontem. seus erabsilhos em post. 
ção firme e com as corações em ata 
Os possuidores do produto deram as 


Os negocios renlizados foram mrodera- 
| dos e o mercado fechou sem altera. 
ção. 

MOVIMENTO ESTATISTICO : 

Entraram 3000 sacos de Minas, Sat- 
ram 5.733 e ficaram em depósito 97.284 


] 
| 


MOVIMENTO ESTATISTICO os e licarnta em depósito 18.767 e 


tipo 7 a coração de Crg 4480. por “er | SH 

quilos e durante cs trabalhos não toe | COTAÇÕES POR 8 QUILOS 

ram registradas vendas sôbre o dis. | Brames Crimtat ceccscrserencernos MME 

ponivel. | Crimtal amaroio .. ms 
O mercado fechou firme e tem co. | MESCAINDO .ecsuasceno aececraras TARA 

locado Mascaro cosersincarenoceeneneranoo TARDE 

COTAÇÕES POR +0 QiItos 

Tipos 3 4 6 : Nominais ALGODÃO 

Tipo 7 Cs os O mercado dêse produts fuscisacy, 

Tipo 5. Euivos Ort dp; mem, ci condições de fimeza, com 

PAUTA | ot mesmos preços anjeriores e com te- 
Esso de Minas Gerais (Cute im movimento de negocios, 
comun) 408 Fechou inalterado. 

Idem, tino hp pm | MOVIMENTO BSTATISTICO 1 

Estade do Rin Café comum 400 | Entradas não houve, Salram 483 tam. 
| 


Lospoicina + Bocas | 108, 

Estado de Minas .. E 3» COTAÇOES POR 18 qurLos 
Espirito Sano . E du GA --— | Pre tonga + 

Estado do Rio cics —— | turido [0] 
Marituma Tio Pcs ceenespo SDS O VARA 

Esado de Minas ..... NVUDÇO Tipo é eeremperanigos 150,0 0 1a 

Estado de São Paulo ,........ 


Fibra médias 


Rey 
Cabotagem : or 
Essado do Rio . es -—— 104,06 q 198.08 
Espirito Samo css. és — JL e IA, 
Estado de Minas secos — as 
Armazens Reguladores 1 Remtas? 
Fluminense (Rio) ãú RC RR TITE Tt) 
Espirito Santo .... . 9M | Plbra curtas 
e—— = | (am 
Tojal ..ccsos. intotenerras o) a Dipo DO. ossos cersorpose ros 
PO O. cresserro nrcesess Nominal 
tem, ano passado ,.....sseos -—— Paulleta 1 [a] 
Desde 1.9 do mês ..cccsciasa TOS E. cur srssrerss Neminat 
De 1º de julho ...csscsssess emeeresinos TENDO O TURMA 
De 1.º de julho co ano pas ALIMENTICIOS 
mado ec scssseesss riscoos MMO9T] O movimento verificado entem fot 
EMBARQUIS o seguinte: 
Para diversos poros ....... ——- Entradas Galdas 
Desde 1.9 da ma ...,.esssses vm cemeseeeca aoreema 
Desde 1.0 de julho ..cio ess. 198.90 | Felião (encos) siccsecos ss 1.19 
Existência rep venshsvoa 873.503 | Farinha (paços) am — 1H 
Calé despachado para embar- ArrOS (SECOE) sisessenes ” 3.m 
QUOS  essectoneros se 198.123 | Milho (ancas) ... ccaues 2.50 o] 
AÇUGAR Açuear (racOS) seco SMT LOM 
Onsem, o mercado de açuenr regulou | Banha (caixas) ..cuses mes 118 
em posição sustentada, com as coça | Mantetga (quilos) cama  U.B] — 
rões inalteradas, Dasstas (GaCOS) cesseoss O — 


CEP PSA PS VYRI TA 


DESFAZENDO UM EQUIVOCO 


Em nossa redação, o sr. Iracy Rocha, diretor do Manufatura F. C., 
esclarece um lapso sôbre a grande festa de domingo, em homena- 
gem as Madrinhas — Vários prêmios serão oferecidos às candida- 
s movimentos da festividade 


tas — À D.F.B. filmará todos o 


Ena sito = 


t têm as candidatas, alguns dos inimeros prêmios que serão 
listribuídos, domingo, pela diretoria do Manufatura, às concor- 
“entes ao sensacional concurso que 4 MANHA lançou para eleger 


a Madrinha do 


O Manufatura F. G. resolveu 
realizar, em sua praça de espor- 
tes, uma festa esportiva-social em 
homenagem às madrinhas de tos 
dos os clubes que estão concor- 
vendo vo plebiscito que A MA- 
NHÃ lançou com grande sucesso. 
inicialmente, a preocupação de 
sous organizadores residiu em 
reunir, os dez primeiros coloca- 
tos na apuração do dia 18 ulti- 
mo, divididos, por ordem, em 
cinco partidas, Acontece, porém, 
me por um nosso equivoco, no- 
ticiamos que a metade da renda 
do aludido festival seria destina- 
da a compra de exemplares de A 
MANHA em beneficio da Srta. 


ESPETACULAR 


Esporte Amador 


Floripes Monção, candidata do E. 
GC. João Ribeiro, quando na ver- 
dade não é esse o objetivo do 
clube “industriario", 


DESFAZENDO O EQUIVOCO 


Ontem, recebemos a visita do 
Sr. Iracy Rocha que nos veio so- 
leitar uma 
menção que fizemos à respeito do 
destino a ser dado à renda da 
festa. Logo de Inicio, assim fu- 
lou o nosso visitantes 

— E' bem verdade que, aten- 
dendo um apelo da Srta, Floripes 
Monção, resolveu a nossa direto 
ria colaborar com a referida con- 


corrente. Entrelonto, o nosso, 
apoto resume-se apenas na com- 
tribuição de votos que Os nossos 
associados reunem entre si, pols 
a maioria deles são leltores dia- 
elos de A MANHA, 

Estranhel a 
tanto mais quando nós mesmos 
reconhecemos que não seria via 
vel promover um movimento en- 
tre os proprios concorrentes, em 
beneficio de uma candidata tam- 
bem concorrente, Em face do equi- 
coco — prosseguiu o nosso vist- 
tante — vim a esta redação com 
o proposito de tranguilizar os 
clubes indicados para a nossa 
festa, Entretanto, os que não estl- 
rerem em condições, por qual- 
quer motivo, concordamos plena- 
mente com suas escusas, porem 
salientamos que os mesmos se- 
cão recebidos de braços abertos 
em nosso campo para concorre- 
rem & medalha de ouro que va- 
mos oferecer mn condidata que 
malor votação apresentar na apu- 
ração a ser fella nas dependen- 


eng do mou clube, 


LINDOS MIMOS SERÃO OFERE- 
CIDOS AS CANDIDATAS 


Depois de saltentar alguns de- 
talhes interessantes sobre a gran- 
diosa festa de domingo, o Sr. 
Iracy Rocha, que se fazia acom- 
panhar do Sr, Sílvio Marçal, nos 
exibtu lindos mimos, tão do agra- 
do feminino, os quais serão ope- 
recldos às candidatas que com- 
parecerem no estadio “Klabin”, 

Referindo-se aos premios, o 
conhecido esportista disse o se 
guinte: 

= A preocupação maxima da 
diretoria de meu clube, logo quo 
se dispôs a prestar essa justa 
homenagem as madrinhas, resi- 
diu em distingulr as candidatas 
o maximo possivel, pois encara- 
mos p certame em hoa hora Inu 
cado pela A MANHA com limita- 
da simpatia, e Isto porque veio 
de encontro aos nossos idents, ou 
seja o congraçamento esportivu- 
social amadorista. 


MEDALHA DE OURO 


retificação sobre q! 


Conforme temos tido oportu- 
nidade de noticiar, o Manufatu- 
ra F, C. Instítuiu uma linda me- 
dalha de ouro para a candidata, 
de qualquer clube concorrentes, 
que mior numero de votos apre- 


VITORIA DO 


CERES SOBRE O MOCIDADE 


Por cinco tentos a dois, sagrara m-se vitoriosos os alvi-celestes 


Sob os aplausos do público des- 
portista campograndense, o Mon- 
tese F.C, daquela Ipcalidade, 
viu o seu festival consagrado. 

Uma das provas que mereceu 
o atenção du assistência foi a 
semi-final disputada num am- 
biente sereno e disciplinar entre 
as equipes do Ceres F.C., de 
Bangú, e do Mocidade F.C... de 
Anchieta. 

“A peleja, não obstante o equi 
iíbrio de ação de ambos os liti- 
gantes, desde a fase inicial, u 
quadro cerense já levava a me- 
lhur sóbre o seu contendor por 
três tentos a um, “placard” este 
uyue acrescido na etapa derradei- 
ra veio ralíficar mais uma ex- 
oressiva vitória para o querido 
grêmio de Filhinho, tendo asst- 
nalado o marcador o “score” de 


5 x 2, tentos consignados por 
Ademir (2), Luli (2) e Sal- 
sueiro. 


O “team” vitorioso que atuou 
estava assim formado: 

Hélio; Domingos e Paulo; Ed- 
sard, Mineiro e Haroldo; Ade- 
vir, Peracio. José (depois Lu- 
!W, Salguei», e Pírilo, 


MAGNIFICA ESTREIA 


Conforme fôra antecipado pelo 


| eficiente preparador Filhinho, foi 
lançado, na meia direita, o va- 
loroso “player” Peracio, que 
delongadamente nas hostes do 
Agua Branca e cuja “reentréo" 


no onze” cerense correspondeu 
plenamente à expectativa geral. 
Está, polis, de parabens o “ve: 
lho Filhinho, com mais essa sua 
extraordinárin descoberta, 


O SÃO BRAZ F.C. NÃO 


ESTÁ DE 


Esteve em nossa redação, 
acompanhado do sr. Geraldo de 
A. Chaves, o esportista Alvaro 
Apriglo de Almeida, vice-prest- 
dente do São Braz F.C. que nos 
veio comunicar não estar o seu 
clube de acórdo com alguns de- 
talhes sóbre a festa que o Ma- 
nufatura F.C, levará a efeito, 
domingo, em homenagem às Ma: 
drinhas, Disse o citado paredro 
do alvi-celesto que, em virtude 
de estar o sr. Mario Couto em 
gõzo de licença, assumira à pre- 


sidência interniasmente, e que, 
por nosso intermédio, tornava 
do conhecimento dos organiza- 
dores da festa, que por sinal 
A MANHA está patrocinando, 


não ser possivel o seu clube com- 
parecer para enfrentar o EC, 
João Ribeiro, 


Declarou ainda o 


Notícias do Moinho 
da luz F. (. 


OI 

Germano, disciplinado zagueiro- 
aireito, que contundiu-se: dominge 
ultimo, acha-se scb cuidados mádi- 
cos do clube que estão envidando 
todos os estorcos a fim de que 
aquéle player possa enfrentar do- 
riingo próximo a A, A, Paula 
iviattos. 

Pichurim o antigo centro-médic 
do Moinho da Luz F C., que de- 
fsndia ultimamente o Estrêla de 
Ouro F. C., retornou ao seu an- 
tigo clube. 

O novo diretor de Esportes, sr. 
toão Quitandeiro, estreou com o pé 
Vicio Corstguntdo Dals vitária ds” 
mingo último. Que prossiga com a 
campanha de vitórias são os votos 
rle todo bom Moinhense, 

Russo, O eficiente centro avante 
du equipe de aspirantes, fol elsite 
no última reunião, presidente da co- 
missão de finanças. Ao Russo os 
russos sinceros votos, de que tudo 
corra bem, 

O Moinho da Luz F, C. vem de 
instituir a campanha dos sózios en- 
tre seus próprios diretores. No prô- 
ximo dia 15 fará um relatório para 
ver qual o Diretor que mais associa= 
des conseguiu. 


7 


Bento Gonçaçives F. 6 8 
Diamante E 0 .,...2 


No campo do Engenho de Den- 


tro 4. CG. teve lugar, domingo, 
ta grande partida entre o Bento 


Gonçalves F. C. e o Diamante 
S. €C. em disputa do cumpeo- 
nato da CC. onde o Bento 
Gonçalves F. GC. venceu pelo ese 
core de 8x2, vioria que pratlca- 
mente 9 tornou campeão, por que 
só falta ao mesmo, disputar um 
jogo, o qual será em seu proprio 
campo, no proximo domingo, 

O quadro vencedor estava as 
sim constituido; 

Piranha — Durval e Milton — 
Velha, Otacílio e Altar — Dar 
ci, Mocinho, Nero, Mimi e Alva- 
renga, 

Os gonls do Bento Gonçalves 
F. C. foram feitos por Nero 3, 
e Alvarenga 2. 

Na preliminar. vencem ainda o 
Bento Gonçalves, por 5x2. 


ACORDO 


sr. Apriglo ter providenciado, 
com a devida antecedência, res- 
ponder sôbre n escusa do São 
Briz F.C., no seu co-irmão, 


roferencia felta, |d 


sentar na apuração de domingo, 
n ser realizada nas proprias des 
pendencias do gremio alvinegro, 
Como se pode deduzir, até a ulti- 
ma colocada está credenciada a 
ser preminda com a referida me- 


alha, 
SERA! FILMADO O DESFILE E 
FASES DAS PROVAS 


Outra nota de sensaão reside 
no fato de que todos os movi- 
mentos do magnífico festival de 
domingo serão filmados pela Dis- 
tribuidora de Films do Brasil. 
Assim, não só o desfile de can- 
didatas, como tambem as fases 
mails empolgantes das provas, se- 
rão registradas pelo cameramen 
da D.F.B., cuja exibição se fará, 
logo após, nos principais cinemas 
da metropole, 
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ANO VI 


RIO DE JANEIRO, Têrça-feira, 28 de Janeiro de 1947 


NUMERO 1.679 — | 


INAUGURADA A PRAÇA DE ESPORTES DO S. JOÃO F. C. 


NUMEROSO PÚBLICO PRESENCIOU O IMPORTANTTE ACONTECIMENTO .- ' 
VENCEDOR O SÃO CRISTOVÃO DE F. R. POR 6X4, APÓS UM 
“MATCH” EMOCIONANTE 


Numeroso público lotou as de- 
pendências do São João F. C,, 
na vizinha cidade, pela primeira 


Fragorosamente der- 
rotado o S. Braz F.C. 


6x1, foi a contagem da vitória do S. €. 
Del Mare — A preliminar terminou 


empatada 


Surpreendente, fal a vitoria 
alcançada ante-ontem, pelo valo- 
roso quadro do E. CG. Del Mate 
sóbre o “onze! do São Braz F. 
CG. O esquadrão do Engenho de 
Dentro que começara atuando de 
maneira convincente, acabou ce- 
dendo pela contagem de 6x. 
Diga-se de passagem, que o qua- 
dro venci odesteve ireconhecivel, 
deixando muito a desejar. Apro- 
veltando-se, Os rapazes “aivi 
negro” conseguiram brilhante- 
mente chegar a casa dos seis ten= 
tos, e assim como, também im- 
puzerum ao seu leal adversario 


um de suas primeiras, grandes 
derrotas. 
QUADROS E SEUS ARTI- 


LHEIROS 

Estavam assim constituídas as 
duas equipes: 

S, BRAZ F. €C — Orlando 
(Olimpio) — Aires e Zinho — 
Nilson — Blgôde — Antonio — 
Pinto — Arlindo — Gigica — 
Alfredo (1) e Oscar (Vadinho). 

S. €. Del MARE; — Fernando 
— Nato e Vavan — Nela — João 


Dois sérios compromissos 
torá o E. G. Rubro 


Reiniciando suas atividades du- 
rante o ano o É. CG. Rubro terá 
que saldar dois compromissos di- 
ficilimos. Sabado a tarde enfren- 
tará o Glorioso F. C., notavel 
agremiação da rua Dr. Garnier e 
domingo pela manhã será adver- 
sario o E. CG. Estrela, onde mill- 
tam cracks como Otacllio, Baia, 
Mineirão, Jurupina e outros. 

Sabendo do quilate dos anta- 
Konistas que terá pela frente a 
direção tecnica sob a responsabi- 
Hdado do Sr. Alex Gurm Osvald 
espera contar com todos os joga- 
dores efetivos ou não. 

Para embos os encontros a re- 
presentação de Vila Isabel en- 
trará em campo com a seguinte 
constituição: Nelson — Tarzan 
e Dino — Rubens, J. Teles e Gil- 
berto — In Argent, Bismarck, 
Corio, Clovis e Zezinho. 

Reservas: — Voventa, Tadique, 
Helio, Panlinho e os demais não 
mencionados. 


VICE-CAMPEÃO A FOTOGRA- 
VURA SEPULVEDA 


Realizou-se domingo no campo do 
Washingtom-Vila, um interessante 
torneio de foot-ball, integrados por 
16 clubes, em disputa de 2 taças. 
O Sepulvida agigantou-se no grama- 
du, mostrando eficiente controle de 
boia, tendo deixado ótima impres- 
sãv. Após vencer três adversários e 
sem descanço, enfrentou o 4.º con= 
currento sendo abatido na prorro- 


São Cristovão Jr. x Uni- 
vorsitários 


Derrotado pelo Sião Cristovão 
Junior a equipo de juvenil do 
Universitarios, pela expressiva 
contagem de 5x4, Este jogo teve 
lugar, domingo ultimo no cam 
po do Palmeiras, em Sampaio, 
no qual não resistiu n Univer- 
sitario o poderio da equipe dos 
alvos. Da equipe São Cristoven- 
se destacaram-se: Silvio o jovem 
das onze posições, pols atuou pe- 
la primeira vez de half-esquerdo, 
demonstrando que é perfeito em 
qualquer posição que atue, este- 
ve de fato numa tarde muito fe- 
liz, com muita classe « concien- 
cia, Miro, o placard, autor de 3 
tentos, multo impressionou, Jn- 
Mo c Macuco estiveram excelcn- 
tes. 


gação, por 1 x O. Uma verdadeira 
prova de resistência onde o “player” 
Amarelo foi a barreira intransponi- 
vel chegando mesmo a anular todos 
os ataques adversários, Como éste, 
José Dias, o goleiro que assombrou 
e os demais ótimos, A equipe do 
Sepulveda estava assim organizada: 

José Dias; Amarelo e Zuzut; Sil- 
vio, Julio e Julio ||; Augusto, Zezi- 
nho, Waldir, Tim e Irineu (Baiano). 


O "Casa da Moeda F. 6,” 
tom novo diretor de 
publicidade 


O Casa da Moeda F. €., agre- 
miação esportiva dos funcionários 
da Casa da Moeda, escolheu para 
diretor de publicidade, o nosso 
confrade João Salim Thomaz. 


A escolha não podia ter sido 
mails feliz, pois, a pessoa indica- 
da pelos dirigentes do Casa da 
Moeda F. C. é um nome benquis- 
to mo seio da classe jornalistica 
muito podendo fazer em prol do 
desenvelvimento ds clube mocdeiro 


Parabens aos diretores da agre- 
miação, pela aquisição felta. 


ÓTIMO O FESTIVAL DO ABOLIÇÃO F. 6. 


No campo do Manufatura — Homenageada a A MANHA, 


No campo do Manufatura teve 
lugar anteontem o interessante 
festival organizado pelo Aboli- 
ção F.C... As sete provas pro- 
gramadas foram ardorosamente 


en na nn ou nu" 


PIB NL. qmesaareraio 


Qual à madrinha do ESPORTE AMADOR 
a VERANEEA 


CANAAR Sessusrs es escova cce rare ara dio 


Eee un ae .. 


“tece o nn 0 01 


na prova de honra 


disputadas, agradando mesmo a 
numerosa as“stência que ali com- 
pareceu, 


AS PROVAS REALIZADAS E 
SEUS VENCEDORES 


Forum os seguintes os resulta- 
dos das provas: 

1" prova — Naufragos 1 x 
“Carlos de Oliveira” EC. q; 
2* prova — Fim do Mundo 2 x 
Ipínranga 1: 42 prova — TIgua- 
rassi 4 x NN'a Manca 3; 42 pro 
va — Boemios 1 x Academicos 5 
(Juvenis); 3º prova, em home- 
nagem ao nossy colega Manoel 
Matoso, Boemios 4 x Oriental 2: 
6º prova, em homenagem à se- 
nhorita Floripes Moução, Inde- 
pendnécia 6 x Ubirajara 1; 72 
prova, em homensgem ao nosso 
companheiro Otacílio Rezende, 
Esta prova não se realizou, pois 
o Diamante F.C., dando demons- 
tração de pouca esportividade, 
deixou de comparecer e nem 
sequer notificou a direção do 
festival; 8” e lútima prova, em 
homenagem a A MANHA, 1i 


a o 


Buburbanos e Cari F.C., dispu- 
taram uma grande partida, ter- 
minando sem que o marcador 
fosse Inaugurado, prêmio justo 
para os esforços das duas equi- 
pes. 


Colocação do Campeonato 
G.1,G.l, 


Após a ultima rodada os con- 
correntes ao tampeonato C.1.C.1. 
ficaram assim colocados, por pon- 
tos perdidos; 


1.o lugar — Bento Gonçalves 
F. €.,6; 20 lugar — Cassino F. 
E. 7 3º lugar — 11 Terriveis 
A. €., 8; 4º lugar — Progresso 
P. C. 10; 5o lugar — Estrela 
F. €.,11; 6º lugar — Diamante 
F. Cold 79 lugar — Portu- 
guesa P. C., 18; 8º lugar — Ubi- 
razao À. C., 19. 

Artilheiros: — To lugar — Nos 
ro, do Bento Gonçalves F. C., 18 
goals; 2º lugar — Guinha, do! 


Dinmante F, C., 15 goals. t 


por 1x1 


e Osvaldo — Antoninho — Her. 
mínio (3) — Chiquitim (2) — 
Lete (1) e Pepe. 

Na preliminar entre os aspl- 
rantes dos dois clubes, terminou 
Fe um justo empate de um len- 
0. 


ULTIMAS DO MA- 
NUFATURA F.C. 


Preparando-se para atividades nc 
corrente ano, quinta-feira próxima 
estarão em confronto, num “match” 
treino no estadio Klabin, as equi- 
res principais do Manufatura e do 
Olaria. A peleja cujo inicio está 
marcado para às 21 horas, estã dos- 
pertando grande interésse, entre ou- 
“+35 coisas, pela incognita que apre- 
senta O quadro do Olaria, que éste 
ano disputará o certame profissio- 
netista, 

Espera o grêmio “industriário” 
prosseguir na sua marcha vitoriosa, 
que o levou so titulo máximo no 
campeonato de 46, 

Os juvenis jogarão és 19 horas, 
tom um dos mais categorizados 
quadros dos suburbios. 

O Presidenta da F.M.F., con 
cedeu a transferência do juvenil 
Wiademir Rodrigues Nogueira, de 
E. C. Valim para o Manufatura 
Nacional de Porcelana F, C., com 
estágio até 13 de abril. 


E, G. Aliados x E, Glube 
“Independente 


Realizou-se o match “revan- 
che” entre os clubes acima eita- 
dos. Empenharam-se nessa luta, 
verdadefros ases do nosso futebol 
independente. Defenderam o S, €, 
Independente os seguintes elemu- 
tos: Hugo que na lima tempos 
rada defendeu as cores do Oposi- 
ção; Vitor, zagueiro vindo das Al- 
terosas e que sc acha em grande 
forma: Alvaro, center-half n.º 1 do 
batrro; Honório, futuro crack do 
futebol carloca; Pedro Amorim, 
meia esquerda que vem se desta- 
cando dia a dia, desde que che- 
gou da “Boa Terra”, e outros. 
Muito embora tivesse o 8, C. In- 
dependente contado com tais va- 
Jores em seu quadro, não logrou 
a almejada “vitória de revanche”, 
pois no primeiro encontro logrou 
êxito a equipe do E. C. Aliados, 
pela contagem de três tentos a um, 
Nessa segunda partida, saiu ven- 
cedor niínda o E. CG. Aliados, ten- 
do terminado o jogo com a vanta- 
gem de três tentos a zero. Os 
goals foram conseguidos no prl- 
melro tempo e tiveram como mar- 
cadores: Dodô (2) e Amorim, O 
E. C. Allados esteve assim cons- 
titudo: Valter — Pinguim — Dar- 
|y — Machuca — Gil — Joaquim 
— Amorim — Careca — Dodô 


dependente aqui ficam os nossos 
agradecimentos. 


Quer Jogar o Moinho da 
Luz F. 6. 


Com o objetivo de organizar o 
seu calendario esportivo, o Mol- 
nho da Luz F. C. avisa aos co 
irmãos que aceita convites para 
o seu quadro de reserva a partir 
do primeiro domingo de fevere!- 
ro, no horaris de 12 às 14 ho- 
ras. Toda correspondencia, neste 
sentido, deverá ser enviada para 
o sr. Armando Vieira, Rua São 
Cristovão, 1.198. 


LOJAS E ESCRITORIO 


CENTRO 


VENDEM-SE com 


70 % para entrega imediata. Ótimo 
emprêgo de capital - 
SEÇÃO de Vendas 


BANCO HIPOTECÁRIO 
LAR BRASILEIRO S. A. 


Rua do Ouvidor 90 - 2.º andar 
Telefone: 23-1823, com o 
Sr. GUIMARÃES 


gre 
Afonso — Mancco. Ao 5. C. In) 


vez, desde que, domingo último 
teve lugar a inauguração da sua 
majestosa praça de esportes. À 
festa fol das mais signlficativas 
e interessantes, prendendo a 
atenção de todos que deixaram 
passar paas bilheterias a ex- 
pressiva renda de Crê 6.175,00. 
Pessoas de destaque da locali- 
dade estiveram presantes, no- 
lando-se, entre elas, o Deputado 
Getulio Moura. O presidente do 
São João F, C., sr. Washington, 
sempre gentã!, não se cansou de 
dispensar aos presentes cari- 
nhosa recepção. 


UM GRANDE PRESIDENTE 


Aliás, o ate realizado deu 
margem a que ficasse positiva- 
do o notável esforço do presi- 
dente Washington, que se em- 
pregou com grande desenvoltura 
pela grande realização, aspira- 


ção máxima dos adeptos do S. 
João Futebol Clube. 


A INAUGURAÇÃO 


Abrilliantada: por uma banda | 


de música, a hora aprazada 
vigário da localidade fol nté ao 
centro do gramado, benzendo-o, 
dando, assim, como inaugurada 
no espaçosa praça de esportes. 
Nesse momento, fogos em pro- 
fusão espoucaram no espaço, 
dando ao ambiente um aspecto 
festivo e alegre, 
O PRELIO 


Como noticiamos, coube ao 5. 
Cristovão de F. MR. realizar o 
primeiro “match”, disputando 
um amistoso com o grêmio lo- 
cal. A vitória coube ao clube 
visitante, por 6x4, escore que não 
traduz o que foi o prélio, des- 
de que o São João P. €, che- 
pgou a predominar ua cancha, as- 


nos minutos finals o S. Cris- 
tovão reagiu, sobrepujando o 


sinalando o escore de 4 x 2. Só | 
Pquadry local que se houve com 


[entusiasmo e galhardia, perden- 
do, aesim, honrosamente. Con- 
tudo, q numeroso público ficou 
satisfeito, pois leve a apreciar 
uma partida ardorosaimente 
disputada, cheia de lances umo- 
clonantes, 

O quadro do São João F. C. 
tinha a seguinte constituiãgor 
Agripino; Pica-pau e Salvador; 
Vadico, Coruja (Chico Preo) e 
Polaco; Orlando, Baiano, Plruca; 
Geca e Ney. 

Os quatro tentos foram feitos 
por: Baiano (2), Piruca e pel 
zagueiro do São Cristovão, con 
va. , 

Na preliminar o segundo qua- 
dro do São João F. €. vençeo 
pur 12 x), 


ESPETACULARES VITORIAS 
DO MOINHO DA LUZF.C. 


8X0 NA PELEJA PRINCIPAL E 9X2 NOS ASPIRANTES, 
SOBRE O MUNDIAL F. €. ! 


Reiniciando “suas atividades esc 


da Luz F. C. recebeu em sua pra- 
ça de esportes, sita a Av. Brasil s/n, 
à visita da categorizada equipe do 
Mundial F .C. com quem travou 
uma amistosa partida. 

Esse prélio que era aguardado com 
grande Interesse, principalmente 
por parte do Moinho da Luz F. C., 
não correspondeu a expectativa, 
uma vez que a equipe do Mundial 
não foi adversária que se esperava, 
A partida já ma sua fase Inicial dei- 
xava transparecer que o Moinho da 
Luz F, C., alcançaria retumbante 
vitória, o que de fato se confirmou, 
pois so soar o apito do arbitro, dan- 
do por terminada » primeira faze, 
o marcador acusava O escore de 4 
tentos a nenhum. Tentos conquis- 
tados por Genaro 2, Gil |, Lelé 1. 
Após o descanço regulamentar vol- 
tam à campo as equipes, notando-se 
absoluto dominio dos moinhenses 
que conquistaram mais 4 tentos por 
intermedio de Bicudo 1, Lelé 1, 
Calunga 2. Dai por diante desin- 
teressou-se o Moinho da Lur F. €. 
do placard, passando então a uma 
exibição, no que foi facilitada pela 
fraqueza da defesa adversária on- 
de apenas seu goleiro fazia mila- 
Eres para que O escore não fosse 
além de 8 x O. 

A ecuipe do Moinho da Luz F. 
C. que entrou em campo sob a di- 


reção de seu novo diretor de esporte, 
portivas do corrente ano, O Moinho | Jcão Quitandeiro, estava assim cons-| te vitoria, por 9 x 2, 


tituida: 


O quadro do Moinho da Luz 
escore sóbre o 


Gil, Baris; Calunga, Neca, Genaro, 


Lelé, Jahú. 


VENCEDOR TAMBÉM, NA PRELI- 
MINAR 


Filé; Germano, Jurandir; Bicudo, 


Luz F. C. assinalaram à retumban? 
Russo, O |m- 
petuoso center-avante, conseguiu 
marcar nada menos de 6 tentos Cr 

é f RES K ho 


' 


FP. €., que assinaloy arrazador 
Mundial PF. €. 


! demais foram marcados por Mar 
noel, Santinho e João Macaco. 

O quadro estava assim formado: 
Irineu; Boris e Porrota; ÁAdisio, Ci= 


Antecedendo ao “match” princi=|rlo e Armando; Varela, Santinho, 
pal, os aspirantes do Moinho dal Russo, João Macaco e Manoe!, 


ENCERRA AMANHA SEU MANDATO, À ATUAL 
DIRETORIA DOS VETERANOS CARIOCAS 


Convocado o Conselho de Fun dadores para prestação de con- 
tas — Luiz Vinhais e Estanislau Pamplona, os dois nomes em 
cogitações para substituir Nelson Tinoco 


Ao que conseguimos apurar, o | social, 


além de aumentar o qua- 


Nelson Tinoco, operoso presiden- | dro de quinhentos novos associa- 


te dos Veteranos Cariocas não 
quer concluir o mandato pára 
foi eleito no biênio 1946- 
197. Sem dar a conhecer as cau- 
sas determinantes dessa altitude, 
vai depôr o cargo nas mãos do 
dr. Ary de Oliveira Menezes, pre- 
sinente do Conselho Deliberativo, | 
amanhã, por ocasião da reunião 
deste orgão, convocado para pres- 
tação de contas, Soubemos ain- 
da que Alfredo Alves Tinoco, 
Moacyr Siqueira de Queirós, Luiz 
Nobs, o cap. Eloy Menezes, Luiz 
Vinhais, Afonso Ruffo Enes Tel- 
xeira, o dr. Albino Mesquita, De- 
mostenes Magalhães e o dr. Ary 
Menezes vão fazer um apélo para 
a permanência do procer robro- 
negro cuja administração de onze 
meses aperas elevou em cerca de 
dez mil cruzeiros o patrimônio 


financiamento de 


INFORMAÇÕES - 


E 
e e 


dos. Entre os nomes apontados 
para a presidência dos Veteranos, 
ua hipótese do atual mandatário 
ne recusar a atender ao desejo 
unanime dos cracks do passado 
de maior evidência no Conselho 
de Fundadores estão o do antigo 
botafoguense Estanislau Pamplo- 
na e do próprio Luiz Vinhais, 


ambos portadores de idênticas 
virtudes para q investidura. O 
regime administrativo dos Vete- 
!ranos é o presidencial. Com a re- 
imuncia do dr. Nelson Tinoco to- 
“dos os demais diretores perderão 
automaticamente o mandato, 
Neina grande interésse na asso- 
eurção bencficente e esportiva da 
Cinelandia pela reunião de ama- 
nhã. 


= 


COMO HOMENAGEM AO URUGUAI E AO ESGULTOR JOSE 


— ÀS JOGOS MESTAMICO 


MONTEVIDEU, 27 (VU. P) — O 


DO “ATLANTIDO 


NACIONAL X PALMEIRAS 


Comité Executivo organizador do! peverelro, 4: 


Tornajo do Atlântico aprovou a 
seguinte tabela para os jogos res- 
tantes do Torneio do Atlântico: 
Jancoro, 28: 

PENAROL X PALMEIRAS 
Janelro. M; 


RIVER PLATE X VASCO DA 


PENAROL X VASCO DA GAMA 
RIVER PLATE X PALMEIRAS 
Fevereiro, 6: 
NACIONAL X RIVER PLATE 
BOCA JUNIORS X VASCO DA 
GAMA. 


GAMA 
NACIONAL X BOCA JUNIONS | Fevereiro, 9: 


Fevereiro, 1º: 


BOCA JUNIORS X PENAHOL 


BANCO DA PREFEITURA DO 
DISTRITO FEDERAL S. A. 


RUA DA QUI 


Capital .... 
Depósitos (em 31-12-46) .. 


Letras hipotecárias em circulação tem 


3101246) » 2. eres 


PAULO FREDERICO DE MAGALHAES, Presidente; EDU: à. 
ARDO TRINDADE, FLORIANO DE GOIS e ROMERO ES 


TELLITA, 


RECEBE DEPÓSITOS A VISTA E A PRAZO 
Emite letras hipotecárias ao portador, Juros de sete por cento 
ao ano, com coupões semestrais e qarartidas especinimesnt» pelos 
seus empréstimos hipotecários O Banco recebe no par essas te 
tras, em pagamento de amortização vencidas de qualsquer des 
seus empróstimos hipotecário. 


TANDA, 129 
Cr$ 100.000.000,09 
Cr$ 220.727.549,70 


Cr$ 8.250.000,00 


Diretores. 


t k trigas 


2 NAC re 4 o 


CT) tores 


E Sí Pd TE. 


ESPORTES 


“BATIDO O VASCO EM MONTEVIDEU 


MANECA FOI EXPULSO DE CAMPO 


MONTEVIDEU — 26 — (U. P.) 
- O encontro entre o quadro bra- 
siletro dy Clube de Regatas Vasco 
da Gama e o team Urugualo Na- 
cional disputado esta noite, no es- 
fadio Centenario, nesta capital cha- 
mou asistência culeuincda eim 
60.000 pessoas que não cansou de 
animar seus favoritos has fases 
mais sensacionais da partida sob qs 
ordens do Jujz Valentint alinham- 
se US quadros com a seguinte es- 
colação; 

VASCO: ... Barbosa — Augusto € 
Rafanell — El — Dani e Jorge 
— Djalma — Lelé — Dimas — Mas 
neca e Chico 


cjonal não consegye deter o couro, 
quo val a corner. Batido q escan- 
tolo nada resulta. Aos nove minu- 
tom Atilio Garela realiza perigosa 
investida que é desfeita por Jorge 
de manejra sensacional. mas é Au: 
gusto que afasta nbola da” proxl: 
midades do arco de Barbosa. Pou- 
co depois. Dimas perde uma opor: 
tunidade de ouro para abrir a con 
tagem. Um excelente centro de 
Chico é inutilizado por Dimas quo 
atira por cima da meta do Nacio: 
nal. Ags JO minutos a cartida se 
mostra muito equilibrada. A luta 
contínua em um ritmo ascendente, 
mas nota-se que o quadro do Vascu 


nal de Dimas, arrematando um bom 
ntaque do Vasco atirou o balão de 
encontro 4 trave, causando emoção 
à assistência. No entanto coube no 
meta esquerda do Nacional. Jose 
Garcia. abrtr n contagem da nolta- 
da. em uma Jogada que a sorte for 
superior ao merjto, Assim foi que 
a primeira fase da luta terminou 
com o seguinte “score”, 
NACIONAL — 1 . VASCO — 0 
O segundo half-time começou As 
23,04. Logo de Inicio nota-se que 
os Integrantes do Vasco estão nur 
stosos para eliminar a vantagem do 
Nacional. tmas pos tres minutos, 
Gomez atira perigosamente sobre q 


'A NOITE 
Ilustrada 


documentário de todos os 
acontecimentos marcantes do 
mundo, atravéz de magniflcas 
reportagens fotográficas, pu- 
blica ma edição de amanha, 
além das suas secções habi- 
tuais, os seguintes assuntos: 


O INFERNO COMEÇA NO 
RIO — A capital da Repuúbli- 
ca, um mundo de paradóxus 
— O Rio psrtence nos grandes 
— Onde à moeda do marujo 
estrangeiro vale mais do que 
o minguado cruzeiro do Bra- 
sil — A suburbana val flcaa- 


E 2" SINE VIM 


CP PP TE TIA PSD”. CJ. 


hei a cal CÊS atá 
n 


CLORO VENCEU ESPETACULARMENTE O “HAN- 


DICAP” ESPECIAL -DA TARDE DE ANTE-ONTEM 


FORAM ELABORADOS, ONTEM, OS PROGRAMAS DAS PRÓXIMAS 
CORRIDAS — PEQUENAS NOTAS 


Resumo técnico da reunião 


de ante-ontem 
1º Páreo — 1,400 metros — 
22.000,00; 6.600,00 e 3.300,00, 
Venceram: 1º Tango, 52, L. Ri- 
goni; 2.º Mçema, 50, S, Ferreira; 


eu 


de 


|| CONCURSOS DO JOCKEY 


CLUB BRASILEIRO 


Os concursos do Jockey Club 
Erasihelro na tarde de atteson 


NACIONAL — Paz — Plnl e Te: | esa “batendo” terreno, Aos UM laren de BRarhuma, mae o omito sal do sofisticada — A fase ge blao Roavieta S2, 4. Daibusa, Cur- fem ntereceram (04 seguintes 
lara — Cembeta Calvalical | munutos um goal de José Garcia 6 | por clima da trave. ouro dos reis do cambio ne- || ream mais: Três Pontas (D. Fer- resultados: 
Gandales — Castro Gomez — | qnulado. por impedimento de A.| Aos cinco minutos origina-se uma | À RTO, — Os provincianos Con- Elreira) e Sirigy (J, Coutinho). E se 
Atillo Garcio — Jost Gutcia e| Garcia. “melée”” a bocn da meta de Barba: Untam a vir — A Influência "Tempo: 90 2/5. Rafelos — do ven Bolo Simples — 1 vencedor 


Orlandi, 

A partida teve inicio às 10.00 os 
Vruguaios Iniciam uma serie de 
ataques que qo Jlereciro minutos 
resulta no primeiro escanteio da 
noite, concedido por Rafanell, Rea- 
Kem vs Brasileiros, Danilo cede 
uma bola a Maneca e este atira 
violentamente. O Arquero do Na- 


Aos 35 minutos, uma ação sensa: 
cional de Atilio Garcia termina 
com uma defesa maravilhosa de 
Barbosa. A produção do esquadrão 
brasileiro, nesta altura, decaiw bas: 
tante, mas Jorge e Rafanelt ainda 
repontam no gramado. 

As últimas luzes da primeta fa 
se da luta uma cabeçada sensato: 


PASSOU INVICTO O SANTO 


sa mas o triangulo final Vascalnu, 
apoiado pelos medios. alivia a st 
tação Os uruguatos exercem pres 
são, 

1 Aos Jo minutos Ely & substituido 


sabistltgt Dimar Aos 17 
Maneca & expulso du Cumpo. 
nois de unig falta contra Telera. O 
Vasco terá que disputar os restam 
[es 2h minutos com dez hemena, 

| Os Brasileiros procuram eguitr 
Chrar a partida, mas q Nacional dor 
pinta a matoria das ações A defesa 


por Alfredo. € Fraça entrou pari | 
minutos, | 
due! 


do cinema — Oportuna repor 
tagem Ilustrada sobre a vi- 
da atual na terra carioca. 


UMA FIGURA DE LENDA 
NA HISTORIA DO CRIME — 
Billy the Kid tal como era 
na realidado — O mais famo- 
so bandoleiro sentimental nor- 
te americano, depois de Jes- 
“» James — Sua vida serviu 
de argumento para dois filmes 
de sensação — O que há ds 
vesdado em toda a história 
- Assassino aos doze anos — 


] 


cedor — 28,00 duply (13)—43,00, 
Placós 15,00 — 1400. Apostas 
“00.630,00, Ganho por 4 corpos 
do 2º ao 3.º 1 corpo. 

2º Páreo — 1.400 metros — 
25.000,00, 7.500,00 é 3.750,00, 
Venceram; 1.º Vamplre 55, L. Ri- 
gonl; 2.º Haridan, 55, R. Freitas; 
3º Marqueza, 55, D, Ferreira, 
Correram mais; Norma (O. Fer- 
nandes). Tempo: MM 1/5. Ratelos 
— do vencedor — 4100; dupla 
(HH) — 1000. Placés — não hou- 
ve, Apostas 348.590,00, Ganho 


cont 7 pontos Crê 5t.264,00. Bo- 
lo Depto — | vencedores com 
13 pontos Cr$ 10 70800. Bet 
ting Jockey Gluh — 15 vence 
dores Crê 040,00, Betting Na- 
maraty Simples — 21 vence- 
dores Crê Sh500, Betting Ia- 
marttv Duplo — H1 vencedo 
res Crê 1.204,06 


A O 
Os exercícios de ontem na 
Gávea 


do Vasco procura fazer milagres Vinte e um crimes dos vinte por meio corpo do 2º ao 3º 3 
Umas curce q segundo ponto do Na- e umt anos de tdade. [evrpos, | Entre os animals que estive 
|) Lelgnal, produto de uma Jogada do MORREU FREDERICO FE- || 3º Párco — - 40) metros — ram na pista do bipodromo, na 
o [Castro que Gomez arrematou cota GNER — O grande espíviio e | 22,000,00, 0.600,00 e 3.300,00, | tarde de ontem, conseguimos 
Varundo precisão Estamos aos 26 mus Minmtrópo deixou o mundo dus Venteram: t.º Chílito, 54, D. anotar os seguintes: ] 
BELEM, 27 tAsapress) — Rea-| que praticou Intervenções espe nutos da parda, HE vivos os Começou a vida co- Ferreira; , 2º Iba, 54/2, Greme (o BRANCA DE NEVE — Edlo -- 
lizando ontem nesta capital o | ineulares, Artigas, Nené e Adul-| Aos 29 minutos entra Rudulto Pim mo guarda-freios de uma vm BiJr; 3.º Seafire, 51, 1, Souza DADO qnt 4 ] 
Ho Jogo da sua grande e vito=o frides, A arbitragem de Durval [em lugar de Galvalizalo que estava férrea norte-americana — Po Cotreram mais: Destemor tF, GENIPAPO — lado — IM 
pio RSOLISÃO pela Norte, o! Valente Tester úTe POE le passa fazendo via grande partida. liglota e fornmista e Sos tra- Irigoyent; Sunray (E, Silva); Co-| en 74 
Santos PC de Ss, Paulo dese! ti i Lo Aos 38 impnutos Macbosa apare tm | alhos na Federação Espírito |) quetel (0, Fermandess, Idos (W, [O MANACGATU — Camara — 
Srçea o Palisando pelo eECntE | “Os times foram os seguintes: Lusa dr Gomes que nassou por Al À Brasileira — A palavra de suas |) Andeadei: Gabardine (L. Leigh-| 120 em 8 2 b. 
do 4 X 1 num jogo em que dor | — SANTOS — Osnl Artigas | fredo e Ratanel e ciutog violentas filhas, tonto Guadalupe (L, Coclho. | o MILAGIHOSA Coelho 
minou amplamente na fase ini- [e Expedido — Ned Dacunto e | mente. MARSHALL — O novo se- | tempo: a Rútvios = do VEN- | | Mi ea REA 3 
cial, quando marcou 3 x de que | Alula — Zeferino — Leonardo | A ita é praticamente - direda | cretúrio do io nart==ame Eros Gap Fei Enf : ad idas ado AMRS Em 
teve um periodo complementar | = Gaxambir — Rute adulfrides. | pelo Nactonal,) mas a defesa Vas à Ticano, um homem exitem lada É TD O Dera uno témnton ente contem expetacilarmento, 0" hamidieap'* NORA A RRI S, o 
equilibradissimo, ne qual toi) PAISSANDE — Ariston (Sh | calma protege seu arco Iponinaimens mento enérgico, cortês e pon Apustas 438.330,00, Ganho por di o At Pç do Boliana a Pim aiso d | ROSINHA — Macedo — 140 
men ratin figo!) mui A AS naguras — | te, derudo — Eboco da vida é cotpos do 2º ao 5º 3 corpos, WEpeRIUR Go o Da o T s » es te 
marcado um tento para cada la | meão) Urias Alenagora ! | Y d pár q | | Ho ade Glariu cruzando q disco de chegada puto 
do, Os tentos que deram ad vi-| Serra — Mumael — Pedro Do =| A partida chegou ao Um com a pda personalidade dr George 4 bi ao: Go O T| PAR O CRIEI HM Mp É Domingos 
toiá Asitanies ) Pera Hd Erin Bendelaque) ! Contagem seguinte [| Matsbal), um des homens de || 20-DOM 0; 7.500 UM 4 754,00 QD em MT 20% a 
CNGoE reias O Bater ld ER pio Sah NACIONAL - "2 — vasco — 4.1) momento nos Estados Uni- || Venceram: 1.º Goyesca, dd, J) ITAMONTE — Jad 14d 
no e Caxambit. enquanto Helio | : |] dos. Multa — empate; 1.º Gironda, 542, MAS ARA AS PRO ! | MA ç em 
r or te e. 70 1º | “ | Sd a = Ho 
assinalou o de honra para os | OS ANÕES: — A vida do A SA empates 47 Eno | [O MMUMANTA — Grem: 14 
locais, Enquanto tado é “onze” | “general” Tom Pauce, uma a, 2 Cimara. Correr em di. o 
do Paissandu jogou sofrivel- | das mais extraordinarias dyis- RR sa bra da o ES | e -R, Silva — 1.400 
mente, no Santos, destacaram | tórias de andes famosas — ||H9 Siro Me Cochul:  trAndeS | em 95 RA É 
se mais que os outros Osni! | Quem foi o diminuto persona- || !D. Ferreira) ) Tempo: mM 2 Va] REUNIDO Walter — 1.U9 
| | [| gem que se fez milionário, | |Rateios — dos vencedores: n * 4. pano — 1.200 metros — aqui 1 56, Feudal 36, e Destes | Mn NR 
|| percorrendo o mundo, e si |) TUAS Me ça | Gr 25.400,00 — Jingo, 55 quilos | mor 56 DO NES parade: Fr ABRA ca 
ks TE, 97 tu foguense, Oudino Vit- | veu um intênso romance de || SiNM, ACESO O o PERO E ERES lis PR DE à ametr poem 
0 Racing Venceu um com sa HORSE A qu Di Di dona o campo ade | amor. Apostas 500.450,00, Empate em | Sundial ba, Pirajá 45, Faloas do) 2º PAREO — VAGO eba — NHA DONA — Ribas — 1.300 
ess — piro, ira, es a i . are E UR je pm te 56 . mn 
da temporada do Botafogo, has Lourdes, achando-o satisfatório, | JOGADORES DE XADREZ de lugar o 3º a 4 corpos. [e Munter 55 Ea 001,00 à Malesiloo Co qui- tem 1 
binado mexicano tia estabelecido: que ambas asIA partida está assim, pratheamen= — Tão velho o fogo e de ori- DE Páreo — 1.400 metros =| 90 PAREUO — U30y metros — Jos, Gira St, Guasimba mn, Vicena | ROYAL MASTER e J. Aratu 
partidas do alvinegro carloca, [te resolvida, não estando, toda-| | sem tão misteriosa quanto a Ade 0 me er a | Cr8 25.000,00 — Uriuna 55 quilos, | ta 54, Reunido 56, Manduba 54 e | Jo = 1.000 em 63 142. 
GIPADE DO MEXICO, 27 (AFP) contra ele proprio e contra o via, decidido se terá logar quar- À polvora — Egípcios, persas, Sept Riachá ia O Po | | Mundana 5a, Jangada 59, Fuladora hálito 56 |, BONDELAISE — Domingos 
— Depois de um jogo apaixonan-! Atletico, se efetuassem em seu ita ou quinta-feira. arabes, chineses, pregos e trol- SONTOS ' achão, 55, Jd. Portt- 59 Dronztada: DO o dans 65 &* PAREO — 1,800 metros — 1.200 em 76 , 
te, sobretudo no segundo tempo, | lio “'J lino Ku- à fei saude lho; 3.º Hora Certa, 59, F. lIrl-| “9, a , Ases ' GIOCONDA — Walter — 3.009 
& (a campo, o estadio uscelino Ku anos seus afeiçondos ma x 4 PAREO — 1.600 metros — | Crê 25.000,00 — Orelto Só quilos A 
o Racing da Argentina derrotou, | bitschçk.' Com o Jogo no campo atletl-| lenda curiosa. goyen. Correram mais, Sambu- A EANE elros frei a arayn E caio 67 445 
ontem, no estadio Olimpico, 0) 4) Atletico, entretanto, vem dejcano sublu consideraveimente 0) EIS HOLLYWOOD — U1- || (O. Macedo); Ianora (S,] Cr$ 20.000,00 — Implo 56 quilos, Guldo 56, Goyesca d4, Mangerona | TTAIPU — Rigon! — 1,200 
combinado mexicano, por 4x2, na aisrihuir nota ofleial Informan-, favoritismo do campeão mineiro || timos flagrantes fotográficos Camara); Garleolito (L, Rigonh.| Fantasia 50, Dictinha 54, Editor | 54 Glronda 54, espa 


presença do mails de 50.000 cs- 


do que somente jogará com o Bo- 


que, alem de invicto há bastan-| 


da vida social dos “astros 


Tempo: 98 4/5. Raleios — do ven" | 5; Cotlaça 54, Encontrada 50, Edu- 


Jo! 


PAHEO — 1,400 metros — | 


KISS — Martios — 1.299 em 


pectadores. tafogo em seu gramado, pois não te tempo em cotejos interesta- | do cinema — Exclusividade ERGUEU os RB005: Dupla USA cada 52 e Telephonema 52, Cr3 25.000,00 — Itamonte 55 quis! 78 2/5. 
O primeiro tempo começou com “considera justo que seus associa-| duals, ostenta excelente formal am todo fead 37,00, Placés 1900 — 1900. | 4. PAREO — 1.0 metros — | los, Encoraçado 52, White fuce 52,!  GLADIADOR — Steska — 140 
elara superioridade dos mexica-, dos tenham de pagar Ingresso, como vem de demonstrar com U Apostas: 348.710,00. Ganho por Ê RR cut = PSA Vem 99 
nos, mas a brilhante defesa at como pretendia o Cruzeiro sua retumbante vitoria sobre o MODA FEMININA — A mo- 0.3 corpos do 2º ao 3º 3 corpos. Cr& 15.004,00 — Blue Rose 50 qui-! Florelo 52 e Encas 56. FO GURIAL — Steska — 1.40 
sentina conseguiu equilibrar o| Ante essa nota do Atletico, 0!São Paulo. ; |] da e seus aspectos atuais — 6º Páreo — 1,500 metros — | los, Mapita 60, Papagay 50, Pinon | &.” PAREO — 1.400 metros — | mat 
jogo, éujo ritmo decalu. O ex) — !] Modernos e exclusivos mude- 125.000,00; 7.500,00 e 3.730,00.) 50, Sorpresiva 50, Mate 58 e Car- | Cr$ 25.000,00 — Farpa T1 55 qui FROTA — Walter — 1.20 em 
trema” irettá argentino  Meyes, | | los desenhados. Vencerag: 1º Fiorelo, 56, L. Ri- aa los, Hipias 55, Calita 55. Branca de! 7a 
Neeciramente ferido aos 5 minu- | goni; angerona, 54, D. Fer- ê EO — 1.500 tros —| Neve 53. Halabarda 53, Catita 55)  MAVILIS — Trigorem —' 1,200 
po ir 1 sutt d PALMEIRAS X PENAROL estria Fa, di Guido 8 de PRIDD sono E TO ta O EM 
Danza, enquanto que O CeniPo- Contos e crônicas — Espor- | |Correram mais: Gravana (| es Pp DÃO tiara NE =] DO VEBUCHITA — A Portilho 
avante menntro Gazarin foi rá erra nc de Leighton); GENO da. aus + Goma na nbedo a POR ia Ri E e rr na — 1,200 cem 78 
tituido por Gonzaler, ; PE q Lula (E. Silva); Segredo (W./52 Informada 58, Ponteiro ab, Eb) GrS Tu ovo —  Moscaçimta GUÁANXIMBA — NWaidsr 
Nn segundo tempo, houve tam- | O CHOQUE DE HOJE EM CONTINUAÇÃO isca Modelos de bor- | | Andrade); Fhelina (N. Linhares). | Rex 06, Digitalis he “Felbona quilos, Comica 54 Marimanta SL! tipo em 09. F 
hem modificações no combinado, , DO TORNEIO ATLÂNTICO ces (E Band iria Per Tempo 953/5. Rateios — do ven-| 156, [Temper 52, Dolorosa 51, Marapa, URIUNA — Macedo — 1.20 
ERRAR leo Sed im foi! MONTEVIDEL, 27 (U. P.) —| Como se sabe, Og contundiu-se || suas novidades” — Quiroto [Sd cao pari (o =| 6º PAREO — 1,200 metros — | 4, Bebuchita 50 e Chanta 54, | em 7 
ecigrês R o ovo: PRQUADIO Sérá realizado amanhã, o quarto) no imatel com o Boca Juniors eb fia — “As aventuras de Muil 44,09, Pinçés — persa Ga-| Crê 25.000,00 — Con Botas 5h) 7º PAREO — Premio Maul Ser- | MARAPA — J. Costa — 1,209 
á fe va tp o Tê A dh match do Torneio Noturno dose não melhorar, será novameno | Ee teft — “Como julgaria vo- 12,00. Apostas — vá Mobi ni o quilos, Parker 54, Ultera 500 Hip pa (1º prova especial de Cguas lem SM 
ás nórdica | Atlantico devendo se enfrentar | te substituido por Lima, passan= | À cá este caso?” — E outros as- PDR ON CONTOS MR URE 82, Mavitia 52, Salvada 54, Ivo | 47) 1.200 metz Css GIN DA as Dotohn pon: 8,200 
noel substitulu Calzone. us esquadrões do 4. A. Palmer | do Mantovani ou João Pinto para || suntos variados de interesse 3 corpos, po 52, pias tis 52, Salvada 9 ' o Lale o ' = 1.2 Bis sua E 8 | em 7? 
vas, de São Paulo, e o Penutol [o lugar de Lima, na linha adian-| E geral, É 7º Páreo — 2,200 metros — rá 50, Paraiba 50, e a A m MO — Kiss bebia, oras FARPA — Ribas — e HIPIAS 
B | | vice-campeão urugualo. Ainua | leira do clobo paulista, SETE =, 40.000.00: 12.000,00 e 6.000,00, | Gracehus 52 e Bridge ha. 18, Bordelaise 38, Griselte 53) — ado — 1,400 em 93 45. Ven- 
Ê on so ignora a escalação de ambos Venceram: 1º Clóro, 63, F. Tri- 7º PAREO — 180 metros = Daphne 50, Remolacha 58, Grilia cem Nipias, p 
UENO Sosa os teams, porém presume-se que | O quadro do Penarol será pro. th NOITE ustrada” soyen; 2º Votade, 54, D. Ferrei-| Cr$ 22 jo 00 — Aquilon 58 qui- 60, Banca Me Tintilla 158, [O GAVIÃO — Domingos — « 
o Comte: ESRiO creaniade será a seguintes Develmenta direniales o; 3º Defiant, 5, O. Fernan-| pg Escudo 54 Boavista 52, Alvt- [JUDAS — Euclides — 1,200 em 
o ira res PALMEIRAS: Muspoll — Lorenzo e Sanqui- À venda AMANHA, em dez. Não correram: Bacharel, | nopolis 52, Moema 5, Espero 58| 8.º PAREO — 1.500 metros — | 77, Venceu Gavão 


a pedido de modificação de uma 
das cláusulas. apresentado pelo 
Vasco, no sentido de que seja utl- 
lizada a hola internacional para 
tódas os partidas restantes deste 
Tornelo e para os próximos Lor- 


Oberdan — Cnlelra e Turção — 
Og — Tulio e W. Flume — Lula 
| Arthurzinho — Neno — Lima 
e Canhotinho. 


net — Gonzaler — O, Varela c 
Frais — Ortiz — Burguerno — 
NH. Sehniafíino -- J. Sehlaffino 
Vidal. 


todas as bancas. 
PREÇO: Cr$ 1,50 


Marrocos. Bilbão, Cerro Grande | 
e Fumo. Correram mais: Mio 
18, Batista); Dante (L, Rigoni); 
Miralumo (W, Andrade); Clips 
(W. Lima). Tempo: 1414/35. Ra- 
telos — do vencedor — 31,00; 


e Hombardeio 52 
Parsos do betlings — Quinto — 
Sexto e Sótimy 
CORRIDA DE 2 DE FEVEREIRO 
1.º PAREO — 1.500 metros — 


539.710,00, Ganho por 4 cor- 


Cree 20 000,00 — Chachim 51 qui- 


Jos 
50 Entredós 58, Estrondo 57, Esc; 
tleto 52 Mato 50, Beal'Em 52 e 


Mio 54 An Macha 53 Grilo 


Cartoca 52 


CALCE — H, Alves — e SAL- 
VADA — tad, 1.90 em 81, Sal- 
vada esperou 1.MM finais e ven- 
ceu. 

HIPPO — Leighton — e HYA- 


IVA — tad, — 1,200 em 78 43 


FANDANGO — E. Rosa — 1,300 


i dupla (13) — 9000, Placés — 22 00,00 — amar 5 Pareos dos bettings — Sexto — | Venceu Hippo, 
Relos. a Crê 22,/M00,00 Hamar 54 qui E k , ' 
Os convênios e modificações de- e cc pi los, Acatado 56, Rio Negro 56, Sétimo e Oitavo. | ESTRONDO — Leighton — e 


verão ser redigidos em espanhol e 
português. 

Foi também aprovada a moção 
apresentada pelo professor Cas 
tro Filho para que os troféus a 
serem entregues nos vencedores 
to Torneio sejam a reprodução qo 
monumento a “Lu Carreta”, como 
uma homenagem ao Urugua v ao 
escultor José Belloni. 


DEPOIS DE 26 ANOS 


A seleção portuguesa ahateu a espanhola por 4 x1 


LISBOA, 26 (U.P,) Pela 
primeira ver desdu 4921 a sele 


luta, os portugueses já dominam 
a situação. Aos 27 minutos, Arau- 


ção de futebol de Portugal venci jo aproveltando-se de uma Inde- 
ec a da Espunha nas comiições cisão da defesa espanhola atira 
assinalados esta tarde, isto é sai isobre o arco espanhol c marea 
vitoriosa do campo com uma van- "o tento de empates À pressão dos 


prelocissimas investidas. Aos 
“minutos, Travassos arremata uma 
imagulfica combinação 
ao asco espanhol, O arqueiro não 
deteve q bola, Estava quarcado 


atirando Correram mais: Blue Rose (A. 


pos do 2º ao 3º 2 corpos. 

8º Páreo — 1.400 metros — 
18.000,00; 5.400,00 e 2.700,00, 
Venceram: 1.º Ajo Macho, 65/4, 
Greme Jr; 2º Pick Rose, 54, 
L. Rigon; 2º Credulo, 58/2, J. 
Coutinho, Não correu: Mermaid. 


Aleixo); Carnavalesca AN, Li- 
nhares); Hit The Deck «R, Frei- 


O Sol de América estreou, di 


EMPATARAM SOL DE 
AMERICA E SÃO PAULO 


atinsiu a Crê 79.004,00, foi o sr. 


em 7. Chegaram juntos. 

GRISETE Leighton — 
EMISSANIA — E. Rosa — 1,200 
em 78, Venceu Grisete. 

HORUS — lad, — e HELENT- 
ÇO — Leighton — 1,400 em 91, 
Chezaram juntos. 

HYPERBOLE — Domingos — 
e CARIOCA — Camara — 1.600 
em 105, Venceu Carioca. 


o 3º tento de Portugal. qa$jo » 4S. Ferreira); Los ? R P Ieeito Gens 
x Hobra sas); Boncy .« Ferreira), mi timo, enfrentando q São Vicento Gengo PerLERCPAAI CAPA TEPErISADO 
A tagem de três pontos, portugueses É acentuada agora, Dada q bola so centro saem Icuelo «L, Iezaros). Tempo: Ps a ppa entre o ele As duas equipes formacam as- 
ras em 1 Ugar O quadro português se fez me (0) ataque Jus está combinando os espanhois que parecem NÃO (84 4/5 Rateios — do vencedor ve EM e o campeão paulista sim: 
recedor da vitoria, que foi obti= bem. Aos 42 minutos, Araudo Cestar conformados com a sorte | 18 00: dupla (14) — 29,00. Pla- |paraguato , e So PAULO: Gilos Savério “e 
MONTEVIDEC, 27 (U. P.) — da mercé do espírito de luta e Caproveita-so de uma saida em fal- as A eo o 


(ra partida, mas é inutil a rea- 


terminou com um justo empate 
cê — 1200 — 1200. Apostas | Os tentos do embate 


Tm Vo 


Nenganesehis Rui, Bauer e Noro- 


“COLCHÃO: 


A colocação por pais no “Torneto técnica de seus defensores, prin | <a do acqueiro e marca o seguncição, pois o quadro portusmés | ns o dr 2 corpos dá Apa A ee fucsart, (Barrios), lesm, Ame 
do Atlantico”, ora em disputa cipalmento o trio central do alastdo gos para Portugal Banon | passou a lutar ha defensiva, Esta Poa gr SSD oa E E a nd mM Pt veniulo. CTelscirinha) Nemo L U | Z PI N T O 
uesta capital, ta seguinto: que, que deu uma verdadeira lie | utiron-se sos pés de Travassos €|se observou até o 442 minuto da Movimiento geral das apostas: Pu In bia A pride final co do Teixeirinha cLenvaldos. CRINA VE 

1 — Vrugual — 2 — 2 ãogos vão de futebol nos adversarios; | contundiusses sobrando o balão |uta, quando aproveitando-se do | mem 234.500,00 K "Paulo p Tot; einha, aos 18 SOL DE AMERICA: Garcias GETAL ANIMAL 
e 2 vitórias. A partia terminou com a come para Araujo que não perdeu uma falha visivel no quadro ese e do ad s MELO DO, ARABIA PRA Hugo e Nivass Negri Garcia 1h 


2 — Brasil — 2 jogos, 1 vitó- 
ti e 1 devrota, 
v — Argentina — 2 jogos e 2 


lagem de 4 pontos a | favoravel 


tempo. 
db seleção porluguesa, 


Banon é substituido, 
Sob a arbitragem do “referee” A primeira fase terminou com 


panhol, Travassos tenta uma tn- 
vestida que gseaba arrematando 
sobre o goal para marcar o 4” 


| imetro tempo. 
| minutos do primeiro temy 
Vem aí “Ensueho RENDA E EQUIPES 


BUENOS AIRES, 27 (AFP) — 


“1 


Gomez cAlearãoS e Zarza-Fernan- 
des, Pattno. Molina (Soza), Ra- 
mirez e Vladiu 


de a renda 
derroias. inglês Witshire e perante 80.000 a contagem de 2x] (avoravel a tento português. Estava liquidada | pelo “Cabo de Hornos" está sen- | is ad Rad IE ESSE 
Os matches realizados até axo ssectadores, Inclusive LO.UUO es-| Portugal, a seleção da Escanha. Pouco de-| do transportado para o Brasil o —"""""""— tee E 
ra tiveram us seguintes resulta mtos que cicram espeelalmens | A segunda fase teve Iniclo às | pois o “referce” dava por finda | fymoso cavalo de corridas "Eve | 
dus: a te assistir go emocionante encon [JT horas ie 17 minutos. A selecão a partida com a vitoria de Por-| sueno!, adquirido pelo capitalis-! SUPER CAMPEÃO CARIOCA 
Penarol, vice campeão urue pa aa equipes formaram-se co Portuguesa domina o campo com! tugal por 4 pontos a 1, me “Quetmant brasilelro Gervus | 


cunio, 2x River Plate, de Buenos 


neão uruguaio, 2 x VYnsço da Ga- 


me segue: 


coro e Detrol = Nando, Irionda, 


sto Seabra, para seu haras. 


tadas no Hipodromo da Gávea, 


tres, O; Pa iras, São Pau . east emma : o | 
pie Os palmeiras de São Pau: ot, — mano — Que 7 qo) csrsveno atari nasrrima  MENCEU EM CURITIBA “Conga 
prão argentino 2: Nacional, come (tejeta e Curta — Gongnlvo, Pere SALTOS (0) R N À M E N T À f ç provas clássicas a serem  diapu- | 


ma, do Mo de Janeiro, O, 


Empatou 0 San Lorenzo 


CPanizo, Zavra e Galnzas 


PORTUGAL: — Capela — Care) 
doso é Eeliviago — Aura, Muel 
| reira e Ferreira — Correa, Aran | 


PARA O SUL = 


AMERICANO 


CUNITIDA, 27 CAsupress) 
Com o “mateh” de ontem fren- 
te qo Atletico 
P. G 


no Rio de Janeiro. 


Solenidade de Instalação 


mbnense nine 


encerrou de 


Paranaense, o Flu-) 
| 


, 
| 


— pesmpeão carioca, inaugtrundo do 


Estudio Forroviario 
Os quadros restizaram exe 
Ko, formados pelos seguintes ele 


fo. 


Furnas: 


“BOM PREÇO 


- FABRICA 
RUA FREI CANECA, 43 


PR ) Eravi ' dade to - E : N 
a Pexvotel, Travassos e Rope SAO PAULO, 27 (Asapress) — sultados foram os seguintes; — o TJ) do brdhante à sua temnorada de ELI MINENSE: o tir into one; 32-3290 
LA CORUNHA, 27 (AF P.) — [Nor ) Na piscina do estudio munteimal [1a prova — Trampolim moças hide | dois jogos nesta capital, vencens/— Osni e Marotilo —  Pascóul, 
Diante de uma assistência igual) O presidente de Portugal, ge filo Pacavnha, reallgunse ontem | — 7.º Eleonora Schmidt (Pi! para a solenidade de instalação do novamente por um escore dis | Tolesca e Mion Hsetas 
aquela que assistiu o “mateh” |neral Oscar Carmona, e o geie- pela aunhiã, o tormelo do classi= | Melron) c/ 81,44 pontos: Za — f p vi lizad ade atado — 4x0..A vedado porq Atemir, Carcea, Delando v lodo RD Td as NA Ne 
o Pp : E N rard e a delegado | ficacin Pa cd seluca | iso y é PD = A E do Tod. Do, a ser realizada ana- atado XU. x dies (dn “ " > 
Espanha-Portugal, realizou-se one ral Moscardo que + elega deague pura quo dos elo | Amelia Curi CTictér el J2MT pts; ma, às 18 horas, o presidente manda que se diga, que, não obs= | Suco igoni no u Jarque 
tem o encontro entre a equipe macdonalo dos esportes na Espa mentos qamlistas, ques tomarão A — Ivone Eabrizai (Floresta), da PM F convida à todos os [ante ter predominado no gran NELE TICO: — Tio Nha e de Macad 
argentina do San Lorenzo del ua, bem eua à embaixador ese parto qr erram suluericano e/ TLAO pis, 24 prova — Vrum! presidentes dos clubes filiados a (do pela maior classe dos seus ho) Valdomiro == Bento, Boto e Tin 8 acedo 
Almagro e o Deportivo, desta ct: | panhol, Sr. Nicolau Franco, ocupa: de silos ornamentais. | us Perl polim homens: 1.º — Milton Bu | imprensa e todos os desportistas. | mens e harmonia do set conjuno quim mo Viana, ui, Guri, suck, Dem entrada. ontem, na Secre- 
dade, jogo que terminou com Fama frilnina de honra, | > eras mico mm USE) 0 AMA Taciunns Más! j u Pa to, O Fluminense marcou um pla sue Gircio. faria da Comissão de Corridas, 
empate de 0 a 0. No conjunta) A partida teve início às 16 or | InÍcress 0] à nndta CLinbieiros), 2 TES; a z card um pouco dujusto pura a A temporada da Emi wnsc contrato firmado entre o jo- 
a partida foi correta e equiliciqys e 4 minutos, Os espamiuiis | LL q-SB por Wrino - Mhos Darrigo (PF), e4 10,05 nova eX ção 0 0 Ê bravura com que se bateram os pelo exito aleançado nos dois do quei Luis Nigoni e o sr José 
brada. asremetem, Iriondo avança cm (Rin ade ea ORLA an Ra pontos; fa = do Ferreira (Game locnts, que principalmente nó (o pROM IAN CAA CPSA Atos Fats do Mutareglte de Macedo, 
bom combinação com Zarra e dO qo e tnleresso pela ro | ReirOd. DOM pontos; 5h. — América pertodo da luta, produziram 0x- Futebol bas spas terd cmo Volta, assim, o conhecido freia 
q wetimetro minuto do prelo mars) tos ce MM Sa CreSsa Dera Pe Got Sad (E), 2 08,51 pontos, celente atuação, saindo para nm | tmatem emiemprativo, d tutti poramáengo a prestar oficlal- 
| 0 fi) BIBPAÇdO ) À y novação do comnbrato ede Quirino, a sr 4 TRA X , pos de [so estuda ferrovia A délesa- , É É 
sEUU caco under goal du Espanha, o de prova — Plataforma moçasi to So PAULO, 27 (Asapress) — O | descanso com a desvantagem de 40 escuto ChErOM NETO: Na mente seus serviços  profíssio- 
getmesro da tardes O Jogo é rel. mes [ho — Eleonora Sehimidt (Po, er soT de América, vice-campeão pas |) tento no placar. Quando q [oa ção dp Miujára tolo Po mals a esse conhecido “turfmen” 
Rio Grande do Sul melado rapisiissimi, conro predos Come |] Fam 0s treinos páiaT pontaso 2º — Amelia Curl raguado. que em sum estréta nesta | arbitro dá havia apitado, dama | Na morta. | (aim 
y Cubo elos cespaads ques apro Tel 8070 puntasç do — Mel Cegpitalo empatum antem, com o por findo o 1º tempo, NA IA PER Seas rose els Reduzino Filho 
« Encontra-se de passazem pelo sentam excelente ataque e uma Ulegarid Sehalh Cho eo 2714 poros Palo, realizará sum segunda |cabeecando um centro assitaban a 


Dos n delegação guucha de Las- 


defesa celirae Op mintitos quinsaim | 
| 


dos alletas peruanos 


Hosp 4 prova — Plataforma ho 


cembição mo 


próxima domingo, um goal, justamente auulado, Ls 


Dr. José de Albuquerque 


Transcurre hoje. a data natas 


quetebol que concorrert au Cam rapidos att que os portugueses mens; Lo — Ario Manisste (5 enfrentando o conjunto da Por | tentos foram assinalados pur Gui dp Heta de Reduzino de Freitas Fi- 
i p | AR | embro etetivo da Sociedade à : 

peonato Brasileiro de Bisquote=) começam q tengivo Ve-se que os | LIMA 0 (U.P.) — Terá int- co MEST pontos; 2º Havolde tuguêsa de Desportos, terceiro co [rea 2 Orlando e Juvenal. Alai- de taxológia de Parto | lho, o vivo aprendia, que vem 

bol, que será renlizado na priciVosizanos procucam aliviar seu (Co Om 1º de fevereiro próxi- | Mariano CT), e! 10283 pontos, tocado no campeonato paulista. (de Santos teve uma bos arhitra- ulvandoa com absoluto exito em 


meira quinzena de fevereiro, qu 


mo q trelno dos atletas que re- 


| ampe ce alvejar cenreo de Benon 


do Anlhal Luz CU, c” AGA pone, 


O match deverá realizar-se no (gem e a renda, somando TO mil 


DOENÇAS SEXUAIS DO 


nosso tiric. O amiversariante 


cepital mineira, Os Jogudores | Ain € que cm uma estapuda | presenturão o Peró no Caumpeo- tos: 4.º — Paulo Gumershach | mesmo local do de ontem, isto é, | cruzeiros, fol uma das malores | 1. HOMEM que conta com um largo elrento 
cauchor estão hospedados po Ch [Travassos destere um potente th [noto Latino-Americano de Ate MPS Ma pontos; de = Wal mo Parque Antártica, 9 despeito [até hoje registradas aqui, e so qua do Rotário, 98 — de 13 48 E) de umizudes e de fans. será al- 
ty Hotel e embarcarão para Belo [vo que Banon desvia pára corner | Hsmoo a ter lugar no Rig de Ja-demar Eruoi CT), c/ 85,20 pon fia Portuguesa haver pretendido | mente pela de quinta-feira uli- 19 horas vo dos mais expontancas de- 
Horizonte amunhã. com difeuidade. Nestw gltura da inciro este ano “los. realizado no Pacsembu. ma, quaudo do 1 jogo do super- monstrações de apreço. 
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100,0: 


nto QRAS AL. 


He O 8 unica Socicdade de Providência 
“Que acompanha Os seus, assinahtca 
"sem todas mb: fases da tua vide. 
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à MENSALIDADES: Cr$ 10,008.€+S 20,90 


"BRASILAR 


GARANTE: 

Seguro contro acidente pes 

Pocúlio por falecimento 

Auxilio ao matrimônio e 3 natalidade. 
Assistência imobiliária, ctc. etc. 
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“AVENIDA RIO BRAN 


10.º andar. 


INFORMAÇÕES: 
co, 277, 


GrupoiSole 1607 
RIO DE JANEIRO 


POST, o 


UT aro iCÁCE CE VC E nto 


“NEM POR QUATROCENTOS MIL 
CRUZEIROS JOGAREI NO VASCO” 


JAIR AUTORIZOU O FLAMENGO A COMPRAR O SEU “PASSE”. 


Jair regressou ao Rio c:cem o qual encerrou demor 
procurou o coronel Orsine q | ches quando teve a sua pro: 
quem entregou uma carta | posta recusada, 
autorizando o negocio com o | “NEM POR QUATROCEN- 
Vaco seu “asse”, TOS MIL CRUZEIROS” 


irredutivol. Não quer sabe 
de modo algum de demar- 
ches sôbre o caso, pois con 
sidera a atitudo de Jair pro 
vocadora e por isto deseja 


um maioral rubro-negro que 
de modo algum quer conti: 
nuar no Vasco, e que “nem 
por quatrocentos mil cruzei: 
ros jogará no grêmio crux 


| O famoso jogador reitei- 


rou mais uma vez que não 


deseja continuar no Vasco, 


Pelos informes que foram 
prestados à reportagem de 
A MANHÃ Jair declarou a 


maltino”. 


O VASCO IRREDUTIVEL 


O BOTAFOGO VENCEU 
O CRUZEIRO POR 3X0 


Um verdadeiro “sururu” no final da peleja de ante-ontem, 
em Belo Horizonte --- Os quadros e o juiz 


BELO HORIZONTE, 26 (Ata- 
press) — Na tarde de hoje en 
grentarame-se, em partlda mistos 
sa, as equipes do Botafogo F. R, 
do Kia de danciro c do Cruzeiro, 
dista Capital. O prédio era aguar- 
dido com grande interesse dudo 
»» grande cartaz do quadro visi 
ante que foi o vive-liler to su- 

ercampeonato ecsrioca, Efeliva- 
mente o embalo correspondeu 
expectativa ela sua movimenta- 
gão o entustasimo, vencendo q que 
prais classe apresenton co que 
nais oportunidades aproveitum, 
Assim, vencer a Botafogo, por 4 
Csgals contra genhum dos qui 
Forsários. 

O JUIZ E OS QUADROS 

Soly ax ordens do juiz, se, Aris- 
Socilio Mocho que tevo péssima 

cbitragem, us quadros entraram 
em campo com a seguinte orga- 
pizeção: 

BOTAFOGO; Osvaldo — Ger. 
som ec Sarmo (Luzitano); Valide 
mar (Sarnos, Nilton co Mivennl 
ExegrinhãoS po Nilo, Geninho, We- 


deno, Valsechi (Otávio) uv Bragui- | consideração com e publico que 
tha. | ACorren aquela praça de esportes 


a 
CRUZEIRO: Geraldo TI; Duque 


——— 
Ê 4 
LINGUA 


Os vascuinos licaram trist 


o lato, quo pareco do pequena 
ficado. Não croio que jogando 
porca pera 99 demais rivais, 


rios jovens o ontusiastas 
Januário, quo com sangue no 
do futebol da cidado, 


LA a dedo dd do dd A A da dd dd 


” VS ção vi ' 


Um grande sucesso, o hanko de mar a fantasia na praia de Ramos 


Montevidéu, Eu também, Tadavia, não vejo razão para dosá- 
nimo, O quadro crurmaltino jogou sem estar ainda releilo. E 


Acredito sinceramento na libra dos que estão lá fora delen- 
dendo as cores cruzmaltinas. E, acredito, porque existem vá 
integrando 


te Bitucaz Adelino, Naninho (Bi- [culo e ue so decepcionou, com a 

thiy o Bené; Nogueira (Menato), | possima demonstração de falta de 

[Pantont (Alvinho), Abelardo, Es [esportividade entre elementos 

mael e Milton, que fazem do esporte seu qucio 
Fizeram os tentos: Valxcehl, do vida. 


nos Mominatos do 1º tempo, ese lacteniençem po É per 
corando de cobeça vm centro de “SURURU” EM ALTA ESCALA 
Assim, nos Mb minutos da fase 


Nitog no * tempo, aos 1h minu- 
tescaproveliando ótimo passe de | final doa jógo, o delegado man 
Nilo, Otuvto marcou o 2º gon) e dou que o mesmo fosse suspenso, 
Olávio, novamente, nos 18 mina) porque os Incidentes verificados 
tos, recebendo de Heleno, que la- [io permitia, O incidente teve 
via deiblado 2 adversários mar uicio com uma entenda violenta 
corvo de ulimo da tarde, de Bibi cm Olavio, que ceplicou 

Dos jogadores devemos destas com any violento sro ma cura do 
cor Osvaldo, Gerson, Nilton, Neles (sem aoversário que por sum vez, 
vo, Geninho e Olivio entre cos (reagiu. Os deals jogadores fr- 
vencedores vc freraldo [1 Adelino, | tervieram e consegulram acalmar 
Bituea, Bemach e Abelardo entre pes Cvalentwes oO julz que qe 
0º vencidos. via ter expulsuto os 2 jogadores, 

O juiz, como já fol dito, teve [não o fez; deixando que a partida 
péssima atuação, sendo mesmo prosseguisse, Logo ma primeira 
principal responsavel pelos acone hola disputada entre aqueles: 2 
pecimentos que colininaram com “players”, Bibi novamente alin- 
pa paralisação da partida em faco ] 
dos incidentes dentro do gramas 


Curlosgnente sobre q Se agree 


Não ponsem que é olimismo 
sabe quando será renlizada a se- 
gunda partida do Botafogo, nesta 
Capital. 


TABLELAXO 


a equipo de São 
vo saborá honrar as tradições 


teses 


Roguiarima os 


BO A intestinos 


| 
a ) 


O Vasco continua, porém, 


punilo. 


Adiado 0 Campeonato Bra-: 


sileiro de Motociclismo 


SÃO PAULO, 26 (ASAPRESS): 
- Em virtude dy persistencia do 
mau tempo nesta capital, os dele- 
gados das representações que 
tomarão parte no T Campeonato 
Brasileiro de Motociclismo, resol- 
veram adiar para o proximo do- 
adogo a realização do CGamponna- 
tos Feando deliberado, tambem 
que as delegações portieipantes 
continmarão nesta enpital até 
realização dos provas, À sugestão 
para o adtomento partia do Sa 
Bo Leal, representunto da Federa 
Ução Paulista de Clelismo e Moto). 
cismoç semido q mesma aprovada 
unantimemente, 


— 10 


Registrados os contratos 


iu Otavio. Este, então, nvany | . 2.8. RS os y 
ein Olavio. Este então, avanços 4 gre ramante do Estádio Centenário êste sensacional y 


havido na tarde de hoje, não se | & 


Deram entrada, ontem, na F, 
Mo Pos para registro, os contratos 
de Nasiuho co bisnd, respectiva 
mente pelo Viumincase «fla 
mengo. 
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| PALMEIRAS 


a 


ços de altos-falantes, 
E 

à 
) 
; 


à SOMPANHIA CERVEJAR 


— Um “show” improvisado que fez maravilhas - Os vencedores dos 
prêmios —- “Mula-Manca”, “Havaianas”, “Baianas” e muitas outras 
fantasias deram um colorido konito aos festeios à beira-mar, que re- 
viveu o carnaval na zona leopoldinerso -- Detalhes co banho de mar 
a fantasia, que se realizou domingo p.., sol o patrocínio de A MANHÃ 


Na manhã de domingo, tevivim 
o carnaval qa pliloreses prata «e 
Ramos O mumncraso 
sJE altuter presgr ada els 


tesao 


tromendos Letaparado apro 

rum sobre mocidade nos dos ur 
precuderim eeneboziagos ala Quit 
Eva de 4 MANHA, nlestam : 
modo e grato cenbpatiom q 


celiavacem polvine da sola to | 
1 


dede Jia doomur o fuma 


As hraferdas ropemesimpr entrem 
same qui qu 
longe Mes ate k | 


CORRESPONDÊNCIA | 
-— Teja e qualquer cor - 
respondêncio atinente col 
movimento 2ercativo cl 
carnavalesco devera sor] 
dirisido o | PENTO; 
DELGADO. Edificio da '4| 
NOITE”, Praço Mou, 7, |] 
5.º andar — REDAÇAO | 
DE “A MANHA”. 


plvistos vetardatários: Uma grande crus Cornovitescas o de Vop Tubo 
manta, viveram vs foliões Ieopude; forame mito aplamiado 
iectissh. 

[UM LOCUTOM DAS 
V PRIMEIRA ESCOLA DE SAMBA 


Dois quessantos iofulunies quite 


Precisando 9 horas sus vom ter emntio interessante A fos- 
ou prada mo primejeao  Bsvoly de] Cena ado demoro To qi nisso 
Soto Dom bateria  guviras RIA Frades Posrival Dulce Perviva, 
ceremeeta are gula dedo qreriliar apr quepuaro Eos Bofuiloto agindo 

Wo cormavalisca. Ela ca fitness mo doemsor, esteve ds anil amuras 


Besotacde Sud npério da deve | vinis Lourival esteve siiuplesmuno 


je Mobígto, que Eunetolo] e dimqpceistrcl dsmde ssbita de ati 
| evuluçihos cabo afam ot] bo de Mato cont gosto voz elutd e 
TE nepressbamava mo todos ques) em desiste de aço curmanglos 
pedi alo quesseaDo cutintolanão | cu Matos quiuadias alo from gosto, 
ele inerive) Gava gue fi vproctaas espetento de 
timulo gos ponhistas  carmavas 
e preospino ahrpo tese 
“CAENAVALESCO Bete morecen as peido dp ao) 
[eulos dus Arabius Dori Meagude! 
Os “Bonecas Cariavalessos!, ala corro sobremado para ur 
Voa Jobim, foram ces pelmuetios O Jlematisines qhos fostes 
emmponenies de tm Grego Fositu 
de tir ss vene Banho de Mn ESCOLA DE SAMBSAMPERIO DA 
[ER Pale Voz Lobo quntretos MOCIDADE 
»o não tão os Jugros dy 
vem adórigo porequonto nm Ca O pescez) da Estação destas 
Eeparando pnrescrrtgndust Jogo vt do gesto cume guriue a entnstus 
ts, beriia mato TUTO eo dra Ch grande balceueiro Clave. à 
ventos ma acontageno Finado do qu) frente do “iuema! fez interessam 
1 N entanto, os *Bodii tos qroluçã 


CAMARIAN?! 


anerosos aplausos que recebeu, À 
escola de Samba “império da Mo 
Celdude! foda primeira à chegas 
a pesa de MHamos e a úllima q 
se retiraro Coghe go nosso colega 
Nego Deslanils aferecer o prémio 
Deque comslom de artistica taça, de- 
[negada +“ Associação de Cronis 
[tus Curmavalescos" 


GRUPO CGUARANT DE OLARIA 


Uma turma de 
Cincorrigiveis  Apresctticese [um 
testada urbginalmente com papéis 
coloridos. Peve grande sucesso 
Bom coordenados e com um boa 
“huteria" os rapazes componentes 
Lado Grupo Carnavalesco “Guara 
polo, pertencente ao elube de fuio. 
bol do mesmo nome naquela to 
Uealidado Ieopoldinense, vencem ne 
sato brilmunte 
heis"o que lhes foi entregue pelo 
pesso coleguQeiaciiio Rezende 


| 
o PIRATA “PERNA DE PAU” 
| 

Por mats incrivel que pareça o 
Pirata Peron de Paulo possata 
mesmo uma perna de pau Jegiti 


Eugenio jás aus ma- dna. Cum as cores “rubro-negra”, 


MHOJE, AS 22 


g (De Montevidéu) y 


É LABORATÓRIOS SILVA ARAUJO RUSSELL 4 


catitivalescas | 


a Taça Ervanl! 


enveniaa 


RERRRRARERS 


ANO VI 


a SSy Res NIB 333333 333 33333 333322. 


NÉ N 


É JE ENA 
LARAUF AS SAN 


RIO DE JANEIRO, Terça-feira, 28 de Janeiro de 1947 


NUMERO 1,679 


Domingo, do tarde, ma piscina) 
do Guamalara Foram encerrnhos 
us provas eliminatórias pura seio 
eão da forma macianal que du 
fenderioo Brasil, no próximo Sul 
Americano de Natação, 


Cundocas, 


provas de seleção que a CD 
realizun. Embora os imaluros va- 
dores da aquilica brasileira não 
teamo Lommado quarto nas elimi- 
Halórico, pois, Já estavam class 
ficados, não podemos deixar do 
assmalor os boms pestltados tic- 
micos aleunçados pelos que fula- 
cum pela sum iuelusão Ci qussa 


enssas es 
veses es 


4 >53 
. Ses 
+ 
44 | 
$ ú 
te 
y " 


é | delegação, Demonstraram os Jo 
X PENAROL | vens nadadores que ostentam hoa 
e | forma, Se os Lempos não foram 
& E melhoves, foi sem dúvida por não 
] 
| 


terem adversários que os fizes- 
Horse dar o muúsximo de suas encr- 
glas. 


! + o « rr x 
dos incidentes que refletem ju-isor e nessa altura todos os jogas 3 “a H anti 5 08 QUE SE CLASSIFICARAM 
!eisciplina e Falta absoluta de dores formaram gm “bojo” ins ) jogo do Torncio do Atlântico na palavra do | Os muladores que têm a sua 
clusive os reservas, gude se des já speakcr-cronista y [elussificação garantida são os se 
tacou o goleiro Ary, que fez mm y 9 | guintes: 
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* | Tearal e Cella Brasil, do Flumbnca- 
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* patrocinio exclusivo dos & | NADO DE COSTAS — Paulo da 


Fonseca e Silva, do Fluminense, 
Hello de Oliveira e Silva, do Ica- 
é | ral, Silvanto Ciníno, do Floresta, 
% | Celia Brasil, do Fluminense, Mar- 
ve | lene Pinto, do Icaral e Maria Gon: 
çalves, do Tieté, 


A BRANMA 


tura, Dalvinha, a original menta, 
foi a vencedora da “Taça Alvaro 
Gonçalves”, 


A “MULA-MANCA” 


o “Pirata” que se apresentou fas 
tasiado no coreto cm que se en 
contrava a Comissão Julgadora. 
toi vivamente ovscionado pelo 
svande público que comparecsra 
se banho de mara fantásia de dos 
mingo passado na Praia de Ramos Quando surglu na praia Jeopol- 
Qemuto 4 Comissão apresentam o) dinense nm figura gozada de um to- 
seu “veredicium", os banhustas | divido ostentando uma fantusia 
carnavalescos não estranhaçam | completamente de chapinha de ecr- 
com a indicação do original “pa-| vela artisticamente confecionada e 
cata Jevaniar de modo brilhance | pacientemente distribuida, o púvo 
La Taça Major Zeno! que foi eu-| cercou-o Imedatâmente,  Trativa- 
tregue pelo nosso companheiro] se do sr. Abel Marques, que seb 
Fausto de Almeida, pois o pirata! q cabeça trazia também, em cha- 
beim a mereceu, pinha, a estampa de uma “mula”, 
com a perna envolta em gazes 
Era a “Mula-Manca”, que tanto 
alarde vem fazendo, que aparecia 
vo pitoresca praia sutmrbana,. À 
Comissão, pela originalidade da 
fantasia e pela paclência. demons- 
trada. pelo seu autor na sua com: 
feeção, indicou o sr. Abe) Mdr- 
ques. como vencedor da “Taça “A 
Note”, que lhe foi entregue pelo 
nosso confrade Nestor Guimarães. 
sob aplausos da multidão, 


O CONJUNTO “ELE DISSE...” 
Um conjunto que soube dar gra- 


EMA “PRIRATINHA! 


SANTE 


INTERES- 


Para uma “piratinha” assás ditos 
ressalto, convergiam us olhuras 
de todos pela graça juvenil de sua 
“pomposa” personagem, Tratava- 
“da menino Dalva Cardoso, que 
Postem de estar fantasiado com elo-| 
[adia e bom gósio, cantou para 
gouidto de todos a marchinha “PI 
reta da Perna de Pau”. no micro 
fone tustalado ma prala pelo Do 
partamento de Cultura da Prefel- 


Paulistas Mineiros | 
omata parte qmais tina vez, nas | 


NADO DE PEITO — Willy Jor-; 
dam, do inheiros, Manfredo Leip- 
ziger, do Tearal, Wilson Pavan, do 
Minas Tenis Clube, Leda de Car 
valho, do Tieté, Ely de Azevedo, 
do Guanabara e Ana Valano, do | 
Paulistano, | 

CARIOCAS 2 x PAULISTAS 2 

Ajuda desta vez os quadros de 
polo-aquático representativos do 
Estado de 8. Paulo e do Distrito 
Federal não corresponderam & ex- 
pectativa. O Jogo ful realizado 
com grande movimentação, mais 
predominou a violencia, E" ines- 
plicável a atitude destes rapazes, 
que embora sabendo que daquele 
cucontro dependia a escalação do 
gaudro de polo-aquático que de- 
fenderá o Brasil no próximo Sul 
Americano, diflcultaram 0s alser- 
vadores da C,B.D, com um jogo 
desleal, em que a violencia supo- 
ron a técnica, 

Quanta ao Jogo, o conjunto ca- 
rloca demonstrou mais capacida- 
de de resistencia e de reação, 
Embora Iimperasse a violencia, q 
Jogo leve fases de grande movi- 
mentação, Destacaram-se no lado 
dos cariocas, José Roberto e Isasc 
e no lado dos paulistas, Huve-| 
lunge e Shall, 

OS QUADROS 

1,º tempo — Cariocas 1 x 0, 

Final — Empate de 2 x 2, 

Juiz — Castão Branco, 

Goals — Cariocas — Herclllo e 
Godoi e dos paulistas — Grego- 
rouch e Caropreso. 

CANIOCAS — Lulz, Godoi, Isaac, | 


sa e vida ao banho de mara th 
tasta na Prada de Manos, foi som 
dúvida, “Ele Disse", Integesdo 
por uutêniicos foliões, o comjus. 
“Ble Disse” mereceu  galhavita 
mente a “Taça Redatoves de 41 
MANHN que lhe fo! entregue | 
pelo nosso companheiro Alvaro 
Gonçalves, 


EM AÇÃO O TRIO CONTINENTAL 
O já famoso “Trio Continen- 

tal”, abrilhantou os festejos aqua: 
teus de domingo, com os seus ma 

ravilhosos números. Ely Turquine 

Nilson Simão e Chiquinho Neis e 
seu conjunto estiveram fantásli- | 
cus, proporetonando aos foliões, 
carnavalescos momentos de grar-| 
de animação com o seu repertorio 
de músicas populares, 


CESAR CRUZ ESTEVE 
PRESENTE 


Entre os compositores presen- 
tes, motámos o grande pianista 
Cesar Cruz, que também cooperou 
para o brilhantismo da festr à 
beira-mar, chegando mesmo a cia- 


ESCALADA A EQUIPE NACIONAL DE NATAÇÃO 


CARIOCAS E PAULISTAS EMPATARAM EM POLO AQUÁTICO — 
, RESULTADO DAS PROVAS 


vose Roberto, Samuel, Hercílio, 
Walter e Cabalero 

PAULISTAS — Rocel, Shall, Ha- 
velande, Totila, Gregorouch, Fe 
lenini e Caropreso 

Foram desclassificados por Jo- 
go vimento, Hercílio e Waller dos 
Cariocas 

RESULTADO DAS PROVAS 

às provas venllentas domingo 
tHivotun st sutisfato- 
to e teve o seguinte resultado: 

|* prova — 200 metros moças 


transcurso 


tado de costas 

Esta prova deixou de se realt- 
Zac por terem comparecido 
as nudadoras convocado 

2.* prova — 20) metros homens 


tão 


gua de custas 

1 ugar, Silvania 
Floresta, com 24391 

2º Jugar, Helio de Ólivelra é 
Siva, do Jearal, com 2405 

+ lugar Micardo Capanema, do 
Tijuca, com 242"5 

prova — 200 metros homens 
nada de peito 

1º lugar Manfredo Leipalger, do 
Icaral com PMS 

2" lugar, Lucio Lisboa. do Mi- 
nas Tenis Clube, com 2:52"8 

* Iugar, Wilson Pavan, do Mt. 
nas Tenis Clube, com 2537 

1º prova — 20) metros moças 
nado de peito 

1* Jugar, Agna Valuna, do Pau 
listano, com 3º'27"6 

2* Jugar, Lia de Azevedo, do 
Guanabara, com N'24"5 

8 Jugar, Edelveis Simões, do 
Diamantina, com 2'25"5, 


Cinínl, do 


ar o seu famoso samba “Quem 
ob que assoblon Coió?! Cesar 

vs embora não seja cantor, sous 
be loterpretar perfeitamente a 
ul câmposição, 


CONJUNTO TIJUCANO 


Um grupo de rapazes, de Bone 
success, deu alegre colorido, inte- 
segundo e “east improvisado. por 
Lourival Dallicr Pereira, no show 
realizado em homenagem ao pres 


(Concluve na 8.º página) 


UM AVISO AOS CLUBES 


Solicitamos aos clubes que 
nos enviem com a devida an- 
tecedência O seu noticiário, a 
fim de podermos dar, em tem- 
po, O movimento em tórno de 
suas atividades sociais. Solici= 
tamos ésse obséquio, objeti- 
vando evitar que cheguem à 
nossa redação notícias, anun- 
ciando: festividades, Fi as 
mesmas já terem sido res 
lizadas. 


resete rerr rara dO! 


